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Se você já está cansado de ouvir falar em precocidade,
rusticidade, reprodutívidade, etc., etc, é porque está

na hora de participar do PROGRAMA DE VITRINES da Superg

omo gado nobre, o
Piemontês é portador
de elevada prolificidade e

seu cruzamento com outras raças gera
produtos nitidamente mais vantajosos.
Já a partir do produto meio sangue
manifestam-se índices muito bons de
ganho de peso, precocidade no abate,
grande resistência aos desafios do
campo, alta produtividade, elevado
rendimento de carcaça e produção de
carne de excelente qualidade.

NO PROGRAMA DE VITRINES VOCE NAO 'OUVE FALAR". VOCE VE OS RESULTADOS.

Desde que a Superga implantou o Programa
de Vitrines, cada vez mais criadores

participam desse importante programa de
produtividade avançado na pecuária
brasileira, que consiste na inseminação -
pelo próprio criador - de vacas zebuínas com

o sêmen importado de touros Piemontesc

provados, sem investimento inicial e sob
assistência sistemática dos técnicos da

Superga e de veterinários das áreas onde

programa é implantado.

faça como outros criadores. Consulte a Superga e entre para o iíituro, hoje!

É VER PARA CRER!
S.A.íuPERGA Comercio e IGROPECUARIA
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Fertilidade e esterilidade do gado
leiteiro - Capítulos 1, 2 e 3

Reprodulibilidade e produtibilidade sao as qualidade paralelas mais importantes dos animais explorados economica
mente. São correlatadas e interdependentes, pois sem reprodução não há produção de utilidades. O trabalho em epí-

mnslrar ao criarinr rio noHrv * . . ^ . . . ..
mente. São correiaidu« ̂  pms sem reprodução não há produção de utilidades. O trabalho em epi-
orafe tem por objetivo mostrar ao criador de gado leiteiro como os bovinos se reproduzem e porque deixam de repro
duzir-se, apontando as causas de infertilidade e esterilidade e os melhores meios de controlar as falhas da reprodu
ção. Será apresentado em 17 capítulos, no decorrer de cerca de seis meses, nesta revista. Originalmente foi publicado
na excelente revista especializada em gado leiteiro, Hoard's Dairyman dos E.U.A., há mais de dez anos. Em 1976 a ma-
»iria fni revista, atualizada e republicada. Seus autores esoeciaiiíia"; pm rpnrnrit (p5r» Ha Kpt/ippc cnn • Dr. HarOld D.
na excelente revisia auuu .cu^iro, noard's Dairyman dos E.U.A., há mais de dez anos. Em 1976 a ma
téria foi revista, atualiza^da e republicada. Seus autores especialistas em reprodução de bovinos são : Dr. Harold D.
Hafs e Dr. Louis J. Boyd, respectivamentre professor de Fisiologia da Universidade Estadual de Michigan e chefe da
niwicáo de Ciência Animai oa universidade da Georqia: e Dr. Wavnp n OvpnHpr nmfppppr.poeictpnte de Ciruraia e
Hafs e Dr. Louis o. T^r - a 7 Fjuivssor de Fisiologia da Universidade Estadual de Michigan e chete aa
Divisão de Ciência Ani^mal da universidade da Geórgia; e Dr. Wayne D. Oxender, professor-assistente de Cirurgia e
Medicina de Grandes Rimais da Universidade Estadual de Michigan, que assistiu e colaborou na atualização geral,
além de elaborar o capitulo 12, sobre: As Principais Doenças da Reprodução.

capítulo 1

pqTFRILIDADE, UMA ENORME FONTE'DEfÈRDASPARAOCRWDORDE
gado LEITEIRO

Quase todos os criadores têm sentido a
rnntrariedade de verificar que uma de suas
meThorTs vacas nâo é fecundada. Um dos
autores deste trabalho ficou desesperado
ao verificar uma série de abortos que anulouseus planos de exibir e vender reprodutores
em uma fazenda de Wisconsin. Isto aconte
ceu antes da vacinação contra a Moléstia de
Bang (brucelose) tornar-se amplamente
aceita Mas, mesmo hoje, com a modernaMeSina veterinária, as falhas da reprodu
ção são comuns.

Há muitas idéias falsas sobre infertilida-
de e esterilidade. Em primeiro lugar, estenli-
dLe não é propriamente uma doença. Ao
cLário, ela pode ser devida a açao de varias doenças ou disfunçoes, agindo lunt^
ou separadamente. Em resultado, cada
caso deve ser diagnosticado e tratado indivi
dualmente, de acordo com seus proprios
sintomas.

O grande número de causas complica o
diagnfetico e o tratamento, tornando a este
rilidade ou a jnfertilidade um dos problemas
mais dificetó para criadores e veterinários
Verificado que a esterilidade nao e uma

(loença causada por um agente es pecífico,
e evidente que não existe um tratamento
universal.

perdas ocultas, por infertilidade,
^  ♦nrrí\/ol trihi itn nann

AS perdas ouuudí.. p-
constituem um terrível tributo pago
pelo criador. Entretanto, podemos diminuir essas perdas de cerca da me

tade, economizando muito dinheiro por ano,
em um rebanho de 50 vacas.

ps termos 'esterilidade' e 'infertilidade'
serão usados aqui freqüentemente, de sorte
que vamos esclarecer perfeitamente seus
significados.

Esterilidade significa que o animal
nao pode reproduzir-se.

Um touro que náo produz espermatozói-
es e completamente estéril. Uma novilha
ee-martin", pelo fato de ter nascido gê

mea com um macho, também é estéril.

Animais como esses devem ser elimina
dos do rebanho, pois constituem uma perda
econômica direta. Mas sáo casos raros, fá
ceis de descobrir e pode ser descartados
antes que se tornem muito dispendiosos.

Comumente pensamos que uma vaca
'normal' é a que fica fecundada após a pri
meira ou segunda cobertura. Entretanto,
mais comumente, todo criador tem vacas
que podem ser consideradas em uma situa
ção intermediária, isto é, entre completa
mente estéreis e "normalmente" férteis.

Há vacas decepcionantes, que não são
observadas em cio, ou que precisam ser co
bertas várias vezes, antes de ficarem pre-
nhes e, conseqüentemente, náo parem no
momento desejado.

A infertilidade, por vezes denominada
'esterilidade temporária' refere-se melhor-

mente ao animal que somente se .
mediante a adequada combinação de
fatores. O problema da infertilidade
maior preocupação e a mais vultosa ps
em dinheiro ao criador de gado leiteiro.

Infertilidade, por outro lado, refere-se
ao animal que não é normalmente fértil
nem totâlmente estéril.

A qualquer momento uma vaca dei
conceber, após uma cobrição ou uma
de coberturas; ou aborta, ou deixa de ^
duzir um bezerro vivo e sadio
13 meses e as perdas em dinheiro re
da menor produção de leite, dos demo
intervalos entre partos, da refugagem
cas inférteis e da falta de animais para
sição do rebanho. Após 90 dias, depo
parto, uma vaca vazia custa ao criad
ca de 75 centavos a 1 dólar por dia e
mento, alojamento e pela diminuição d
duçáo de leite.

Os dados de controle da
Associação de Melhoramento do Re
Leiteiro (DHIA) dos E.U.A., de ^^rtos ®
dos, mostram que cerca de 20 a 25^
vacas são refugadas a cada ano. As la
reprodutivas são uma das causas hiai®
portantes; a única realmente mais vultosa
a baixa produção.

Com base em dados das DHIA, pelo me
nos 5% do gado bovino do rebanho leiteiro
dos E.U.A. constituído de 12,5 milhões cte
vacas, são eliminados anualmente devido a
infertilidade. Se atribuirmos um valor medio
de 150 dólares à diferença entre o preço de
corte do animal refugado e o custo de urna
boa vaca de reposição, a perda decorrente
da existência de vacas inférteis onera o cria
dor norte-americano em cerca de 94 miltiõ-
es de dólares a cada ano.
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Os dados da DHIA também mostram que
a média do interparto é de cerca de 13,5
meses, o que ultrapassa o intervalo entre
partos recomendado em 45 dias (um mês e
meio). Assim, após o parto, a vaca média
leva cerca de 135 dias para ficar novamente
fecundada. Além de 90 dias após o parto há
uma perda mínima de 75 centavos de dó
lar, por dia. Isto soma 33,75 dólares por
vaca, para cada uma das 12,5 milhões exis
tentes nos E.U.A., representando outros 422
milhões de dólares de perdas para o cria
dor de gado leiteiro.

Conseqüentemente, uma estimativa não
exagerada do ônus da esterilidade e infertili-
dade para o gado leiteiro nos E.U.A. ultra
passa 500 milhões de dólares por ano.

Este custo anual corresponde aproxima
damente a 40 dólares por vaca e a estimati
va náo inclui outros custos evidentes, tais
como as taxas de coberturas adicionais, os
serviços veterinários, os medicamentos e
perdas de bezerros que seriam usados na
recomposição do rebanho.

A METADE DAS PERDAS PODE

SER EVITADA

Os capítulos que se seguem mostram
que pelo menos a metade (250 milhões de
dólares) das perdas decorrentes de esterili
dade ou infertilidade, poderia ser evitada,
mediante cuidadoso manejo do rebanho lei
teiro. Esta economia possível representa
4,3% da receita total da fazenda com a ven
da do leite. E corresponde a 20 dólares por
vaca e por ano.

Assim, o criador de gado leiteiro, médio,
com um rebanho de 50 vacas, seria capaz
de aumentar seus lucros de cerca de 1.000
dólares por ano, mediante melhoramento da
eficiência reprodutiva, com a utilização de
um manejo mais cuidadoso.

Mesmo que náo haja um 'superávit* de
leite, cada criador poderia capitalizar a
maior parte dessa economia através de me
lhoramento da eficiência, vale dizer, com
uma produção média mais elevada por
vaca. Se pudermos eliminar essas perdas
por infertilidade, seremos capazes de reali
zar a refugagem do rebanho com base prin
cipalmente na baixa produção, evitando as
sim a saída de muitas das grandes produto
ras que seriam afastadas por motivo de dis
túrbios da reprodução. Podemos obter a
mesma importância ou um lucro líquido ain
da maior com menor número de vacas.

08 PROGRESSOS FEITOS

Até recentemente, pouco se conhecia
acerca do proceso reprodutivo normal dos
bovinos. Conhecia-se ainda menos acerca
da infertilidade. Afortunadamente, durante
os últimos 35 anos houve enorme cresci
mento de nossos conhecimentos.

A inseminação artificial foi um dos pri
meiros benefícios tangíveis ou aumento des
ses conhecimentos. Na maioria dos reba

nhos leiteiros comerciais verificou-se que
ela era menos dispendiosa e mais conve
niente que a monta natural. A produção por
vaca elevou-se mais rapidamente porque se
fez maior uso de touros dotados de valor

r

Um bezerro vivo é o objetivo do combate à infertilidade. O ônus total pelas perdas reprodutivas ultra
passa SOO milhões de dólares anualmente e corresponde a cerca de 40 dólares por vaca/ano. O cria
dor de gado leiteiro pode aumentar sua receita de 1.000 dólares por ano, por grupo de 50 vacas, me
lhorando a eficiência reprodutiva.

genético conhecido.

Com o ímpeto propiciado pela insemina
ção artificial, temos aprendido muito sobre a
fisiologia da reprodução e a maneira de tra
tar alguns problemas da infertilidade. Mas,
quiçá mais importante, a inseminação dimi
nuiu a disseminação das doenças venéreas.
Conseqüentemente, acreditamos em uma
fertilidade mais elevada com o emprego da
inseminação artificial.

Esta prática tornou-se agora uma fonte
importante de nossos conhecimentos sobre
a reprodução. Embora haja ainda uma rela
tiva ignorância sobre fertilidade e esterilida
de, já palmilhamos um longo caminho nos
últimos decênios. E podemos e devemos ti
rar vantagens daquilo que sabemos acerca
das causas da esterilidade e da infertilidade.

CAPÍTULO 2

O PAPEL DO TOURO

O touro de raça leiteira encontra-se em
uma das mais pecuiiares posições entre os
animais pecuários. Em um centro de insemi
nação artificial os touros gozam de conforto
e são mantidos sob as melhores condições
sanitárias. Mas outros touros, em certas fa
zendas, são submetidos a condições de ma
nutenção abaixo das normas, sob um telhei-
ro atrãs do estãbulo, onde não podem cau
sar muito distúrbio.

A despeito dessa segregação e de seu
mau gênio, o touro é parte essencial de uma
granja leiteira.

A única razão pela qual necessitamos de
um touro é para a produção de sêmen. Os
espermatozóides, necessários para fertilizar
o óvulo e produzir a prenhez na vaca são
elaborados em seus dois testículos. Cada
testículo é uma unidade completamente se
parada, localizada em seu compartimento
próprio, dentro do escroto.

No escroto, o testículo é um tanto mais
frio do que a temperatura do corpo. Real
mente, o escroto é um "regulador de tempe
ratura". Elevando ou abaixando os testícu
los, o escroto proporciona uma temperatura
mais baixa, relativamente constante, essen
cial para a produção de espermatozóides.

Antes do bezerro nascer, seus testículos
são formados e localizados no abdome. Po
rém, pouco antes do nascimento, eles des
cem normalmente para a posição que os
adultos apresentam, no escroto. Ocasional
mente, um ou ambos os testículos permane
cem no abdome. Um touro nessa situação é
conhecido como criptòrquido. Caso ambos
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o TAMANHO DO REBANHO DETERMINA A ECONOMIA POSSÍVEL PELA DIMINUI
ÇÃO DA ESTERILIDADE.

N' de vacas

no rebanho

30

40

50

60

70

100

Perda anual em

dólares
1.200

1.600

2.000

2.400

2.800

4.000

Possível economia
anual em dólares

600

800

1.000

1.200

1.400

2.000

h' jí-
Â

um dólar, aproximadamer)le

os testículos permaneçam no abdome o ani
mal fica totalmente estéril. Os testículos não
podem produzir espermatozóides devido à
elevada temperatura do corpo. Embora es
téril, a referida condição não afeta a libido
do touro (impulso ou desejo sexual).

Se um do testículos desce para o escro-
to, haverá produção de cerca da metade
dos espermatozóides que se produziriam
normalmente.

Mesmo com um só testículo descido um
touro poderá produzir quantidade suficiente
de espermatozóides para apresentar uma
fertilidade quase normal, em regime de co
bertura natural. Contudo, nessa situação ele
jamais deverá ser usado, qualquer que
seja sua capacidade genética, porque a
anomalia é aparentemente hereditária.

Dentro dos testículos, os espermatozói
des são produzidos aos milhares, em tubi-
nhos microscópicos (túbulos seminíferos)
que se reúnem formando túbulos maiores
no centro do testículo. Durante um período
de vários dias as células que forram interna
mente esses pequenos túbulos dividem-se
oito vezes, formando espermatozóides ima
turos. O líquido produzido nos túbulos carre
ga os espermatozóides ao longo do túbulo,
levando-os para os túbulos maiores, no cen
tro do testículo.

Os túbulos maiores deixam o testículo
perto de seu lado superior e penetram na
cabeça do epidídimo. Um epidídimo está lo
calizado ao longo do lado de cada testículo
e consiste de um tubo único, muito espirala-
do, com cerca de 6,1 a 9,1 m de compri
mento. Os espermatozóides são armazena
dos no epidídimo por algumas semanas, du
rante as quais amadurecem. Os espermato
zóides que se encontram na cauda do epidí
dimo estão prontos para serem ejaculados.

Cerca de sete ou oito semanas são ne
cessárias, desde o momento em que o es-
permetazólde inicia sua formação nos testí

culos, até ficarem em condições de serem
ejaculados, na cauda do epidídimo. Conse
qüentemente, se um touro for infértil hoje,
devemos procurar a causa disso recuan
do dois ou três meses.

A fotografia (Fig4) ilustra a complexidade
do mecanismo que produz os espermatozói
des. Esse mecanismo delicado não é bem
compreendido, mas sabemos ser altamente
suscetível a dano por várias causas. Uma
lesão do testículo pode resultar na formação
de uma área de tecido necrosado, que des-
trói muitos túbulos produtores de esperma
tozóides e bloqueiam ainda muitos outros.

A cauda do epidídimo liga-se ao vaso ou
canal deferente ( um dueto de 6,1 a 9,1 cm
de comprimento) que transporta o sêmen
até a base do pênis, próximo da bexiga. No
epidídimo e no canal deferente os esperma
tozóides não são móveis. Presumivelmente,
a Imobilidade conserva suas energias, até o
momento da ejaculação, quando eles come
çam a nadar vigorosamente.

Em muitos touros a produção de esper
matozóides processa-se continuamente, da
puberdade até a morte. Contudo, a expe
riência tem mostrado que a fertilidade de
touros muito idosos ( 12 a 15 anos) é um
tanto Inferior a de touros mais jovens. Tam
bém, os touros mais velhos produzem me
nor número de espermatozóides, devido
provavelmente à degeneração de parte do
tecido espermatogênico.

A EJACULAÇÀO FORMA O SÊMEN

No momento da ejaculação, contrações
musculares, que se verificam em fração de
segundo, dos canais deferentes e do epidí
dimo, propalem os espermatozóides para a
uretra peniana. Ao mesmo tempo, contra
ções das glândulas sexuais secundárias for
çam seu conteúdo líquido para o mesmo lo
cal. A resultante mistura de espermatozói
des com o líquido (sêmen) é instantanea-

Testículo de touro dissecado do escroto. O epi
dídimo está no alto e do lado esquerdo do
testículo. O canal deferente fica em baixo à di
reita.

4.3!

Testículo visto ao microscópio. Dois túbulos,
dentro dos quais são produzidos os esperma
tozóides são esboçados. As setas mostram
cabeças de espermatozóides recentemente
formados. O hormônio que provoca o desejo
sexual masculino é produzido pelas células
(X), situadas entre os túbulos.
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DE COWPER

VESÍCULAS
SEMINAIS

fĉ ÓStSI

PELVE
ANAL

DEFERENTE

EPIDIDIMO

TESTÍCULO

Diagrama detalhando os principais órgãos
xuais do toura Os espermatozóides são for
mados nos testículos, caminham para o epidí-
dlmo espiralado que contorna o testículo,
onde amadurecem jsor 7 ou 8 semanas. Quarv
do atingem a cauda do epidídimo estão pron
tos para a ejaculação. Contudo, primeiramen
te eles devem viajar através do canal deferen-
te. Na ejaculação, os líquidos das vesículas
seminais e próstata se misturam cóm os es
permatozóides, formando o sêmen.

mente impulsionada através do pênis para o
exterior.

Os espermatozóides constituem somen
te cercá de 20% do volume total do sêmen.

Ó restante da ejaculaçáo provém das glân
dulas sexuais secundárias, localizadas ao
longo do aparelho reprodutivo do touro.

As principais glândulas secundárias sâo
Bs Veiculas seminais, localizadas na base
de verga (pênis) próximo à bexiga, como é
mostrado no diagrama (Fig2). O líquido da
vtóíçula seminal é rico de frutose, um açú
car que pode servir como importante nu
triente para os espermatozóides.

O volume do líquido contribuído pela
próstata e glândulas de Cowper é pequeno
em comparação ao das vesículas seminais.
Alguns pesquisadores acreditam que os lí
quidos da próstata e das glândulas de Cow
per servem para "lavar" o pênis no momento
da éjaculaçâo. A verdade é que conhece
mos multo pouco acerca do papel das glân
dulas sexuais secundárias na reprodução.
Todaviá. sabe-se que as anomalias dos lí
quidos dessas glândulas também podem
ser responsáveis pela infertilidade de alguns
touros.

Os testículos sâo regulados por hormô
nios da glândula pituitária (hipófíse). Por ou
tro lado os testículos produzem o hormônio
saoxali masculino, testosterona, que controla
o d^nvolvimento e a secreçáo das glân
dulas sexuais secundárias. A^im, os testí
culos têm uma função dupla: produção de
espermatozóides e produção de hormônio
sexual masculino.

A tfôtosterona é elaborada pelas células

que separam os pequenos túbulos produto
res de espermatozóides nos testículos. Este
hormônio é responsável pelo impulso sexual
masculino (libido). O mau funcionamento
das células produtoras de testosterona dos
testículos também pode causar infertilidade,
usualmente por falta de libido.

Aos 6-9 meses de idade do animal, apro
ximadamente, a glândula pituitária começa
a segregar dois hormônios: luteinizante (LH)
e fotículo-estimulante (FSH), que causam a
puberdade no garrote. Estes hormônios esti
mulam os testículos, fazendo-õs produzir
espermatozóides e hormônio sexual mascu
lino, a testosterona

Os garrotes atingem a taxa de produção
adulta de espermatozóides com cerca de 1i2
meses de idade. Mas produzem somente
cerca da metade dos espermatòzóides dos
touros maduros, porque seus testículos têm
a metade do tamanho. A quantidade de es
permatozóides produzida está assim direta--
mente relacionada com o tamanho dós testí
culos.

Estudos feitos na Universidade Estadual
da Pennsylvania indicaram quê os touros
adultos produzem cerca de 70 bilhões dê
espermatozóides a cada semana O espêr^
matozóide mede cerca de 0,0102 cm de
comprimento.*

Normalmente o espermatozóide pode
fertilizar um óvulo. A Natureza, aparente
mente, provê um grande excesso de esper
matozóides para que haja ampla possibilida
de de que pelo menos um deles encontre o
óvulo. Este é um dos princípios básicos da
inseminação artificiai. O excesso de esper
matozóides de qualquer ejaculação pde

ser armazenado e usado para servir muito
mais vacas que seriã possível com a monta

Um touro em cobertura natural pode eja-
cular 7 á 10 bilhões de espêrmálozóides
para fecundar uma vaca. A maioria d^is^
espermatozóides é desperdiçada Se o eja-
culado, com o mesmo número dê espêrma-
tõzóidês, for usado êm inseminação artifi
cial. ô touro poderá ̂ ndaf mais de 800
vacas. Dq ̂ o, tem-se conhecimento de
que um únicõ touro já fecundou mais de
8Ó.Q00 vacas por ano. Noje, o sêmen pode
ser congelado e armazenado indefinidamen
te em nitrogênio líquido a - 295®F ou -
182®C*. profrarcionando meios para que um
reprodutor ajnda sirva bastante tempo após
sua morte.

Mesmo em um centro de inseminação
artificial, raramente corsegue-se obter 70
bilhões de espermatozóides por semana, de
um só touro. Õ número real dè espermato
zóides obtidos depende dà maneira pela
qual Q touro é preparado para a ejaculação
e dê' freqüência com que ejacula Quando
as amostras de ̂ men são colhidas duas
vezês por semana^ com um bom preparo
prévio (estimulaçâo sexual) do touro, obtêm^
se usualmente de 20 a 40 bilhões de esper
matozóides em cada semana A cobertura
natural provavelmente resulta em um núme
ro consideravelmente menor de espermato
zóides.

* Nota do R : Os AA. moncàrim 1/&0 de polegada. Bn-
esttnam o oonrpmsnut teia/ do
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Qf'

Espermatozóides normais, aumento de cerca
de 600 X

A cabeça do espermatozóide trans
porta a 'carga de precisão", tal como um
míssil bélico. Estamos a compreender como
um espermatozóide se forma e atua. A ca
beça é a carga, contendo o núcleo com os
cromossomos, isto é, o material genético
que transfere a informação hereditária do
touro ao bezerro resultante. A cauda do es
permatozóide serve simplesmente como
meio de propulsão, na busca do espermato
zóide pelo óvulo.

O diagrama anexo (Fig.7) dá uma idéia
geral da complexidade do espermatozóide.
Ele é táo complicado como um computador
eletrônico. Todas as suas partes precisam
funcionar adequadamente para assegurar a
fertilidade normal, Itíultas anomalias do es
permatozóide, que resultam em infertilidade,
podem ser detectadas mediante exame rni-
croscópico. Algumas dessas anomalias sao
ilustradas nas fotografias das Figs. 5 e 6.

Ckrntrariamente à opinião geral, de que o
uso excessivo pode prejudicar a fertilidade
do touro, os experimentos indicam que a
eiaculacáo freqüente não prejudica a fertili-Se EfeSvarnente, estudo em Nova Iorque
mostrou que touros de raça leiteira adultos
ri ranos de idade) podiam ejacular diaria-
ínentr durante cerca de oito meses sem
efeitos prejudiciais mensuráveis na fertilida
de do sêmen produzido.

Sem embargo, desde que haja tendência
Dardos touros ficarem lerdos corn a monta
Sral rnais freqüente, recomenda-se que
S nâo cubram mais do que duas a quatro
fême^ por semana. E nao constitui boa
nráticToermitir que o touro permaneça soltoSom o pCl.firquanto ele pode eventual
mente servir a mesma vaca varias vezes
durante um só período de cio.

Os animais jovens, que tenham sido ali-
l9e"C.

Espermatozóides anormais, aumento de cer
ca de 900 X, provadamente inférteis. Note-se
a cauda deformada, em cima, à esquerda. O
espermatozóide debaixo, à direita, apresenta
o capuchão cefálico defeituoso. Os outros

dois apresentam cabeça deformada.

montados adequadamente e bem crescidos,
poderão atingir a puberdade com 9 meses
de idade. Os estudos mostram que a partir
da puberdade, os touros podem ser usados
com a freqüência de duas vezes por sema
na, sem efeitos deletérios Sobre a produção
de espermatozóides ou a fertilidade.

NÃO SE DEVE USAR POUCO

Realmente, pode haver certo risco de in
fertilidade com o uso dos touros abaixo do
normal. É comum encontrar mais tipos anor
mais de espermatozóides em ejaculados
obtidos de touros que tiveram várias sema
nas de repouso sexual, do que em ejacula
dos de touros usados mais freqüentemente.

As amostras de sêmen devem ser ava
liadas nos casos em que o touro pode estar
envolvido com a infertilidade. Com este de-
siderato a maioria dos veterinários obtém
amostras de esperma com uma vaqina artifi
cial.

O volume de sêmen ejaculado deve ser
de 5 a 10 ml. A cor do material deve ser lei-
tosa ou cremosa. Ocasionalmente, encon
tra-se uma amostra de cor amarela, que é
normal em alguns touros. Quando examina
dos microscopicamente o sêmen, pelo me
nos 60% dos espermatozóides devem estar
nadando vigorosamente.

Com as mesmas técnicas usadas para
contar hemácias (globulos vermelhos do
sangue, os veterinários deverão encontrar
de 5 a 20 bilhões de espermatozóides em
uma amostra de sêmen de um touro adulto,
desde que o animal não tenha sido usado

Os espermatozóides são complexos. Dois dese
nhos, referentes à cabeça e ao pescoço. As
letras indicam várias partes. AB — corpo api-
cal; HO — capucháo cefálico; CM — membra
na celular; NR — anel nuclear; PNC — capuz
nuclear posterior; NV — vacúolos nucleares;
e N — núcleo. Na porçáo do pescoço: IS— en
caixe de implantação; H — cabeça e IP — pla
cas de implantação. M — Matriz.
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durarite õs últimos quatro dias. O repouso
sexual ipr mais de três ou quatro dias não
aufnéntã o número de espermatozóides.

Õ número de espermatozóides anormais
^ uma amostra de sêmen não deve exce
der Ii5%. As anomalias da cabeça comu-
mente refletem dísfunções dos testículos. As
da cauda são mais freqüentemente causa
das pr disfúnção das glândulas sexuais
secundárias.

Se õ criador de gado leiteiro mantiver um
touro òLí utilizar a Inseminação, não deve
fôquecer-se de que o reprodutor é a meta
de dq rebanho, sendo isso verdade, tanto
para a fertilidade como para a produção de
1^. De fato, o uso de um touro altamente
fertO é um meio fácil para melhorar a eficiên-
eia reprodutiva do rebanho.

OS TOUROS DEVEM SER FÉRTEIS

O aumento de um por cento na fertilida
de do touro é igual ao ganho econômico re
sultante do uso de um genitor provado com
a diferença prevista de + 32 Ib (14,5 kg) de
leite. Assim, não seria uma prática economi-
camênte sensata sacrificar a fertilidade para
obter um ganho genético mínimo. Uma que
da de três por cento na fertilidade poderá
eOminar as vantagens de uma diferença pre-

de +100 Ib (45,4 kg) de leite.

CAPÍTULO 3

MANEJO DA POTÊNCIA DO TOURO NA
FAZENDA

Apesar das evidentes vantagens da in
seminação artificial, muitos criadores de
gado leiteiro acham conveniente, senão es
sencial, usar touros na fazenda. O manejo
adequado pode aumentar a utilidade dos
touros nessas condições e evitar malefícios.

Õs garrotes não requerem atenção espe
cial, além dá que é dispensada às novilhas.
Caso q objetivo seja colocar o garrote em
senÂço tão cedo quanto possível, deve-se
alimentá4o bem. Um importante centro de
touros de Nova Iorque demonstrou que es-
sfô animais devem comer 40% a mais do
que ã quantidade usual de grãos, a fim de
que a produção de sêmen se inicie cerca de
dois meses antes que em tourinhos alimen
tados normalmente. Quando os animais são
subaiimentádos (-40%) a maturidade sexual
fica retárdadà em cerca de dois meses, em
retaçâõ ao normal.

As novilhas entram em puberdade mui
rapidamente. Com cerca de 8 meses as be
zerras já manifestam cio e são potencial

mente capazes de ficar prenhes. Ao contrá
rio, os touros passam à puberdade gradati-
vamente. Em tourinhos bem alimentados,
desde os 4 meses de idade, a glândula pi-
tuitária começa a liberar hormônios (LH e
FSH) que estimulam a produção de esper
matozóides e testosterona pelos testículos.
Os espermatozóides estão presentes no
testículo aos 8 meses de idade e no epidídi-
mo, aproximadamente, aos 9 meses.

Os tourinhos de raça leiteira, bem ali
mentados, são capazes de fecundar com 1
ano de idade. Os de raça de corte podem
fazê-lo um mês após. Contudo, inicialmente,
os touros jovens não ejaculam tantos esper
matozóides como os adultos. Tanto a produ
ção de espermatozóides como a fertilidade
aumentam pelo menos até cerca de 2 anos
de idade.

ALOJAMEI^O EM GRUPO

À medida que os tourinhos se aproxi
mam da idade de reprodução, el^ devem
ser segregados das novilhas a fim de evitar
coberturas acidentais não desejadas e para
resguardar sua saúde. Os tourinhos podem
ficar juntos, sem muitos malefícios. Em al
guns centros de touros são formados lotes
de 5 a 20 touros e criados juntos até cerca
de 5 anos de idade.

Aparentemente, a qualidade do sêmen e
a fertilidade não são afetadas diretamente
peío tipo de alojamento usado para q touro.
Porém, um alojamento úmido e os comparti-
mentos confinados podem causar facilmen
te enfermidades que em última análise re
sultam em infertilidade. Os abrigos frescos
são adequados para touros, mesmo nas re
giões setentrionais dos E.Ü.A., desde que
os animais sejam abrigados do vento e das
chuvas.

O piso sobre o qual os touros se acham
é muito importante para a saúde de suas
patas e pemas. Uma base de concreto pró
xima do comedouro é conveniente para faci
litar a limpeza. Mas a parte restante do cur^
ral destinado ao animal pode ser de terra
batida ou de calcário moído. Devem-^ evi
tar pedras irregulares que possam ferir qs
cascos e o curral precisa ser dotado de boa
drenagem para que o touro não fique sobrè
o barro até seus jarretes. A podridão dos
cascos é problema quando touros são
mantidos em currais lamacentos. O estercq
compactado fica bem no inverno.

O alojamento de touros em climas quen
tes apresenta grandes problemas. Nesses
climas eles freqüentemente experimentam

meses quentes. As wezes, a fertilidade se
reduz por um ou dois meses após a estação
quente, devido ao efeito adverso do calor
sobre a produção de espermatozóides. Há,
pois, nec^idade de sombra ou de chuvei
ros, caso os animais fiquem fora Quando
estabulados, um grande ventilador pode mi
norar a intensidade do calor, mas sem elimi
nar os problemas por completo. O calor pro
longado pode ser particularmente causa de
tensãoem touros idosos.

A principal falha existente na ̂ tâbuia-
ção de touros talvez seja a inexistência de
um dispcKitivq conveniente para prendê-lo.
Se prosarmos manter touros na fazenda,
devemos ter em mente que eles podem ser
bravios. Deve-se dispor de meios para pren
der o animal de modo seguro.

Segundo os autora, para touros nor
mais e sadios, que ejaculam duas a quabio
vezes por semana, não há necessidade de
propiciar-lhes exercício especial. Por outro
lado, os tqurinh^ em crescimento devem
ser mantidos em lit^rdade para, com o
exercício natural^ desenvolver sua muscula
tura. A manutenção de tourinhos em grupo
é interessante^ pois é um meio ecqnômicq
de estimular seus movimenta em liberda
de. Qs touros velhos, gordos e doentes ipo-
dem n^essitar de um aiqjámentq especial
ou de exercício. Parai esses touros q animal
é quem determina o que se deve fazer, ser
ve como tuarêmetro.

Pés e pernãs ̂ dios são essenciais para
um bom comportamento dos touros na co
bertura Alguns tip^ de alojamento exigem
que os cãscqs sejam aparados mais fre
qüentemente. Õs cascos deformados po
dem prejudicar as pernas do reprodutor e
conseqüentemente limitar seu comporta
mento na monta.

Durante os últimos cinco anos, a maioria
dos centros dé touros modificou substancial
mente a alimentaçaq volumosa dos animais
adultos. Antes, amaioria r^biafeno de le-
guminosas de alta qualidade e limitada
quantidade de suplementos de grãos com
minerais, evidentemente pcxque as vacas
eram alimentadas de maneira semelhante.
Muitos suspeitam que esse tipo de alimenta
ção pode causar distúrbios óss«» e articu-
lares, especialmente problemas de ccduna
requiana

Agora, a maioria dos centros de touros
fornece feno de gramíneas qu feno de l^u-
minosas mais maduras a fim de diminuir a
ingestão de cálcio e f^forq. Com certeza,
qs touros não necessitam da quantidade de
minerais requerida pelas vacas em lactação
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. 0 fénõ què se? dBStinâ êgüihGís é pfò^
vavelmerlld^ítièif^õf o dP® usa» pârã
vâçâs, nõ Gãsõ dé tpufós rnaduroSi iNâ
cjuêm suspeite dô quê urna irige^d mlíièfâl
elevada dliíBnte d ipefíõdd' dé Gfescifnentê
causê, iâepdi$, píBdlefnas dê Gõiuria

0s teufes nãQ têrn neGêssidadê dê sila-
gem ou dé feno-êilageín. ©ê teto, há quem
acrêditê que fôsés aíimentõ$ tendffn ã tof-
íw õs tôufos batigud^ ê lêrdds. Qpm çer-
têzã* QS ioyfos nâd hêGêssitami^^ íl^
cãs ení grãos, tais Gomo as rêcomèrídãdas
pãfa vãGás leiteirás. Im eornpâfâ^õ à pfõ^
duçâõ de lêite, aiênergiadêspéndidã
produção de êspêfmátõzóidês é despféã-
vel. A mãiofiã dos éspêeialistas está dê
âçordo comi G fato dê qys á superâlimênta
çáo do touro é bem mais pêrigosã que ã su^
bálímèfítáçáOi ©m reprodutor prêpãradD
pãfá exposição hâo se achá êm condições
de rêproduçáOi Quando eles recebem' uma
ração ãdequãdã não hái vãntagêm êm se
lhesd^ aditivos afimentafes especiais.

Usando ã ir^minâção artiflçiai presume^
se quê:

1.0 sêmen é altamente fértil.

2. Os espermatozõides provêm dê um tpufó
sem defeitos genétiGíK.

3. O sêmen não çontém gêrmes pâtogêni^
COS.

Gom basé em testês de laboratório, os
centros dê insemináçáp artífíGial réfygãm ãs
amõstrãs de espêrmã suspeitas dê baixai
fertilidade. Bês selecionam seus touros rigi
damente, a fim de evitar defeitos genéticos.
Os testes dê saúde nos centras de touros
são rigorosos.

Quem usa um touro responsabiliza-se
por sua fertilidade; defátos genéticos e
doenças. Na fazenda; talvez 1 dentre 10
touros tenha fertilidade baixa a tal ponto de
protelar as datas de parição d^ novilhas
por três ou quatro meses, a não ser que as
fêmeas sejam cuidadosamente observadas
para cio. Outros touros podem ser portado
res de defeitos genéticos rece^ivõs, que

n^ se tornam visíveis âté que os bezerros
nasçam.

Não obstãiltê; lê d^ójarm^
fõ 101 toíitjí; éte deve ser ádêquãdamentê
ãíimêntedQ,, mesmo ãpós a maíuridãdê. Fè^
lizmentê não há n^tessidãde de se lhe dar
myitD. iêve^sê mistuíw teno de grámínèãs
ê ffâol êm quãntidadês suficíêntê para
mãnt^ sèuêstãdo dê cãrntó. Hãvendodêfír
Giênclãs no solo é impoptantè ofêrêçer4hè
um suplêmento minêfãli 1 se ̂  plãntãs lo^
rèm ctolhidasdurantê á secâ haverá neoesi^
dãdê dê um suplêmento dê vítãminãt

Todêviá, ã doença é o problema mais
éi^ndioso dos touros nas fazendas. Bes
pndêm transmitir muitas doenças prejudi
ciais ao gado tajs como brucelose, vibriose,
^Gomoníase. leptospirose e doenças por vi-
_  ê ias G^aa Infecciosa dos
bovinos |1BR), a parainfluenza (Pi 3), a diar-
rêia tovina por virus (BVD) e outras (aigu-

verificadas no Bra-
dessas doenças podem ser

ff̂ smitid^ pela Inseminação artificiai, com
ésemen de touros infectados. Sem embar-
1 i imuKreqúêntêmênte as doenças são dis-

monta natural ou contacto
direto com o touro infectado.

A fim de identificar as vacas repetentes,
mantidos cuidadosos registros

PB dados êobrê a reprodução. Primeiramen-
, a primeira evidência dê uma infecção por

vibrio Qu triçhomonas em um rebanho são
p vacas que voltam a aprésentar cio repeti-
||mêntê. O diagnóstico dessas infecçóes
_  I touros requer a coteta de uma amostra
ae material dô prepúcio e do pênis e cuida-
P0SO ex^_ê em laboratório. Os touros no-vç^, quê hlõ tenham sido usados em cober-

são Infectados com
vibnoqu trichõmonas

^ tepetições dê Gobefturá ou os abortos
brucelose, leptospiro-

^mçinaçãonãôé
ACONSÍLMAVEL

Os AA, não aconselham a vacinação do
toOT contra ã brucelose, lêptospirosè, IBRe
iVi, porque ela itornã difícil determinar se o
touro esta infeetâdlQ ou não. Muitos istados
norte^âmêrícanos é muitos países exigem
que os testes sangüíneos do touro sejam
negativos êm relação às doenças acima
Pepois da vacinação, alguns animais apre-
sêntám sempre um testê sangüíneo positi
va Portanto; QS touros não devem ser va-
iCínadoa A prevenção dessas doenças
dêve sêf feita sempre que os touros sejam
usados em cobertura natural.

ser encontrado no semen, resultando

fecção das vacas e baixa fertilidádé.

Qs touros náõ somente podem veicular
todas as doenças acima como albergar al
gumas enfermidades peculiares á seu sexo.
A vesículitê seminal, uma infecção das vesí-
culâs seminais é uma delas. 0 trataménto
da vesiçulitê é assaz difícil e o germe pode

Na aquisição de um touro, o jnivídti||Í
vem tem menos probabilidàdé dê-^tsbgiS
fectado que um animal adulto. 0G@tida^^
nitário do rebanho onde o touro é b|S|Ê
constitui o fator mais importante â sir^ÉiK
derado. Devem ser comprados ê uladèilii^
mente touros de rebanhos Isentoside
ças. A criação de um garrote oriur^ í||rf|^
lhor vaca do rebanho do propriõ
pode ser a melhor medida para eviter õ i|&
recimento de problemas sanitários.

O touro sempre constitui umã amèsiç^
de doença quando é introduzido ná
da. Nunca se deve usar um reprodutor c^ib
vai de um para outro rebanho. Aô v^ dos
AA. o tráfico de touros entre as fazenda
é um meio de disseminação de doençasi

Recomenda-se um completo exãmê sa
nitário e a avaliação do sêmen do tourõ, an
tes de sua aquisição. Isto pode ser disperv
dioso ou trabalhoso, mas a introdu^to cte
uma doença no rebanho ou a existência cfe
um touro estéril por três ou quatro mestó no
rebanho pode custar muitas vezes màf$ qi®
a importância despendida com o exame
saúde e a avaliação do sêmen, antês
aquisição do reprodutor.

ESTOCAGEM DE SÊMEN
CONGELADO

Desde que o criador possa Insaminar ̂
vacas, um dos meios para evitar muitos dos
problemas citados é o emprego do sêm^
congelado do touro. Muitos centros de tou
ros executam agora esse sen/iço para o
criador. Eles têm experiência em itolet^
adequadamente o material, em avaliá-iõ. e
em juntar antibióticos para evitar a transmis^
são de algumas doenças. A maioria dcfé
centros de touros pode fornecer vasilhame
próprio com nitrogênio líquido para armaze
nar sêmen.

Sendo bem menos dispendioso armaze
nar sêmen congelado do que manter um
touro, alguns criadores congelam a quanti
dade de sêmen suficiente para dois a cinco
anos e depois eliminam o reprodutor.

Alguns criadores vendem sêmen conge
lado de seus touros. Entretanto, regularnen-
tos baixados pelo Departamento de Agricut-
tura dos E.U.A. prescrevem severas penali
dades pelas remessas interestaduais de sê
men, a não ser que o touro tenha sido testa
do para doenças e sangue, tal como é exigi
do dos centros de touros. Cópias dess^ re
gulamentos podem ser obtidas na Divisão
de Sanidade Animal do departamento de

REVrSTA DOS CRIADORES - JULHO DE 1993



í!

A vagina artificial é usada para coleta de sêmen. Note-se o lugar em que o touro apoia seus pés
no solo. O local de coleta deve ser limpo, seco e livre de correntes de ar. (Lagoa da Serra Inse

minação Artificial. Foto NanI Gois).

Agricultura dos E.U.A., Washington, D.C.
20250 ou na Associação Nacional de Cria
dores de Animais, Caixa Postal 1033, Co-
lumbia, Missouri, 65201. Além disso, alguns
Estados têm regulamentos severos que dis
ciplinam a venda interestadual de sêmen.

Embora esses regulamentos possam ser
severos, mas protegem o comprador de sê
men congelado. O material, pelo fato de es
tar congelado em uma empola ou canudi-
nho, não garante que esteja livre de germes
patogênicos, que provenha de touros gene
ticamente superiores, ou seja portador de
espermatozóides altamente férteis. Podem-
se aumentar as possibilidades de uma fertili
dade elevada e da prevenção de doenças
através do sêmen estocado que foi colhido
e congelado em um centro de touros Idô
neo. Deve-se ter em mente que a adição de
antibiótico ao sêmen não elimina todos os
germes patogênicos. Conseqüentemente,
os testes de saúde do touro também são im
portantes.

Há outras razões para que um criador
deseje ter sêmen estocado, coletado de tou
ros, na fazenda. Bem poucas propriedades
possuem instalações próprias para esse fim.
No entanto, o controle de qualidade do es-
perma e seu congelamento com sucesso
dependem de meios adequados de coleta.
As instalações más são perigosas para o
homem que coleta o sêmen e limitam o nú
mero de espermatozóides obtidos.

Os meios destinados à coleta de sêmen
não necessitam ser primorosos. Necessita-
se de um tronco para conter a vaca ou o boi
que será montado pelo touro. O tronco de
verá ser feito de modo a permitir a pessoa
encarregada da coleta de sêmen fique do
lado direito do touro. Uma cerca, preferivel-
mente de canos ou tábuas, deve ficar à es
querda do touro para que ele possa ser con
tido seguramente desse lado.

O local para coleta de sêmen não preci
sa ser aquecido, mas deve ser protegido do
vento e das chuvas. O piso deve permitir a
boa 'estocada" do animal; a terra batida ou
as aparas de madeira funcionam bem. O
piso de concreto pode machucar os pés e
as pernas do touro quando ele desmonta.

É necessário uma estimulação sexual in
tensa do touro para obter a maior quantida
de de sêmen de alta qualidade. Tem-se ve
rificado que o volume espermático e o nú
mero de espermatozóides podem ser au
mentados acentuadamente quando o touro
é estimulado antes da ejaculação. Uma ou
duas falsas montas, dentro de um período
de cinco minutos, ou a contensão do touro,
por detrás do animal rufião (existente no
tronco) também por cinco minutos, propicia
boa estimulação sexual. Se o touro mostrar-
se lerdo para montar, a troca do rufião ou
sua mudança para outro local pode estimu
lar o reprodutor.

H/1esmo quando não se usa o sêmen
congelado, deve-se preferir um touro acos
tumado à coleta, para avaliar a qualidade do
sêmen, antes de sua utilização em cobertu
ra natural.

FREQÜÊNCIA DA COBERTURA
NATUTAL

No sistema de cobertura a mão um touro
sadio, adulto, pode ser usado diariamente
ou de dois em dois dias, pelo menos, por
tempo limitado. Muitos touros tornam-se ler
dos quando usados mui freqüentemente e
deverão ser afastados logo que a vaca é co
berta uma vez. Também com a monta natu
ral, o estímulo sexual, antes da cobrição,
pode proporcionar mais espermatozóides
por ejaculação. Na cobertura feita no pasto,
um touro pode servir uma vaca repetida
mente e esgotar suas reservas de esprma-
tozóides. Dois ou três dias podem ser ne
cessários para restabelecer os espermato
zóides suficientes para garantir uma fertili
dade elevada em uma monta seguinte.

Quando duas vacas entram em cio no
mesmo piquete de cobertura, o touro pode
cobrir uma delas repetidamente e Ignorar a
presença da outra. A observação atenta é o
único meio de determinar se isso acontece.
A cobertura a mão pode evitar que isso
aconteça. De qualquer modo hã necessida
de do dobro da potência do touro na cober
tura no pasto do que no sistema a mão.

Antes da escolha de um touro para co
bertura natural ou, mesmo, do uso do sê
men congelado de um reprodutor da pro
priedade, deve-se considerar seriamente os
méritos da inseminação artificial.

Os touros mantidos na fazenda podem
ser perigosos e hã constante risco de disse
minação de doenças da reprodução. Os tou
ros da maioria das fazendas são inferiores,
quanto às suas qualidades genéticas, em
relação aos disponíveis para inseminação
artificial. Um engano no manejo da potência
do touro na fazenda pode anular o progres
so genético e destruir repentinamente o que
foi feito durante anos I. (Contínua).

A seguir os Capítulos: 4. Viagem Através do Apare
lho Reprodutivo; 5. Reprodução. L/m Trabalho em Tem
po htegraí para a Vaca Leiteira e6. O Espermatozóide
encontra o Óvulo e o Bezerro Começa a ser Formado.
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fazenda E HARAS SÃO FRANCISCO

Há onze anos, Antonio Carlos Porto, comprou uma
propriedade em Mogi Mirim, de onde é natural, para
poder descansar de seus afazeres.

Seu objetivo era criação de cavalos. Sua esposa, D.
Gina, gostava da criação de gado leiteiro, e começou a
criar o holandês, em pequena escala.

Com o passar do tempo, Antonio Carlos, começou a
perceber a rentabilidade que o gado representava, e
notou o grande negócio que poderia ter nas mãos.

Resolveu então entrar com toda sua força, na criação e
seleção de gado leiteiro, em particular da raça holandesa.
Sua meta seria formar um rebanho para leite de tipo
superior, produzindo animais de elite e de grande
produção leiteira.

Pela quantidade e qualidade de leite produzido pelo
plantei, haveria necessidade de sua comercialização.
Antonio Carlos, então, associou-se a Rodolfo e uma
terceira pessoa, e organizaram o negócio. A Fazenda foi
inteiramente remodelada e adaptada. Foram construídos
bezerreiros, galpões para gado solteiro e novilhas e um
"Free Stoal" para abrigar as vacas em lactação.

A CRIAÇÃO

As bezerras logo que nascem são separadas da mãe e
criadas em gaiolas. Depois passam para piquetes aonde
são agrupadas por idade. Conforme vão ficando com
mais idade vão sendo transferidas para piquetes mais
próximos do "free stoal", até serem cobertas e parirem.
Daí, quando iniciam a lactação vão para o "free stoal".
Neste momento, as vacas são agrupadas em piquetes de
24 animais, divididas conforme sua produção.

W  i- ít:

llil

No primeiro plano a "fábrica" onde diariamente passam mais de 3.000 litros de leite, onde é resinado, pasteurizado, ho-
mogeinizado e empacotado levando a marca "FORTY"
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Sala de ordenha em "espinha de peixe",para120 vacas
por hora

Detalhe da saia de ordenha

1

A ordenha e precedida de uma rigorosa assepsia do ubere q /g//g ordenhado segue diretamente para os tanques de
resfriamento não entrando em contato com a mão do ho

memoucom o ar

Detalhe da

máquina
empacotadora

staiação para resfriamento, pasteurização e empacotamento

do leite



O "free stoal" com capacidade para 200 vacas

O colar automático regulador de ração. "Responder'

ALIMENTAÇÃO

São alimentadas com feno e siíagem de milho a
vontade. Nesta fase recebem também concentrado,
através do sistema "responder". Este sistema permite
controlar a alimentação de cada vaca, através de um
colar transmissor, interligado a um computador. Assim,
cada uma recebe a quantidade exata de alimento,
conforme sua produção de leite.

A ração concentrada, fornecida aos animais é de
marca GUABI, fábrica que o Sr. Claudemir, veterinário e
gerente da fazenda, elogia, e, destaca o profissionalismo
e atenção com que a Guabi dispensa ao produtor,
prestando assistência, fornecendo ração e enviando

técnicos mensalmente, a fim de resolver todo e qualquer
problema no fornecimento e na formulação de ração.

Claudemir foi contratado há seis meses, para assumir
a gerência da fazenda É veterinário com grande
experiência em inseminação artificial e transferência de
embriões, com várias passagens em outras fazendas.

TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES

A Fazenda agora está começando a trabalhar com
transferência de embriões, visando a melhoria do plantei
e da produção de leiteira. Para tanto transformou as baias
do haras em um centro de transferência de embriões,
com laboratório. Hoje, está importando embriões dos
melhores plantéis, principalmente do Canadá.



Galpão para novilhas prenhes Tipo de vaca criada na fazenda que produz o leite da

marca "FORTY"

O LEITE

Segundo Claudemir, o Serviço de Controle Leiteiro,
prestado pela Associação Brasileira de Criadores, satisfaz
plenamente. Claudemir falando do serviço, destaca a
rapidez com que as informações das lactações
retornam a fazenda, bem como com o profissionalismo
com que os controladores trabalham.

Dos 3.900 litros diários, produzidos por 160 vacas,
3.400 levam a marca FORTY, distribuídos em Mogi Mirim,
Campinas, São Paulo e Sorocaba. O restante, é
consumido pelos 51 empregados e pelos bezerros.

ADUBAÇÃO NATURAL

Todo o esterco

produzido é armazenado.
Após sua fermentação é
transportado para o
minhocal, onde é
colocado em canteiros. O

humus produzido pelas
minhocas é utilizado nas

áreas de plantio,
produção de feno e
jardins.

TÉCNICA

Antonio Carlos se

preparou tecnicamente para este empreendimento
contratando técnicos para assessorá-lo, que são hoje:

dois veterinários e um

agrônomo em tempo
integral, e um
que visita a fazenda
semanalmente.

Centro de transferência de embriões instalado nas antigas
baias do haras

Centro de criação de
minhocas que produzem
57 de humus diariamente



Vecuaría Leiteira

Gado Leiteiro:

PRODUZIR O ALIMENTO OU COMPRÁ-LO DE TERCEIROS?

Plínio Guerra Regri"

Em regiões de alta tecnologia leiteira, como esta em que vivemos,
é comum encontrar-se agropecuaristas com duvidas, que náo são mais
simplesmente "como produzir mais* mas, "como produzir mais com
menor custo?'

Para auxiliar na resolução desta dúvida, surgem muitas possibilida
des, entre elas a de realizar a produção do alimento do rebantio na
própria fazenda ou comprá-io fora, isto é, integrando-se a um sistema
de fornecimento por terceiros.

Para demonstrar essa comparação, faz-se necessário formalizar
algumas premissas que serão fundamentais para chegar-se às conclu
sões:

Consideramos que sejam 2 unidades produtivas, cada uma com
produção de 1000 litros dia.

Vamos então, aos dados:

Fazenda n' 1

Situação gerai da fazenda
Terra própria: paga

Rebanho estabilizado: pago

Maquinário próprio: pago
Carreta recoihedora: alugada
Mão-de-obra: 3 operários
Alimentação: alfafa, milho, azevém, ração
Produção diária: 1.000 litros
Ano produtivo: 350 dias.

Considerou-se para esta comparação, que o proprietário disporá de
um rebanho com a seguinte característica.

Raça: HPB ou HVB
Cabeças: - Vacas lactando: 40

- Vacas secas: 10
- Novilhas: 19

- Bezerras: 20

Taxa de mortalidade de bezerras: zero

Taxa de mortalidade de novilhas: 5%

Taxa de substituição de vacas: 20% ao ano

Conforme estabelecido, cada vaca deverá, quando em produção,
apresentar produção de 25 litros de leite por dia.

Considerando-se também que a substituição anual do rebanho será

de 20% ao ano, devemos dispor de 10 novilhas para reposição. Conse
quentemente poderemos comercializar 9 novilhas ao ano.

Para calcular-se a área necessária para plantio de alimentos para
tal rebanho, deve-se, primeiramente, estabelecer de quantas U. B. A. ele
é formado:

U. B. A.
VACASLACTANDO . . 40 . . .

VACAS SECAS 10 . . .

NOVILHAS 19 . . .

BEZERRAS 20 . . .

I  TOTAL 74,25 75 U.B.A|

Valor do rebanho: US$ 1.000 por U.B.A.

Com as U.B.A., definidas, deve-se determinar a quantidade (fc
alimento a ser dado por dia, por U.B.A. que segundo o Setor de
Agrostologia da Fundação ABC, são os seguintes:

Quantidade de

Alimentação M.S. por dia
ALFAFA 3 KG

MILHO 5 KG

AZEVÉM 4 KG
RAÇÃO 6 kg

Então, seguindo este raciocínio, tem-se a área necessária para a
produção de alimentos:

U.BA DIAS PRODUÇÃO AREA

P/ANO (kg/ha) NECESSÁRIA

75 365 12.000 6.80 = 7.0

75 365 12.000 11,40 = 11.0

75 365 6.000 18,25 = 18.0

75 365 164250=165000

.25 ha

ALFAFA

MILHO

AZEVÉM
RAÇÃO

Passa-se então à listagem do parque de máquinas que é necessac:
para poder realizar a produção dos alimentos nas áreas já dterminad»

Frota de máquinas e implementos neoessários para produzir er
uma fazenda para 1.000 litros de leite por dia

ÍTEM VALOR (USS)
TRATOR 290/4 . 35.000

ARADO AlVECAS 30 2.000

PLANTADEIRA PSE 6 11.000

GRADE 2.500

ENSILADEiRA 3.000

SEGADEIRA 4.000

PULVERIZADOR 4.000

ROLO DESTORROADOR 2.000

DISTRIBUIDOR NPK 1.000
CARRETA AGRÍCOLA 1.000
DISTRIBUIDOR ESTERCO 6.000
ANCINHO ENLEIRADOR 3.000

TANQUE DE LEITE P/2.000 C/RESFRIADOR . 8.000
ORDENHADEIRA P/6 VACAS |. 1.000
TOTAL 84.000
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(Bectiaria Leiteira

São necessários também, dois barracões para alojamento de má-

BARRACÃ01
ANIMAIS .  . 600 X USS 100 m^- -USS 60.000

BARRACÀ02
MÃOUINAS/DEPÓSITO ..  . 400m2xUSS100m^ =US$40.000
TOTAL = USS 100.000

Cultura Área N»de Custo por Lucro presta Total

(ha) cortes hora(US$) dor de serviço

Azevém 18 2,4 41 20% 2.125

AKife 7 8.0 41 20% 2.755

Total 4.880

O item relativo a mão-de-obra demonstra a Fazenda n® 1 composta
de tri^ operários rurais, com responsabilidades múltiplas.

QUANTIDADE VALOR DO SALÁRIO
MAIS ENCARGOS (USS)

TEMPO EM

MESES

TOTAL

3 100 13 3.900

Passamos agora aos itens de custos variáveis diretos, ou seja, os
custe» daqueles itens que tem despesas imediata e efetivamente
realizada:

PASTAGEM CUSTO POR AREA TOTAL

HA(US$) (US$)

ALFAFA 292 7,0 2.044

MILHO 479 11,0 5.269

AZEVÉM 222 18,0 3.996

TOTAL . . . . 11.309

ÕUTRAS DESPESAS CUSTO POR QUANTIDADE TOTAL

VACA(US$) DE VACAS (US$)

ASSISTÊNCIA
VUIRINÁRIA 6,00 50 300

SÊMEN 23,00 50 1.150

IMP(DSTOS 36,00 50 1.800

REGISTROS 7,00 50 350

MEDICAMENTOS 26,00 50 1.300

CONTROLE LEITEIRO 4,80 50 240

tOTÀL 102,80 50 5.140

Quanto à receita bruta desta leiteria FAZENDA 1, apresenta-se i
s^uinté situação:

PRÓDiDIÁRlA
POR VAGA

LITROS LEITE

N»DE

VACAS

UC.

N8DE

DIAS

PJANO

TOTAL

(1/ANO)
VALOR

(US$/1)
RENDA

BRUTA

25 40 350 350.000 0,20 70.000

VENDA DE

NOVILHAS

Vir (USS)
POR NOV.

RENDA

BRUTA

9 500.00 4.500

Véndade~
VACAS

vir (USS)
P/VACA

RÉNDA '
BRUTA

10 200.00 2.000

TOTAL 76.500

O aluguel da carreta recolhedora, para que seja possível o ensila-
mento do material produzido nos 25 hectares, terá a seguinte necessi-

ruso:

RESUMO DA POSIÇÃO ECONÔMICA
INVESTIMENTO

TERRA 25haxüS$1.5G0 =ÜS$37.500
.ÍSihax US$1.500 =US$ 22.50)

ANIMAIS 75UBA'XUS$1.GG0 ..... =0^75.000
MAQUINÁRIO =US$ 84.00)
BENFETfORIAS (baíracâol) =US$601C00

(baFracão2) =US$40jQ00

TOTALDOSINVESTIMENTO» . = US$319iG00

CUSTEIO

CUSTO DAS PASTAGENS . . .

ALUGUaDACARRETARECOLHEDORA .
MAOT)E-OBRA
RAÇÃO
OUTROS

...... - USS 4.880

-USS 5.140

TOTAL DO CUSTEIO. .............. =US$42i608

RESULTADO FINANCEIRO

RECEITAS

LBTE .... . . ,
DESCARTEDEVACAS

VENDA DE NOVILHAS ...

= USS 70.000

= us$ aooo

TOTAL .  . ....... . . =US$7a500

DESPESAS

CÜSTSO =USS42i6C»

MARGEMÜQUIDA . . .  . . . . . .. . . USS 33.891

RESERVAS

PRO-LABORE

RESÈRVADEGIRO
=:US$15GCK)

=US$ia(KJO

LUCROANUAL.

INDICAPOFiiSlECNIÇOS ECONÔMICOS
PRODUÇÃO POR HECTARE 8.750 UTRÕS/ANO
PRODUÇÃO POR VAOMAGTANDO 7.500 UTROS/ANO
PRODUTO MÉDIA DÓ R^HO 7.000 UTROS/ANO

CUSTO BENEFÍCIO
COM PRtkABORÈE GIRO: 1.Í»
SEM PRÓ-LAB0REE GIRO: 1.79

PREÇO BASE POR ÜTRODE LEITE: 0^
CUSTO PÓRUTROOE LÍTE NA FAZENDA: - COM PRÓ-LABORE E GIRO: 0.19

-SEM PRÔ4AB0RE E GIRO: 0;12

INVESTIMENTO TOTAL POR UsB A
CUSTEIOfpTALPQRUJ.A

US$4:240
USS 5^

RENTABILIDADE DO INVESTIMENTO
LUCROANUAL 2.16%a.a.
MARGUEM UQUIDA . 10:62% aa

TEMPO ESPERADO DE RETORNOsDE CAPITAL
ENTRE 9.4 E 46.3 ANOS

DO GERAL DO QUE SIGNIFICA, ECONOMICAMENTE PRODUZIR 1.008 UTRG»
DE LSTÉ PÒR DIA COM PRODUÇÃO SIMULTÂNEA DE AUMENTOS INTERNA-
MÈNTÈ NA FAZENDA

PODÈOCÒRRER AINDA A SEGUINTE PERGUNTA AO INVÉS DE PjRODUaR
O PRÓPRIO ALIMENTO PARA O REBANHO LEITEIRO. O PECUARISTA PODE DE-
CIDIR PELA COMPRA INTEGRADA DAAUMENTAÇÃO, DE FAZENDAS PRÓ)Ü
MAS NAPRGiJUÇÃO DE FÕRI^GENS. ASSIM, VAMOS AOS CÁLCULOS:
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^e.ciuiria Leiteira

Fazenda n- 2

A Fazenda n' 2, por sua vez, apresenta como diferença significativa,
o fato de náo possuir maquinário próprio. Desta forma, o pecuarista se
propõe comprar todo alimento necessário a suas vacas leiteiras.

No item alimentação permanece o mesmo raciocínio e a mesma
listagem de forrageiras utilizadas para a fazenda n® 1 alfafa, milho,
azevém, ração.

Necessitar-se-á, desta vez, de 2 (dois) operários rurais para as
tarefas pecuárias de produção dos mesmos 1.000 litros/dia, como na
fazenda n® 1.

Desta forma, equiparadas as necessidades alimentares por U.B.A.,
determinadas na fazenda n-1, tem -se a seguinte necessidade de capital
de giro.

Compras externas

QUANTIDADE PREÇO POR KG IVALORTOTAL

O custo da contratação de mão-de-obra mensalista terá o mesmo
valor mensal da fazenda n-1, que foi estabelecido em US$ 100 mensais
já considerados os encargos sociais.

VALOR SALARIOS

MAIS ENCARGOS

TEMPO EM

MESES

No item benfeitorias, a fazenda n' 2 necessita da mesma metragem
construída para alojamento dos animais acrescido de um pequeno
depósito de matérias e farmácia.

PREÇO POR M2
(US$)

Barracão 1

Animais

Barracão 2

Depósito

Os itens 'Outras Despesas' e 'Receita Bruta" são iguais entre as
duas fazendas pois as U.B.A., são também iguais, assim mostramos o
resumo dos itens:

CUSTO POR VACA

US$ 102.80

QUANTIDADE

50

OUTRAS

DESPESAS

RECEITA

LEITE

VENDA

NOVILHAS

DESCARTE

VACAS

RESUMO DA POSIÇáO ECONÔMICA
INVESTIMENTO

TERRA 15haxUS$1.500 =USS22.500

ANIMAIS 75 U.BA X US$ 1.000 =USS 75.000

BENFITORIAS 700fii2«100 = ÜSS 70.000

TOTAL =USS 167.500

CUSTEIO

MÃO-DE-OBRA =USS 2.600
AUMENTAÇÃO = USS 57.820
OUTRAS DESPESAS = US$5.140

TOTAL DO CUSTEIO = USS 65.560

'.•xwswjiFyxwwíweeeiew*

RESULTADO FINANCEIRO
RECEITAS

LEITE = USS 70.000

DESCARTE DE VACAS = USS 2.000

VENDAS DE NOVILHAS = USS 4.500

DESPESAS

CUSTEIO . .

MARGEM UQUIDA .

RESERVAS

PRÓ-LABORE = USS 15.000
RESERVADEGIRO =US$ 12.000
LUCRO ANUAL = USS -16.060

INDICADORES TÉCNICOS E ECONÔMICOS
PRODUÇÃO POR HECTARE '23.333 litros/ano
PRODUÇÃO POR VACA UVCTANDO 7.500 litros/ano
PRODUÇÃO MÉDIA DO REBANHO 7.000 litros/ano

CUSTO BENEFÍCIO
COM PRÓ-LABORE E GIRO: 0,84
SEM PRÓ-LABORE E GIRO: 1.19

PREÇO BASE POR UTRO DE LEITE: 0,20
CUTO POR UTRO DE LEITE NA FAZENDA: - COM PRO-LABORE E GIRO: 0,26

.  SEM PRÓ-LABORE E GIRO: 0.18

INVESTIMENTO TOTAL POR U.B.A US$2.233,34

CUSTEIOTOTAL POR U.B.A USS 874.13

RENTABILIDADE DO INVESTIMENTO
LUCRO PURO 0.00% a.a.
MARGEM ÜQUIDA 6,53% a a

TERMPO ESPERADO DE RETORNO DE CAPITAL

ENTRE 15,3 ANOS ATÉ SEM RETORNO

Considerações finais
É importante salientar que, a decisão de produzir e de como condizir

a administração de uma leiteria, é de inteira responsabilidade do pro
prietário. Existem situações onde a Fazenda n-1, com produção própria
de alimentos, é a situação ideal, no entanto, nunca se deve descartar a
oportunidade de realizar compra de alimentos de terceiros, pois esta
decisão pode ter importância significativa na economia da propriedade.

Assim, gostaríamos de sugerir que alguns pontos sejam analisados
com mais atenção, dentre os quais citamos:

- Tempo de retorno de capital

- Risco associado à decisão de não produzir alimentos

- Indepêndencia de produção

- Rapidez na instalação total do empreendimento

- Lucratividade comparativa

- Oportunidade dos negócios de compra

- Decisão de por onde começar.

Com estes pontos devidamente analisados, é possível o produtor
pecuarista tomar decisões com 'os pés no chão' e voltado sempre ao
LUCRO e PRODUTIVIDADE de sua atividade.

*  Eng'Agr'. - Setor de Economia Rural - Fundação ABC - Coop. Centrai
de Laticionios do Paraná - Arapoti - Castro - Pr.
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO N®582 - MAIO DE 1993 - ANO XLVIll

A.B.C./S.C.L-I.2./C.P.D.

LACTAÇÒES ATÉ 305 DIAS
I DIVISÃO

ivldíde' OBfc>vPiò(i,'d,»Jíi«(lig^^^^^^
'>Á;1ív ■tii,:'.-:

^ca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

PCOC ZIS MS
PO 2/0 306
PO 2/3 306

PCOC 2/2 306
PO 2/5 282

GC6 2/5 306
PO 212 yX,
PO 2/2 305

PO 2/3 306
PO 212 305
PO 2/2 306

PO 2/5 305

PO 2/0 305
002 21^ 2Sa
PO 2/5 3<6
PO a 3 306
PO 2/2 306

PCOC 2/0 306
GC-1 2/2 306
PO 2/2 3C6
GC8 2/5 288
POI 2/4 306
PO 2/1 291
GC3 2/5 306
PO 2/1 306
PO 2/3 266
PO 2/4 286
PCOC 2/2 306
PO 2/2 306
PO 2/1 306
PO 2/4 296
PO 2/3 306
PO 2/1 304
PO 2/1 294
QC3 2/2 306
PO 2/4 306
GC6 2/4 297
PO 2/4 297
PO 2/2 306
PO 2/4 306

225.3LM 270
2234LM 290

2161 LM 289

2CI7.7LM 279

2005LM 275

256.1 LM 3 51
217.7LM 300
207.5LM 290

249.4 LM 3 51
2526LM 357
2279LM 327

245.1LM 352

224 81M 326

2456LM 361
2300LM 338

236.5LM 346

220 7LM 326

ige7LM 296
211.7LM 315

190.4LM 284
235 2 LM 356

1»t6LM 301

2189LM 348

2318LM 371

214 4 LM 346
181 3LM 296
196 7LM 327
19e.6LM 331
222.2 LM 370
2017LM 336

179 7LM 306
180.8LM 311

188SIM 325

188.0LM 328
209.7 LM 378

158 3LM 287
195 6LM 356
167 9LM 310

1S69LM 296

171 OLM 324
174 2 LM 337
156 7 LM 306

189 3LM 370
iseeiM 3.07

137 1LM 271
190.0LM 379
135 6LM 274

131 91M 257

168 7 LM 3 51
1721LM 366
1X4 288

vLAiSE AS - de 21/2 a 3 ano»
!^-'-^-H44X4CEi4sar«/2se po 2/11 soe

NtPK/rxMC€ 532 PC» 217
^'*Ul*MitC'ICeS»1734$ PCOC 2/7 306

P® 2/8 306
-V/r,ClXl)UTW 3418 P® 2/0 3«B

«-.t aw «1 P® 2/8 207
0C2 2/11 306

"aH//r,i»je«L<4C40»53í PO 2/11 288
•4 AV4#jajlI»42»» PO 2/7 306

14006 004 2' 8 306
iwZAU »«D5* PO 2/9 306

345 7LM 3S3
274.9LM 291
274 SLM 3 36
264 2LM 343
225.1 LM 306
211 OLM 293

23â0LM 335
20t9LM 290
2208LM 341

176 2LM 264

20e5LM 341

ATAGn Al^OPECLJARALTDA
OONALDGRAaER

GULHERME WALTER SOARES CALDAS
ATAG« AGflOPECLJARALroA

PECUARtA AMHLMAS LTOA

JOAQUIM 6ERNAR0ES DA SILVA DIAS
PECUARlA AmMAS LTÜA.
PRODUTOS REMATEL LTDA

MIGUEL AWTOMO MASTOPIETRO

HUGUES JOSEPH LAfiBERT
PRODUTOS REMATEL LTDA
HUGUES JOSEPH LAK6ERT
GUILHERME WALTER SOARES CALDAS
JOAQUM BERNARDES DA SILVA DIAS
LUZROBERTO MONTBflO PORTO

AFONSO NOGLEiRA DE FREITAS
PRODUTOS REMATO. LTDA
PECUARlA AÍ4HUMAS LTDA.
WGAGROPECUALTDA

PRODUTOS REMATEL LTDA
JOAQLIM BERNARDES DA SILVA DIAS

YAKULT S.A IMDUSTWA E CCftCRaO
LUZ ROBERTO MONTBRO PORTO
JOAGUM BERNARDES DA SILVA DIAS
LU ZROBERTO MONTEIRO PORTO
DONAIDGRABER
COE1AAAO WOLTERS OU hEZO HARM W.
HOLAMBRA-THEODCRL/SMENS
GABREL E SÉRGIO SIMAO
NELSON MANQM MCOLAU
PRODUTOS REMATEL LTDA
COE^AAAO WOLTERS OU hEZO HARM W.
YAKULT&AlFÜUSTFUAECOMERaO '
DONALDGRABER
JOAQUM BERNARDES DA SILVA DIAS
ESCOLA SUP DEAGR LUZOEQUEROZ
JOAQUM BERNARDES DA SILVA DIAS
ANTONO COELHO GUMARAES
PRODL^TOS REMATEL LTDA
PRODUTOS REMATEL LTDA
DONAlDGRAfiER
PRODUTOS REMATEL LTDA
H0LAMBRA4CNRICUS A. WOPERGS
PRODUTOS REMATEL LTDA
aTAGR agropecuahaltda
QASna E SERaO SIMAO
HOLAÍaBRA GERARDUSW OÍOOT
ATAG« AGROPECUÁRIA LTDA
DIRCEU ANTOMO OSMARINI
JOAQUM BERNARDES DA SILVA DIAS
ARMAhCO EDUARDO DE UMA NCNGE
ATAGn AGROPECUAFIALTDA
PRODUTOS REMATEL LTDA
SEMENTES AGROCERES S/A
PRODUTOS REMATEL LTDA
PRODUTOS REMATEL LTDA
ITARURA COMERCIAL AGROPECUAFIALTDA
PRODUTOS RENtATEL LTDA
PRODUTOS REMATEL LTDA
PRODUTOS REMATEL LTDA
PRODUTOS REMATEL LTDA
VILA PEPITA AGROPECUÁRIA LIDA

MEUSIOEMPREENUhCNTOSFILRMSLTDA
YAKULT S/A ITCUSTRIA E CCAERaO
ATAGn AGROPECUARIALTOA

MIGLEL ANTONO MASTOnETRO
GIOVAN BFUNQUiNHQ GROSSI
DONALDGRABER
JOAQUM BERNARDES DA SILVAOIAS
PECUARlA AN1LMAS LTDA.
NELSON MANaN NCÚLAU
ATMATCO EDUARDO DEUMA hCNGE
A.v1LCARFAnDYAMN

NORMA CUMAX WU.YS 93

GUAFIAJ0TOSA4S7
SH MAGOA 113221 aVAN 2496
URSA YAKLLT 8931

BÜTFC DALEPATSYSABAST 5U
WGJ ALTIVA BOY 209

WOJ ATALEA ELEV. ON ASTRO 166

HUGUES FROIRA FROSTY 90
TANSBRA BONANZA HCCA 644
ADILA ARCANK) WG/178
SH SELMA 323 LOT 652
WGJ BERTA COMANOE 246
SH MAGOA 6211 aVAN 2433
SH SELMA 1131 CALYPSO 629
RAJN1AGALACTA122
SH 63 TAQUARAL N 42221 aVAN 2500

WGIAZALEIA MAfONGO 173

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
CAU>A$ GEORQA BOY ANTA
INOA P. JAROiNaRA DO PORTO 106
JLRUA SIMON ALLMARGl 73
Fnso .«T>«0 CORRE 67

SO NATACAO BASIC JOLELY 687

ATENAS PISTOLW.

AlECRASaMONTM.
GUARAJAN0ATE469

BESIEATASIHS
P£LLEKE CAMARO 60 DE GRLNO
MARTINACAFFDALEIGH

MAnAS HAITI PABST 82
SPEOAL PALESTINA 3 MUCR 831
GAF DVNAMO PEDRGRA FESTA 2 TE
SPEQAL ARLEfC 111 MUORD 854
GINAROCKMANIGH
ALUMARQ MAN3ÍNGOJA3DA 110
MEUSIO RENATA OANA ASTROJET 839
GVFC R0SEMLYBaFAM0SA3TE
MEUSIO RAQUELHARPA SaTAN 634
RVMCKAN

MRANTEIhf> LAGUNA
HOLAÍ«RA ANOREIA PANORAMA
flUAW COUNT TI CKLE 89207
MAB MVIK PABST KOUNA 64

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
PANORAMA ACLVW MJZA 629
MAUGUPN AS THO TOM
RUAM4 TRAOMESSIE UOO 63334 3901
RUANJ BEAUnClAN VtXEN 68940 3789
WLLYS ESCALADA MiRG 74
RUAN4 SUeaA aOSSIE 84466 3804

MEUSIO PI TU JEFA ELEVATOR 825
HUGL€S ETFU MLFORD TE 29
TEBRASAJ LEBLEUNDANAMORADA2206
CARCOTA42211 PaiT»CIANDESH7218
NEVADA LAGARTA REBRE TEBRASA663
MEDWAV SEBA3T1 AN MORA ET 67
CANA 2III32COMANCHE DE SH 7233
SHGRAQOUS 123F0M)FRlEN)Sa2
SPEaALLUa 22BOOK1E 614
SPEOAL AT.E 11 COMWOE 778
CALDAS CHAIRMAN VENUS
RUANJ COUNT filSH 9C714-ET
ÍCVAOA 2511 ROCKYDE SH 7219
GUARA1M^ENCU3CÚ
BRUNA DE WOJ 233

GlSELE VILA PEHTA
GFF UNOA GAROTA CAM AM 575
SH 68 TAQUARAL MANGE 424FF. 204

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anoa
CALDAS CHAIRMA/IDRCE
SH 73 MAN3E 313FC»0 FRENO 2433
WAREOAN LEM DOMIY TVAN 89
MAB CAVAUEBAJSSAFUTE 79
HUGUES ÊU2AS6 TM OU TU1E 88
VaTU-VS HORTENQA GOU) 06
DOURADAIGH
SHLRSLLA 1*1 JETSTAB 2424
MS VARAN3A RCKLANINSPAATKM 291
SH 8ELLAH11211 SKYLEP S6B

PO 2/8 306
PCOC 2/11 306
POI 2/7 281
PO 2/6 305
PO 2/6 306
PO 2/9 306
GC2 2/10 304
GC2 2/7 305

PO 2/6 240

PO 2/6 306
PO 2/10 264

PO 3/2 306

GC3 3/1 306
GC2 3/4 306
PO 3/2 306
PO 3/4 306

PO 3/4 306
PCOC 3/5 306
PCOC 3/6 306
PO 3/4 306
PO 3/5 306
PO V3 283
PO 313 298
GC7 3/3 293
PO »2 249
PO 3/0 306
PO 3/2 306
PO 9/5 306
PO 3/4 306
PO ^3 306
PO 3/3 306
PO 3/3 306

PO 3/11 306
PO 3/0 296
PO 3/8 306
PO 3/6 306
PO V10 306
PO 3/6 306

PO 3/9 306
PO 3 0 306
PO 311 306
PCOC 30 306
GC3 38 301
PO 311 296
PCOC 30 263
PO 39 291
PO 37 306
PO 311 306
PO 36 276
PO 36 256
PCOC 37 306
PO 3 7 273
PCOO 36 264
PCOO 4/0 306
PO 36 273
PO 3 9 256

2195U1 364

201.5LM 339

150 51M 256

17571M 302

171 SLM 296
1831Utl 330

190 9LM 353
taZGUt 359
17a3LM 337
175 8LM 357

1408 290

2744LM 303
I  2432LM 304
<  2431 LM 306

2499LM 326
211 7LM 283
251 OLM 353

2143LM 327
21&7LM 331
2184LM 336
1876LM 294
1397LM 22B

2e26lM 4.x
2156LM 354
196 0LM 3Z

ITaOLM 301
1519U4 264
180.5LM 3X
I8I.7U1I 323
1816LM 323
ITaOUA 3X

1786LM 337
2127 Ul 4 15
1S9.9 342

1436 3X
1435 344

11326 304 4UÍ 280
9649 3295LM 3X
8621 2666LM 309
79U 251 OLM 316
7600 265 9U>I 341
7&8 2397LM 314

7561 2S.SLM 346

TSOe 2a37lM 356
7291 251 21M 346
6E»4 211 71M 303
6332 2388LM 342
6S36 2569LM 374
6797 1782LM 262
6743 201 OLM 298
0696 207 31M 306
6465 20<2LM 315
6372 2070LM 325
6X6 190.21M 306
SSeO 164 5LM 275
5790 181 OLM 314
5660 laxeLM 341
5148 1733 3X
4476 1723 306
4045 ma 274

PO 4/4 306 0860 2752LM 310
PO 4/4 306 8801 2SQ6Ui4 2S
Pd 4/5 3Ce 8557 2S16LM 329
PO 4/5 306 84» 2Si8lM 302
PO 4/3 306 7897 27&01M 349
PO 4/2 306 7819 270 7LM 346
PCOC 4/1 306 7679 2Q07Ü.I 261
PO 4/S 304 7348 1969LM 271
PO 4/2 305 7186 2425LM 337
PO 4/0 306 7127 ia28LM 256
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Waá»' Di»
QlB:';; ^A/W •: '■ •'

4de4« Da» {^od *% :
â S. A/M Lafc L»it*^ Gord :

PO 4/4 2Se
GC2 «4 2tt7
PCOC 4/4 306
PO 4/5 306
oe 4/1 306
603 *lb 3C6
PO 4/6 246
PO 4/3 300

PO 412 277
PO 4/3 248
PO 4/0 296
PO 4/4 266
PO 4/2 306

CLASSE D - de 5 s 6 ano»
C4tYPSOEH4 71

CtOAS A£>ti£S CALA8RA
^*J<a.ÇS 04Uf-A ELEVATION 101
CORA BOTO QHAS 107
ou^oAuaeuiAnjF oo*cuso2<7
WVAAG
f^wresvGjisi
VíKU.TMLKVWkY PRfKE 8703
JO<à*TiNASOl36
ACRUfCQANe 18643 562
•ÀaABETAVAUWfíTB
TBCACONSTnüTORM
•«Rrr 1«i.T0P VAWJLT 8838
►«JQUESCONCCfiOAR STF^VABTW
OOUJACARTASLMj DOIi«L»Sl0246
EL«aRASS<X FBOSTYlOe
Eioe GOMXCA SKV HGH 112
1« CWA 11312 tlAOCH DE SH 7W0
DU)AAQ
SPEOAi. PRETA 3 SÜCeSSOfi 6«
*»^»W>A122Z11P DESHTOTS
MAôU4ft$h€BRMCA42
0I.IAW1A SLN6C10 ROCA 258
•WTl atACTA 66
SfÇ CLK. LOTSKE 3 PAOST «81
RVW A6ATA V AUANT TE

AtVA OLKE 266
RÍ**L Mt£STOÍtf DANLíSA 44

CLASSE E - do 6 a 7 anoa
CAáJMS nvci TION OANELA TE
SQ»#\KAOD"iN*MO CA4*10TA 316
SO JUWíCA ATC«F/«=AflB* 79^*OAS K)RTE NOA «l06fl0M<H0fi6T
&444CW6t TCtPNOTCHO
\«C(CTTEH*PMMT gssvaio
SFE OAL MAAJUELA 2 MSTY 5*
►4.UJES CC«S lANCf
SPEOAi JACOeA íOSrV 503
SPEOAL 04M* 1 P46ST 476
*£»**ÍC VíliíCO 17SW «7
SM RETUe fctiRA 1311 ELfCTW ̂
ttlOOH* cnCUA STAfl 00 MSJS» 7*»
uiaoflEaA32
8H«3k»NOe sai SUPER
»«lWOOOM«TCEAaMe
PAUíCa SLVER ROCA 146
•RfTEtVWAOfVATlW
SPCOAt QAPDEIdA 1 BEU. *»'
HOUfc0RA OANELA SaVAW
«RfTEH ÍTUCíAílEVAnCN
MiftJOOAVBTA

CLASS6F.
•o hexMSiA voacw f«a^SM ROQWAN 11M MW/EX 366
6AMOU410S TOPNOrCM 134
»4#4(AAU* OOA*M> • ^

E5TWJÇW ®
U 34441A* MOCKIMNVAUAV «E
33 MAflAMA TWTKA/ TF »
*UaW^fl BOO TMAttR tAfiW"
ilBOtOURA OKJMTTA 727
:MT44*»4â .r^tàtm
lOROA Í1111wun íVMOtNOosAOFFAaw

ciAaaeo-àt*^'""*
XWNK 4U*tO
!« i» ièi4«ic m ^

2129LM 3QC

2CeiLM ZS7
204 3LM a01
2045LM 303
221 1 LM 340
2061 LM 3.17
207.01M 333
199.4LM 326
1961 LM 3.4B
178 2LM 320

1578 300
137.7 283
1749 360

1824 4.16

PBODL/TOS REMATEL LTUA
AFONSO NOGtBRA DE FPEriAS
ATAGR AGROPECUAHALTDA
PRODUTOS REMATH. LTDA
JOAOUM BER7m3ES OA SILVA DIAS
FAZENDA ALVORADA AGROPASTORL LTQA
AFONSO NOGLGRA DE FFEITAS
ANTONO COELHO GL»ylARA£S
MGUe. ANTONO UASTOPIETRO
ANTONO COELHO GUMARAES
PRODUTOS REMATEL LTDA
ANTONO COELHO GUIMAAAES
ANTCNO COELHO GUMARAES
LUCUNO PALUNO JLMQUEinA

MEDA PAN5YF0^CATICN RCCA 876

SHAGNEIA23MAKERTE 386
FRANCIS KELOMAE CAVAUER 366

DEYSE ELEVADON PARBO

SPEaALANNAIKINGSOl
NEIVAÍGH
TRES IRMÃOS DANA PRNCE 2218

GC-1 9/1 306
PO 8/4 286
PO 9/4 306
GC-1 8/4 306
PO 9/2 300
PCOO 8/0 286
PO »10 296

CLASSE H - mais de 10 anoa
ALUMARD MLESTOTC BARCe.CNA 13 8960 2S2SIM 328 AFONSONOGLERACErFE*»

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anoa
GRANADA 12 JÜS-RN 664

^a4LLEnaAiBEU.674
RXKV 76

^gefcroinajusiinii?
•^TCNY imperatriz 119
lURAiAASON
®JSíO CPAUAS JOCASTA MARCUS 801

BASIC F€LreCA «
''-'PiRANGAGa/IA.

GRAM^NA 11FAGW 680
•S D.TR2 VAiJANT M4RS 251
•HsJMAÍAaE 4S3lSKYLCTa42I
''^AMVMLLYS
SNAS CAV4LERESTRELA7E182
^ TAMRS MAfiSVAUANTa2
IGE HaOOE DYN«MO 106
*^a*LCUANA nPABSTT04
^"^RAheBc»6A3S7

PO 4/7 306
PO 4/10 306
PO 4/10 306
PO 4/8 306
PO 4/6 303
PO 4/8 306
PO 4/10 306
PO 4/6 Z79
PO 4/9 306
QC3 4/8 306
PO 4/9 306
PO 4/11 306
PO 4/6 308

2943LM 32t
291.9LM 323
2e05LM 304
2829LM 332
2572LM 306
254 eiM 3.12
27S.8LM 350
2S16LM 323
2S061M 322
26341M 342
237 51M 310
270.9LM 3 56
2Ce7LM 285
22D3LM 311
20e5LM 304
2t49LM 328
194 2LM 319
194 01M 324

.  leailM 350

MGLEL ANTCNOMASTOPIETRO
PRODUTOS ffiMATEL LTDA
PRODUTOS F£MA7EL LTDA
AFO/eO NCXkJGRA DE FREITAS
WGAGfiOPECUALTDA
WGAGflOPECUALTDA
JOAQÜM QERNAROES OA SILVA DAS
MEUSlOEMPREEMaACNTOSRLRAJSLTDA
AFONSO NOGUBRA DE FREITAS
JOAOUM BERNAROESOA SILVADAS
PRODUTOS REMATEL LTDA
MITUAKISHOJENO
ATAGR AGRCPECUARALTOA
HCLAAeRA-WLlJEBflOOUSGROOr
FA2EÍCAE HARAS SAO FRANCISCO
FCLSON MAN014 MCCLAU
WGAOTCPECUALTDA
PRODUTOS REMATH. LTDA
ANTCNO COELHO GUMARAES

CLASSE AA - Ate 2 anoa
MARAS IR/CIA TONG 462

PO 5/O 306
PO 5/11 306
PO 5/4 3®
PCOC S/7 282
oe 5/3 3®
GFB 5/10 3®
PCOO 618 287
PO 518 282
Gf© S/7 306
PO 6/7 271
PO 5/1 2«
Grt Sfll 3®
PCOC SftO 273
PO &I1 306
Grt Sf4 3®
PO 5/ 5 306
PO S/4 »
PCOC 5/1 306
Gí« 5/8 Z73
PO 5/3 2®
PCOC 5/6 3»
PO S/W 2®
GC-l 5/5 306
^ StO 308
PO 5/O 270
PO 5/2 ao
PO 5^2 3®
PO &'8 288

i 2926LM 246
291 6LM 309
2904LM 332
2SB5LM 3.01
2669LM 3S3
2S44LM 3»
240 3LM 317
187 0LM 250
2115LM 283
26D0LM 349
2433ÍM 3S
2S0SLM 342
1902LM 262
2$44LM 357
2C01M 342
2Z30LM 321
2Ge9lM 307
187 41M 277
21671M 329
2084LM 323
I6S4LM 283
iseeiM 3X
18821M 340

OONALDGRASER
GULHEPME WALTER SOARES CALDAS
KAICS JOSEPH LAfcBERT
FA2DCAÊ HARAS SAO FRANCISCO
MEUSJOEMPRStClhENTOSRLAAJSLTDA
SEMENTES AGROCERES S/A
WGAGROPECUALTDA
YAKIA.T S AIMXJSIRIA E COACROO
PECLIARIA A/MJMAS LTDA
CCEfflAAO WOLTERS OU ME20H«*4 W,
NELSON MANOM NCOLAU
JOAOUM BER/m/eS OA SILVA DAS
YAí<aT S AIMXÍSTRIA E COACRdO
rtJOUES JOSEPH LALBERT
MEUSIOELPREEtCIMENTOS RURAIS LTDA
WGASTOPECUALTDA
WGAGROPECUALTDA
ATAGA AGROPECUARIALTnA
SEME7ÍTES AWOCERES S/A
PRODUTOS REMATEL LTDA
ATAGR AGROPECUARALTDA
ITAPURA COACRQAL AGROPECUARALTDA
FAZBCA ALVORADA AOWPASTORLLTOA
MANOaCARLOSDEF FERRAZ PAflOUf
PRODUTOS REMATE. LTDA
MGLEL AMTCNO MASTOHETF»
HH«OLE LAMBERTl JUMCfl
OnOReaRCLEAL

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anoa
MARAS INGLESA ASTTTOJET 437
SH FAITH 342 MUESTOfC 6S7
HAGEN BUCKSTAR ANNA
SH 63 MANâE 43212 CAVALER 2508
AACA1131AT16AM1A
AADF 1146AT1BAlFfr1A
AGUARDENTE 144 M2EST0NE DE SH 7350
C R SIMO/CMONCAYANKS42
P. TIMGU DUSTER 2336
CAMRNA OAULAJUÇARA STAR8UCK
SH MAGOA 113212MLESTONE 2611
G!NASCFnSTOPF€B GABRELA 299
P TERRNADUSTE2367

P. TAUTASULTAN233Z
P. TERES THORfMOOO 2362
P TEW4JRA MARS 2364
LENÍTAFERNAM3A DEE ANNATE 96
P. TEGNATR1FECTA2344
P TAPIZTHOFÍAW0O2337
AMOiRA IRACEMA HOOIERN0143
P. TC LMA BEAjnaAN 2349
P TERDEZ TRfECTA 2360
P 'njUCAMARS237B
CR SiaUA AL£XAM»E STERJNG 146
AN<ARAVERA RLeiM14S
MAS GCtD IfDA PASST 107

P TEFOLBEAUTlClANase
SPEQAL LAKA 111 MAJOR 1001
P TUASMARSZ»!
SPEQAL JOR 5 CAiOeA 950
SPEDAL VUUERMT/A 211JOE 933
P TEMif-SULTANasSa

P TAa.Y28EAUriCIAN2321
P TINA THORNWOOO 2383

CLASSE AS • de 2 1/2 a 3 anoa
BUAWJ PONTl CLAMOR 89672 ET 43
AGUARDENTL 611112 GOLD DE SH 7315
TEBRASA GALEGA JOE ODVA TE 2254
CORONA CAFMOSIFMA CHAJF9AAN 966
HlXajES FAíCTTA STARBUCK 30
P SOIFACAMAR0 2299
P SlâMUAnAD0R 2256

PO a 1 3®
PO «"» »
PO «2 *6
OO «2 »
PO ®' »
PO «2 »
PO ^
PO ®0 *B

PO »» ^
PO »2 2®S ®6 »
PO »• *»PO »• »
»  2PO «S »
»e «' "
PO as 3®
W «11
PO »

12D94 341 4U4 282
11389 30e4lM 271
11293 2879LM 256
9189 277.6 LM 3IS
8881 2977LM 335
8647 2e66LM 3.«
8074 253 < IM 313
7S84 2752LM 346
7511 22211M 296
7470 225 6LM 302
7195 2226LM 3Ce
7108 19271M 271
7003 2e9lLM 364
8363 19741M 311
8028 1 74 0UI 289
5705 2027LM 356
5807 186 1 353
6(24 177 7 3 47
4^ 136 5 3 01
4207 139.4 324
4106 147.5 3S9
2787 973 349

GUIHERME WALTER SOARES CALDAS
RECUARIA AmjAAS LTDA
PECUSfllA AN4LMAS LTDA
DRCEU ANTONO OSAMRN
KXajES JOSa»H LAMBERT
CCCMTAAO WOLTERS OU MEZOHAFM W
PRODUTOS REMATH LTDA
HUGUES JOS0^ LAMBERT
PRODUTOS REMATH LTDA
PRODUTOS REMATHLTDA
COEMVAAO WOLTERS OU A€20 HARM W
ATAGR AGROFECUARALTOAIJflJSIOEfcPflEENDIMEMTOSRLRAiSLT^
IT APURA COfcCRCI AL AGfl(«CUARA ITO*
ATACR AGRCPECUARALTDA
FAZEFOA ALVCfiADA AGFIOPASTOflU LTTM
FA2EWA ALVORADAAGROPASTORLLTDA
TSLrCHKOHKGUCH
PRODUTOS REMA TH LTDA
HOLAAeRA THEOOORJSNCN5
TSUNEHKOHGUCM
KAMLTCN BCRNAROES JUNOR

PO "11 *®
PO 7/10 »
PO 7/11 3®S 7/8 2PO 7/2 a»
PO 7111 M
PC "• 7®
w 1'»PO W11 a®
2 7/8 W
CM !•'

saoo 281OLM 281
88» 22361M 259
8S0 280 3LM 336
8188 2a6«LM 277
7742 23)4LM 301
Tau Z300ÜII 319
7101 2280LM 321
8690 22S8LM 327
800 2103Uil 3C6
8430 33221M 381
«388 220 4U/I 348
4182 143 3 2®
4840 1891 372

PECUABIA ANHtMAS LTDA
ATAGR AGRCPECUARALTDA
HUGLCS JOSEPH lAfcBERT
DCNAL0GR«AER
ITAPWU CCAEFOAL AGROPEClMRALTOA
VÜNSO NOGUEIRA 06 FRERAS
NEL5C4I AAiNON MCOLNJ
t©.SCN MAf íO/í r JCXLAU
AFOfeo/*>:ieRA de freitas
A®-iC/0 6 AiRRcE fOAC/íTOS RURA/S LTDA
SEACí/TES A<»0CER£S SA
ATAGR ACfiCPEcUARA LTDA
TSUAEHKORGUCH

CLASSE CJ • de 4 a 41/2 anoa
GtNA S CAVALJER ESCRAVA TE 192
MARA-S GOíDA SABASnAN 324
P RAMSOABAac'2090
P RAR/LA BASIC 2092
CORONA NONA ATILA 872

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 anoa
P PASSARELA SKYIER 2038
SfEOAL PALMADA 3 ACE 871
GWta S TOW DA PATRA TE 153
CCRONVaNAJALCTEPOI
ATlBAIMUAOSc

P PEDRA JUSTIN 2069

PC ^% »cm
8018 2«5LM 3®
7881 21021M 280

APAMMJO EDUARDOoe UMA ACNGE
ATAOR AiOROreCAMRA LTDA

CLASSE D - de 5 a 6 anoa
LEW UN CHA4R MAR( ICEN 25
OTIUA GLC«A CASCAÍIE 00 ACUSO
MARATTFRAAeCCSASAIX 157
P PARUAMENTARGAVaOI?

Pa 2/8 305
PCOC 216 306
PO 2/10 269
PO 216 Xe
PO 2/8 300
PO 2/7 290
PO aiO 306

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
WALLACEVEW AS1R0 ALDA 06
GFF L£LA GELATINA STARBUCK 562
AJGC ia77ATlBA2«A

SPAR<HAVEN.CT CATWJ-72
LAMY HNOUC WAYTC 204
P SAPECA SU.TAN 2216
HAPPY ASTRO .CT MARAS 379
CAJ*HHACHiNTlLYlAKEHLBST233
P SAANAHGKJTE2179
P SE7£mVA JOE 2245
P SABiNABASiC 2187
GINA S HEVATOR FAXNA 247
P SALUTARANTH0NY2204

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anoa
RUAJN MARK ANGEL ET 134
C AGRWSTELEVATIONVCKYETBI
LEMTA DARlE/C OEE ROXY 79
P RESnNGARGHJTEaiee
SSINALOTADESIGN
COLDSPRNGS VAUANTRAY ET 19
P PETRATAHGHJTE2168

PO 414 202
PO 4/0 306
PO 4/9 306
PO 4/4 306
PO 4/0 306

9049 308.SLM 339 AURA00CEUROSASAUMSO

PO 2/1 306
PO 2/3 906
Pa 2/1 906
PO 2/6 306
GC4 214 306
GC3 2/2 305
PCOC 2/5 306
PO 2/5 306
PO 2/0 306
PO 212 XB
PO 2/3 306
PO 2/2 276
PO 2/2 273

331.7LM 332
2ei7LM 277
3258LM 381
Z2S91M 282
246 0LM 306
2493LM 311
231.8LM 299
275 4 LM 3.57
24181M 315
261.31M 346
220 6LM 293
234.2LM 316
2221 LM 312
238 2LM 350
2204LM 331
2a07LM 327
2487LM 373
2192LM 331
213 3 LM 3.25
2332ÍM 357
2129 LM 3.42
ig97LM 3.27
20e6LM 333
2143LM 356
1S39LM 323
18S.5LM 3 14
187.9 3.38
1362 2®

MAHAOOCEUROSASALCN» ^
ATAGR AGROPECUARALraA *
ALVARO JOSE PESEME ASSUR* *
ATAGR AGftCPECUAHALTD* "
RENATO RAPPA
RO4AT0RARPA
ATAGR AOTOFECLURAlTOA
CLAUDO VENANZOM RCeSTO
FAZENDAPARAÍSOSA
ALVAROJOSERESENDEASSUK» «
ATAGR AGROPECUWALTta
FAZEM)A E HARAS SAO fWíCBC:
FAZEKOAPARA/SOSA
FAShOA paraíso aA ,
FAZEFOAPARAISOSA 8
FAZEM3APAfiAJS0S/A 4
MARA 00 CCU ROSAS ALCNSC
FAkZEMDA PARAÍSOS A
FAZBCAPARAKOSA
RICARDO mZ ROBM PWW
FAZEMÍAPARAISOSA
FAZETÜA PARAÍSOS A
FAZENDAPARAÍSOSA ^
APUANAPfiOMOCOeSEM=E£-^ i
RICARDO UJZ ROBM PWTO ;
ITARWU CCACROAL ACRCPEOa^
FAZEÍDAPARAJSOSA !
PRODUTOS REMATH LTDA
FAZETOA paraíso SA
PRODUTOS REMATH LTDA
PRODUTOS RE7AATH LTD*
FAZEhDAPARAISOSA
FAZEhDA paraíso SA
FAZEhDAPARABOSA

9128 3101 LM 340
8197 25S3LM 311
8067 2628LM 326
7740 ai9LM 325
7472 232 91M 312
6111 2102LM 344
4993 175.6 352

MARA DO CEU ROSAS ALCNSC
ATAGR AGRCrtOlABALTO*
GABRH E SEBaOSUMO
AMLCABFARDYAMTÍ
HUGUES JOSEPH LAfceEfn
FAZEFOA paraíso S'A
FAZEM/A PARAÍSO S'A

Pa 3 3 305
PO 3 2 305
GC2 3 3 306
Pa 3 5 3C6
Pa 3 4 306

<  320 1 LM 334
3157LM 349
2568LM 2»
2776LM 343
2459LM 3 16
236,8 LM 326
261 7LM 0 66
229 2LM 327
217 1 LM 341
218 2U»« 3 44
194 5 3 29
1840 319
186.1 338

«CAROO BARROSO UL1>
ROSARO agbopastcf*. ltoa
RENATO RAPPA

CLALOO VENAN20N RCeSni
RICARDO LUZ ROaM P«TO
F AZEFOA PARAISO S A
MARA DO ceuRos*^^?^
ALVARO JOSE FESEM* ASSU»»-
FAZEFOAPARAISOSA
FAZETDA PARAÍSO SA
FAZEMJA paraíso S A
FAZEKOAE HARAS SAO FtW».®
FAZENDAPARAÍSOSA

12JK 3790LM 307 MARA DO CCURC^ASAL^
10297 32991M 319 MARADOCEUROSAS^^^
10007 3336LM 3 33 MARAD0CEUR0SA3"-'J^
8505 2761 LM 326 FAZEFDAPARAISOSA
8140 224 31M 376 JOAOFIGUBBEOOFWTA
7919 2466LM 311 FAZENDAEHARASSAOFHWC^v
6942 2a5LM 325 FAZENDAPARAÍSOSA

1C607 3C6 81M 2.B6 FAZETCAE HWS SAOFRAÍO&í.
7804 26B.7LM 341 MARA DO CEÜ ROSAS
7617 ZSaiLM 336 FAZENDAPARAÍSOSA
7264 241 7LM 333 FAZENDAPARAÍSOSA
6678 227.8tM 346 AMLCARFARDYAMN

PO 4/11 306
PO 5/O aso
PO 4/10 306
PO 4/11 3®
PCOC 4/7 306
PO 4/tO 306

6S34 263eiM 309 FAZEFOA PARAÍSO SA
8473 248 7 LM 294 PRODUTOS REMATH LTIM
6432 2ffi5LM 311 FAZENDAE HARAS SAOFFUNQ^
TseO 24a9lM 309 AMLCARFARDYAMN
eooo 2ce8 o* renatorarpa
4A4n 139.6 346 FAZENDAPARAÍSOSA

Pa 5/6 306
G8B 6/3 3»
PO 5/2 306
PO ao 306

14691 seaOLM 251 MARADOCEUROSASAtONSa
11214 3560LM 317 LLOCWTKNOPREB

-u U4QiA rv\/Vfr. ■n,-«£AAALONân
11214 3550LM o I KNOPM.tn ^
9746 32S.4LM 334 MARA DO CEUROSASALO^O
9709 289.6LM 286 FAZEADAPARAISOSA
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E <40 e aVTanoa
ItnOOD ULCOTBHtfj^Ã)

^stnçrjutmiRSM
Eà^ã%«Í.Oj::
nenfúwDo^

USSE F. r cteTatSanpai
*Gnici^4>Bi
!r»tBPõ£« ttôsa RiÀTUS aw

afOLtw *a
tajMMUteWifci/iã

PO 6/1 306 9436 2920LM 809 FAZENDAPARAISOS/A

PO 6/2 299 8509 2e24lM 806 PRODL/TOS REMA1B. LTOA

PO 6/1 2M 7967 254.0LM 819 FAZETOA paraíso S/A

PO 6/9 306 9617 3180 LM 825 GABHEL E SÉRGIO StMAO

PO 8/9 306 8389 264.7 LM 816 AMLCARFARIDYAMN

PO 6/0 306 8122 2484 LM 800 JOAOFIGUBREDO FROTA
PO 6/1 306 7249 24231M 834 FAZENDA PARASO S/A

PO 8/11 306 7061 256 9 LM 862 RICARDO BARROSO ULLA

G» 7/11 306 13421 4329LM 823 AOALBERTOALVARaKA

6CS 7/1 306 9322 3129 LM 836 ADALBERTOALVARENGA

PO 7/1 306 6621 229.1 836 FAZEM)APARAISOS/A

PO 7/2 263 6765 2229 829 PRODUTOS REMATO. LTOA

PO 7/0 306 5065 1687 827 FAZEM)APARAISOS/A

!Ü^E O - cie 8aíí Oiaíioa,
t^Hüsivomcãã'
iB^QírSKHV/;^U1E W
Mtóc íÉnásTi^^is
^oiôaMiEtsã

s/4 306

8/3 306

8/8 306

8/2 306

14608 457.1 LM 3.13

9018 301.0LM 3.34

6707 180.6 a 16

5089 170.7 a36

AOALBERTO/\LVAFENGA

CLALQOVENANZON R0BERT1

FAZETOA paraíso S/A

FAZENDAPARAISOS/A

I^ISSEH - nialã cto iO ancMi
^/aKeoÒTrâMÈ2t5
iiÚLGSffiwotâãõ

10/3 306

190 266

7066 2381 LM 837

6201 2086 LM 828

ALVAROJOSE RESENDE ASSUMPCAO

FAZEM)APARAtSOS/A

tacá: HOl^AI^E^ VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

•Lasse AJ 20 21/2 anoa
^anOESAUSKAlGW^VAUBl
U;»nòQõÉWÓMÚ

HOLAheRANKSHAMCSWMVANDEGROES

HOLAAeRA>IOHAMeSWM VANDE GROES

?LA^E AS - de 2i/2<a 3>anoa
VAIÍDÉ CnOÊB

wlãcta ias
6C3 2/11 306

M3 2/9 278

6989 180.8 LM 802

4320 146.6 837

HOLAAeRA-JOHAMCS WM VANOE GROES

MANOEL CARLXOS DE F. FBVtAZ PAROLARI

^ASSE 8J • de aia 3i/Z'moa
ÇffáifiÃíMjfr ^ PO 3/6 306 GO10 1880 871 KOLAAeRA-HEr«CLBA WOPERaS

E^SSE CJ - dê 4 ã 41 At anoa
^lOTJSCKAJEfSTAÃ^
^ncmíASA ôoPomDáoe
^n;ÁsoijRaoHBAiõ
^a£0YUlã£H836

PO 4/1 306

QC2 4/6 246
PCOC 4/6 306

PO 4/3 262

7693 2380 LM 803

6406 2186 LM 841

6158 2383 4.52

3428 1283 866

AMLCARFARIDYAMN

LUZR06ERT0 MONIHRO PORTO

ESCOLA SUP. DE AGR LUZDE QUEIROZ

AMLCARFARIDYAMN

^ASSE p dé 9ã Sãnoa
WTiaÁDOViW DE GHOBS
WajGTCESAU}

GC2 5/4 306

PCOC 6/6 306

7202 274.3 LM 881

6288 197.1 LM 813

KOLAMBRA-JOHAftCSWM VANDE GROES

ESCOLA SUP. DE AGR LUZDE QUEIROZ

^ASSE E aà 7 anoa
'■^UASO^UIMVBISÉ 636 PO €711 306 8333 2S0.01M 800 AMLCARFARIDYAMN

HO^b^ VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x
ÇLASSE AJ - de 2 ã 2 l/2 aRoa
|f^QAS(ntCUÍ3AinMTE
'^snit^iCAóouuc
^Í%SG»ICÁÍiÊAOOLAKE
^àumxÉum&DaEem

|^SEÉS^de31/2a4a
^AKÜGAPSattJ744
^^ CÁtêSIGÊ r
^UlttRfCHBFTSai

I^SE O - de S a e ãnoa
?^?/R0GFAfÚVAl:589

^5É£-de6ç<7onón
j,^Iw€IMEURQ0675
JífajEílÊíTÃTOMCMff

F. -de? aSánòá
[■^ííflusattOAácio

jJ^SÉ G - dê 0 o 10 anod
[•'«JMttOTÁTMlKD

k.1*^: JÉR^rNro/ords.: 2x
^SEAJ'dé2D21itt
J^-AüSíÍLtfir/ETta)
c?^i:e£òúoifUKACCHia3 us

7^4X.SíÍ0ÍAJÍ2 ;

h^^UjíimrAMomi
KitodJtíoftóO ■ ■■
^lír^ajWRAO
P  fasoe Oó flSOÍ«WO

fíÚittLtíi (ÊsáL

PO 2/3 306 8002 284.2 LM 856 PEDRO CONDE
PO 2/6 306 7884 240.7 LM 806 JOSE ROBERTO MVIANI
PO 2/3 306 7613 »4.51M 834 PEDRO CONDE
PO 2/4 306 5038 179.2 856 AMLCARFARIDYAMN

PO 3/11 306 6612 261.6LM 804 AMLCARFARIDYAMN
PO 3/7 306 8577 272.5LM 818 AMLCARFAHOYAMN
PO 3/7 266 8711 219.1 LM 828 JOSE ROBERTO VIVIAM
PO 3/8 251 4400 147.3 836 JOSE ROBERTO VIVIAM

PO 6/0 306 8899 264.5 LM 297 AMLCARFARIDYAMN
PO 6/8 306 6078 199.2 823 JOSE ROBERTO VIVIM8

PO 6/1 306. 9582 28a3LM 802 AMLCARFARIDYAMN
PO 8/11 306 8063 245.2 LM 8M AMLCARFARIDYAMN
PO 8/7 306 7768 236.4 LM 803 JOSE ROBERTO VIVIAM
PO 8/5 306 7637 2S&8LM 838 JOSE ROBERTO VIVIAM

PO 7/1 292 7231 K4.71M 862 JOSE ROBERTO MVIAM

PO sno 306 6674 202.8 857 JOSE ROBERTO MMAM

2X

Pd 2/6 306 4006 204.4 LM 5.10 SEMB4TES E CABAM«L BUTIALUM.
PO 2/6 306 3988 2081 LM 622 CHACARAdJIRUS
PO 2/1 303 3776 180.31M 4.77 VITTCRIO AStNARI 01SANMARSINO
PO 2/1 279 3584 170.61M 4.79 VITTORIO ASINARI d SANMARZANO
Pd 2/3 299 3440 164.6 LM 4.78 INAGRO agrícola PECUAHA
PO 2/2 306 3297 iee.3LM 4.92 ENRICO MSASI
PO 2/0 266 2713 lias 4.38 OnORIBBROLEAL
PO 2/2 291 2638 1128 4.28 JOSEOSVALDOLOURES
PO 2/2 297 2618 1224 4.88 JOSE OSVALDO LCU^
PO 2/2 268 2491 71.6 287 CESARWASKNGTON ALVES DE PRCetCA
PO 2/6 306 2119 986 4.42 HAMLTCN 6BTNARDES JUMOR

CLASSE AS - de21/2a 3 anõa
FOIPEIE Pd 910 áe 661» 1108 ZOI ANTIMOCMliidSfmOròMACHADO
AARRSPOTFENOAZTBS PO 910 306 4017 2là21M 443 MTTQR0ASn«U«O SANMARZI^
ESALQdNABERNARD PÔ 99 300 42» IRTIM 067 escdAstpjõEAGaiuziEauBràz
AUAN GLB4 MADE GUOEeO Pd 910 806 sm ITÕSUil 466 E)(AGROA6RàQUrêCOI/nA
AULANGtB4LAOYAM4A 61 Pd aõo 37» t76L9LM 467 NAGnOAGRCdAPBXmA
LONGSIOE ST/nS SEOUM 87 Pd 910 306 3639 1701 LM 481 INAGROAGROOLAPéálAflA
SANTAMARM358PC POOD 910 288 3601 14a51M 424 BMNOBraJNÕÀUGUSTMi
BHM<BUreiFOU.VS MJFFET11S Pd 2/11 2» 306S 14&3tM 474 [NAiGROiM»HXXJLRBCUÁRA
BOMLACTJUNOJESS Pd 911 806 2773 127.0 468 EDGAnOOHBCTORPBSZ
OtJMANORVALOAMMM207 PO 98 806 2806 ioaa 918 OVilOBRtMOAlJâUSTIi
SMKOWEEDGNnNASPOT PO 98 aos 2C82 1002 4.18 GRAfWãMIAHMnA
MAKAHUREXSeaiS* Pd 98 a06 2«6 i&e &10 INAGROAfiROÓLAPÈDU/HA
DINORAHGRACEZaREDOSVNNQS PO 90 306 1982 821 418 LHFiMíawtiroRSiENiagw^

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anoa
MARVaStDESJBRAfdrr Pd 92 306 3714 iei7iM 443 BTQMSOICCTORFS^
CEUCATOPZAMPAire PO a/5 306 3671 17&91M 462 CMODSEOÜWTOZAMNÈRE

JOSEÒ^/ÕDOLditÊSCAnNACLfUMMOOPIAO PO 92 306 3667 isaetM 445
SANTAMARIAS99PC POOD 91 3Ò5 3421 181x4Uyi 472 BMiOBRiJNOÃUâ^
PtM«VLREM)EZV0US6CL0dA23S PO V6 306 3181 137.3 432 OTTOfOBenOtEAL
OZBURNSBOONERMAY Pd 91 306 3151 13Ó.4 439 EDQABPÓI^roRPB^
PtMIALSa.VBT JAYMAHNAD 2C PO 94 3M 3104 1206 0» OTTORSBROlEAi
FLORA BEACONOAVIMAN190 PO 91 9Í5 2878 1101 400 BDMNOBRIMOAIIQÜSTN
CARMhE APOLO 00 PE MORRO PO a/5 306 sao 1326 6i41 EWOCOMSASl
MldCl£ OeSTlNYOAMMM 188 PO 90 288 tm 861 468 e(MN06RLJN0AUGUSia4

CLASSE BS - da 3 Ifi a 4 anos
DLCA Pd 97 aos 7687 1204 163 ANIQMOIMRLÒSPMèmWVCHADO
V/P.BRASSREAOY Pd 3/8 296 4211 18a7lM 480 DWGROAOnOOLArèCUARM
ATENAS APaODOPE DO MdV» PO 96 2» sãs 1S9L8UI 4» BÃRTOMSAd
P(M4ALCHOCCLATESARRA209 PO 97 306 SSÈI 1606 423 OTTORimROlEAL
SPHNFOODB KINGBETTY1885150 Pd 3/tO 306 3Xf1 1304 0» OTtÓRlBiBnOljEN.
SHAMTOCKGROVEMARY18X6146 PO a/9 287 2757 125.6 fw ÒTTORSBfiOlEAL
ITACAISlMRADtUMO PO 99 289 2503 WÃ 691 PAULO FERRAZOOSRBS

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anoa
COMBELLBRUCE CARHE 6134 Pd 4/0 3(B 3m 1916 414 OTTORBBROIÉAL
SMTBRYAN/WOREA179 PO 4/2 2^ ãÀ l&tSlM 482 vmcnoAsmui D ãWMARãwo
SMTBRYANAM}flEAl79 PO 4/2 m 399 1909 480 vrrTdTOÂsmftn ã SANiMrêwMO
KANDIDAHOTSTOPDORV TO 92 278 3^ liê.3 421 CESARWAálMGTONALIÉSDEPROBl^
SANTAMAHA lOfrPC SSaPC POOD 92 2873 121.3 422 EDtfVTOBRlMOAUa/Sm

CLASSE CS - de 41/2 ã 5 anoa
ROaa.YNClASSIC EVÍE IX 6166 Pd 97 m 14SL5 414 OTTORiBEÍnOtEN.
B0VIIACTSGGSTARS13S Pd 97 ã06 2817 1^4 403 OtTOFiSaROlEAL

CULSSE D • de 5 a 6 anoa
GRAMJBELLSJBJNA Pd 96 305 6065 225.3LM 443 EDQAITOHBCTORPStEZ
GUCtNAI NOBRE CHS8 PÕ 5/4 4323 2914UI 473 MANOaBíÉMJONRPÀÊS
ETI0PIADAEXPSXC1US POPC s/7 ã» 42S 191>6LM 4S EDGAflDOt£(^PeREZ
CASCALHO IIJUZA018 Tm£9NB/Ó PO 6/10 305 42Í1 imSUyl 419 JOSEOSVAIDOLQU^
TUCANO MUESTONE BESSY 72 PO 6/9 306 41» 18X0UI 4» VITTORÍOAStNAHQ SANUA^ANO
TUCANO MLESTOÍC KSSY RO 6/9 30è 4150 1809UUI 448 VITTQROASINAn Ó S^KMRZANO
LF DO RANCHO ALEGRE 32PC POOD S/to 306 41» lé09IM 412 GDMNOBRLNOAUGUSTM
AlESSMORAtyGLESTONEDOSVaONCiS 43 POÓC 97 276 2910 1211 4» IJEFIVtf^TCTiSTO

CLASSE E - de 8 a 7 anoa
V/AVMARSa.VBT BEACONSAMJY129 Pd 6/8 285 4931 22BL8UI 466 (»FajOSEDl»n)OZM4PCT
HURdiAJODYSCANOVléUS^ Pd Oi ^6 4ãs áttsüyi 4St VmCR» AàNAn Ò SANUNRZANO
SANTA MAHA484PC POOÕ 6/4 soa 3403 1405 420 EDWWOBRLNOAUSUSTM
WGMmJUUANASdjaSTIlDBlE PO emi 99 3075 111.3 062 H0l/A6RAARNA^

CLASSE F. - de 7 a 8 anoa
MAXACRESBEACONSUEZ) Pd 771 805 aaii 2969101 442 RONUJDOraiAaAVA
ASTHDSAlNTDOBUTIA38t PO 779 305 saa 2tà4IJU 0» SEUenES ÉCABAM1A BUTIALIDA.
MARIA CANDIOAVEDASUJIMNDOFL/M PO 7710 306 sss 1«S 463 BlQAflDOHECTORPBEZ
MARM CLMU 064 MOMGHT PO 7/S 290 1803 813 462 HAULT0N6BR}»RDP^CR

CLASSE G - de 8 a lO anoa
ITACAI MANCADA 21 PO 8/3 275 4104 18061M 462 CARUOSeDUARDOZAMPêC
BELDROEGA 12MILTd4iTOCM€S«RA« PO 08 806 390O 1948IM 499 CtfájOGBÜftnUZAM^
DEFESA DAM4A0VANCÉR PO 8/3 306 sás 1309 42o GRANIA SINhUMATÍA
U JOSEFtNAE AMlEStONE Sóe PO Ô11 m 2^ 1206 437 ÕTtORronOlEAL

CLASSE H - mais de 10 ãnoa
GLMRAFOLiAO 00 VIBRA rò 10/2 306 3413 1446 4» J06£0^AlÇOLQLÉâ

Raca: JERSEY Nro. Ôrda.: 3x

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anoa
FANDANGO BLTFRANIS PO 94 298 5810 27081M 4€B ÕBJ/L^NQQljeRA

CLASSE AS - de 2 Í/2 o 3 anos
HOLLYLANE NIMNONAET141 Pd 96 3C0 5798 468 SUEUALVÉ9NQGIISRA

CLASSE BJ - dê 3 a 31/2 owa
BONNYBURNSTANlEYláRA 19t Pd 94 306 71» SlOILM 444 ^ai£SNOGUÍnA

CLASSE CS - do 41/2'ã S anoa
ATHENAA.TOPOAHai» PO 911 m 7829 367.01» 469 SUIUAUÇSKQÕUEÈRA

CLASSE E - deiB a 7 anoa
SFRNGaOODSLVCRJ. PÉTUMAim Pd 07 306 7j© 4S3 Sl£U/^.VES»ffiGMBRA

Râca: PARDA SUlGANro. Ords.: 2k

Pd V 7 306 4218 178aiM 4» AlfiBnEVtUELA
CLASSE AA-Até 2 anoa

KOMMOOORETRSHA

CLASSE AJ - de 2 ã 21/2 anoo
lymMFORMOSAUVliWnB/^ PO 93 271 6SÍ3 ZÍ87kM 8» UimOIE^NDEQAfcVLTAIS^GHA^
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H«BíBTO?TFOXf S5
wanc a fiEGAL DO »jre
>dl>EBUMCAakaAAAY
SCRVO PATIMABEATA JADE e&
WíTHjnST CCNMNCeRlylAETTB

MRAM«flV«YUy3Y

CLASSE AS - de 2 1/2 ■ 3 anos
LCíe QA«PÍ3EST1<3E PniiY ET
LOC OAK PPESIICIE PRLLY ET

COnOfW BANCA TWN 28*
8VIAí;<>€TE GREAT OUSADS»
BV MNA ESFERANCA aABAPWY W
BV MNA ESPEFUNGA BABAAAY W
CQFONAUANA IVAN 68

BVCAfl.OTAF>R0M01E
RM AUGUSTA aWISIM

2/7 3C6 5670 2140LM 3.78
2/7 306 5670 2143LM 178
211 276 5228 190 7UA 166
28 3C6 5C78 1S671W 1®
28 3C6 4877 1B701M 1®
28 306 4677 1S70LM 1®
28 306 4585 17921M 1»
2 7 306 4569 1S5LM 4(32
27 3® 3463 1313 1»

AIBEHTEVIIEIA

AIBERTEVAIEIA

AMLCWFARDYAMN
JOSE ALOiaO CARDOSO FURTADO
ALBB11E\1l£U

ALBEBTEULELA

AMLCARFAWDYAMN
AlflBITE VILELA

SYLMOIASJLMOR

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anoa
PANCRAM* FiRBaER AABVCA 2
WV4GEUCAMAST51
GOLBEN SLN TYTAN SLWMB? ET

UAGFU BAeS aj8N OAlfC 271
RCVANAREGN.

28 281 6722 22951N 141 DONAIDGRABER
22 306 5228 21341M 4« SYL\40IASIJUMCR
F»0 1'3 306 4983 21I3LM 423rCLSONhUNaMMCCILAU
22 306 4366 ISeSLM 167 GiOVANBRANQLIV«10<jROSSI
28 306 3864 171 1 LM 4 32 SUMO IAS JLNCR

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anoa
ACRES WNGS SVWBOL

EMAAAJU LUCY EL REGAL

pa 2 8 306 6111 229.7LM 378 ALBERTEVILEIA
PO 3/11 306 5(76 23031M 4.21 EOUMOOFUZZOLADEUMA

CLASSE CJ - de 4a 4 1/2 anoa

RUNNNG VCLL AOAM OAN.Y PO 4/0 306 4303 181.0LM 187 DAWCARLOSJUNOLeRACARVAOlO

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anoa
RE7M0 FESTQRA NNQB PO 4/6 306 S®6 24331M 4.30 QXURD0F1J220UDEUUA

PO 306 8286 1®3LM 2.39 AGROPECUAPiAITAPEMFM
PO 5/3 306 7413 264 6LM 1® AMLC/RFARIO YAMN
PO» 2 1 306 5102 1»5 313 AGRCPECUAHALAGOADOXLPELTDA
PO 2 2 306 4578 1514 1® GIOVANBRANQUNHOGROSS»

pa «10 306 6470 240.11M 171 Gi0VA/JBRANX«W10GR0SSI
PO 21 3® 5084 lOtlM 3 64 ESCOA GUP DE A(« LUZDeQUEfi02
PCOD 20 xe 4846 1870LM 1® WaJJNGTCNCEOUVERACAmSUVA
PCOO 26 288 3336 1320 3® RUBENSPEFRLPATO

7/3 305 6726 2K2LM 4.® V^LUNGrCNDEOUVERACAN^aHAVA
7/3 306 6464 2®4LM 381 ALfiEPTEMLELA

7/3 3(6 6464 2®4LM 361 AíBERTEVILELA

7/8 X6 9373 22B6U4 3» CCM.EaSTRfaiDOFUJ.RAPOSOLT
77 3 306 6036 220 2LM 3® AMLCARFARIDYAMN

770 281 3088 1155 174 GSUíDOJOSE DE CASTRO

PO 29 3® 7483 2Ce8LM 271 AGRCPECUARIAIAGOAOOXLPELTDA

PO 2 2 3® 5X7 2C0 4LM 3 78 AMLCARFARDYAMN

POX: 2» 28» 2158 M8 4.S RLeSCPERRUPATO

125 3® 6413 24401M 1® AMLCARFAaOYAMN

Raca: PARDA SUICA Nro. Orda.: 3x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anoa
PO 20 3® 5146 17Z2LM 3 34 FBVUNOOPFUDORE7NO

PO 2 6 3® 8448 220 SIM 261 AGROPECUARAITAPSaRM
PO 20 3® 87® 2023 U4 1» AMICARFARTDYAMN
PO ys 3® 9278 1810UI 16 FERNARDOPfUOOREmO

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anoa
PO yw 3» 5418 inourf 147 FBMANDOpradoRE7«40

PO 20 9® 7408 2»9LM 1® AMLCARFARU3YA/AN
pa 2 0 3® az>4 1780 2® AGRCPECUAR[AITAPEMF«4

PO 2 7 3® 8084 ZAIOLM 301 AGROPECUÁRIAITAPEMRM

PO 211 281 83® 2411U4 377 AMLCARFARDYAMN
PO 2 8 3® 5048 IM4 3® AMLCARFANDYAMN

CLASSE O • de 5 a « anoa
vG««y«n(7CVA86i
COMUFRESnoE TAUSMWItW
MtJ. (Ni CA/MNCCR JOitS 86
BCMCAfC^AlUJ X484NYO I

pa 2 4 3® aa» 264U4 2» ACRCPECUIRAITAPETblRM
PO 211 3® 7880 2S821M 378 AMLCARFARIOYAMN
PO 28 3® 71)7 22B51M 3® ACROFECUARAITARQMFW
PO 22 a» W47 161 1® FERNANDO PÍUO0FEM40

pa a2 3® 501 1»6LM 241 COPERSANTOAGROPEC RIO PRETO 2A
GC3 2/5 3® 5805 1»21M 1» AGROPECLURIALAGOAOOXLPELTDA
PO »3 3® 5438 1«21M 142 AGHCPECUArtAlAGOADOXLPELTEIA
PO «4 3® 4707 IWeiM 4.24 OSWAIDOCOSTAGOfcKS
pa 2/1 3® *373 1078 247 COPSÍSANTOAGROPEC.ROPRETOS/A
PO 2/0 270 21® 910 4.21 SILMOIASl JUNOR

Raca: CUERNSEY Nro. Ords.: 2x

Pd W$ M 8808 214 7IM 243 AGROPECUAFIAITARSÜIRW
PO 210 3» 8800 1»» 233 AGflCRECUAFBAlTAREMRmi
^ 28 3® 7126 288 6UJ 16 AMLCARFAAOYAMN

CIABSE O • dal a 10 ano*
oQfm®am nvoMcn li 8<9
rxiiNAummiwHis®

24 3® *tOÍ 210i*l*' 1* mtCAHFAWDVAMN
2® 3® 9®® a®'"* AMICARFAIPyamn

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anoa
PAX TAUTA CXflNllNO OABAOA L-270 3839 16.71M 4.37 CUSTODIOcAefUi.DEXJ®'

I  CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anoa
PAX TATINGAQUMTTNO O-ABADIA L-2® 3366 1518IM 4.S7 CUSTODIO CABRA EE

CLASSE BS • de 3 1/2 a 4 anoa
PAX SINA TATO OABAaAL-2eO 114.8 AM CUSTOOIOC«R«LCEAlie>

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anoa
MUSA M3 DABACIA AM-277 764 2S7.$LM 16 CUSTOO» CABRAL CE AUCO

CLASSE D - de 5 a 6 anoa
KREU MZDABADM AMM 213
UMBRA PC D'ABADIAA2-43

PAX «TA TOPPLOT D ABADIA L-243

2M 210 3®

PCOO 2 3 3®

PO 21 3®

6121 2107LM 4,11 CUSTODIO CABRAL a Aue» C:,!
4254 1®41M 4.36 CUSTODIO CABfUL CE AOCS» i
3326 144.9 4.36 CUSTOOlOCABRALCEAtlCSa ^

CLASSE F. - de 7 a 8 anoa
ISABEL M3 ABADIA AM-1 ® 6642 274.8LM 4.13 CUSTODIOCABFIALOEAUS»

CLASSE Q - de 6 a 10 anoa

HOaUAN M3 OABADIA AM 110

ÍNGnODOINGAL234
^.3Uri 4.® (XSTCDIOCAfiRALKAUCE*

1®.6 4.46 CUSTOOlOCABRALOEAUCO

Raca: GIR Nro. Ords.: 2x

CLASSE A-Ate 3 anoa
HUMDICOÍA TE DE BRASlUA PO 2/8 3® 3272 1S.5U4 4.75 FAZBCABRASaiAAGROFCCL^

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
DEFESA DA CALCIOLAFOA

lei^RA TE DE BRASUA

HOLA/CEZA DE BRASlUA

OINASHAPARAJSODACALCIOLAFOA
C/RISMA BF 021781

FBIGARITE CAFA.esTE

FBILHOTAFARRAPO

PCOO 3/1 279 3273 1S1.8LM 16* GABFiaDCNATQOeAACfUg ^
PO 3/4 3® 3133 147.4LM 4 70 FAmCAeRASnjAAGRCSÇO^'*»
PO 3/1 263 2623 128.3 4,6 FAZEFCA ERASOiA AÚRCRE
PO 24 260 2318 1® 1 4.49 GABRIELOONATODEAfCTaSE--*- ̂
PO 1/1 3® 2042 88 5 4X BRA2FUNARI
PCOD 3/4 256 1804 618 1® K£MAAGnCCIOEPta.lAft».^ |
PCOO 3/3 243 1438 568 1» KENWAGFIC«XA£P£QJAfaA.'^
PCOD 2 4 256 1804 618

PCOO 2 3 243 1438 568

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4anoa
CUCAPATl DACALCIOLAFOA

FBHIIEIAFARAO
PCOO 28 3® 2896 1317LM 4.6 (SABRIELDONATODeAíOUiSe^
PCOD 29 296 1575 7&7 4.81 KENWAGflCOLAEPeaMfU-"^

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anoa
GAVEA DE BRASlUA

GAÚCHA X BRASlUA

FBHECTICACAQAACO

GARFUFA TE X BRASlUA
FAVAGL-12ir

PCOO 4/1 3® 4239 2®9LM 4® FAZENDASlASlUAAGRCFÇCX**
PO 4/5 3® 3S49 1®2LM 4.® FAZSvDABRASÍLIAAGRCRE"?.**'#!
PO 4/2 3® 32*9 143.71M 4.6 KENIAAGRICIXAEPECIW^*.^ !
PO 4/3 2® 2965 1®9LM 4® FA2E>£)ABRASiUAAGfWPECL«*
PO 4/0 290 t®e 41.9 4.® INSTITUT0XZ001ECNA ^

CLASSE CS - de 41/2 a S anoa
FRACANAX BRASlUA

BRASA SAACALO

FBGARROAMONGCL

SXMA TALAO DA CALdOLANOA

MARAVILHA UGANDA OÁSIS
BlAfiA IIRAPTOR DA CALCICLAFCIA

FB FEUMETRIA EMSUS TE
FALENAXBRASIUA

PO 4/10 3®

PCOD 6/0 3®

PO 4/8 3®

PO 4/tO 260

PO 4/10 3®

PCOD 4/9 242

PO 416 244

PO 4/10 244

4141 2(0.8 IM 4.» FAZENDA BRASlUA AGFiCPECU^^
3449 1«8LM 4.74 GABRIELDONATOXAFCÍMCE |
2989 141.IIM 4.70 KENWAGFICOLAEPeClUf»Ai^'»
2931 1M 6LW 4.® GABF5ELDCNAT0X ««fUOE
2908 147SLM 507 MAMJELE JOSElS R
2S27 116 8 4 57 GABHELDONATOX «FCÍWJE
1691 61.4 3.0 KEMAAGHCOLAEPeO.MRAi.'^
1066 414 16 BRAZFUrun I

CLASSE D • deS a 6 anoa
TEHfíJRA DOS POCOES

TUMCADOSPOCOES

TALQADOSPOCOES

BAiUCA DA CALCIOLANOA
BELGA DA CALC^OLAFOA

PALMA 00 SAO JORGE
BONECA LBOUBA

ACABajA SC PACHADA CALClOLAiCIA
SHANGRIU

CAHOSANA

CA ITAOCA

C.A IGUARIA

CAHOSANA

PO 29 3®

PO 273®

PO 2 7 3®

PO 2 2 26

PCOO 2 2 298

PCOO 2 0 2®

PO 2 8 275

PO 2 8 3®

PO 29 3®
PO 2 0 3®

PO 2 O 246

PCOO 21 3®

1®3LM 4.13

178 0LM 415

1816LM 4 13

160LM 475

1®.4LM 4.41

1419LM 431

t47 9LM 4.®

148 6LM 4.74

134.3 4.78

ABTHUR SOUTO MAIOR
ABTHUB SOUTO MAIOR Fa.CXV*

ARTHLB SOUTO M»JCfi FkCZOw-^ •
GABRELDONATOM AATRaX
GABRELDONATOX VCRAO*. t
HFI til niAS SANTOS XVAR1E
GABRIEL OONATO XANDRAX ^
QABBEL OONATO X ANDRAX
TASSOASSLWCAO COSTA

JOÃO GABRCLDA COSTA
JOÃO GABREL DA C®TA KO**'
JOÃO GWBREL DA COSTA
ANTCNOJOSeUJCJOO

CLASSE E - de 6 a 7 anoa
FBENCABLLADATALAO
SAN TA CRUZ SALSA CASS
CA FOZ

CAGARAPA

80NANCARAY

PCOO 211 3® 4®1 168LM 4.40 KEMAAGRICíXAEPEttWA^^
PO 27 3® 3»! 1® 0LM 5® MANUELEJOSEJ S R XiçBO
PO 2 9 3® 2972 1».0 4.37 ANTONO JOSEU^P
PCOO 211 279 2755 121 1 4 « JOAOGABRCLDAC^A^^-M'
PO 210 3® 2535 1®3 4.27 JOSEEUSTAOLIOMESQuTA ^

CLASSE F - mais de 7 anos
QUAHAFU OOGP<XX)ES
CHdUFlGAX BRASlUA

OINOMARCAX BFUSIUA
AMZAX
SAN TA CFLJZ QUARESMA lUCUS
SA//DRA DA FAROESTE

FRANCA X SANTO HLMBERTO
0.A ESTRELADA
SANTA CnuZICARN EXPOENTE AM»

COCADA DAFARCESTE
MARAMIHA SACADA LAMF1A0

JATT

RECUO DA CALdCLAFCIA
AMUUNTIFU

LUClOA FAROESTE
SANTA cnuZLAPQAHAaL
CRATUU

aOSMA OA FAROESTE

PO 21 3®

PCOD 7/9 3®

PO 7/0 3®
PCOO 12113®

PO 21 3®

PCOO 24 3®

PO 126 280

PCOO 2 2 3®

PO 124 3®

PCOO ias 3®

PO 7/0 3®

PCOO 12 6 3®

PO 12 1 241

PCOO iai 3®

PCOO 7/5 3®

PO 12 6 3®

PO 1V3 270

PCOO 210 3®

224tLM 419
218 OLM 4 41

2006LM 4.72

203 81M 4 96

165LM 46

163 5LM 4 ®

1336 3®

14&9LM 4®

16SLM 544

163LM 457

167.1 LM 5»

148gLM 46

t®.9LM A75

1537LM 4.75

143 SLM 4.6

IMtLM 4 88

1425 4.6

1®6 4.63

ABTHLR SOUTO MAKDR FTUZ3X*
FA^NDABRASU* ACRCFCCLWiP^
FAZEMJABRASUA AGFCRE
KENIA AGB CCLA E PECUA#^
MANUaeJOSEJ S ROCíSqnB I
TASSO ASSUNCAO COS TA
JOSE FRANOSCO JJFAJUeiRA I
JOAOGABRELDACOSTA»*.lfV">M* I
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIOA
TASSO ASSUNCAO COSTA
MANUEL E JOSE J S R DOS RS5
TASSO ASSUNCAO OKTA

GABRíEL DCNATO X AWnVCE
TASSO ASSUNCAO COS TA
TASSO ASSUNCAO COSU

MAMJELEJOSEJ S
GABRIELDONATOX ANDF^i^
TASSO ASSUNCAO COSTA

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO SCL-JULHO DE 1993



=*v
PO 9/8 306 2913 134.4 4.61 TASSO ASSUNCAO COSTA CALDAS PISTOL REALEZA PO 2/0 365 8277 2522 202 aiUe«|EViai:TERS()^CMj»tS

^^|¥gg0tY\Bi PCOO 191 241 2907 1323 4.56 QABRia OCNATO DE ANDRADE BALBINA COMANOE WQJ 243 GOI 2/2 365 8134 2825 246 mAGROPÈdULTDA
PO 12/3 306 2897 117.0 101 ARTHLJR SOiTOMAICRRLIZZOU PORTO JAQlJELiTE BEAUJLMRA 38 PO 2/1 395 8Õ61 26812 233 UJUnUBEmÕMQKIBROPORtO
PO • 8/8 306 2871 120.5 120 JOSE EUSTAQUO MESQUTA PANORAMANED BOYMVAimeSS PO 2/4 366 8008 2(29 201 DCNAIOGRABÊR
PO 7/5 306 2866 147.1 LM 813 RENATO GUMARAESCUPSTTINO SPEOAL JACA 111CRUZW» 968 PO 2/2 365 7887 2228 201 PROOmÕSBaiAlÉLLTDA

^*naFfligE8iEcw

1V5306 2779 129.4 168 TASSO ASSUNCAO COSTA AkCTlSTAFnSKYM. NR 2/5 366 7781 2713 283 JOAOUMBBOIARQêDlSaAIAáAS
PCOO 7/7 305 2783 134.6 4.87 TASSO ASSUNCAO COSTA CALDAS PABSTBIANCA PO 2/3 317 7662 221.1 280 GUlieWEWLTERSQ/nBSCAl^
POOD 677 306 2759 127.7 4.63 TASSO ASSUNCAO COSTA RWA DIANA PO 2/3 317 7250 2516 251 BaeuaANtDNroiiAsroFEn*)
PO 7/3 306 2753 140.1 5.09 MANUa E JOSE J. S R DOS RBS 63ARIZAVALlANri22 PO 2/5 365 6963 2326 240 NaSONMANCMMÓà^ '
PCOO 976 306 2742 137.0 800 TASSO ASSUNCAO COSTA Ga AaZI DAtRYMMUOT 119 pa 2/5 365 6827 22Su4 230 NBSONHANCmilâlAU
PCOO 978 249 2559 110.1 4.30 KEMA AGHCOLA E PECUARM LIDA OaSSEIASQT? POÔC 2/0 309 6788 0)24 285 PBaJAnAMHJBMSÉFOA

?^(ttFIRÕ^&6289
«FsnâE5TECi2t86

ÍSim -

PCOO 978 306 2566 115.0 4.50 TASSO ASSUNCAO COSTA SO OBESA NETTLES jeSURA 613 PO 2/2 351 6783 206L2 203 PBXiARlAMlIÜMASLlIM.
NR 1311305 2432 1122 165 TASSO ASSUNCAO COSTA BRASníNA VERStCULO WQ) 2U GC8 02 340 6864 2228 234 mAOROPÉCUALIDÃ
PCOO 772 305 2312 101.5 439 JOÃO GABR£L DA COSTANCRONHA RAABJASON MARK LAOY 2103 PO 02 365 6277 2125 236 GtomMBRçMauMmâwssi
NR a/4 305 2283 07.2 428 ANTONO JOSE LUaO 0. COSTA TEBRASA M1S1EHOSAIAGOBRATAZ30S PO 02 313 6081 2219 270 GAB«aESBSãOSÍI«D"

t^ASiFftnSAK PCOO 11/0 282 2232 101.6 4.55 JOAOGABRELDACOSTANORONm PANORAMADOIORLATOA 691 PO 04 327 60(9 1920 221 DONUDGRABÉR
PeÓlARtAÀ/MlMSLlUL^saouiõAfTmesTÉ

^=sxa/m

PCOO 8/10 305 2198 100.4 4.98 TASSO ASSL/NCAO COSTA SO ORLA rCWTRAO JACARB soa PO 00 349 5906 1923 221

PO 976 272 2100 843 401 AOAUTO CÉSAR DE CASTRO SPEa AL GRA7FINA111JOE 925 PO 04 365 5691 197.5 235 PROXfTDSRÈMAlHjÈnW
PO 12/2 267 1821 787 416 INSDTUTO DE 2D0TECMA GLMRAJLJDAICATE4S9 PO 04 SS6 58(0 1925 223 ANtOKOOOãmGUUURAB

'^Q^ÕÕ&UA PCOO 7/8 301 1783 788 438 BRAZFlMARt SPEOAL GAÚCHA 121JOE 953 PO 02 339 56(6 1925 237 pnoolndsFiawTaLm
ESALQTCTMALUCKE PO 04 318 5621 1829 288 eSCOUL SUR ÓEiWUjiZÕEiaUEPfS
SPEQAL JARONERA11 CAAMROSeS
AUJMARa lerCUlES LORENA127

PO

PO

02

04

1896

1952

PRaxnoSRBMTBiLTW

APON^NÕGUBRÃÕE^AS!âRNrd. Ords.: 3x 323 5591 249

SH MAPIE1321ELEVAN 648 PO 05 341 SSS8 1421 27 A1ACH l«R(]PE(UUIAIIRK

^.ASSÉ Õ- de 9 ãB anos
SPEaALAU/C 3MARSHAU.971 PO 02 308 6331 1521 207 pimirosRBAiauw^

SPEQALPANSY13FANCYPALJL937 PO 03 365 5238 1625 212 pnoi]im>sRByiA.iBiiJiÍA
PCOO S/6 306 4390 191.1 UJ 4.42 KENIA AGRICOU E PECUAH A LTDA jibekhuanlottiets pa 05 365 5238 1728 243 aOMAMBMNOiniHÒdROSStl

^lASSÈE-^BeTanos
M)RAN0A3LB«) PERSISTBrriGH GC4 01 319 5124 1420 277 HOÜWERArGERmOliSWLGROaT
TEBRASAECUPSE H0SEA40 PO 03 309 S0S4 191.2 289 GUIBHaESBTâOSãyU»

PO 6/4 306 4723 223.6 LM 173 FAZEhOABRAStUAAGRCPECUARULTDA SPEa AL CASSIA 111 JOE 902 PO 04 340 4655 1421 205 PROOlJTDSRaATaUDA
GENINHAAJ. CEDRO PCOC 2/2 »1 4594 2025 149 UJCtANOmJUNOJUNQÜSRA

^sASSÉ F - fna{8 dá 7 anos SPEOAL LAZT11CAIOBA940 PO 03 365 4482 1324 206 PROfXJTOSRBWTaUTDA

K3ÈFÍ^QEaRA^ PO 7/6 306 4826 2281 LM 4.69 FAZBCABRASIUAAGROPECUARMLTDA SPEOAL ALTO 13F/V<CVPAUL832 PO 04 361 4206 1323 222 PROOUTÓSRBM^I^

^3ttã: Nrò. Qrdo.: 2x

0-tfê9'ai6iOTd8
f^^scMCnuii^ PO »2 271 1963 140.2 LM 7.14 WAMSERLfYBERNARDES

SÍM^iULNro. Ords.: 2x

^JVS5€ Ú'• cta 3 ã 31/2 anos
*«* " PCOC 3/2 268 3490 963 ZTB AGROPECUÁRIAAJl/BCABALTDA

^aea: (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2x

pLASSÉ A • Alá 3 ãriòs
-^RC£z«>iinn»

pLASSE E • dã Ba T aiios

Ml 2/11 306 3410 139.2

l^iJlSSE F • rh^ da 7 anos
^^jaiA2í»P, PASivrájO AM2I03

1M 4.06 FBAGRICOLAEPECUARiALTDA

2M «8 306 6201 194.0LM 613 FBAGRICOLAEPECUARIALTDA

Ml 11/1 306 5426 221.8LM 4.09 CUSTODIO CABRAL DE ALMBOA

NEt^ÉNro. Ords.: 2x

o-dàtá Banca
PO 5/0 291 2136 936LM 4.38 GABRI a DONATO DE ANDRADE

GUZÉRANrp. Õrdo.: 2x

^JitSSE F - mala de 7 anos
^  .. . " PO 8/10 306 2287 1164 4.96 ESTANCIAKANKREJA6R0PECUAHALTDA.

^DhNró. Ords.: 2x

^^ASSEA-Ate3 ãncs
aeãA ffliaoMii 3« PO 2/2 268 6618 201.6LM 609 FAZENDAEHARASSAOFRANCISCO

Íl Divisão - Ate 365 dias

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
CALDAS MARK CECOJA TE
SaEGERID(£ INSHR YOLAtCE 532

SH 63 MANGIE1321CAVAUER 2(85
SH 63 MANGtE 431111CAVAUER 2(82
SHR0CKMAN11111CALYPS062B
GLEU3R1AJASMMSKYLER
AUAAARGI BELL REX jatai 121

RAABSIMON PONTIAC JUUAaaX
JIBE DYtlASTY TUiP 2(2»

NORDESTINA SAO QURINO 292
TEBRASA SEAWEED CL CLANDATE 2273
SH EUNOR12211 aVAN 639
NORMA CUMAXWILLYS 90
ARLETEJA20NML

BIQORMA 2214111ELECTRA DE SH 7327
OaTJEN BOUTONNERE ZUUi 2(23
RVMCAT1RAMARQUS
GUARAJANOTA451
OaTJEN OLVDE LARAINE 2(28
SALLSTR0M5 GERTY 2(11

CORONA CHAIRIAAN MANDINGOSaS
OaTjai MaVtN FARRAH 2(26
WGJ ACEMRACOMANCKE182
SHrETTIEMYTTA 12121CALYPS0636
WQÜ AZALEIA MAMXNQ0173

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
SO NANA SUCCESSOR tPOfClA 738
AVENCABGZM.
MSVaUDAVAUANTMAJESTY313
DIVA 431COMANOC DE SH 7225
MNIE LAGOS

RUANN VALOR BASmJL BESS 90203 3763
HANOVER KQJ. IRENE 63875 3784
SQ NATACAO BAStC JOLELY687

GUARAJABUTIA449

MAUGKJN ASTRO SUSANNE

BESlEATABIRfô

HANOVERHlLWMNGOea 84721 »S6
MIRANTE LESTERLARTE111
GMF DVNAMO PEDRBRAFESTA3TE
SO NÍTIDA VAUD INTRIGA 629

IGHHORTELACAFFOALE

MAGRGVE STARBUCK GLEERJL100
EUS AJ. CEDRO

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos
EL6E KOHTENQASKY HGH198

SQ MUCANA FREOY ESCUMA 698
SUZANA ELa'ATtONII«LfMN WGJ 187
SH SKY SARAH 231FROST 569

MARUKE 2 DE CORNaJ0177

PO 2/7 366 12011 SS3l4 291 (SJUHBWEYtCUjTp SOARES
Pa 2/7 317 9714 2810 282 YAmLTStfUWÜS/lRWEÒT
Pa 2/8 366 8093 2927 209 GtOVAMmMNQUUIOGj"!

8518 241.7 281 ATAGH AGROPEOttRALTU
8363 2123 252 AIAGR ASmjPEÕSaALm
7»S 221.2 2TS ATA(3« AGR0l£ã^LT^'
7522 2729 263 HOLAaBRÂí«eÍRtCUS A ««l0
7228 223.5 209 APOI«7NOGUBRADEF^tô
7224 241.6 284

PO 2710 385

PO ai1 3(0

PO 2/9 351
PO 2/11 369

PO 2/8 332

pa 2/7 365

pa

PCOC 2/9 358

PO 2/7 337

PO 2/7 343

GC3 2/10 314

GC3 S6 366

PCOC 2/6 S4

pa 2/7 365

PO 2/6 3(8
PO 2/10 327

pa 2/7 366
pa 2/7 385

385 6836 2220 231

2f6 385

2/7 3»

8783 2026

6776 252.0

6370 1628

6120 2226

6022 2220

5968 1720

5602 197.6

5548 1S28

5133 161.3

6130 181i6

5062 1822

4395 1620

4157 1129

3917 14ia

PO 3/4 332

PCOC 3/2 365
PO 3/4 385
PO 3/5 331

POOD 3/1 366

Pa 3/4 356
PO 3/S 365
PO 3/4 :

3/0 341

3/4 316

3/4 342

3/5 321

3/4 321

3/2 :

8190 2324

8140 247.9

7741 ã23
7674 2421

7530 2123

7481 2420
6363 2327

6964 2322

6^3 2129

68(0 2327

211.S

206 PECUAHAAMOJMASLTDA

272 GMSiáESB^SaeÂD
269 ATAI»AGRQRãuÃaALT^ __
265 HOUWSRA^enoiÍAWVSffi^
265 JOMUMBBtWniCSOA^VAaAS
289 AlAfinAfROPEÓUARALTDA
253 OtWAMBBAMggWOGROCT^
240 IBaaAKiDMOMftSTCBiElW
2M ANrONTOOOaHOGUaURAS
254 a(MAMBFMlai0«OGR(^
256 Gia«MBRft»$Ü»HOGRÇ^I
265 AUljanFAROYAMN
271 GtCMAHêRANOUa«4aGRO^
254 VitGAQftOPEGUAUDÃ _
2» AIAeaAeBÕPEOI^LTM
262 VnACndPÈCUAUT»

263 PBOÍABlAAMaJlíftSLTDA.
243 JOÁOIMTOÍflDeSDAaLVADWB
239 Mmj»N9tGt^
286 ATAfiãAGROrêeUíWALlOft
205

ÍS
283 PECUARAAMOf^LlIiA
221 ANTOMOCOaWGUWR^ _
239 IfiGUÈLfANTOOTWSTXlPETO

íl
250 RIGI|RD0yLl2RP^niTO

PO 3/2 32) raS7

5814 129.4

4737 1998

4178 1883

AA 'Ale 2 oncò

^ -'>.ííWí:*JSMW UJBÃ 62
(rtTSWnOKKABÈW 134

uA/ooeo ORXA 718
' ĵipweitfmusom

AJ - do 20 21/2 anos
^m^rjpjTJOtX

OfM m

fiii> EiGRoenA
VCALVPÊO 31

WIWIÍA707

2231

jír^çm/ffHeíPfULa

. E BRANCA Nro. Ords.;;2x
JUNIPBT BELL TTTOY PETUGA TE 101
KL MOAH ROCt€Ll£ 83774 788
WILLYS PiSTOLESCALADA 73

RUATM BLJBBA aOSSC 81466 38M
PO 1/11 360 8755 283.7 221 LUZ ROBERTO MONTBRO PORTO HERTA CAUniHO XiCA 00 PORTO 241
PO 1/11 365 8411 256.5 201 LUZ ROBERTO MONTBRO PORTO 6854 00 CINCO EM aOR 378
PO 1/11 365 7636 2453 223 OONALOGRABER GMF THORNWOOO GARBOENCANTAOA 4 TE
PO 1/10 366 7068 2359 238 AMLCARFAFSDYAMN SOUTHBRAE CORAL INSPtRATION
PO 1/9 330 5915 199.8 238 HOLAMBRA-LEfnCLS A WOPERSS Q3 SOLANGE KILTCP BREMTIM

WALJREGANP. MaVIN HALEY 360

CARLOTA 4222 MLESraCOE SH 7163
6C4 01 365 10041 3352 236 JOAQUM BERNAROES DA SILVA «AS GLJARAIMAGtNACA0334

PO 01 330 8866 2850 296 GULHBIME WALTER SOARES CALDAS NEVADA 2511ROCKY OE SH 7219
PO 01 365 0341 284.4 201 OONALDGRABST ERIKAA.J.CEDRO
PO 02 366 9099 253.3 211 GULHERME VVALTER SOARES CALDAS PANORAMAROCKYKMRAMlHAeSS
PO 01 365 8847 309.0 3.49 HUGLES JOSEPH LANEERT ESFOIGEAJI CEDRO
PO 01 366 8833 2623 297 DONALDGRABER

PO

PO

04

02

362

365

8806

8678

306.2

319.5

247

268

GABHa E SÉRGIO SIMAO

KUOJES J06B>HLAI«ERT
CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anoo

ELGEHAPPYJUST1N122

PO 3/10 366
PO 3/8 383
GG2 3/10 365

PO 379 380
GC5 3/9 355
PO 3/11 «8

pa 3/7 365
Pa 3/7 365

PO 3/8 365
pa 3/6 311

GC2 376 326
PCOO 3M0 341
PO 376 327
PO 3/9 334
PO 3/8 321
pa 379 365

PCOC 3/10 334

PO 3/6 365

PCOC S/7 307

PCOC 3/7 333
PO V7 381

PCOC »r 387

11569 3385

11235 311;0

10157 3122

9129 3026

8009 288.4

8S7 2989

m) 2420

7G26 2684
7184 2414

6957 227.1

^ 8^5
66S0 2327
6201 2180

6029 ma

1729

4S0 SSHii

231 ^
206 PECUaRIA««WSLTOA^^
22» BOLAWBAÇEWÍWSW®?"^
249 GWAMBWWÕÓWpa^
146 UJCWMpWaAWOWNCUBRA

290 WGAGRCPEÕJALtDA
Zfr PEÕXWIAAWUyWSLTOA
108 waftQRoreouALTna
2# AtÃGrtAOftOPeOLiAaAimA
11Õ ORCElJ/WIDMOOSUWW
278 reÕJBBAÍimWSLtpi

141 uirmffiRro'**'™
240 VraAOBOreCUALTOft _
228 râiBBWOÍÉ SOU» jgffexpf"»
2!? |ãrafl.ANrôeiO«tóTORETW>
249 KaSrtlM««jMHCÇlW
às i^amgrawquíwp®*^
2« AtACnAfiROÍa^*-^
23Í ANTOMOÕÒãNO/W^
s

108) 3010 1» woAdwreeuALtw
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wallÍA

£

SEfgíSSÉ

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

1/» 30 ai67 2ttl

PO SOM» 30
1910 3272

3 to AMLOaFAROYMIN

341 UMOADOCEUROSASALONSO

PO S6 3» «00 3410
PO a a 30 807 3237
pa as 30 9070 3i»a
PO ao 30 ***'

 3» 7A2E70APÍVVUSOS.
3S (MtflEieGEnaoSUAAO

3« FASTOAEhWWSSAOFTUMCiSCO

30 nowoatpRoeouoA
397 FA2OAAe>MR«S8A0miNClS00

m

CLASSE G - de 8 a 10 anos

P UC€RANCAbM<£RITE 140 PO

CAUMSa FCATlPCCttCT^lITE 10 PO

POALHO 4^001^ GfWCFORnjrCIEA*» PO

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anca
AOOaNOAOBAflONET

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO SOL-JULHO DE 1993



ia. dé 21/Z a 3 ano8
BPv#l g caãoes gcs »11 aes 7147 ziae

^'*?»BlfÍpB4CÍ|i GC8 »10 366 KZÔ 230.3
^OKOoaiiUR» GC-t »e aes eiso 21&6

^3)a3M/Zanoa
iSPíúDGDOPiofiTO asa

i^iiSS|i^!>% 3 IA ã 4 ãnoa

H0LAMBRA-30HAhf£S WM VANDE GR(^

WGAGROPEOJALTDA

WGAGROPECUALTDA

UUIZ ROBERTO MON1BRO PORTO

H0LAtyBRA4£tnCUS A WOPERBS

PO 3/10 358 8549 275.5 ^22 AMLCARFAHDYAMN

GJh dê 41 r41>2 a
aeawHouiüÃa/
S^ABIÈèAHÜlDÜ»

PO 4/4 365

GCS 4/6 365

PCOC 4/5 310

87SS 280.5

5810 206.6

5181 234.8

AMLCARFAHDYAMN

HCLAAeRA4CNHCUS A WOPERSS

ESCOLA SUP. DE AGR LUZ DE CLJEffTOZ

u/3£SEiE - ds 6iai7ranoa
asf^u^tucHEm^

-ASSÉP. -déir ã 8 aitoa
eÚWFFBJCUlSi

H - tti^ de 10 S108

aECRDeFA^MW'

PO 6/o 352 7382 231.5 ai4 AMLCARFAHDYAMN

PO 7/8 338 7723 2657 545 LUZS10MAN

PO 11/10365 8163 289.8 555 H0LAAeRA4CmCUSA WOPERaS

km: HÕUMD^A VERMELHA E BRANCA Nro. Orda.:;3x

AS • dê 2 iÜ a 3 anoa
jgSiÜ?àHXtBÍHOm PO 2/6 365 8896 2766 613 AMLCARFAHDYAMN

.ASSÉ BJ • de 3 a 31/2 anoa
Hpõi^Depmvnm PO SI2 365 0149 327.3 656 MAHA 00 CEU ROSAS ALONSO

^ASSÉ 0 • de S á 0 áfioa
ist^âciia^axTRBD PO W1 357 10140 339.8 3.36 LUDOVITKNOPFLER

nJUUBan/lmAT OtAT^^ PO 5/7 365 8870 3345 688 JOSE ROBERTO VIVIAM
2:3@ai^0DUn^U1GA2B3 PO S/9 365 7029 2569 668 JOSE ROBERTO VIVIAM

yiSSÊE -.dà 6,át7 anoa
sàsÒAOOWOUJUÉ PO 6/0 366 12951 3962 607 JOSE ROBERTO VIVIAM

Í«!A£ECXNAYU)3amseO PO 6/4 345 10232 329.8 622 AMLCARFAHDYAMN

.asse F, - de 7/ãi8ãnoa
^nosnEjHôETÈsae PO 7/11 365 12054 361.4 600 AMLCARFAHDYAMN

f«A ASPÈRPFUC^MÕÕ 208 <»e 7/1 365 10499 3464 630 JOSE ROBERTO VIVIAM

/tSSÉ 0 • dé 8 a 10 anoa
QufHI PO ai 365 12418 389.8 614 JOSE ROBERTO \AMAM

PCOC »7 343 7479 277.5 671 JOSE ROBERTO VIVIAM

»M:y£^Íy'Nrd^ Orda.:2x

asse A)-dè 2 a 21/2 anoa
^BmfoaoMomzTB PO 2/0 365 4480 211.1 A71 GiOVAN BRANQUMIO GROSSI
^^OUpÓM Pd ai 329 4320 204.7 A74 INAGRO AGHCOLAPECUAHA

nienA^oéPÈ Gb MORRO PO a2 319 3367 167.1 4.90 EMVCOMSASI

ÈAAS ocwr CTfflDÜSt Wtt PO ai 337 3143 147.5 A69 EDGARDOKECTORPEREZ

asse as - de 21/2 a 3 anoa
^fV/4GnÈATM££3 Pd as 330 4606 227.7 4.94 INAGRO AGHCOLAPECUAHA

STAfB SEdUM 87

Pd aio 313 3880 1825 4.» INAGRO AGHCOLAPECUAHA
Pd aio 307 3654 171.0 4.81 INAGRO AGR COLA PECUARA

^fSxsuMBaiÈa Pd as 323 3035 1438 4.74 INAGRO AGHCOLA PECUAHA
^AJUO^ Pd aii 306 2762 127.5 4.58 EDGARDO FECTOR PEREZ

Pd aa 311 2485 127.3 610 INAGRO AGHCOLA PECUARA

iS5E BJ 'ida 38 31/2 anoa
PO»appzíiwiw as 320 3716 179.3 4.83 CARLOS EDUARDO ZAMtERE

. 4. M £» NDYA OéÉHCU TE PO ai 334 3291 1463 4.42 JOSE OSVALDO LOURES

^APçiaTOfÊuonró PO as 306 2465 1328 641 ENHCOMSASI

5^E BS - de 31/2 a 4 anoa
UtMtiCÒAP 2ETTO Pd

Pd

aio 361 5845 259.2 4.43 SEMENTES ECABAM1A8UT1ALTDA.
^^£ROt?Ai^(aMÉTTE4réiaé aii 365 5414 2268 4.17 OTTORIBQROLEAL

^^.mvffiCDOPIAO PO aii 350 5204 2160 4.15 JOSE OSVALDO LOURES

awtt 203 PO a7 312 3612 1527 4.23 OTTORlBeRCUEAL

^5E CJ • dé 4>b 41/Z anoa
:^^cuãcetíapftõk PO «4 339 5432 2321 4.27 EDGAROOKECTORPB^

y^aU0íFRO25X^ PO ao 330 3476 181.2 4.63 OTTORfflBROlEAL

03 .de 41/2 aS onóa
(^S4QSlfnEÍ36 Pd a7 313 2879 115.9 4.09 OnORIBEIROlEAL

^SE 0 • do 9 00 atoa
w0£l£ PO as 365 5468 240.3 4.40 AGROPECUAHAQJALLTDA

ç^íA£STWCeEESy.7Z PO ao 307 41» 187.7 4.51 VITTCHO ASINAH d SANMAR2MN0

^ 0Ê E - de 0 0 7 çnos
fî VWIwS Pd e/8 320 6305 2244 4.23 CARLOS AL\€S DE SEDCAS

2533 Pd ai 308 4639 209.0 651 VITTOHOASINAH Q SANMLRZANO

E. .do7a>8ãrio0
^AZE^OOROKQVD PO 7/10 349 3434 1546 4.51 EDGARDOKECTORPEREZ

o-do 8 o 10 anoa
^<:/ríttMa73 PO as 365 3914 180.5 4.61 LBF RAGNAR TCRSTBIGRONSTEDT

\'ttV!iaiiéiOanoo
PO 1^2 306 3417 144.8 4.21 J06E0SVAUX>L0(JR£S

Raca: JERSEY Nro. Orda.: 3x

CLASSE E - de 6 a 7 anpa
SPRMGFLOOOSL\ER6 PETINAZOZ Pd 07 308 7825 357.1 158 StEUALVeSNOGUERA

Raca: PARDA SUICA Nro. Orda.::2x

CLASSE AA-At* 2 anos

KOMytoooREinsm Pd 1/7 397 4994 18GL9 123 AlBBTTEVtmA

CLASSE AJ-de 2 a 21/2 anoa
RM BRUNA HARRY PO 2/1 365 3802 181.0 123 SYLVI0IA9JUICR

BRAUNA BARONESA REGAL PO ari 3S 3440 1396 390 AOAÍBBTTOCARDOSG

CLASSE AS • de 21/2a 3 anoa
LONE OAKDAZZUNG OEHKA PO 2/11 365 6918 2519 396 AUSGRTEMIEIA

LCNE OAKDAZZUNG OEHKA PO 2/11 366 6618 S19 385 AIBBTTEVBEIA

OFMORDJINGLELINOY Pd ano 366 «anft 2436 387 ALBSITEVIIEU

ONWORDJINGLELPffiY Pd a/to 366 6289 24316 387 AlfiBMEVOJãA
LCNE OAK PRESTIGIE PROIY ET Pd a/7 314 5901 atai 379 ALBBTTEVOHA

LCNE OAKPRESTIdE PHllYET Pd a/7 3M 5801 2iai 378 ALBERTEVdElA

LONE OAKDOLLSADEROeyERA PO 910 339 5332 2036 382 AlfianElàBJV
LONE OAKDOLLSAOERDeyERA PO a/to 339 5332 2036 382 ALffiRílEMiaA

BVMNAESPERANCABABARAYW PO a/8 312 4969 1904 383 AIBB9TEWELA

BV MINA ESPERANÇA BABNUYW PO 2/8 312 4969 1934 383 AlBSnEVttELA

CLASSE BJ - de3 831/2 anoa
LAVES IM>RD.eTaNAMON PO 05 365 7313 2934 388 AtBBTTEMIBA

LAVESIMPRCVBICINAMON PO 05 386 7313 2S14 388 AlBBITEVaãA
MARQUARDTiyEADOWJEWa PO 02 36» 6929 261.3 377 ALBSnEVOJaA

MARQUAHITbEADCWJEWa PO 02 a» 69Í» 261.3 377 MfiSnEVOELA

TOUUUMNE DOTEMTA289 PO 05 35» 5462 1934 365 dCVAN BRANQÜÕeiOGROSa
FABSIM^RdCDBOWdJR Pd 04 337 5307 1770 320 AGROPECUAHALASGADOXtJPELlÍDA
RMALEUJAJARRBD PO 01 361 4060 159.5 381 SYLMOIASJUMOR

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos
BVPUHUSTRETCHIiyPRONB) PO 010 330 7137 289.1 377 MfiERIEMlElA

BVPUPILASTRETCHIMPROVER PO 010 330 7137 289.1 377 AtfiBTTEVOELA

COMEMIAOCRFAUMADANCER PO 07 365 67S0 a«ao 36» MARCtODMdlLOPERBRAPBmA

HO BELMOA OONVICEREMLY Pd 06 385 8^ 291.3 132 R08»NAAGR()PBXIAR»U0A

AJIB4 ACRES MNGSSYIyBOL Pd 0 8 365 6sn 268.3 37) AlBSTIEVILaA

JULEN ACRES MNQSSYMBa Pd 08 366 »73 2Ói3 37) AlfiBIIE VILELA

COACNDAOORFATVeMNCER PO 09 366 6B06 2SSL7 382 MÁRCIO OAMULOPBGRAPeeM

MODENVAUEYIELLANETTE Pd 08 sae S380 2»0 39) RUGENSPERRUPATO

MRMM BARBARA DANCER PO 010 307 SS74 2M.1 387 MMtCtORESSOE DAMATAMACHftOO

CHBATADACALdOLANDIA PO 09 3« ^622 1S37 130 QAfiRe. IXINATO DE AMnADSSa»^

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anca
CORONAJUNEFENRY PO «0 365 7891 3232 120 RdMANAAGROPeCUMÓALTDA
CORONA FEUOA TITAN líÈ 381 PO 03 aa 6746 2(38 369 AMLOIRFAItDYMIN

CORONACARICIAJAOE PO 00 337 6016 211.6 382 AGRCPECUARALAGOAOOXUPE LTDA

AOAlPRAKSaW PO 05 330 soro 1938 330 AGRCPEaMRULAQQADOXUPE LTDA

CLASSE 0 - cto 5 a B anoa
Mld€UJEVAiIEIMPROVERBlAm Pd 09 366 7771 2835 3TO AGROMA CONST. E EM>. GSRMS LDTA.

CORONA CLARAM STRETCH 28/ PO 03 309 7494 2872 357 AMLCARFAHDYAMN

SPRING ACRES JOFfNYDLBBy 636 PO 03 323 8764 2333 349 VeLLENSTONÔEOUVeRACANABRAVA
aailOSARAIM>ROVERKEMIY47 Pó 01 347 »06 2113 329 AGITOPECIÁnALAlTOAÓOXlJPELTOA

PAMPLOm JOH/m DO lOJPE GCS 03 336 5590 2036 382 AGROFEOUARALAG(9ADOXIJRE LTOA

TOPACRESaOEBBIEZS PO 02 311 46M 1S39 347 GKWW46RANQL8NHOGROSSI

CLASSE E - de 6 a 7 aiioa
LONE OAKJADE JANAGO PO 02 366 8303 3134 383 ALBERIEVOEU

LONE OAK JADE JANAGO PO 02 366 8308 3134 363 AlfiERTÉVOELA
CORO/M dGAm a NNQ TE 498 PO 07 32) 201.9 389 AMaCARFARDVMIN

CLASSE F. - de 7 ã 8 anos
SANWALDREAMSNOW PO 7/11 385 7679 282.9 381 SVLWOlASJUMin

CLASSE G - de 8 a 10 anoa
C0R(»MRB>UÇAMBDAUST3n RO OS 385 5437 2039 381 AMLCARFAàDYR^

Raca: PARDA SUICANro. Grdsw 3X

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anoa
CORONA 06RAJA0E TE 55 PO 02 366 8118 3136 383 AMLCARFAHOYA)»!
BOM GAFE lUUPAREGALm PO 06 3(0 5306 1830 382 FBtNfliaO PRIADOFiÈlMO

CLASSE BS • <te 31/2 a 4 anos
BOMCAFETimREQALIV PO 010 313 5484 leae 347 fernündopradoreimo

CLASSE CS - de 41/2 a 9 anoa
FOXTRAILMINASao PO 07 385 8898 2330 248 AfiROPECUARAITAPQURM

CLASSE D - de 5 a 8 anos
BOM GAFE REVaiANNaa PO 6/11 385 7783 2832 373 f®W*®OPRAOOREI«)

CLASSE Q • deS Q10 onpa
COROML SV&L PROUD TE 379 PO 06 365 8903 3tat 367 AMLCARFAHDYAMN

Raca: GUERNSEY Nro. Orda.: 2x

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos

PAX TAUTA QU!NTO«>CyABAaAL-2» PO ano 3t8 3907 1730

CÜSTOroCABRALOEAUffllU
138

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anoo
PAX TATINQAOUNTINO DCABAOIA L-296 PO 03 315 3422 1838 189

revista DOS criadores - SUPLEMENTO - SCL-JÜLHO DE 1993
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Uii» DiíS P»<i.íí« % •

:  • A,iyi ttt. Gfiid. Qoítí
;-|'y'':;xV:::;';1dí(í«'0ií9; •• PÍÓ'd.del«ke(fÒ):y:x%-^
•:':GÁ': :-:;:/3^.;: L^to- Gord.: .• : :---Gotd: ̂

CJ • de 4 a 41/2 anos
•^SAMjDAaAüiAAMZTZ «3 318 7188 2G3.7 368 CUSTOOtO(>fim.CEAiJ«DA

kS o - de 5 a 6 anosJ2?0TA Ml DABÍOA AM.2»
^M20A&íOIAaiya«2i3
*^U1A*A2 D ABiOA AM-íW

OâaiOuA2-43
**BU TOP P8.0T CrAftACIAL-aO

S/e 322 7W7 2741

S/Kl 3Ce 5146 2119

2M 5/8 328 4SS4 1870
PCOC 8/3 3» 4347 1913

382 CUSTOOOCAafVlDEAlMBDA

4.12 CUSTODIO CABRM. CE AIMEIOA
4.11 CUSTOOtOCAfiaU.CEAU4BClA

440 CUSTCOI0CAÊR/4.CEALKE1OA

438 CUSTODIO CABRAL DE MMBOA

Q - de 8 a 10 anoa
**3HODOlí«3AL234 448 CUSTODIO CABRAL DE AU4Q0A

Rftca: GIR Nro. Ords.: 2x

, CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anoa
^^'^^adeerasua

TE oe BRASUA

PO 31 338 3679 184.9
PO 34 310 3173 148.5

S.03 FA^CAERAaUAAGROPECUAnALTDA
471 FAZE7CABRASUAAÚR0FECUAHALTDA

COCADA DAFAROeSTE

SANTA CRU2ICARAIEXP0Q41E AM 03

CADtSTANaA

AMOROSA OAFAROESTE

RESERVADA DOS POCOES

CAGMOA

GAMADA DE SANTO HJMeSTTO

MAAAVIUIA MANGUQRAEDUCADO

PARAÍBA DAFAROESTE C-66C6

SEREHATARAY

AMA7CA0AFAR0ESTE

GiANCADAFAROESTE

C.AES(XMA

AQUARELA It

CA ESFERA

ROXONAOAFAROESTE

DEFET^VA

DOÇURA

AUTAAQUADAFAROESTE

PCOD 12/5 319

PO te 4 319

NR 9/10 365

PCOO 7/6 347

PO 7/6 350

PO 7/0 365

PCOC 9/0 355

PO 187 365

PCOO »4 346

PCOD 18 4 346

NR tQ'4 339

PCOD 31 340

PCOD 9/6 319

NR 7/10 365

PCOD 18 9 32B

PO 3 5 329

PO 3 9 306

PCOO 310 319

3451 157.8

3446 1887

3360 161 4

3364 1S7S

3326 1462

3234 1421

3194 1566

3161 164.9

3100 1553

2336 123.6

2925 134.6

2910 1»7

2696 1326

2820 140.6

2776 125.4

2758 131 4

2653 1032

2352 97.1

2281 1128

4.67 TASSOASSUNCAO COSTA

548 CUSTODIO CABRAL {£AU^
4.78 LUZANTCNOMMR/tXFk^
4.68 TASSOASSUNCAOCOSTA

4.40 JOSEa/STAQUOUESOUTA
4 39 JOÃO GABREL DA COSTA l<H5-
4 90 JOSEFRANaSCOJUNO^:^
518 RENATO GUiaURAESCXÍBrac'
501 TASSOASSUMIAO COSTA

A21 JOSEQJSTAQUOMESQUU
461 TASSOASSUNCAOCOSTA

4 49 TASSOASSUNCAOCOSTA
4 56 ANTONOJOSELUacO CCS^a

499 TASSOASSUNCAOCOSTA
4.52 ANTOMOJOSELUOOO CCSTi
4.76 TASSOASSUNCAOCOSTA

389 JOSELUdOPESQCE

4.13 JOSE LÚCIO FESENDE

4.95 TASSOASSUNCAOCOSTA

CLASSE BS- de 31/2 a 4 anoa
CAjOCtMA PO 87 385 2987 134 8 4 51 XkAOaABREL DA COSTA NCRONHA

Raca: GIR Nro. Ords.: 3x

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anoa
GUARACEBRASaiA
F8 HECTICA CAOAACO
CA JACANA

PO 4/3 365 36» 147 5
PO 4/2 315 32BS 1451

PCOO 4/2 364 2884 131.3

412 FAZBOASRAaUAAGROPECUAHALTDA

4.42 KEMAAGnCÚLAEPECUARALTDA
496 J0A0GA6RCL0AC0STAN(m*M

CLASSE F • maiade 7 anoa

CACHCPAOEBRASIUA PO 8/0 3» 5578 249.4 4.47 FAZEFDABRASIUAAGRCPEC^AS

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anca
VSH» DOS POCOES
8«CCA RANOCIRO da CALaCUTOA
f/xja oe BRAaiA
lAPA Oe SANTO htWBEBTO
FABaOSA TE OE BRASUJA
brasa SA/CALO
"•FIAVILHA UCWNDA OASS

Raca: GIR X HOL (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2x

PO 4/10 366 5213 2259

PO 4/7 365 4901 1832

PO 4/8 365 4394 2121
PCOC 4/10 368 42» 1926

PO 4/6 365 4C65 1831

PCOO 5 0 318 3573 1701

PO 4/10 315 2966 150.5

4 33 ARTV4RSOUTOMAJ0RF1U22OLA CLASSE A - Ate 3 anos
407 GABnaOONATODEAM3RAOE-SEPnr«1A FAVORTAGlETCEaAGO
4 66 FA29DAeRASILlAAGR0PECUAnALTDA
4» XiSEFRANascO4JN0t®RAPBS CLASSE 6 • de 6 a 7 anoe
4 52 FAZENDA BRASIUAAGRCRECUIRIALTDA FSEnTORAQNO
478 GAãnaDONATODEA/CHACE

509 MAMELEJOSEJ S ROOSBEIS ri a«;RP F maia 7 a
CLASSE F • maia de 7 anc

2/10 3» 6242 243.9 391 JOSE E GASERTO G DE OAS»

313 FBAGnCCXAEPECUlAilOt

CLASSE O - de 5 a 6 anoa
F8<MBQLA0ASS
OeLOMATACL-KMI

PCOO 5 3 348 3624 1894
PO S8 311 1713 71.9

*81 KB«AAGHCaAEP£a//«ALTDA

4 20 INSTITUTODEZOOTECNA

a

UPORTAOA 2 00 P P>UMAaO AM-2103

MA7£J0G£RDA

FLOnSBEU DO MANEJO

11/1 319 5528 2257

8/4 329 4075 154 2

9/1 322 3837 140.9

410 CUSTOC»OCABRN.OE<U8y

3 78 ULY MCfíQLe DE CARWüO

362 ULYMC66QLE0ECARV1UC

CLASSE E • de 6 a 7 anoa
^OíTRANClATALAO
FBENC/VLLADATALAO

PO e 8 366 4661 2021

PCOO «11 309 43» 1934

4.34 KEMAAGFICOU£PECU<«ALTDA
4.40 lOMACnCOLAE RECUARIA LTDA

Raca: PROCRUZA Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - mal» de 7 anoa
SANTA CRUZ SEDUÇÃO OÁSIS

BODEGA
SANTA CRUZ QWflELA OÁSIS
ICARAI DE SANTO MJJBERTO

DlSERGENOA DA FAROESTE

NECAOACALaOLAJfXA
FAIANÇA DAFaROESTE

CLASSE E - de 6 a 7 anoa

MAA£JOaNOERELA M3 «9 324 3623 1334 368 ULYhtCNKXEDECARMIUO

PO 7/2 328 4966 2480

PCOO 8/6 333 4297 1628

PO «9 328 4232 217 5

PCOO 7'1 386 4C64 1926

PCOO 12 5 333 38(1 161 5

PO 155 365 35» 1561

PCOO «i 331 3(76 149 8

500 MANUaEJOSEJ S ROOSPBS

379 KEMAAGRCOLAEPECU/IRALTDA
514 UANUaEJOSEJ S RDOSFGS

4 75 JOOEFRANaSCCXt/OLGRAFeS
4 73 TASSOASSUNCAOCOSTA

4.40 ARTHÜtSOUTOMAlORFfUZZDLA

431 TASSOASSUNCAOCOSTA

Raca: GUZERA Nro. Ords.: 2x

I  CLASSE E - de 6 a 7 anoa
I BASCOAIf PO «2 365 3214 1539 4.70 ESTANCtAKAM«€JA(

?{pticias S-C.L.

RESULTADO DA

12^ EXPOSIÇÃO
NACIONAL DE

JERSEY

Terminou em 30 de maio a 12^
Exposição NacionaJ da Raça Jersey,
ealizada no Parque da Água Funda,
sm São Paulo. Na avaliação do
jresidenie da Associação dos
Eriadores de Gado Jersey do Brasil
ABCGJ), Edgardo Hector Perez, a
sxposiçáo reuniu 300 animais, de
'árias regiões do País, agradou.

a Grande Campeã. O título de
Reservada Grande Campeã ficou
com a vaca Lorivale Saxon Coco 23

X, da Inagro Agricultura e Pecuária.
O touro Grande Campeão foi Sutiã
505/91 Juno Apoio TE, da Sementes
e Cabanha Sutiã. Batuta Legend
Bonnie da Guail TE, da

Agropecuária Guail, de Águas de
Santa Bárbara (SP), foi o Reservado
Grande Campeão.

em dois dias - foi elevada. A vaca

Norval Acres V.R. Kerri, de Sueli
Aves Nogueira, foi a vencedora do
concurso, Ba produziu 102.257
quilos, com a produção média diária
de 51,19 kg.

Gemini Nogueira Montanbés.
Sueli Alves Nogueira. CarI Sifif'
foi a Reservada Vaca do Futir

A vaca Rode Ella M.C. Top Gem,
ia criadora Suefi Afves Nogueira, foi

Mas um concurso leiteiro foi

realizado durante a exposição,
/tpesar da participação de apenas
nove animais, o resultado também

agradou a ABCGJ. A média de
produção de leite - quatro ordentias

O terceiro Torneio Vaca do
Futuro - Geração 90, foi outro
destaque na exposição, onde foram
inscritos 20 animais, vindos de
quatro criatórios: Agropecuária
Guail, Sementes e Cabanha Butiá,
Luiz Hector San Juan e Sueli Alves
Nogueira. As vacas foram divididas
em quatro categorias, de acordo
com o trimestre de nascimento. A

campeã Vaca do Futuro foi Joyce

Além dos prêmios conquKsj
com seus animais, Sueli Na>j
levou o de Melhor Expcs^
seguida por Sementes e
Butiá, de Passo Fundo (si
Inagro Agricultura e Pecuar»
\/.,.i ... /n r\ rv«Valença (RJ). Os premkSj
Melhores Criadores foram j
Sementes e Cabanha Butia j
Nogueira e Fazenda Good ^
Verônica, de Luiz Hector San,
de Avaré (SP).
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LIVRO DE ESCOL

iplodutèjias que, no SCL da ABC, tiveram seus nomes inscritos no Livro de Escol, ou sejam, produtoras que
'  alcançaram LM em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias

f)o0ietrâ Controlo
datado '

Rot(ço0-
: Intonral»

:::0nU0p«Mâ0::::

íÓ^hKo: FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A Codigo: 00213
'' 123^;'. ISANnrÃNABEATRlCE 3 RENE(3AD 3141 393S0-C 03/05/93 01/04/93 336

^ Nóíhe rebãiifio: FAZENDA PARAÍSO S/A Codigo: 00396

P. WTTMACAO 8LEND1174 B-71555 18/05/93 03/05/93 369

flí«5T P UARfÈtAFROSTY1634 8-87032 18/05/93 06/04/93 397

P. MARINGA HANOVEFi 166S B-87837 18/05/93 15/04/93 371

(1^182 áiPANAIWA MAOAWASKA1993 B-108383 18/05/93 21/04/93 417

; m<BT P PARTILHA GAM8LER 2031 B-11327 16/05/93 09/05/93 336

■  1092337 P.PIÈ1ÍCALANNIE2062 B-113028 18/05/93 25/03/93 343

,  ttóíW P RtS(3NHAJOE217S 8-122076 18/05/93 19/04/93 410

1  I2M188 P, SÍLÁBA MATTADOR 2256 B-130873 18/05/93 19/04/03 358

'  iTzswr P. SlSiA MATTADOR 2276 B-131292 18/05/93 08/05/93 352

fía»t58 i P. tAÍlCA ROCKY 2314 8-134877 18/05/93 11/05/93 385

P, TAãLYTHORNWOOD 2320 B-136162 16/05/93 25/04/93 371

12ZS817

122^

p: talmthornwood 2330 B-137417 18/05/93 09/05/93 347

[P. TiÇLA SULTAN 2340 B-137478 184JS/93 19/04/93 342

diNome rebanho: RECUARIA ANHUMAS LTDA. Codigo: 00442

/(4^ UimAIHA8Q304 BR-853736 16/05/93 21/04/93 360

lCK2ta 8ÕJURffiTA774 B-99306 18/05/93 08/04/93 346

10983» SQ LOUVBRA OSCAR DANAE 789 B-113439 18/05/93 21/04/93 357

10^» SO UIANIM BASIC HORTENSE 373 8-106862 18/05/93 13/04/93 388

«tssãi ão MEDROSA SUCESSOR CATITA 532 8-118353 18A)5/93 21/04/93 377

60 OFQJA LUMINOSO IMPAR 523 8-137716 18/05/93 19/04/93 350

fiâoeo SÓ (iUTRASUCESSOR LAMEIRA 570 8-135957 18/05/93 08/04/93 387

"Nome rébanho: ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA Codigo: 01287

1  122351 AnUNDA2231 ELEVATtON DE SH 7308 BR-868208 20/05/93 18/04/93 413

(MíTM e/âÇA 3131 MAOlC OE SH 6898 SP-206122 20/05/93 10/04/93 384

' ntsseò QÉADA 116111 LEADER DE SH 7192 RAJ-6116 20/05/93 27/03/93 350

1  1222301 8H BÉACH LEA 227 LOT 641 8-130727 20/05/93 11/04/93 420

'  117<S«3 SH MAGOA TOJIVA 314 SKYLER 2460 B-121982 20/05/93 08/04/93 335

!  122343 m SUCUPIRA 11 ASTRONAUT 526 B-1110404 20/05/93 26/04/93 428

'  1223% SHSURHEME 11132 SKYLER 813 8-126396 20/05/93 09/05/93 403

1124311 SH V£NUSMAN(31E2141 ELECTRA2345 8-98031 20/05/93 08/04/93 359

1223832 i^HTANIA 633 LEADER DE SH 7316 BR-668234 20/05/93 28/03/93 350

rebánbò: KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA Codigo: 01333

1/ 1S7£% FB FAQACEA IdARDUQUE KA-5939 26/05/93 20/05/93 409

«^Hpme rebanho: FAZENDA BRASlUA AGROP. LTDA Codigo: 01503

iosiao ESCULTORA DE BRASlUA X-1537 14/05/93 21/04/93 389

fâpát vrrOfDA DE BRASÍLIA U-5352 14/05/93 07/04/93 373

^Norne rêhanho: PEDRO CONDE Codigo: 01678

10S»1Í AlS£FrnNA« HJR CURA 88-12553 28/05/93 23/04/93 370

**110100/ebanhp: JOÃO FIGUEIREDO FROTA Codigo: 01740

SSFAfiMAPABST 8-90960 13/05/93 27/04/93 408

1^3333 SS HELÈONORA BOOTMAKER 8-111668 13/05/93 15/04/93 410

1223(42 83 JOROANIA ROCKY 8-134269 13/05/83 07/04/93 348

r**ifíómè írebanhò: MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS Codigo: 02941

102507 0AWTA CRUZ PEIXAOA FAIZAO V-7293 07/05/03 17/04/93 424

**,Nome rebanho: AMILCAR FARID YAMIN Codigo: 03964

622317 CORONA BETBY YURSDEN TE 656 88-7929 27/05/93 01/05/93 369

(2ZtÓ3 COROÚA CANDY TW(N 63 213004 27/05/93 01/05/93 388

CORO»A CAUSA YURSDEN TÊ*822 88-14939 27/05/93 07/05/93 348

1224441 COmniA ENCKAOA M. NED TE 795 88-15439 27/05/03 07/05/93 388

1174274 CCTOUA JHADE JA0E413 211773 27/05/93 27/04/93 392

,  11WI3 CORÓHA MA3(INE YURSDEN 814 88-13698 27/05/93 28/04/93 381

123CH74 CÒROHA MAY FEEUNQ 527 B-136211 27/05/93 01/05A3 375

1I74Z31 CÓROtJA MESCLA BABARAY 246 211^ 27/05/93 11/05/93 350

Iloiiso CÒROHA NIAJARA MEAOOLAKE 718 88-10839 27/05/93 23/04/93 383

1MC2S1 COffiMASKERLANE PERFORMER 419 9693 27/05/93 10/05/93 401

l»730 COmiNA TESOURO JOHNNY 0. TE 98 211207 27/05/93 13/04/93 380

** Uomo rebato: PÕNALO GRABER Codigo: 03980

umm PAMORAMA KASPER NORMA 687 B-126080 12A)5/93 10/04/93 377

**ttome rebanho: YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO Codigo: 04405

VAM/LT (SENYSANOAY MAOAWASKA 8630 BR-826213 21/05/93 07/05/93 383

tme? YAXmLT I^T UQHT BOOTMAKER 8545 B-97746 21/05/93 05/05/93 360

1178468 YAKULTTRENTEMONEYBREEZESt 8^119514 21Í0S/93 18nS/93 3^

Codigo;04472

0ã6«9d 421
28AKU93 388

1«B<V93 353

Nome rebanho: MEUSIO EMPREEND. RURAIS LTDA

12172S8 MEL RAMAGEM NATURAENGRAVER 843 B-132S96

1092634 OOAUSCAJABUT.aOOMEUSIO 254

1071874 OLENKA MARQUE^ a DO MEUSIO 257 8P-212127

1127381 PRUDÊNCIA FLAUTA W. DO MEUSIO 273 6272

** Nome rebanho: ESCOLA SUP. DE AQR. LUIZ DE CaJEIROZ Codigo: 04731

1188^ ESALQGABRIELASiNNISSlPPI

" Nome rebanho: LUIZ SHETMAN

1188^ MALVA0UVIASIM0NJUUA3I»

Codigo: 047M

210S/B3 343

" Nome rebanho: ROSÁRIO AQRÒPAStÕRIL LTDA

1070746 GFFINVERNALJOANAVAUANTtÊS21 8-1108»

** Nome rebanho: CARLOS ALBERTO d. LÓHMANN

FRANCISKrnYT0NlAJÓANT.TE472 8-108884 ZUOStaa

ÇòdlgO:G834G

15104/83 320

CodlgO:Õ837Õ
O^/OSfía 421

** Nome rebanho: JOAQUÍM BÈRNARDES DA SILVA DIAS Codigo: 08729

BR«68382 24^603

SP-100421 24/DSI93

SP-«n341 24105/93

SP^119? 24/05/83

1186183 ANDIRABGZML

1226312 ATITUDE POUTICIAN ML

978736 SEVILHAHARRYML

1043382 TAITI WiSEMAN ML

11213S9 ULTRAGEWISAPOLLOML

1121324 VANTAGEM CONSTRUTOR ML

Nome rebanho: JOÃO GABRIÕ. DA COSTA NORONHA

952681 CA FADA V-9465 17/»/93

** Nome rebanho: GABRIEL E SERQIO SIMAÕ
1113470 TE8RASAJGYCEJ.MIStERI0SA21M 8-12S138 05/05/93

Nome rebanho: NELSON MANCININICOLAÜ

1224735 paraíso SOLAR SULTAN 2205 8-133843 1305»

** Nome rebanho: FA^DA ALVOF^A AGRÒP- LTDA
1217615 SIDER1TAC.STARUTERICCA508 WM42331 0405/93

** Nome rebanho: RENATO RAPPA

1228200 AACE11»ATIBAINHA1135

1221485 AACQ 1137 ATIBAINHA1137

1100106 ATIBAlNHA9a4 BR-aS4417. lotns»

1704/93 334

27/04/03 388

11/ra/93 368

01/0»93 369

24/04/83 403

26/04/83 347

Codigo: 08753

20/Ó4» 385

ÇodIgO: 08982

04/04/93 390

codigo: 03083

(e/04/93 380

Codigo: 09121

28/04/93 418

Codigo: 09717

14/04/93 342

11/04/93 330

** Nome rebanho: LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO Código: 10073

1109855 UTUANIA BAÒEM Q. 00 PORT0185 MG-10143306/DSè3 03/04» 338

** Nome rebanho: HUQUES JOSEPH LAMBERT Codigo: 10111

111»64 HUQUES DELTA SINNBSIPP1131 8-107311 30105» 17/05» S74

1227^09 HUQUES FEUCtOADE SWD VAL1ANT2S B-1«l2ã 30Ã5» 17/89» srf

1050248 OUVA AIANNA ASTRONAUT&S 64838 30105» 02/04» 3»

** Nome rebanho: PRQDUTCfâíREMATEL LÍDA Codigo: 102(ni

1013785 CAPAO ALTO ENQELTIE 72 228 8-88162 27/03» 12/04» 362

957801 CONÇEtCAOAUNEIII 8-71049 27A5» 13/05» 349

1125052 SPECIAL AUNE 2 ALPHA 608 &1CéO40 27/05» 21/04» 341

1119079 SPECIAL ANNA12 SOUQltOR 732 8-118481 27/05» 10J0S» 337

112S079 SPECIAL ANNA 21JUSTIN 705 8^114312 27/05» 10/04» 335

1013742 SPECIAL GLENDA 3 OAK STAR»5 885» 27/05» ÒS»» 412

1174541 SPECaALJAC0BA21 ENCHANTER816 8-124518 27/05» 02/04» 376

1057421 SPECIAL JAC08A 3 COMANCKE 8» 8-1061(0 27Ã5» 1S»» 382

1104721 SPECIAL MARAVILHAI BELL 630 8-111910 27ÁS» 17/04» 422

1024485 SPECIAL MARCIA1CAVAUER 450 8-93220 2f7/CS» 05/05» 427

1030284 SPECIAL PALMADA 2 OAKSTAR 584 8-102^^1 27/05» 05»» 351

118S411 SPECaAL PALMADA 21ENÇHANTEH 810 8-122321 27/05» 23103» 418

1057481 SPECIAL PRINC^ 10AK8TAR608 10S039 27/05» 27A4» 409

** Nome rebanho: FASNDA E HARASSAO FRANCISCO

RUANN MARK DORtS 91876 ET 345 8-148762

** Nome rebanho: VITTQRIO ASINARi PI SAN MARS^O

1178803 AARRCHANTlLYSUNQAESQUlRE27e4 3014SC

1074563 KOU.YKOOD^UmE\NENDA2541 27360 3/05/93

Codigo: 10316

03ID4J93 341

Código: 10332

31AUU93 331

359

REVtSTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO - SCL- JULHO DE 1993 25



«a;Vaw:;:í:::::::HÕmo tia VOOa w
HtmONIA JOQV QLTFTERiaK »49

GfÍANO ÜbLA 3M
16^fD4ã3 362

^IBSÇ ZBIOSín

CARe^ TAB ÜNOSEV 577 B-1#808 14/3593 28/M/93

08/04/93
403ÕE^^ AUlpNOinU RiÕW 5N b^iaFbísb/r 14nS/B3

i/fVflIS^ ERUlNbA COUNt PAtSY TVÍINGSÍ Bri 40218 14/>SS3 1S04q3

. 27Á4P3
30/94/93

i'!f';iÒ7àa9®'' 1 j^a^^usTEoa Bi114971 14/^
396

f  ;1170fT18 iUNIPER DDOECRÃT CUEO ET 5G5 8-141827 14/05/93

LENTTA EÇRBtNANpAia 149 Brl40486 1405/93 1404P3
18Á1493
26/04/93

344

398
UARU^S HimCA NEO BÒV 411 Brl^TO 14/135/93

'):i,í1KÍBa40 (UAJQAê TONG^ 8-19738 14«59a
'5|'/,iai2i9^ SftóWÃ^il^DUqKRAT KAFqNA 5^ GF1472» 14liâp3 1CtfM/B3

338

341

!'!V:.1 118137
íjteisrirá^

Noíriê fe^ho: iMAÍ^ ATOíGÊUlRÕSÂS

* Nome rètmnhõ: iGÍLBERTOGE :spy^ MBRÈl^iS FlUiÕ
Qb^^ÊO^UfAÉVATE 21/05M

Godigo:ig^1

378

N^e rê^hp: GARl^ BDU

iBtAanitznrõPZAMPA 105

CARtpA BEAÇON ZAJ^ 165
fFFiaV'bUGlC
rrAGAi ÚAÕBRA^ZO

11/ÕS®3
Í1ÃSP3

ii/bãB3
iiyitsM

Godigo: 10839
0SW6®3 361

11AAS3 380
03P5®3 378
24n)4^ 402

** Nómé rêbwhp: At^ERTE VIU||^
11^470 BÈTTAVUEDQMONICA

1222511 COMENDADOR GAVAREGAL

SHAÓY CREEK T; âLGÉN

^ Npm# rebanho: MÓy^MBFtò-AFmAI^: M. J. WlGMAN E ÔU
1103321 WGMANpANlIUEWEAtNp 360080/0 >16/0^

* Nome febãhhó: MOLAMBRA-^l^í^US W. GRÕGt

Qocilgo:iQj^
OaAM/83 424
Osm/Qi 383
80AM/B3 421

GodIgo: 10961

OmSANÕA LÈHÕ PER^tÊNt IQH
tpH BERTHA LAKÈ HURST

122SG57 REQUINTA ATOU (GH
^8^136442 040»^
'§^-884746 04A^Á3

10987
1704A3 361

Npme rébãhhp: MÕyEkMBRA^IêlRlCUS A, WGlFÊRÉtS
1092448 GUELD^ ELOtSA Klp BB-13118 14fflã93

; íisès^ MIRANTESHBKlÁ
1^0871 WILLVB BAILARINA 5

12OTG9? wiuvshortenCiáPol

a-IIAlOT 14/05p3
l/VOSyOa

76 B-123048

Gpdfgo: 1Ó995
41804pSÁ3

14fl2ê2

0>/Õ6«3

n Nõme fébãhhPi HOLAMBRÀ-TMÍOTORUS NIINS
1101188 ANOR|lAGUARANy,OAKÕIAM6RA BR-at^38 08WSI83

Npmeirepanhò: ULYiMÕNiGüE pi CARVAl^P

G^ígo: 11045
T1/04O3 378

(B725G3 EMPADApO UANE^
, 034577 MANEJO BERINGEU^

063160 MANEJO BEVA

23887 ia05«3

12415/93
23677

Çpâtgo: 11126
®105®3 3SS
*^O403 368

** Npme rebanho: O^AR IMIUQ WELXER JÚNIOR
OW BETHANIA TOP, BRASS DA S.A

soi^ i^HtA 100 Pa sleehno
17/D5«3

apiO^/R 17«5ffl3)  1042^1

Npme rebanho: (Miguel ANtpNlp MASfpPlEFRO

Gpdlgo: 11134
MíiMrea 330
<14/0403 .*^9

1174160

1083274

1156104

;i156074

1165291

besleastarsuck hester

CeppÁRVM
romí^ STARBUCK ROVAL

, rS/tá aleja bPot te
Rl/TJeALiSAJÓB

1 R™ BOm ROVALTY TE

8R-91045 22/05/63
18^126911 22/05/63
8^114350 laospa
8-117623 22/05^0
ei 31344 22ps®3

GodIgo: 11312
11/05/93 365
07flJ5/63

^A>1Õ3

1B/04/B3

31/03/03

"2

414

425

407

374

/r Nome robòhhóiRUBENS PERRU

l  ,1020595 CQMENDADOn CAROUHA OOUBLE 313172 13^503
■  ■'

NomCjrébahhd: JOSEROB
I  1157736 TIICÒEÍ4tGUâACAMALEAOLABAR£0A 08 13240 06ms/93

(I^NphiPrebprihò: CUVUDIO VÊNAN^Nl RQBlRtl
j  ,1063335 CRíMONAU8AfyVVlAFRÒfJtlER07 < 070163 21/0503

robanhP: AGRpp^UARlArfA^MIR^^^t^/NPrnè'

Gpdigó: 11495
Í2»4/93 320

Godigp; 115^
17/04/03 3B2

Gpdlgp: 11575
IMMfflO 39,

/,' ,10»5M'',
■  ,1Z2M76

'j
121,3101

■ / 'l2i64ÓÓ' ,
,'y ít2ÍC®1l'í ;

COUEflOÁDOR CEClUA N0RV1C
ED (iMR OORA ii/p A/pTA2424
FÍCk CÁHDV FÁvPj 2401
/FÒRÉpT LAWíí J»«SO« JUSpMA 2^
H P /^MET G
HÒbtiER IP/0LLÍjpe£GUÀ 2^

110 ^210053
P^2t4533 iimssa
Pp;2143é4 31/05^3
Pé-2»4462012/()is^
Pézi4507 31/05103
pg-214^ ia/òsjpa

Gpdlgq: 11592

** Nome rebanho: WG AGROPECUA UTDA

31/05/33
24/04/03;

0IM)3ffl3
1001/33

'íato2/03
1^1/63

2l®2ffl3384
330

355

365

367

; Vi 227240
^■i 72732

1'ck^i'

^!£®5■i'P6'CIÍÍíPpM'FU3R 361
67 ÍP DO CÍMOT EU FLOR >«)

/iÉL£^^F<^TALÉÍA^<TròPH^ 06

BR-1630U 3t05/Q3
BR-OZOSaz 310501
I0Ó704 ai/OS/OT

Gõdigò: 11754
p3íDB/D3 3^

402

376

^Á4/03

ELGE GURIA CHARUE 107

** Nome rebanho: SUEU ALVES NOGUBRA !Cptógo:i;ti)fi^
■"" ■í^íaííííí

1066315 /VARR C/VSCATA TOP BRASS 53 23618-C 15/05/93 24(03,93 STO

1176234 BUTIA 28/87 JOE CASSANDRA 40 324789-C 15/05/93 ,07/04U ats

1176242 COMEDY GOLDEN GLOW171 39861-C 15/05/93 I0«MS3 aso

1224638 FRANKEN TUNO PENNIE 208 48698-C 15/05/93 aB2

í 142976 ROPCK ELLA TOP GEM 121 39405C 15/05/93 08/04/99 «T

1168688 SPRUCEVINE SILVERJ. KAREN 175 39880-C 15/05/93 o«i4S3

1227408 SWiSBELL CLASSIC CAGNEY103 36486-C 15/05/93 2/0493 ass

''Êã

"■ Nome rebanho: GUSTODIO CABRAL DE ALMBDA
1120361 FUMAÇA AM-1184 21/DS/93

ÇPdIgp:it^

**Nome rebanho: ANTONIO CELSO DINIZ
CACULA BABBARAY DO GROTAO 326347 27»4ffl8v;;.;;3m

^Nome rebanho: ENRICO MISASI Çpdlgp:i?i;f^
KATl ROSENBUD LUDOVICO DO BUTIA 17882-C

1079433 SCARLET VALENTINO DO PE DO MORRO 15 B-25662-C 29/05/93
8UZANASILVIAVSPOTDANO. 352 20059-C

l6/04(w^;;. ;y;;K>a,i;,i;;,

iGioãss ■Vy4ap>.:.:,;;í

*• Nome rebanho: RICARDO LUIZ ROBINI PINTO
1174452 LENITADECANIAT2BEATRÍCE120 ei23018 25/05/93

** Nome rebanho: CÉSAR WASHINGTON A. DE PROENCA

CPdlg^ 18^
2a»4®®

Ç^Ígo:..12^
MARIANACHARLOTSTOP DO RIO NOVO
V/F/L8 BRIGADIER MISCHIEF ET

37216-C
49701-C

-♦Nome rebanho: AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA.
1232016 MAPLE LAWN OUNCAN DIANN ET 49703-C 15/05/03

ÇpdlgP:;1^^

** Nome rebanho: BRAZ FUNARI

1221S6 NB6U1NHA

* Nome rebanho: OTTO RIBORO LEAL
1173670 PIXOTA TOP BRASS DE RAÍZES 6117

CodIgP:

26414-0 21/05W3

Codl^tllHl

ílPfe;
^ Nome rebanho: OSWALDO COSTA GOMES
1229125 INOIAN ACRES MARIUM MAE 71 206922

^ Nome rebanho: EDUARDO FlUZZOLA DE LIMA
11<raS60 BONECA DO EMAFUUU 325606

'Nome rebanho: NEWTON SOUZA FILHO
OURO BRUNA MAJOR 28 210069

22/04/93 ^

'CPdig9:i2^^;
■ sssviv

15/06/93

Godlgo:
ooDsPs

11/05^
'^Nome rebanho: CHAGARA GLARUS
1237080 SM TUCANO CLASSIC VENUS

* Nome rebanho: ITAPURA COMERCIAL AGROPEC. LTDA
1186000 HEnnrAGEPLAPOUjOPATSY91776
10^530 MAS P/^T HAIA TE 064
1107201 MiSS RUANN BUBBA KVLANO 84406 3798

RUANN APOLLO HELEN 94089
RUANN SAFETY (RIS 93562
RUANN VOA TAWNY 84254 3775

1222376
1227368

1197738

8.141963 21/05/93
B-110597 21/05/93
8.137828 21/05/93
B.141998 21/05/93
8-141930 21/05/93
8-137823 21/05/93

Codigp:
22/04193 ■ 3Sp';':;v',;VV,y

Codlgo:Í3^|
21/04/93 3S9;';:\;
23AM/93 ®£S , V
os/osea 373vi < ' <;;;; .
21/04/93 379 i ,
27/04/93 53e
26/04/n 59? ;

•* Nome rebanho: INAGRO AGRÍCOLA PECUARIA GodigP:

1224770 /XMBAR AUNE MAGIC DA N. QUER. ACGJ
1224008 BROOKVALE ELTONS LACE 16

CARNNOR UNS EILEEN
ROSCUFF ETON ALMA 142
WFCHIEFLACE
WF PARTNER SHELLY

1224794
1224700
1224786
1IQS072

B.38382CD 05/06/93
33764-CE 05/05/93
■101 05/05/93
33805-CD 05/05/93
003643801 05/05/93
3595690 05/05/93

16/04/93'
iaFM/93 559 ■ iií;
17/04/93 307,■ .. . iv;
20/04(93 373 :
24(04/93 37S
29/0493 3Sl

Nome rebanho: PEDRO BELARMINO
1233053 PIRES DEUCIA NORTHCROFT SHEIK 22

GPdIgP:
04O5/93 3»,

Nome rebanho: COENRAAD WOLTERS OU MEZO HARM W. Godlgo: 13^ |
05/05/9a' 341 .
11/0493
04/05/93 Ml

1261702 ADRJANE OI/U/A 2(Sa3 50
1261738 BEERWORT TAB. CANO/U£ ET 719
1261789 TRUDGEN MANDY 126

B-116508 27/05/93
B-138260 27/DS/9S
V-138269 27/05/93

Npme rebanho: JOSE GONZALEZ VILLA
1173294 HGRTENCIALÊGENDJERSEYGENETICS 36014-0
1223186 JG CATARINA O ROVAL DA GLARUS TE 47684-CU 03fOSiB3

Godlgo:
09/04/93 373
29/0493 31®

Nome rebanho: MARCOS FROES TERRA
SANTO ISIDORO DORtS O-OO P

Código: 13S^:
S-208363 24/0a93 10/05/93

2© REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO - SOL - JULHO DE 1^



RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA

PECUARIAANHUMAS LTOA.
CAMPWAS SP

Controle em: 18/05/93

1 2 ordonhss.
i  IHTENTONA SQ 265 GHB 7/0 20 752 37.6 2.50

!  lir/ESTIDA 432 GHB 7/11 45 1626 38.6 2.80

; JACTANCIA SO 81 GHB 6/7 67 2237 34.0 2.71

' JEUABA SQ 560 GHB 6/3 56 2291 432 2.60

LOCO MOTIVASO 107 PCOC 6/a 57 2084 37.0 2.S1

MURALHA SQ 304 PCOD 4/6 27 977 362 2.90

NACIONALISTA SQ 9 PCOC 4/3 25 835 33.4 2.69

CUMPICASQ31 PCOC 3/0 52 1668 34.4 2.79

ONDULACAOSQ14 PCOC 3/2 57 2008 38.4 2.89

PENUMBRA SQ 45 PCOC 1/11 62 2403 340 2.79

SO HERACUAS 469 GHB 8/7 61 2459 44.0 2.41

SQ HORTA SUPERIOR FLORIANA 441 RO 8/1 132 5078 33.4 2.69

SQ IMPAR CAVALIER AGRARIA 403 RO 7/9 103 3910 350 2.69
SQ ISDICACAO ANTHONV ÉPOCA 318 PO 7/7 49 1663 39.6 2.40

SO PIDUCAO LESTER FLAVIANA 319 PO 7/S 123 4436 34.6 2.90

SO ÍIFUCAO FROST FEUZ 369 PO 7/9 47 1400 35.6 2.70

SO IHGAZEIRA 443 PO 7/10 32 1261 39.4 2.49

SQ INB;CAO GAMADO CANELA 314 PO 7/7 66 2273 352 2.70

SO JESUÍTA FORCASTE BERTIOGA 662 PO 6/10 52 16» 364 2.61

SOJOANETA ACHILLES GARANTIA 773 PO 6/11 118 4250 36 2 301

SO JUUA ACHILLES GARGENIA 786 PO 8/7 98 4185 39 8 2 51

SO LAMA FROST ESCOHIAL 358 PO 5/6 203 7881 33.2 2.59

SO LEMBRANÇA 685 PO 6/ 1 37 1236 33 4 2.69

SO UGEIRA TRUXTON HASTA 782 PO 6/ 1 59 2545 446 2.60

SO UOTERICA OSCAR IPECA 347 PO 6/6 86 3413 41.6 2.79

SO LOUVAOORA 322 GHB 5/3 66 2471 38.8 2.91

SO IA»DEIXA MILTON MALA 593 PO 4/9 107 3850 41.6 2 50

SO MAGOA SUCCESSOR IFNOMEIA 711 PO 6/2 68 2763 430 2.60

SO MAíATACA FROST INVEJA 663 PO 5/ 1 41 1369 33.4 2 90

SO MANGABA HAGER INTRIGA 620 PO 4/10 85 2999 39.4 2.59

SO MATUTA FROSTY IGREJOLA 594 PO 4/11 29 1311 452 2.81

SO MEDROSA SUCESSOR CATITA 532 PO 4/10 27 940 34 8 2.70

SO MILOCA SUCCESSOR GARÇA 539 PO 4/6 144 5269 36 4 2.61

SQ NAR12INHO 637 PO 3/11 122 4731 412 2.40

50 NAUFRAGA BEAU GARIBALOA 601 PO 4/0 64 2269 35 0 2.51

SO NEBUNA POTTS JURADA 361 PO 4/0 78 2557 3S.6 2.40

SO KEVOACA BEAU HARMONIA 778 PO 3/11 70 2358 36.0 2.69

SO NICOLE 454 GHB 3/11 58 2059 36.6 280

SO OLARIA LUMINOSO HARA 611 PO 2/11 94 3442 34.0 2.79

SO ORGANISTA DA2ZLER GAVEA TE 634 PO 2/1 162 5642 34.0 2.71

-EDRO CONDE Controle em: 28/05/93
SOROCABA SP

ALBERTíNA S FALESIA SCOT PO 3/6 30 750 25.0 300

ALBERTíMASGALHETA ASTRO JET PO 2/3 62 1305 22.2 3.11

AlBERTlNA S GATA STARBUCK PO 3/1 97 2320 20.6 3 50

AL8ERTINA S GENC1ANA ASTRO JET PO 2/6 113 2389 21.2 3.49

ALBERTINA S GIGA WARDEN PO 2/4 140 3200 20.8 2 98

AIBERTINA S GlUA STARBUCK TE PO 2/7 128 2649 228 3 11

ALSEPTíNASGINASTA INSPIRATION TE PO 2/4 62 1234 202 3 61

*LE£RTINA S GLENA ENHANCER TE PO 2/6 179 4563 20.0 3.20

alêertina s wvena bova te PO 2/1 78 1828 21.4 2.99

AMILCAR farid yamin Controle em: 27A)5/93

PORTO FEUZ SP
2crítnftas

CORONA DlXIE ASTRONALT 664 PO 6/1 246 5888 20.8 322

JwdgsYw»

CORONA AFRICANA MILU BETTY TE 950 PO 4/3 199 6510 35 6 2.81

COflOftA AfRODITE JETSTAR 799 PO 4/3 177 6187 29.6 3 21

CORONA ASIATTCA JASPER »4 PO 4/3 195 5984 30.8 279

CORONA BAMBl M BETTY 839 PO 2/11 67 1321 23 6 309

CORONA BAMBINA YURSDEN 893 PO 6/5 30 756 252 302

CORONA BAHBAFIA THREAT 615 PO 6/3 232 7429 28 4 282

CORONA BEAüTIFUL CHAIRMAN 598 PO 2/7 264 6028 20.6 3 01

CORONA CAflINE MANDINGO 982 PO 3/4 142 4171 30 2 3 11

COROííA CARMEN JASPER 865 PO 3/6 35 806 25.2 3 41

CORONA CAR/AOSINHA CHAIRMAN 965 PO 2/9 321 8138 27 0 3 00

CORONA CHARITY JETSTAR 961 PO 4/10 106 3043 33 0 2 91

COaONACORTEZA MANDINGO 781 PO 3/6 157 3456 24 6 3 50

CC-fiONA CRISTINE VALIANT TE 749 PO 7/7 161 4643 23 6 3 01

CCdiONA DINASTIA ̂ AANOINGO 888 PO 3/6 151 3921 223 3 18

CORONA ELIE R W JASPER 978 PO 3/9 10 295 295 2 71

CORONA FAY REEGAN 980 PO 3/4 136 3675 254 3.31

CORONA FRAN l//3PfRATION 730 PO 2/3 209 6017 248 2 96

CORONA GEMADA MARS 020 PO 4/2 92 2483 29 2 2 81

CORONA OíNA MANDINGO 843 PO 3/2 216 4236 21 4 3 16

CORONA gloria jade 622 PO 4/4 206 7098 36 4 2 71

^^C«OnA GRACIOUS CHAIRMAN 700 PO 2/6 266 7481 22 0 3 50

•^CRONA MARRíET TONY TE 660 PO 4/7 243 7937 26 6 2 90

CORONA IRlS REEGAN 992 PO 5/8 75 1887 28 8 268

CORWiAlZlSM NÊD553 PO 4/8 194 5750 31 6 2 78

CORONA JANES MELVIN «26 PO 2/7 145 3512 22.4 2 99

CCRONA JAYME INSPIfWTlON 815 PO 2/3 116 2675 21 2 3.21

COPOiM KATTY TONY 964 PO 4/7 164 5944 25.4 3 19

CORONA LANA ASTRONAUT 619 PO 2/9 372 9684 242 3.02

C0«ONA LISA HODIERNO 506 PO 3/1 296 9602 30 8 289

CORONA LIZCHA/RMAN 502 PO 4/4 39 1138 366 269

CORONA LUCtA CAVALIER 949 PO 7/2 264 10285 324 299

OORCNA LUZWARDEN TE 523 PO 5/0 64 1853 29.5 302

CORCNAMARCÊLLAM bettyoob PO 3/3 196 5127 21 4 3 41

COR.ONA IXARIA HODIERNO 858 PO 6/0 139 4341 344 2.70

COr-or^A MAPiSA MELVIN 867 PO 2/4 77 2008 34.4 2 59

CCROfiA MARISSA MAFíS 854 PO 3/10 57 1494 33 0 2 70

CCRONA UAY FEELING 527 PO 3/2 26 546 21 0 3.10

COROma mina 18 ENHANCER TC 766 PO 3/5 273 8637 252 3 10

CORONA MIRAGEM ASTRONAUT809

CORONA NERUSKA JASPER 838

CORONA NICEA REEGAN 845

CORONA NICOtE MANDINGO 871

CORONA NONA ATILA 872

CORONA PANSY INSPIRAT10N 777

CORONA RHENA MILU BETTYasa

CORONA ROSE JADE TE 891

CORONASHERI MANDINGO 721

CORONA SOPHIE CKAIRMAN 846

CORONA SUZUCA JASPER 725

CORONA TANIA MANDINGO 861

ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ

PIRACICABA SP.

Controle em: 07/05/93

Sordenha». •

ASALQHELLEN GIN

ESALO CAROUNE CEl£BRITY

ESALQ CIBELE ALTITUDE

ESALO COTATERENCE

ESALQ DEUSA CLASSIC

ESALQ DORINHA HAGER

ESALQ DOROTEIABOB

ESALQ DUCA EAGLE

ESALO EISA DINO

ESALO ELENY HARALD

ESALQ FABIANA RONALD

ESALQ FANNY HARALD

ESALQ FATlMA RONALD

ESALO FELICIDADE RONALD

ESALQ FIFI RONALD

ESALQ FRANCELY KEN ROYAL

ESALQ GABRIELA SINNISSIPPt

ESALQ GAMADA MAC WAYNE

ESALQ GLENDA SINNISSIPPI

ESALO QRETTA OOLLAN

ESALQ HARVE SINNISSIPPI

ESALO HAVANA LUCK-E

ESALQ HEGIRAFORD

ESALQ HELENA GAVEL

ESALQ HELOÍSA GAVEL

ESALQ HERTTA LUCK-E

GlOVANI BRANQUINHO GROSSI

MOGI DAS CRUZES SP

Controle em: 30A)5/93

2 ordonhss.

BLUE VIEW PATRÍCIA DESIGNER 262

80ETTCHER MANDINGO JANELL 2437

J V P. DAYSE HAGAS S TE 751

KASHA CHAIRMAN PATTY 2402

LAUMANNS CHAIRMAN 0ELL2407

LAUMANNS CHAIRMAN MAIO 240638

OELTJEN ODYSSEV ZOlC 2424

SALLSTROMS ALTEIA 2412

SALLSTROMS BELLA 2414

SALLSTRONS CLAUDIA T W 2416

WARD L ELLIE ELVATE 356

LUIZSHETMAN

SOROCABASP

Controle em: 30/05/93

3 ordanna*.

MALVA OUVIA SIMON JULIA 305

MALVA ONDINA SIMON INGÊNUA 312

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA
SALTO SP.

Controle em12/DS/93

3 ordonhss.

GFF IARA FONT GOLD 512

GFF INGLESA GARDÊNIA BOOTMAKER 538
GFF INVERNAL JOANA VAUANT TE 521

GFF JAZZ FESTIVAL FORD 553

GFF LIBERDADE EXIMIASTARBUCK601

GFF LOTERIA FAVORfTASTARBUCKSSO

GFF MILAGRE FRAN NY STARBUCK 606

GFF NATIVA INIDANA JOIO 834

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
JAGUARIUNASP.

Controle em: 22/05/93

2 ordonhss. " " "'

FRANCISKJTTYTONIAJOANT TE 472

FRANCIS NOTA HARMONIA LOT 611

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
PORTO FELIZ SP

Controle em: 05/05/93

3 ordonhss.

ADRIANE IPEUNA 22816 2245

QOR WOOD O MILADY ENHANCER 26
JERUSA JAGUAR GILMARA TEBRASA 508

JULIA ANDY 6RACIÜA TEBRASA 503

OCUPADA LÚCIA NOBRIS TEBRASA 583
OFENSIVA LUTADOR F TEBRASA 583
OLEIAGRENILDA LIMOEIRO TEBRASA 580

PALMA LISBOA JUBILEE TEBRASA 609

PETUNIA ITUANA LAGO TEBRASA 604
PRIMEIRA LEOPARDA G TEBRASA 508
PRINCESA GAZETA LAGO TEBRASA 589
PRISMA MONIQUE JUBILEE TEBRASA 808
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,ti?lllíj2ti8ttí>l£, íijíí)lf.í(£,{ír. S
 BSliájlflíSJil!!

i
s
i
s
a
s
s
ü
s
a
R
K
s
s
K
s
a
s
s
s
s
a
a
a
s
s
K
s
s
s
g
s

»Rs&sslS£ââ5ââsí?8lâ8?tà?88Íi5ass8àS85s553=álsá;;???asSlsi?SÍ^

2
2
2
£
t
!
2
3
^
2
S
'
"
t
í
'
"
5
y
r
®
"
'
®
W
O
^
®
P
O
»
-
»
-
u
»
a
»
-
4
o
á
S

Q
A
o
o
o
o
M
n
r
r
v
o
o
^
N
N
n
v
n
v
e
^
n
^
t
n
v
^
n
o
^
o
n
^

?jos^ssiaaaè355aa<5Risa(5ic35i<íaa<5s?c3<>i's?:2

.
 I
 
í

I
s
o
^
s
 
i
t
i
M
s
i
a

S
 ;i
s
?
;
i
s
«
s
;
?
|
f
f
i
5
s
s
s
s
s
s
,
„
8
s
g
,
.
„
s
s
;
s
s
,
„
»
,

i
n

sÍSS^lalssSÍSSÍás8SS8íl85ÍsÍÍ8sH

®
o
o
o
n
®
o
a
i
o
o
®
^
n
«
^
*
-
®
g
u
í
O
N
,
.
<
»
n
®
«
í
o
o
®
®
O
N
o
r
w
o
»
'
-
®
»
*
i
n
i
v
u
k
«
«
.
«
«
.
«
»
«
-
-
>
-
,
^

^
 o
 

^

gggo2SS8SSggSgSggSSggg2Sg£gSEEg£gggggggSgg£ggggg£SggS2g8Í§g§g8gggggg

liluiiLii.u.£â3â3âüOooooü88oOüSoixÍ3<Q§
fuíuíuujSííjwffiujíSujüjSwuiíuuiiu''''''*'''''''''''''''''''''''^^*"'''
o
o
o
o
o
o
8
8
o
ü
o
o
o
o
o
ã
S
o
o
â
o
8
o
o
o
o
o
o
2
>
2
ü

2
5
3
P
3
3
3
3
3
3
3
P
3
3
D
3
D
3
0
D
3
3
3
3
3
3
3
3
3
Í
3
Í
s
X

3
Í
^
 =
 I
I
E
I
X
Z
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
X
I
I
X
I
I
I
S
0
?
?

®
 S ,

«S^SJW 
l

m
^
u
m
i

l2Ss|3|Í3|S
?
Í
»
í
s
8
z
2
2
S
â

sfí^lijütg
?
 9
 
C
 £
 w "
 < <

 8
 «5

iiíffi59iSãg8
u
9
i
i
i
X
_
)
0
[
t
'
*
<
<
a

D
U
U
U
U
U
U
O
Q
Q
O

s8»2'!„
^tísía».

= 2
 5
 £
 3
 3
 ̂
 

õ
 â
 O
 $
 „
 o
 õ
 H

íã|Ííí?2^g8Í<|f?|o
;
i
5
5
w
3
ü
^
á
a
x
5
5
 0. 5

5
5

x
2
2
i
u
<
ü
5
í
O
Q
:
a
í
5

<ii.ííc:

y i
 8
 n S

 8
 I
 S
 ii! ̂

 §
 i

E
C
S
í
5
S
c
O
R
<

„
a
g
|
i
«
s
s
s

a
°
í
<
9
2
^
5
=

- o
 

.
7
 .. 

r» o
 5
 <

£
C
2
a
(
3
Q
s
a
Q
<
s
0
2
2
5
3

0
a
a
:
c
g
2
2
K
5
2
<
t
O
i
í
:
2
u
.
2
o
Í
S

,
-
'
o
o
o
9
^
t
-
o
5
2
H
0
5
>
.
>
<
f
=
á
"

;
"
0
Ç
(
)
«
t
n
«
«
M
W
«
Ç
O
C
n
«
«
M
«
M
C
O
®
<
O
»
(
O
«
ü
5
ü
>
ü
)
c
^
y
>
C
o
<
r
t
W

!
9
S
S
Z
2
Z
S
S
2
S
3
S
S
2
S
z
z
S
2
2
3
2
2
2
2
|
2
2
z
i
z

l
o
o
ü
o
o
o
o
o
a
o
o
o
o
o
ü
ü
o
o
o
o
o
o
o
õ
o
o
õ
õ
o
o
õ

N
 

®
 a
 
K

<
 .1 ®

 «» 5
o

 <
 j; ̂

<
 9
 <
 2
 <
 ar

z
 «
 I- 9

 3
 o

ê
<
<
Í
£
h

o
 2
 i
o
 Ocí

X
 3
 S
 z
 •- o

"
S
i
O
Ü
Í
i
u

â
o
Q
E
^
o

5
^
2
Í
£
|

V
I
 <
n
 V
I
 (fí i/> 

v
>

<
<
<
<
9
9

3
2
S
S
S
2

O
 O
 O
 O
 o
 O i'
 5
 í
 2
 UJ ü

 S
|
a
|
|
5
2
o

' s? 
lu < 8

 o
 ̂

.
«
o
O
Q
Ç
z
U

SSailSaJ
í
m
m !

2ãis!i
píêlis
^
 Vi VI VI VI Vi m

üj i3 <
 «í <

 <
 <

►. ç Cl E d 2 X
S

iS
iiii

ãliIilii!iiiÍfiiiiS
ii!iS

i!iiS
|Lsii§iii!3H

íi?i
S

3S
"sS

^õíS
ísÇ

8S
t:?K

S
t£sÍS

S
S

5;a2 
nz

K
8

9
S

S
9

^
8

8
3

S
8s«jssa9s»5sa»ftsg»aiss6íasas»8!sft8»a8eiiis

3SSi~SSSS»saS3«SasS8SS»»S5í:s;^K»SS:

i^8S^5«sÍ8s I 
8s?ãSs£i5sÍ8l.g?Sg^aiiSjSs = ns!?5§ã5s2.i

M
a

v
r
s
O

N
to

o

gggggggggggggggggggggggggggggggggggggggggg I 
gggggsggggg I 

ggggggílggggggggggggggjggggggggjgjgggj^
.«ílpIs»?

«
 jS

 
.- 

?

<
<

<
<

<
<

<
<

<
<

<
<

<
<

<
<

<
<

<
<

<
<

<
<

<
<

<
<

<
<

<
<

<
<

<
<

<
<

S
;S

f;t:i;i;i;ií|ü
K

I!;ií;iíP
lsiü

e
s;f!S

lsíífff!S
lí!

a
&

®
c
D

u
m

m
a

c
D

m
o

<
i)(D

a
>

S
(D

m
[Q

íS
ffS

líls
S

ü
S

ffS
tittlliS

ffS



WEAOOW BRIOGE VIRf ET 20 POI 3/10 264 9080 212 2 88

WS TANIA PAMONA FROSTY 2t0 PO 6/9 151 6497 256 2.89

KEDEJFL GRISI-SSeS GC3 3/7 99 2998 292 3.16

PAU D ALHO BANDEIRA SILVER URNA 135 PO 8/2 57 1750 37-8 2.99

POSSE 2ARABATANA RIS OAKSTAR127 PO 7/9 184 5308 162 3.70

FRESTIGE DE BOFILL 1661 GOLO 8 PO 5/ 5 127 2673 20.0 3.80

PRESTTGE DE 60FIU. 178 B TOMY 196 PO 4/11 35 1338 46.0 3 00

PPJMAVERIL IRENE 5 SOS PO 4/10 67 2236 44.3 3 00

FEW HEL FAHMS TOMY SELINA 141 PO 7/10 67 1690 32.1 2.59

PUANN ABACUS MISSY 03790 ET 438 PO 2/0 255 5792 18.9 3.17

RUAHN APOLLO 8ERTHA 91744 342 POI 2/10 331 13366 294 3 20

FUANN BUBBA VELMA 86880 333 POI 3/10 221 7632 25.5 3.22

RUANH CLEITUS BEA 03747 ET 440 POI 2/0 255 5581 18.1 2.98

RUANN FINALE MA3D 04064 TW 444 POI 2/0 220 5437 21.3 3.71

RUA/m LABAN PEAK 02538 ET 435 POI 2/6 174 4650 286 3.01

PUA/JN >AARK OORIS 91878 ET 345 POI 3/10 38 798 21 0 3 00

B JANN MARK IRISH SUE B4652 ET 337 POI 3/9 207 7028 265 3.70

P JANM MELLOW JESSICA 232 423 POI 2/2 334 10043 25 9 3 09

fiUANfa^lCHAEL VALERIE 151 421 POI 2/3 336 7330 146 322

PUANN PONTIAC KATI 93735 ET 351 POI 3/5 58 1850 36 9 2.90

P JANN TONQ CASSIE 0564 425 PO 2/0 249 5176 19.1 2 62

3 F N CAROLCVAHHOE 04 PO 4/2 321 12898 24.9 341

TAI4ARA MORRO AGUDO 503 PCOD 5/0 61 1920 37.5 309

VAUA/íTW A 11 DE LODEWLIKA 482 GC2 2/6 158 4153 27.7 3.21

VcRA CRUZ JASY BREEZE 560 PO 2/2 123 2733 19.8 3.99

VARIA DO CEU ROSAS ALONSO Controle em: 14/05/93
TltTESP

3o(d«nhaa. "■■■■•■
A ROTHROCK LEVI PEPPERMINT 644 POí 5/3 81 3558 546 2 20

A JUfi-PER ENHANCER MARIE ET 545 POI 4/9 229 8656 26 9 3.20
A F FORTALEZA HACHURA TE 60 PO 5/0 61 2548 46.0 2.39

!  AF F0RTALEZAINVIDIATE72 PO 3/0 269 10031 264 3 30
* F FORTALEZA tOTA TE 71 PO 3/7 98 4287 436 2.50
ALBAETINA S GUISA MANDINGO 250 PO 2/4 22 629 28 6 329
ALBERTLNA S GONZA UROUTO »1 PO 2/2 81 2242 212 3.21
BRIGEEN HHI S LANA 113 POI 2/6 21 760 362 3.01
BPJGEEN TANSY TAB 86 POI 3/10 24 792 33.0 3.00
C BEERWORTCHAR JESSICA 26 POI 5/8 265 10499 27,4 3.28
C COMBINATTABCORRINATW93 POI 3/2 94 3732 38.8 271
C JUUÊ BAHBEE STARBUCK21 POI 6/0 253 9180 24 6 329
C LEDGEHÍLLSSPAM19 POI 4/ 1 387 14414 21 4 332
C UTLLERIVERW M A KATE POI 5/3 224 8110 29.0 3 31

CAWPHOLS WAYNE MELO 51 POI 3/ 1 279 8691 20 4 348
CAPELPETEPAR1S9 POI 7/0 259 12424 38.8 2.60
CARSLEA TAB LINDSEY 577 POJ 3/3 18 547 30.4 299
CAROUNE ERIC MARIA S 68 PO 8/7 49 1617 35.4 3 19

CLARROCK ARUNE a JET 562 POI 3/10 100 3461 352 3 01

CAcLINJET BEUNDA150 POI 4/6 266 11100 31 8 2 99
-ASAN BLACKSTAR HANA ET 38 POI 2/ 1 12 367 30.6 3.01
DA3AN STARBUCK NICOLE 108 POI 2/10 11 339 30 8 2 99

CESLAES ALGONOUIM FLOW 580 POI 3/0 38 1300 34 2 3 01
EPUNDA COUNT PATSY TWIN 52 POI 4/4 29 847 29 2 3 01

FOXES lAAPLE GLENN KITRINA 56 PC! 3/6 121 4292 341 2 99
OAciNA KANE HUGUES 226 PCOC 3/ 1 14 400 28.6 339
jERAN ÍAARK LASSIE ET 94 POI 3/0 112 4049 328 280

GOLBEN genes TRADITION lanai 02 POI 6/7 342 14699 272 3 20
GUTA DEtAAND fAAHlA S 244 PO 4/7 224 10262 42 4 2.61

065 BLACKSTAR PRET2Y 579 POÍ 2/6 242 9026 35.0 300

!TA«a CARLOTAJONI STARBUCK460 PO 2/3 271 6908 23 4 359
-PR VENUS TE 62 PO 5/9 17 738 43 4 2 19

-U»i.PEa OiXiECRAT CLEO ET 565 POí 4/ 0 14 431 30 8 299
«AfiONA JUBIL-ANT JAVA ET 36 POI 3/2 175 5338 24 8 3.19

KATtSPERAC MELVIMA Kl MO 488 PO 2/3 52 1307 254 3.39
LEUiTA ESMERALDA OOESSAJOANNE91 PO 3/5 70 2196 28.4 3.31
LEMITA ESPANHA MISTIE KAY TE 85 PO 3/9 79 2491 31 4 3.09
LENITA ESTIVA OOESSA JOANNE 92 PO 2/11 226 6399 242 3.60

LENITA FAMA HEUVIA NAOINE 109 PO 2/8 73 2036 306 3 01
LEMTA FATIMA SUNBEAM 4 CORRUY 105 PO 2/3 254 6823 24 6 3 50

LENITA FERDINANDAB PAMELATE 140 PO 3/2 30 1110 37.0 2.59

LEMTA FILADÉLFIA S ROXETTE 110 PO 2/2 204 6446 24 4 3.20
LENITA FINALISTA DEE ANETTE TE 115 PO 2/2 122 3687 26 6 301

LENITA FLAME DEE ANETTE TE 104 POÍ 2/7 115 3527 30 0 3 20

LENITA FLORIDA SUNBEAN 2 ARLENE 106 POI 2/7 115 3803 27 4 3 39

LEMTA FLORINDA S 2 ARLENE TE 107 PO 2/ 2 238 8772 27.2 3 38

LENITA FRAMBOESA KATE ANNA TE 111 PO 2/1 198 5566 23 6 339
LENITA francesa LORNA 2 ANNA 103 PO 2/6 201 5575 24 0 356
LENtTAGENOVA ELSIE MAMIE TE 500 PO 21 1 43 1001 23 4 3.50

LENITA GIRONDA KATE ANNA TE 119 PO 1/11 119 3625 274 299
LENITAGISElE GRACY 110 PO 3/2 64 1551 36 6 2.51
LEV/ UN BLACKSTAR iSiS 587 POI 2/3 284 8851 26.2 330

LE-^/L«C MARKGREER22 PO! 6/0 264 13408 404 280
LEV/ UN CHAIR MARK IDEN 26 POÍ 5/6 311 14810 36 6 290
UAB MLFOR0JAVA64 PO 4/8 140 5415 27 1 280
UARLASERiCA PABST 143 PO 6/3 67 2315 32 8 320

MARIA 3 FAGCINACAO P MARS TE 182 PO 3/0 273 6961 25 0 328
MARíA S FRAMBOESA SAUL 157 PO 5/2 322 10229 31 2 3 01

MARIA S GALA ACHILLES 329 PO 4/8 56 1634 37 0 3.00
MARIA3 GESSY KOK TESSIE 342 PO 4/0 174 7123 267 3.41
MARIA 3 GRÉCIA ENHANCER 341 PO 4/2 108 3733 29.4 3 10

UARAS HABlL INSPIFLATÍON 415 PO 3/4 38 1459 38.4 240

MAftA S HAUTA INSPIRATION 404 PO 3/8 14 521 37 2 280

UARlA S HAMAMEüS INSPIFtATlON 371 PO 3/10 100 3427 29 6 329

WAWA S HEBRAICA NED BOY 376 PO 4/ 0 17 530 31 2 3 01

MARIA S HELYETTE INSPIRATION TE 391 PO 3/10 13 416 32 0 3.09

Ua;%A 3 HENNA INSPIRATION TE 396 PO 3/7 67 2024 30 6 2 99

MAFCA 8 HERANÇA CALYPSO 417 PO 2/10 221 8073 33 0 3 09

MARIA 3 heresia WARDEN 375 PO 4/0 28 980 35 0 3 00

UAAA3 HÍPICA NEO BOY 411 PO 3/6 25 855 342 2 81

MAP.(A 3 holandesa 362 POI 3/5 283 9556 20 1 3 18

MAAiAS HONDURAS INSPIRATION 378 PO 3/10 76 2220 32 2 3 29
UAFSA 3 lOAUNA FULCRO VAUANT 426 PO 3/1 67 1820 27 6 3.41

MAFoA S ILIAA TONG 435 PO 3/1 16 474 29 6 3 21

MARiA 3 IMPLACÁVEL ADONIS 478 PO 2/ 1 206 5630 27 8 3 01

MARIA-S INACIA CAMARO 457 PO 2/2 272 7259 21 0 3.29

MARIA-S INALA CHAIRMAN TE 486 PO 2/6 9 254 282 3.40

MARIA-S INDIANA ASTRO JET 429 PO 3/0 56 1255 22.0 3 50

MARIAS INFINITA TRADITION TE 480 PO 2/1 174 4994 27.4 350
MAfi.A-S INGLESA ASTRO JET 437 PO 2/1 336 10771 242 3.39
MARIAS INGRATA LABAN TE 485 PO 2/5 33 924 280 300
MARIA S IRACEMA FULCRO VAUANT 473 PO 2/3 166 4768 262 321
MARIASIRANI TONG 463 PO 2/2 232 5830 25.6 3.40
MARIA-SIRINA LEVI 430 PO 2/11 104 4134 346 3.01

MARIA-S IRINELA TONG 462 PO 1/11 320 9418 238 3.49
MARIA-S IRÔNICA CAMARO 487 PO 2/1 257 7705 26.8 3,31
MARIA-S ISABEL STARBUCK 449 PO 2/1 348 9327 258 3.01
MARIA-S ISAOORA COUNT 419 PO 311 73 1895 24.0 350
MARIA-S ITALIANA TONE 481 PO 2/1 165 4869 27.8 3 01

MARIA-S ITAPUA ENHANCER TE 471 PO 2Jt 216 8716 272 3.31

MARIAIS JANETE CLEITUS 498 PO 2/0 72 1789 27.4 328

MARIAIS JASMIM JETHRO TE 496 PO 2/0 71 1686 23.0 3.61

MAWACRES STERUNG ANNIE 14 POI 5/8 113 4146 362 271

NLC OUEL 8ELINDA VAUANT TE 477 PO 2J7 43 1147 312 3 01

PINEHURST CHANTESSA 30 POI 2/1 24 962 401 249

QUAUTYA J FINERET552 POI 3/11 18 677 37.6 2.50

R0LL1NQ SPRING MANDINGO GOLOIE 54 POI 4/3 55 1458 296 3 31

ROLYAT PUGET POLLV ET 50«l PO 7/11 60 2878 31.5 3.02

ROLYAT STARBUCK MOOEL 531 POI 4/11 40 1164 29.6 3.11

ROMANDALE STAR COUNTESS 32 POI 3/4 273 11125 28.6 3.01

RUANN BEUTCN TORRA 94437 ET45 POI 3/4 43 1228 299 3-11
RUANN MARK ANGEL ET 134 POI 3/6 322 12838 25.0 3 28
RUANN MARK GISEL ET 44 PO 3/2 112 4253 382 1 99
RUANN MIKE CYNTHIA 89450 42 POI 3/9 8 218 272 3 31
RUANN TRADITION JiNNI 62121 ET05 POI 4/10 19 711 37.4 2.81
S.F.N. OORIS MELVIN 68 PO 2/9 289 6831 21 8 349
S.F.N. ELENITA MELVIN 70 PO 2/2 238 7234 266 3.68
SFN ESPECIALGOLD69 PO 2/4 260 7993 290 3 10
SHADYWAV M A ANNA 58 POI 3/3 217 5992 23.4 3.60
SHOREMAR VAUANT TRlESTE ET 670 POI 3/S 72 2271 32.6 3.50

SHOWCASE OIXIECRAT KARINA 578 POI 3/2 28 882 30.8 3.31

SHOWCASE INSPIRA SUPREMA ET 583 POI 2/4 264 7929 21.4 3.41

SHOWCASE INSPIFIATION PILLYSS POI 3/6 70 1695 25.4 3.11

SHOWCASE STAR LYNA ET 575 PO 3/3 11 332 302 3.31

SHOWCASE TAB BARBEE 760 ET 584 POI 2/5 110 3620 27 0 3.30

SWEET HAVEN STAR CITRINE 136 POI 2/2 273 7331 24.4 3 48
TEDESCOVALIANTTINA 17 POI 4/S 52 1521 354 2 99

VALMARU ITACA MILESTONE 369 PO 5/9 62 2065 41 4 280

VALMONT MANDINGO STACEY 63 POI 4/0 70 2443 340 2.79

WAUREGAN STARBUCK ELSIE 24 POI 6/0 171 6862 41.8 2 61

WONDERLAND INSPIRATION CRIS 547 POI 4/6 255 8640 21.3 3 00

JOSE ROBERTO VIVIANI
SER^A NEGRA SP

Controle em: 06A)5/93

oordenha*.

MIRANTE OENtANO EUNCE 652
ROWNTREE TELMATT VALERIE 242
SERRA DE BAIXO ALEGRIA FAGIN

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI
ITAPETININGASP.

Controle em: 2iA)S/93

A MAPLEBOUND STARBUCK MARCIA 138 PO 5/0 107 3337 33.4 3 11

ALBERTINAS CMC ESQUINA 105 PO 4/7 55 1958 35.6 351

ALBERTINA-S GFIANITA WARDEN 194 PO 2/3 269 8448 31.2 3.59

ALBERTINA-S HSH VALERA TE 197 PO 9/3 312 9192 228 342

ALBERTINA S RRA ULEMA TE 196 PO 10/5 334 9743 25 4 339
ANDROBERGE BREEZE EVA164 POI 3/6 226 8232 252 3 61
ANGA CÊCIVANDA MILU 132 PO 5/9 23 1083 462 2.71
BERN-BRY STAR CANDACE ET 137 POI 6/1 228 7009 21.2 3 68
CR INESEMMANUELLEEMPEROR02 PO 11/0 294 8820 274 350

C.R JANE DIVINA ADONIS 04 PO 11/0 65 1662 262 3 70
CR MELfiABARQUElRAADONISll PO 6/8 164 5077 30.0 330

CR MONAUSAFLAVIAFRONT1ER07 PO 9/1 38 1193 31 4 299

CR PIRACICABA JULIANA BOOT 19 PO 4/9 357 12611 28.4 3 31
CR RAINHAJANE INSPIRATION 33 PO 3/10 135 5523 372 3 09

CR RARAEMOCAOASTRONAUT37 PO 3/4 190 5174 280 3 38
CR SABINAIRECE DAGGER27 PO 2/6 138 4635 352 330
CR SAMPALEETABS2 PO 2/2 172 4267 262 3 58

C R SARAH KIRSTEN RAINB0W43 PO 2/S 286 7580 242 3 72

CR SERENA CANTIGA BREEZE 50 PO 2/5 147 4808 268 3 51

CR SERESTA HARPERMARQUtS 48 PO 2/5 162 6057 27 6 350

CR SIBERIAJANECASPER51 PO 2/0 233 6405 20.4 348

C R SULA MELBA SULTAN 46 PO 2/4 263 5412 23 0 3 70

CAMPUHOLS STAR FAVORITE 174 POI 3/S 47 1015 21 6 3 70

COLOR JUST1N GARRIDA 111 PO 6/1 262 9180 27.0 352

EBYOALESTERLING BUFFY 141 POI 4/2 158 6232 36.0 300

GL ÜMEIRA LEDA «4110 PO 3/7 232 7682 290 3 41

KAYMANORVANNAS 186 POI 2/2 104 3063 31 0 3.62
KAYVIÊW TAB DAWFIN J-39 POI 4/0 78 2330 31 6 340

PANORAMA ASTRO MONIKA 115 POI 3/3 24 846 352 2.60

PRESTIGIE DE BOFIL 160 J SHElK 146 PO 5/4 230 0466 346 280

ROYSTEIN 6UTZVALABLEC-37 POI 2/0 108 3006 270 3 41

SQ IBITINGA 103 GHB 7/8 226 6436 290 3 41
TEDESCO INSPIRATION FOLLY 113 POI Al 1 71 1901 292 340
ZAPATA RANULFA M 00 BOM JESUS 203 003 7/10 72 3501 548 330

WG AGROPECUA LTDA Controle em: 31 /05/93
BOTUCATU SP

3
5432 00 CINCO EM FLOR 373 OC-1 9/1 75 2329 364 290

5434 00 CINCO EM FLOR 376 PCOD 8/11 139 4177 30.0 2 70
5594 DO CINCO EM FLOR 3&y GC-1 S/9 138 4118 354 2 71
5651 DO CINCO EM FLOR 381 GC2 6/2 8 282 352 3 61
6712 DO CINCO EM FLOR 349 GC2 S/2 32 1336 41 8 2 51
6758 DO CINCO EM FLOR 369 GC2 4/6 74 2840 394 2 50
5771 00 CINCO EM FLOR 354 GC2 Al A 32 954 298 290
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&7ee DO CINCO em flor aeo

S812 OO CINCO EM FLOR 361

6836 DO CINCO EM FLOR 378

ATANASIA ECUPSE WGJ 206

BALADA \MSJ 238

BEN COMANCHE OE WGJ 265

BOCADADO PINHALZINHO ARARAS 28

BONtFACIA JASPER REO DE WOJ 360

CAMEUAWGJMI

CINCO EMFLORGUCERIASHINER337

□EUA WGJ 377
OELMAOE WGJ 388

ELGE FANTASIA MONEY MAKER 67
ELGE FEUCIA VEEMATT 191
ELGE FERNANDA MONEY MAKER 64
ELGE FETICHE TOP NOTCH 292
ELGE FORMOSA VEEMATT 291
ELGE FORTALEZA TOP NOTCH 85
ELGE GIGI SKy HIGH 190

ELGE GISELLÊ MONEY MAKER 109
ELGE GURIACHARLIE 107
ELGE HARMONIA TOP NOTCH 114
ELGE IRACEMA CHRIS 195
ELGE ISOLDA DYNAMO 198
HAflPIA DYNAMO ELGE 121
KEWOC CALYPSO MEAD UN FAJR 381

MAFUANAWGJ 205
MARIELSAWGJ215
NATALINA WGJ 234

PÊREQUE MELODIA ABC IMPÉRIO 28
PEREOUE PINTADA FRIEND DENNY 58
SHEILA VM3J 239
SIMONE 11 ARUNDA SUCESSOR WGJ 225
SOLANGÊ WGJ 207
VE BANGA DO PINHAZINHC ARARAS 07
VERY LONG LANE PALLAS ROYAL 364
WGJ ANOREAPABST 174
WGJ ARLETE FROSTY 127
WGJ BEGONIA MANDINGO TE 254
WGJ BERTINA MANDINGO TE 252
WGJ BLANDINA JASPER RED 267
WGJ BONINA CALYPSO 270
WGJ CINTIA INDIRA CALYPSO 279

GC-1 3/10

GC3 3/10

GC3 3/4

GC2 3/2

GC6 5/5

GC-1 2/6
PCOC 9/1

GC-1 2/1

PCOD 3/6

PCOO 5/2
PO 6/7

GHB 4/8
POI 5/1

PCOD 4/5

PO 8/3
PO 6/6
PCOO 4/3

6C2 4/8

PCOD 5/8
PCOD 13/11

38.0 250

33 4 2 69

296 270

34 4 3 90

28 0 2 71

368 2.50

26 8 3 21

39 2 2 70
364 2 50

43 4 2 40

30 0 2 80

300 320
332 3 19

Controle em: 04/05/93

1
MANOEL CARLOS OE F. FERRAZ PAROLARI Controle em; 19/05/93

ADOLFO SP.

2 ordMihas. •■••••••
ALFA ESTEIO GALACTA 115 GC4 2/8 6 124 207 2SC
BART1FIA DAMECH 35 PCOD 7/10 14 435 31 1 27;
BELEZA GALACTA 71 Ml 6/ 1 68 1504 23 3 399
JANEÍAROYALTY SANTA ONDINA 18 GC3 6/0 42 1301 356
UBRA GALACTA 148 PCOD 2/3 62 1152 232 3 iX
MÍNALBA CALCULATOR 333JO 12 PCOC 6/5 139 3558 27 3 3 X

PATRIA GALACTA 57 M2 6/10 129 2892 23 0 3 "T
RAQUEL DE JA VI 54 GC4 7/4 54 1614 261 3X

SG PENELOPE CONOESSA BOOTMAKER 75 PO 5/9 269 6764 216 3 ec

TIETA GALACTA 73 M4 S/10 126 2812 223 439

DIRCEU ANTONIO OSUARINI Controle em: 20/05/93
JTAGUAJ RJ.

2ordenho*.
ABAIRA MARINA MAC6AN DIAMANTINA 10 OC2 3/8 42 1101 27 5 Sí*

BARCELONA PATRÍCIA W DIAMANTINA 24 GC3 3/1 30 667 229 3 S
BELEZA 521 DE EMIUA 149 PCOC 6/11 27 748 27 7 3 '3
CARAMBEIFANIE PO 4/ 1 20 560 26 0 32*
DIAM/LNTINA ALVORADA E. BREEZE 12 PO 3/7 13 369 28 4 3 «3
FITA 458 DE EMIUA 141 GC2 8/5 28 577 206 3«;

PETRAGIRASOL 158 GHB 10/S 9 211 234 329
SAYONARA 462 OE EMIUA 140 GC2 7/11 151 4362 21 3 334
VEDETE 2 LESTER DE SLEUTJES GC-1 7/6 82 1848 23.2 34*

ITAPURA COMERCIAL AGROPECUÁRIA LTDA Controle em : 21/05/93
CAMPINAS SP

3ordonhos.

DREAMSTREETSVEN TONI 3755 POI 4/7 56 1808 366 260

DREANSTREET CHAIRMAN NAM 3782 POI 4/8 107 2739 282 2^

GOLDEN GENES COUNT PIX ET 3777 POI 4/9 50 1338 302 2S-

HANOVER HILL W MO JEM 89334 POJ 3/10 13 429 330 3»

HANOVER HILL W SF PAT 92358 POI 3/8 79 2242 306 rí'

HERITAGE PL AL PRIMA DONA 91564 POI 3/11 49 1308 31 4 2'»

HERITAGE PLAPOLLO PATSY 91775 POI 3/11 30 1050 35 0 3« ,
HERITAGE PL DUSTER MIM 92023 POI 3/10 46 1493 346 269

HERITAGE PLSKJPPER DEUTE 93634 POI 3/5 68 2838 334 2 5T ;
MAB GLENDELL GUANDA 41 PO 7/3 75 2467 320 30»

MAB MANDINGO KASSIA PABST 90 PO 3/6 105 3305 294 299 1
MAB MARSITAPIRA48 PO 5/9 49 1491 286 aei

MABMISTYHENA 38 PO 6/8 131 4669 37 8 28»

MAB MISTY INDÍGENA 53 PO 5/3 115 3421 292 291

MAB MISTY (RRIOUIETA 54 PO 5/6 28 1098 392 291

MAB PABST HAIA TE 064 PO 6/6 28 974 348 319

MAB PABST IARA 44 PO 5/10 121 3737 290 321

MAB PETE TIDY LANA TEMPO 122 PO 2/3 66 1652 28 4 299
MAB TRADITION HELO TE 62 PO 6/6 62 2116 326 260
MAB TRAOmON JUUA TE 77 PO 5/3 26 1066 41 0 24»

MISS RUANN BUBBA KYLANO 84406 3798 POI 4/ 4 16 518 324 29»

HUANN ABACUS BABYDOLL89542 9542 POI 3/ 6 89 3020 310 360

RUANN ABACUS BRIT 3787 POI 4/9 11 374 340 2?»

RUANN BUBBA ALOHA 64036 84038 POI 4/ 8 43 1600 41 8 279

RUANN BUBBA HICKORY 89063 3765 POI 5/1 46 1622 38.4 2Se

RUANN BUBBA NATALIE POI 4/ 1 48 1240 292 291

RUANN DUSTER COLiNTHA 89221 POI 3/10 87 2503 28 6 299

HUANN FEDERAL LILLY 93723 PO 3/4 117 3275 306 269

RUANN FEDERAL PEACH 93295 POI 3/6 83 2682 338 3SD

RUANN HILTON SISSY 93736 NR 3/3 135 4270 298 309

GADO HOLANDÊS P.O.

Venda permanente de tourinhos e Matrizes.
Produtos de inseminação e transferência de
embriões, filhos de touros tais como: Chief Mark,
Blackstar, Rabst, Melvin, Mandingo, Calypso,
Geórgia Boy, Tony, Levi, Frosty, Jax, Vaíiant
Goid, Astronaut, Memorial, etc W.G. Agropecuária Ltda

(Fazenda Tucano)
Estrada Batucatú/Monte Alegre

Km 11,5- Botucatú - SP
Tel. (0149) 21-1387 - (011)247-2944 -

Ramal 110 São Paulo - SP
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NKLARKIRS 90240 POI 3/6 93

N McLLOW MAYBEL 93S99 POI 3/6 41

NMELViN ROSY 64271 ET 84271 POI 4/2 91

NSAfETYEUWNE 94027 POI 3/3 108

N SAFETY ÍRIS 93582 POI 3/7 24

NSUENMARLENE 82029 3776 POI 4/7 84

NSVEN MARLANA 91101 POI 4/0 62

NSVENSTARLIGHT 83352 ET 3902 POI 4/2 167

N TRIAO FICKLE 83204 TWIN 3789 POI 4/6 56

N VISA BRICKLE 83695 3756 POI 4/4 66

N VISA TAVVNY 84294 377S PO 4/5 22

N VISA TONYCARMEL 0831900 3753 POI 4/7 15

DBELARMINO Controle em: 20/05/93

3«4«nho».

hARPSTER PARTNER MABLE GERT08

HU POWD TA8 PAMIE

P.RES DELICIA NORTHCROFT SHEIK22

SAMARA LEI/A MARS 29

SUOLENA ARS ILANA MONEY M/^R 10

SQH0ÍA3FONIA04

ZUZURAVENAM OO BOM JESUS 108

ADALBERTO ALVARENGA
£ARRA CX) PIRAI FU

3ordanha*.

BELA COMANCHE CATOICHOSA SB-V

CARTOLINA DE DORANOIA »-V

DthA ERiC DE BELA 408

PANORAMA FROSTY GARÇA 420

Controle em: 08/05/93

PO 4/S

PCOO 4/ 6

GHB 7/11

PO 9/4

AGRO-INDUSTRIA AGULHAS NEGRASControleem: 13/05/93
BARRA MANSA RJ

2ordenhas. " """

ACADíA SAO THIAGO PCOD 6/ 5 62

F0RMADAJ08I PCOD 9/2 36

MAITEDEANYLO PCOD 7/1 198

MAíOüPAINOIRAT TFIAOITIONTE PO 5/11 120

SPEC1AL MONTANHA 11JUSTIN PO 4/7 159

VALCP-IZAVSJG PCOO 4/0 60

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

27.0 3.30

22 0 3.41

11398 29.3 369

4053 21 0 3 71

13643 31.0 3.61

14988 31.4 3.69

23.6 3.22

212 3.30

20 2 3 42

226 3.41

206 3.30

CORONA INGLESA JADE 719 PO 7/0 240 7043 26.8 ^09

CORONA JANA HODIERNO 900 PO 2/2 99 2028 21 4 308

C ORONA JESSIE TH REAT TE 632 PO 6/8 43 1496 346 2.50

CORONA JOVANA THREAT TE 924 PO 5/1 134 4327 306 2.61

CORONA JURUJUBA JADE 551 PO 6/8 233 6418 22.2 3.02

CORONA LAIKA JADE TE 742 PO 8/5 57 2013 424 2 50

CORONA UBBY JASPER 923 PO 8/6 44 1218 326 2.70

CORONA ULY JETSTAR 848 PO 3/10 62 1307 24 8 2.98

CORONA LIZ LANCER 515 PO 6/2 265 8208 268 280

CORONA LULU JADE 757 PO 4/3 12 307 25 6 3.59

CORONA MAE HODIERNO 991 PO 2/6 374 9064 204 3.28

CORONA MARCIE R W. JASPER 752 PO 2/4 195 5417 26.8 321

CORONA MAXINE YURSDEN 914 PO 5/1 29 884 298 2.68

CORONA MEUSSA JADE T^ 628 PO 9/2 146 4484 35 6 2.70

CORONA MILENE VAUANT TE PO 6/5 37 1110 30.0 3.00

CORONA MURAH MEADOLAKE 604 PO 7/9 290 8939 24.8 3.10

CORONA MURIEL JADE 552 PO 6/4 265 9132 288 3.09

CORONA NELLY INSPIRATION 538 PO 2/8 71 152S 259 3 01

CORONANEVAJADE915 PO 7/5 203 6151 224 330

CORONA NIAJARA MEADOLAKE 710 PO 7/11 34 796 234 3.21

CORONA PAGA MEADOLAKE 544 PO 7/4 64 1606 25.4 291

CORONA PEAR MOYERDALE 710 PO 6/3 158 3202 25.0 3.12

CORONA PEGGY YURSDEN 968 PO 2/10 290 7056 20.0 3 50

CORONA PERFECTION JASPER 992 PO 3/0 204 5116 25.4 299

CORONA PÉTALA JADE 817 PO 5/6 94 2231 31 4 271

CORONA PRIMA DONA MARQUIS SCOT 890 PO 4/11 202 6569 342 3 01

COFtONA REALEZA ROBARON 882 PO 9/9 50 1292 30.6 2 91

CORONA RESERVA MEADOLAKE855 PO 7/11 16 557 348 2 56

CORONA RHEDA JASPER 759 PO 8/11 54 1532 346 3 01

CORONA RIQUESA JASPER TE 520 PO 7/1 261 8277 26 2 3 51

CORONA ROSETTE JADE TE 802 PO 7/11 381 12412 23 0 309

CORONA SABINA YURSDEN 762 PO 5/10 290 9447 23 0 3.00

CORONA SERENA DARGO 575 PO 6/11 319 8368 22.2 3 38

CORONA SHAYNE ROBARON 676 PO 10/9 111 3033 24 6 329

CORONA STELLA KJD RED 557 PO 4/4 193 6042 29.8 3.09

CORONA SÜPRiSE JADE 595 PO 9/1 200 5600 25 8 3 10

CORONA UVA UNIVERSE 543 PO 4/3 61 1557 28 0 3.00

CORONA YETTA JADE 966 PO 4/4 281 3709 226 3.01

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA SP

Controle em: 07/05/93

1PECUARIA ANHUMAS LTOA.
CAMPINAS SP

Controle em: 19/05/93

LUIZSHETMAN
SOROCABA SP

Controle em: 30/05/93

rEDRO CONDE
SOROCABA SP

3Md«nhaa.

ALEERTINASARLELZA

ALEERT1MA S FUMARIA TRiPLE

A.BERTif.-A S GARÇA MEADOLAKE

« LBERTi/ZA S GIRIAINSPIRATION

ALEERTINA S GOKA ASTRO JET

ALEERTWA S GUILDAS INSPIRATION TE

AteERTifiA S HTR BAITACA TE

ALBERTtNAS HTR CAIALA

AlBERTINA s mr beatriz te
«LBERTINA S MR VIENA TE

aleertina s nr unhaka te

ALBcRTff/A S RJR AVENKA TE

AlBEPTBJA S RJR CURA

ALBERTWA S RJR EKA TE

AlEERTINA S FUR ESPADA

A-BERTINA s rrv espanhola

AMILCAR FARIO YAMIN

K-RTOFEUZ SP

]9(dcnhaa

COfiONA ADMA SPINNER 673

COCC-MA AIAANDA JADE TE 806

CORONA ARABIA YURSDEN 617
COftOWA BABILÔNIA THREAT TE 864
COfiOt/A BETSY YURSDEN TE 558

COftONA 8R1TANICA HODIERNO 818

COROMA CANDY JASPER TE 784

CORONA CAUSA YURSDEN TE 822
COflONA CILADA JADE TE 541
OCiROHA ClNDERELA YURSDEN TE 670

COftONA COISA YURSDEN TE 800

CORONACORAT THREAT TE 912

CORONADELLAJADE 718
CORONA DIANE ROYAL 648

CCRONA DOMADA YURSDEN 724

COfiONA DONA MLK/AAN 727
CCrfV>l> DOT JASPER813

COFKVNA ELEAMOR SCOT 899
COnONAEHCHADAM NE0TÊ795

COROf/A ESTRELA JETSTAB 739

COROWA EVA JADE 751

CORONA EVA THREAT 857

CCiRONA FANNY MEADOLAKE 970
COftONA f OGUETA R W JASPER 988
COPONA On DA JASPER 528
CC^^A HAPVNESSJAOE 971
CORC/NA HEBC MEADOLAKE 703

CORC/A HJLARY YURDENS 984

PO 8/ 6 21

Controle em: 28/05/93

Controle em: 27/05/93

20 0 3 60

350 3.09

24.6 341

278 320

31.6 3.01

342 2 69

242 318

28 4 2.82

20 8 3 22

38.8 2.50

JOSE ROBERTO VIVIANI

SERRA NEGRASP

3 ordanhas.""""

BRAGANÇA DONDOCA JADE

CORONA DAISY MOYERDALE

CORONA GRAZlELA MEADOLAKE TE

CORONA VIOLA JADE

JOARA 140 HiLARIA M TRiPLE REO TE

NICO ALTIVA VAWTHOME GUARU

NICO DÉCIMA DOWNALANE ANA ROSA ü

NICO DENUNCIA BENITO NANCY 261

NICO ENIGMA CAMALEAO LABAREDA

QUINA IDE BRAGANÇA

SB ALEGRIA IIJ BOURBON

86 ALTE2A11 JADE CAVEMAN

SB BAILARINAJASPER

SB BARBARA PEGASSUS

SB BARONEZA SKYLER

SB COCADA I KWPLE SKYLBí

SBJEWELLER11NEO JASPER
SB LEA11 YURSDEN MEADOLAKE
SN ARIRANHA V JASPER ROCKMAN TE

SN CORRIE XXXIV MARQUIS CITATION

SN GRAUNA XI MAPLE CHIEFTAIN

SN TAIBAIKINQ CHIEF

SN TUPANA VI THREAT MARQUIS

WEB LINDA

WG AGBOPECUA LIDA
BOTUCATUSP

PEDRO BELARMINO
SAO MiGUELARCANJO SP

3ordenhas.""""

QUE6ESA T01A 155 MAPLE M. NEO 01

Controle em: 06/05/93

Controle em: 31/05^

Controle em: 20/05/93

26.4 2 71

34.0 2 71

Raca; JERSEY

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA SP

ESALQ AMARILIS JIM P(

ESALQFEMYNA ORLANDO P<

ESALQ FILOMENA ORLANDO Pi

ESALQ HOPE BRAVE SOLDIER Pl

Controle em: 07/05/93

9/5 101

4/7 117

4/6 122
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GlOVANI BRANQUiNHO GROSSI
MOGI OAS CRUZES SP

2 ord«nhM.

DUTCH HOLLOW MAGNUM HEATHER 3110

TOPB ADVANCINGELOISEOES.S.F

VALMALLA SPARKLER TRICIA 273

Controle em: 30A>5/93

154 4.68

20.7 4.88

162 4.63

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
BRAGANÇA PAUUSTA SP.

2ordanha*.

APOLLO CASS IMP. 193

BABIEN TOP ZAMPA 107

BARCELONA JOE ZAMPA 127

BEACON BAS PAUENCE PIQUETES 81

SABIDA SOLDIER DE SAO FRANCISCO 23

SS EVIE 919

WALDA NEACRA BUTTER ROYAL 70

Controle em: 11A)5/93

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTOA. Controle em: 03/05/93
PASSO FUNDO RS

BuTlA 2.'e8 BEACON FANTA TE 2»8
BUTIA 7«9 JAY GRETA 7/89

GLENAMORE GOLDEN KAY 96

KOONS TOP ZORRO JULIE 14A

SPRUCÊ AVENUE EPCOT GEM 48T 81

VITTORIO AStNARI Dl SAN MARZANO Controle etn: 25/05/93
BURISP

2

AARR CANDINA ESPLANADA SOUIRE 2786

AARRCAROLLERG MARINHA 2743

AARR CHANT1LYSUNDAE SQUIRE 2764

BUTIA 3689 ANGU LOUlSA 2036

FLETCHDALESILVERB JO16WET2560

PINE GROVE SH.VER GRIN 17W 2540

RJF JUNO PATRÍCIA ET 2571

SMT AUEOEU TtTA 232

SMT fiOOMER NIZA 472

SMT BOOMER POLLY 467

SMT CORONET MINNIE 170

SMT DRAGO ALICE 284

SMT EPCOT BE LINDA 475

SMT GRANO GATHA 335

SMT GRANO PETRA 300

SMT GRANO ULLA 304

SMT LASS KiKA 246

SMT SOUIRE OIANE 238

SMTSTARDUSTCHRtSSIE 152

TUCANO NAGAN SARA 104

TUCANO SLEEP1NG GFIACE 71

LUIZ HECTOR SAN JUAN
GETUUNASP

Contro e em: 20/05/93

Z ordanhae.

ANTONíCA PEPE DE MARIVERO 179

DOROTEIA DELTA SPOT DE MARIVERO 287

G L V BONDA BEACON PEPE 20

GLV CATHERINE JAY SPOT 57 TE 57

GLV CHAPLOTTE BEACON PACE 54

GLV CONSUELO BEACON PEPE 46

GLV CYNTHIA JAY ADVANCER 47

GLV DEUA JUNO BRASS 78

PINHAL NIPPEFISINK DAiSY

CLEOMENES MARIO DIAS BAPTiSTA Contfoleem: 08/05/93
ITUSP

Zordanha*.

PINE GROVE T a CAROMA 185 467

Controle em: 15/05/93

3 ordanhaa.

AARR CASCATA TOP BRASS 53

ACACIA AMETISTA M DA N Q. 11

ALEAN BEACON DO UIRAPURU 59

AVANLEA TITLE S KATIE 77

AVONLEA TITLES IVY 204

BELLE JUNO NOGUEIRA MONTANHES 045

BONNY BURN STANLEY SILENCE 193

BONNY BURN STANLEY VERA 194

BONNYBURN TOPAZFANNY188

BONYBURN PAUL MAIO 21S

BOVI LACTS JAYJESSICA 165

0RIDON B S RADIANCE 82

BUTIA 14/90 BEACON VERÔNICA 176
BUTIA 28/67 JOE CASSANDRA 40

BUTIA 6.'8e BRASS JULIANA 42

BUTIA 9.'88 BEACON JILL 43

CAROLJAYN MONTANHES 047

CATHYLEGENDN MONTANHES 057

CINDYSOONERN MONTANHES 038
CLUB HILLSAINT MELISSA 78

CLUBHILL JUNO ERIM 216

COMEDY GOLDEN GLOW 171
CRACKHOM IMPERIAL DOREEN 2??

CRANBROOKGEMINIG DORIS 200
CRISTAL TITLE TOP 8 DO UIRAPURU 01
DANÇARINA TOP BRASS DO UIFIAPURU 46
OON HEAD BEAMINE DEL 162

DREAM DUNCAN PETERS PREPPY 101
DBEAM ROYAL PETERS PENELOPE 99

EARLMPGLENEYA 75
EDGELEA GROVE PRISCILLA 168
ENCANTADA V JOE DO UIRAPURU 60
FAlfi WEATHER BERNARD APELINE 130
FAIR WEATHER BERNARD TOINETTE 132
FAIR WEATHER KAMAR GRACE 136
FAIR WEATHER ROYAL DAISY ET 180
FRANKEET BRUCERUTH97
FRANKEN IMPERIALVIOLA 224
FFIANKEN TUNO PÊNNIE 208

192 436

24 9 4 62

37 0 5 00

27.8 3 71

25 6 SS2
278 399

flGROPECa^RIfl SRNTO ISII
JOSEF PFÜLG r

Vendo

/ permanente \
de reprodutores \

A Cp'
Pusticidad dufividadc

SI hedy-te

e nao impede a ppo

Í CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO
ESTRADA HORTO FLORESTAL, 3067 - JUNDIAÍ - SP;

FONE E FAX: (011) 732.1222
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'  IkaMUVM

1

DiU» :;'rPfíOÍÍ'LEÍT'ê^'m^^
Nj(< ( t *

S

Ga 000 eaOVE OAFFODIL 191 PO! 4/8 241 5564 23.3 6.48

1 GAFCENAS T BRASS DO UIRAPURU 57 PO 6/3 73 1960 19.2 4.79

' GlEIiHOLMEJUSTIMGRISTAL 174 POI 5/3 132 4168 30.1 4.19

GlENHOLMEMCTOPRAH 119 PO B/1 80 2515 34.4 4.59

GlENHOLMÉ TTTLE NICOLE 124 PO 4/8 34 694 20.4 3.88

GS1 TRAIS END DUCAN NIKK1147 POI 2/10 295 5904 12.4 5.89

K«iA'^ CHAMP GENEROURS 27T37 PO 6/11 226 5923 24.0 4.71

HOLLYANE WWVE M CHANELETISe PCOC 2/9 145 3458 27.8 5.00

HOlLYAHE MC TOPS ABK3AJL 187 POI 3/5 274 6291 182 5.27

MCUVIANE GftOVE N CHLOE 1SS POI 2/5 257 5064 15.0 5.20

►iCLinANE M C TOPS PATSY 201 POI 5/4 304 9533 22.8 5.11

KCAEtBOC^ JUNOS ANNETE 151 PO 6/7 36 1153 322 3.29

HCAeAOOO BEAUS OARÜNG 108 POI 4/7 117 3097 250 4.08
XSKfMtOH M0NTANHES051 PO 2/4 57 1206 21.0 3.48

.^SSCAJUNON MONTANHES052 PO 2/4 56 1314 24.8 3.89

XYCEGEUININ MONTANHES044 PO 2/4 115 2696 222 4.68
Í.'LETAeR!GAOIERN MONTANHES059 PO 2/1 52 1179 22.4 3.88

-".LTNOeLEJUNOOO VIRAPURU 170 PO 2/7 102 2206 22.0 3.68
SH SRASSY GEN TORENA 72 PO 7/11 21 605 28 8 4.58

<£U.Y UARY TOP BRASS tAONTANHES 002 PO 11/11 194 4604 25.0 4.40

XOO«SFEUANT OANDY OIXIE 178 POI 4/3 267 5926 21.8 5.00
TOP BRASS N MONTANHES038 PO 2/5 177 4075 24.0 4.21

UAÓK OASM OUAUTY 70 PO 8/7 103 3054 25.7 3.81
UAMY HACAI VALENTINO UIRAPURU 56 PO 5/10 246 6527 21.6 4.91

UAFLE LAVM IMAGE IRlS 203 POI 4/9 296 7616 23.6 5 42

IÍAflKi/rVAUANT686 110 POI 4/0 218 7455 29.4 4.01

WXRIOlIJUNON MONTANHES043 PO 2/ 1 221 3859 14.4 4 10

fcURYKAYRlTTOPe N MONTANHES16 PO 3/ 5 80 2271 27.9 4.09

UAp-YKfLLYRITJOEN MONTANHES001 PO 4/ 4 201 4782 202 3.91

UÍAjON LVNH V S J EVITA39V118 PO 4/7 67 1514 23.3 4.51

WCHELLEVOLUNTEER N MONTANHES050 PO 2/11 131 2709 20.4 4.02

•."TZVELAHER N MONTANHES018 PO 3/1 208 4134 19.8 3.99

N >?/*i ACRES V R KERRY219 PO 1/11 216 4922 29.0 5 21
C V/AR£».«HA ícaro OA S a. 23 PO 5/0 263 6052 20.6 5 00
»AR»WE ERElGH JACKY 189 POI 5/4 35 981 30.6 3.79

SAFO BAY SASSY 209 PO 2/4 67 1773 26.7 4.01
F-6ECAL N MONTANHÊS 032 PO 2/2 293 6769 22 9 6.72

F£££C* lAMPlAO Oe SAO FCO. 157 PO 9/2 220 4997 17.0 4.62

FELiAMWCWE 106 POI 3/iO 133 2946 19.6 4 80

P£XL£A A«*/!LL£ BRENDA 111 PO 8/3 292 7660 26 6 6.50

POcVftOEMNiN MONTANHES029 PO 2/4 284 6059 17.7 5.48

RVPCKELtA TOP GEM 121 POI 10/3 37 999 27 0 5.19

LA».T*í<A WHITNEY BEACON 68 PO 4/6 217 5502 23 3 5.48
U OF OGSTON DA GRUTA 85 PO 6/1 36 1058 29.4 3 81

V-AysOCK GROVE MAY 117 PO 6/9 130 3977 28.0 4.00
'^ÍSTA S'JR"JILLE N MONTANHÊS 056 PO 2/2 71 1393 18.9 4 50

>£tM>JUHON MONTANHÊS 062 PO 2/ 1 40 846 212 4.20
t/CTSA ROCAUaOLE DE RAÍZES 02 PO 5/7 .  36 770 21.4 4.02

LPR-CEVlNE SILVER J KAHEN 176 POI 4/6 39 1115 28.6 4.51
£*£UAR GfiOVE GEM 220 PO 2/3 61 1466 26 6 3 98

'.'ÍUàP JAY fona 169 PCOC 3/2 175 3823 18.6 4.41

C-jCEÍCCLASSIC de MAFAGAFOS 177 PO 3/8 48 1008 21.0 4.00

t-HOÍE SILVER J BEAurY152 POI 6/3 53 1373 25.9 S.71
«MsaEacLASSic cagney 103 PO 3/ 5 23 575 25.0 4.60
SrrrCSSaLBEAUTYS CAGNEY89 POI 6/3 121 2489 17.1 4.50
SvrGScatSTAROUSTSABI 183 POI 4/0 183 6147 30 2 4.30
TaíACRESjAYPAN 187 PCOC 2/5 136 2959 20.4 549
TFíEmOUÍIA T 3AINT DE SAO FCO 30 PO 7/2 78 1946 27.6 3 99
-'AUEYSTREAM CLASSIG JESSIE9a POI 4/10 62 1238 23 8 3 76

rA_LEY3TR£AUJUNODINAH 102 POI 3/4 96 2236 24.0 4.00

VAiiEOTREAMS BEACON JOBY 92 POI 5/ S 215 6281 19 5 6.31

VAuTySTREAM SILVER B JULIE 88 PO 7/2 163 4545 20.1 5 82

«TUWHCAHELLEN ELSIE 190 POI 5/ 3 57 1956 36 6 4 51

yr.-iAN JUNO N MONTANHÊS 058 PO 2/2 60 1230 20.5 4.10

OMIONELSO RIBEiRO
''ftCfilíOMa

Controle em: 19/0S/93

C^APíji I CíPOl rHA holafotedo maruu po
CHI//ISCO DUVO NR PO

Raca: PARDA SUICA

FERNANDO PRADO RENNO
JACUTINGAMG.

Controle em: 18A)5/93

3 ordonha».
BOM GAFE SERINGUEIRA PERFORMER1

BOM GAFE TAMARA RALFE
BOM GAFE -nRANA IMPROVER111 TE
SÍBARITA J. JOHNNY O. II BOM GAFE
SINFONIA TELSTARIII BOM GAFE

ONALOO MIRAGAYA
SANTA CRUZ RJ

Controle em: 22/05/93

?wd«nhia.

•00 &OKI JISOOMER OA PILOTO
900 TFJCr BRASSONER DA PILOTO
DOíl HgAOBRiGHT VtCTORIA

SILVER B INA 5U
OUVíOLME Ji5 SUWE 22T 03
OlIJiHOLME SILVER B LETTlE 3V 02
«t BRASS GtSELLE 2X 41

-íC XDV ULYSSES DA PILOTO
inaepcot da piloto

UIKOH lAWM EPCOT BETTY 4U
V*i/A CCnOrtlET MAX DA PILOTO
Ri TCmüílE SILVER B GAILV 12
'f-LSAf lOV/ER SILVER JAY DA PILOTO

AMILCAR FARID YAMIN Controle <tm: 27/05/93
PORTO FELIZ SP.

Sordenha».

CORONA ALBANY IMPROVER 264 PO 11/S 72 1780 23.6 3.98

CORONA ANDALUZIA HENRY TE 44 PO s/8 57 1933 38.0 2.89

CORONA BEATRIX XK 330 PO 2/9 121 2431 204 392
CORONA BERENICE II TITAN TE 340 PO 5/0 106 3397 342 289
CORONA BRANDY JOHNNY D. 269 PO 6/7 49 1043 236 3 61
CORONA BUTERFLY BARBARAY19 PO 4/ 4 38 1133 312 3.01
CORONA CANDY HENRY TE 432 PO 4/11 6 131 21.8 3.72
CORONA CANDY T\MN 83 PO 3/6 26 536 20.6 3 68
CORONA CASEY BARBARAY 353 PO 2/8 45 872 202 4 01
CORONA CHAMA B. KING 054 PO e/e 312 7263 22.0 3 50
CORONA CHERIE JOHNNY D. 176 PO a/8 134 3508 26.4 420
CORONA CUBANA IMPROVER TE 240 PO 6/4 171 4387 26.0 3.88
CORDNA DINAMARCA TITAN 237 PO 6/e 62 1788 31 7 3 31
CORONA DOOOl BARBAFIAY 341 PO 2/10 54 1251 242 430
CORONA FABULA PROUD TE 441 PO 7/9 181 46S3 26.8 369
CORONA FANNIE JADE 162 PO 4/9 55 1242 27 8 3.71
CORONA FAWASAKJ JADE TE 377 PO 5/2 54 956 20.8 3 89
CORONA FOCA HENRY TE 365 PO s/s 165 4389 27.8 349
CORONA FRIDA CHING 478 PO s/6 59 2163 43.4 2.90
CORONA QABEIRA ALARIC 30 PO 3/4 120 2442 225 369
CORONA GAIL M STRETCH 354 PO 9/6 77 2434 38.0 279
CORONA GLAOYS TARGET 291 PO 4/7 207 5838 27 0 3 81
CORONA GFIACIE IMPROVER TE 194 PO 6/4 239 6638 266 3 38
CORONA GRACIELE ALARIC 33 PO 2/8 267 6529 22.4 3 88
CORONA HONORE B. KING 480 PO 7/3 173 4173 27 6 3 01
CORONA INDIANA HENRY 358 PO 9/6 61 1285 226 3.72

CORONA lOWA TITAN 230 PO 6/6 165 4078 31.0 348

CORONA JHADE JADE 413 PO 5/0 30 606 202 4 11

CORONA JORDÂNIA TAUSMA TE 241 PO 6/2 243 5972 22.4 3.71

CORONA KALALA JADE 273 PO 3/0 333 7364 202 3 61
CORONA KALOLA TWIN 148 PO 3/4 196 4696 260 369

CORONA KARIN B KING 428 PO 8/4 51 1237 26.0 3 12

CORONA LINDA JADE 66 PO 2,'3 395 9323 226 372
CORONA LISBOA TITAN 074 PO 6/6 113 3063 282 4 01

CORONA LUANN PERFORMER TE 368 PO 9/1 156 3333 230 400

CORONA MARJORIE BARBARAY97 PO 2/9 191 4427 25.6 3 58

CORONA MARY BARBARAY 263 PO 3/9 61 1385 24.4 3 48

CORONA MAUDE HARRY TE 371 PO 9/4 55 1271 322 3 29

CORONA MEDA 6ABARAY 226 PO 4/0 325 7834 232 3 88

CORONA MESCLA BABARAY 245 PO 4/10 16 518 32.4 290

CORONA MONIQUE HENRY TE 423 PO 4/4 244 5851 23.0 3 61

CORONA NICCA HENRY 244 PO 4/9 111 3006 320 309

CORONA OKLAHOMA IMPROVER TE 196 PO 6/5 166 4068 274 326

CORONA OLINDA BARBARAY 120 PO 3/11 78 1892 277 339

CORONA PATTY TWIN 112 PO 3/10 58 1337 21.6 3.80

CORONA POLUEB KING 08 PO S/e 115 3603 32.7 2.91
CORONA POLLY B MNG 477 PO 7/9 18 SOO 278 3.20

CORONA POLONIA HENRY 259 PO 4/3 165 3580 232 388
CORONA PRESTIGE TAUSMAN TE 153 PO 6/11 312 8053 23.4 3.80

CORONA PRIMA JADE 18 PO 4/6 265 7230 20.4 4.12

CORONA FIAVINAB KING TE 197 PO 6/9 69 3092 338 3.11

CORONA RELLA IMPROVER TE 393 PO 3/11 262 6268 21.8 349

CORONA RORAIMA CHING 065 PO 3/6 204 5221 254 358

CORONA SANDRINE CHING 158 PO 2/10 144 3136 26.6 382

CORONA SHERLANE PERFORMER 419 PO 0/7 17 439 25 8 349
CORONA SHERRY HENRY 345 PO S/6 186 4671 262 389
CORONA SKOKJE IMPROVER YE 147 PO 6/10 106 2530 284 342
CORONA SUECA M STRETCH 319 PO 9/11 228 5649 262 401

CORONASULINAB KING 434 PO 7/8 244 S718 238 340

CORONA SVEA PROUD TE 379 PO a/6 372 9022 20.6 398

CORONA TARANTELLA TITAN 211 PO 6/11 33 719 218 390

CORONA TERNURA PROUD TE 06 PO 7/2 104 2338 23 4 350

CORONATESOUROJOHNNYD TE98 PO S/11 44 1109 252 3 61

TASSO ASSUNCAO COSTA Controle em: 06A>5/93
ARCOS MG

2ofdanha*.
ACAIACA FAROESTE PCOO 8/5 42 493 136 4.12

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACIGABASP.

Controle em: 07/05/93

Controle em: 24/05/93TwCARAGLARUS
r>i"iCíjRASRj

S.?e4*Hi£CHO NELLIE
3TANLEY S PATRÍCIA

»'Vtn:*i>s£L£OMORA BEACON ISIS 139
/-•LCTíSTAnTiNA BOA GLARUS 12

LacmasooNERí/^Y da GLARUS TE 28
TOPAZNANCV te 18
BO«/í«Ê RtO MOVO 258

LLAN* M 9 cEOEMO R>0 novo 298
FORTüNE

^■KUtO dMOtC VÊNUS

GlOVANI BRANOUINHO GROSSI
MOGI DAS CRUZES SP.

ELDER CREEK J COLUMB NONA 01 713
H O. SUZAN GONVINCER EDNA2268
JENSENSJDK3TTYV-43
KAWAJAOE BLAZe 263

KA WA SHAMROCK PREClOUS FERN 7S4
LIME ROCK LEMON PIE TWIN 300
LIMEIRA BARBARAY MARA 168
LIMEIRA TRIUMPH VERA 768
UTTLE COBB JADE AMANOA 2285

Controle em: 30/05/93

revista dos criadores - SUPLEMENTO - SCL - JULHO DE 1993



RICKLE-A0OLLY1W1M42 PO 4/3

SVMTZERTALSB TERESA 277 PO 5/6

TU0LUMNLLEGACYWHIMSEY22&4 POI 3/8

VERONiCAJAOE LIMEIRA 280 PCOC 4/8

i

AGROVOACONST. E EMP. GERAIS LOTA. (
CONCEICAO DO PARA MG

2 ofdenhM.

SAMBiSJADEFANTASY POI 4/8

CANTAGALOAGATHAJAOE PO 2/4

C

Controle em: 31A)5/93

 82 1895 201

i  58 1504 30 5

5  157 2982 172

)  52 1133 18.6

ontrole em: 21/05/93

1544 24 5

8128 20 6

10757 32 9

6656 158

7224 28 4

3111 32.6

1117 21.9

2090 217

wadtfí rPROD. LEíTEUSiKcr ^
Ni a H .A GJSl na Laa Ho «14

WELLINGTON DE OLIVEIRA CANABRAVA Controle em: 15A35/93

CURVELOMG.

2 ordanhM.

AGATA PERFORMER CANTAGALO GC3 4/7 197 4259 18 1 «

ATHENASJJ SANTA FE GC2 2/5 165 2715 133

AVENCA DO CANTAGALO GC-1 11/81  69 1307 205 4 se

CAMEUA MONJOLO AMS PCOC S/O 125 3701 253 3 ̂

CARLA IMPROVER BELA VISTA GC-1 6/7 199 4432 16 1 4 4+

COMENDADOR CYNTHIA DOUBLE PO 7/3 330 7130 16 1 4 47

COMENDADOR HOPALA CRU2EIDER PO 2/6 141 2299 147 S 3-

GFIANADA GARDÊNIA PERFORMER PO 4/7 128 2833 156 4 ̂

NOBRESA OA BELA VISTA III GC2 5/5 19 287 15 1 5 -2

NOSSIER KONLL JANSON POMPI PO 4/2 153 2782 176 4 3r

RENNO BIANCA ELEGANTE PO 9/11 69 1460 23 8 3 4?

RENNO HAVANA PERFORMER IV PO 3/10 64 1195 196 3

RENNO HUNGRIA KING 1 PO 3/4 243 4479 130 4 »

RENNO IVONE PERFORMER IV PO 2/11 93 1410 136 3 wm

SANTA FE ACACIA NORVIC PO 2/ 9 71 1066 131 4 30

SPRING ACRES JO MARCELLE POI 6/3 75 968 123 3

XUPE BRUNA EEBKING PO 4/e 211 4198 13.4 4 ae

EDUARDO FlUZZOLA DE LIMA Controle em: 19/05/93

itat:acu mg.

2

BOM CAFE LORENA PERFORMER 1 PO 10/4 124 2699 15 3 43»

BONECA DO EMARAJU PCOD 9/e 29 528 182 3 se

NEVE PO 2/ 1 267 4744 16 5 39

NEWTON SOUZA FILHO Controle em: 15/05/93

JEOUIE BA.

2 ordanhaa. )
CA6ROCHA MÊDALIST DO OURO 69 GC4 S/11 192 3736 154 39 •

OURO ALVORADA FLAMENGO 003 PO 8/7 44 882 201 3-* 1
OURO BETINA KING 18 PO 7/10 62 1550 24 0 «Si
OURO BRUNA MAJOR 28 PO 7/6 7 135 193 &«•
OURO COLA COLA MOLAR 068 PO 6/6 19 564 297 5«e
OURO 0AI4A MEDALIST90 PO S/11 24 533 222 tss
OURO OONOOCA MEDALtS 89 PO 6/0 20 444 222 33*
OURO ELMA PERFORMER 130 PO 4/10 25 618 24 7 3e*

OURO ESPERANÇA KING 124 PO 5/ 1 18 391 21 7 309 1
OURO ESTIMADA REGAL 147 PO 4/2 114 2395 189 3« 1
OURO ETINA KING 150 PO 4/3 73 1454 187 1
OURO FAFA PERFORMER 170 PO 3/6 46 687 152 34Í
OURO FAVORITA REOAL 163 PO 3/4 206 4908 178 3

OURO FOFINHA JOHNNY 0 164 PO 3/6 144 3133 177 4

OURO FORMOSA REGAL 191 PO 3/4 50 938 184 3 3?
OURO FRANCESA JOHNNY D 195 PO 3/5 6 111 165 44B

OURO GAL CONVINER TE 237 PO 2/3 59 1410 23 3 3 06
OURO GLORIOSA BARBAfíAY TE 232 PO 2/S 15 273 182 3 O»
OURO GRANADA JINXS PO 2/5 137 2468 174

KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA Controle em: 26/05/93
MOCOCA SP

2 ordenhaa.

FADISTA F8 DE MOCOCA PO 7/1 6

FB INFORMAÇÃO A2EITEIRO PCOD 3/4 11

COINCIDÊNCIA?
Dos 5 primeiros touros classificados no anuário 90/91

do Serviço de Controle Leiteiro, 3 são FB

'  2® - FB TERROR DPL + 214,0 / REP 42,2% / 26 FILHAS AVALIADAS

F 3B . FB DEGAS DPL +176,3 / REP 56,8% / 40 FILHAS AVALIADAS
' 56. FB LEGÍTIMO DPL+ 139,6 / REP 50,5% / 26 FILHAS AVALIADAS

AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA - FAZENDA SANTANA DA SERILÁ
'a SP 3^^ (Mococa/Cajuru)km 2^)5 - Fones (0196) 55-0801 ou 101 (lclefonisía) fx;dír Canoas í SP ♦ 9811(:ncs (0196) 55-0801 c

Filiado ã ABCGIL

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO - SCL - JULHO DE



BARRKHIEIRA PCOD 10/4 247 3674 11.8 6.02

'beb^ira PCOC 10/9 86 1732 16.7 3.59

BOATE PCOD 10/3 70 1353 16.6 4.28

farpelafbmococa PO 6/4 200 3219 lis 4.26

i FBOnOGtA PO 8/6 9 175 19.4 4.02

i ra nSCÒTECÁ PO 8/4 60 947 10.6 4.06

FB FAGACÊA MARDUQUE PCOD 7/1 6 91 152 4.08

FBFÉÍRÃARTIÍLKBRO PCOD .6/5 63 1128 152 4.43

< FBFiSURACANÍARARE PCOC 6/5 54 745 132 4.07

FBGABAOEIA CAOARCO PCOD 5/6 310 4450 11.4 4.04

FeGABIAGEMBALIM PCOD 6/3 21 340 162 4.81

FBGAIÕMRA SAMBURA NR 5/2 218 3263 102 5.32

' FBGARRAFAÕA MONGOL GC2 5/5 59 760 13.1 4.81

NiHABirACAOVUAIA PCOD 5/0 100 1521 12.1 4.21

FB HAQUIRA UBERABA PO 5/2 8 146 182 3.52

1 FBHAUANORIARANCHeRO PO 5/2 15 191 12.7 4.09

1 ffiHASTILHA ORIENTE PO 5/0 32 442 132 3.99

FB hEètootama Embuste PCOD 4/8 12 170 142 S.21

FBHEVEA LEGITIMO PO 4/9 10 120 12.0 4.33

iFBIOf^LEGITMO PCOD 3/8 133 1705 102 4.41

FBtKCfSAOAZEITBFtO PCOD 3/6 5 55 11.0 4.18

fazenoaíbrasilia agropecuária ltoa
8  OOS FERROS MO.

Controle em: 14/05/93

BWAH^ DE BRASiUA
BfflQAOADEBRASOJA

D«UWCCBRAStLlA
DINAMARCA DE BRAStUA

famosa tÊ DÉ BRASlUA
FAIí^DEBRAStUA
FAiEHOfJRAfE DE BRASIUA
FLA^DEBRAStUA
FBICSADEBRAStUA
FRAÓAMCrA DE BRASÍLIA
FRAGATA DE BRAStUA
FROttlElRA DÊ BRASIUA
niTUfltdtA DE BRASIUA
GALOtlATE OÊ BRASIUA
OAMÊLEIRA DÊ BRASIUA
GARAGÊ DEBRASlUA
GÊO^ÃFIÀ DE BRAStUA
6R0CAI TÉ BRASIUA
GUAFn»A TE DE BRASIUA

GUATEUAU TE DE BRASIUA
HACHÉftÊ DE BRASIUA
HÁRMÍMA Ó£ BRASÍLIA
HAVAIANA DÊ BRASÍLIA
HSéOGLÓSlIlA TE DE BRASIUA
HIARA f£ DSE BRASIUA
KIDffiKXLES TE DE BRASIUA
KiSIEHE TE ÕE BRASIUA
HIÃÕlÈtaA TE DE BRASIUA
HSTORtCATE DE BRASIUA
HOuaSE TÉ DE BRASÍLIA
HORTA TÉ ÓE BRASIUA
IBlRAREMA TE DE BRASIUA

laiARlATE DE BRASIUA
VAZANTE DE BRASIUA

VlUAGREIRA DE BRASIUA

BAGUNÇA DE BRASIUA
CASAIIA OÉ BRASIUA
CAUFOflNÍA DA BRASIUA
CnOERELA DE BRASIUA
DUOUESa DE BRASIUA
a^OlSTAOÉ BRASIUA
EMBALADA OÉ BRASIUA
ENAMORADA DÊ BRASIUA
ÉN3EADA DE BRAStUA

ESCOPA DE BRASIUA
ESCUirofíA DE BRASIUA
ESCULTURA DE BRAStUA

ESnARADA DE BRA^UA
EStAiUPA DE BRASIUA
ESTÓRIA DÉBRASlUA
FAEULA TE ÓE BRASIUA
FALÚADE BfUsiUA
FAWUPtLHAOÉ BRASÍLIA
FRATÉRf/A DE BRASIUA
GAT/OtÃ DÊ BRA^A
GÁ2ELA DE BRASIUA
GSÍOEfí DE BRASIUA
GRAIIADAÓÉ BRASIUA
GfSC» DE BRASIUA

HtSmAíA DE BRASIUA
^ÍPCrtEnUSA TE DE BRASÍLIA
tCTERlCiA DE BRASIUA

VITORIA DE BRASIUA

PC 8/11

PCOC a/10

PO 7/8

PO 7/0

PO S/8

PO 5/7

PO 5/3

PO 5/5

PO 5/11

PO 5/6

PO 5/4

PO 5/8

PO 5/5

PO 4/2

PCOD 4/ 9

PO 3/8

PO . 4/1
PO 4/5

PO 4/7

PO 4/3

PO 3/6

PO 2/11

PO 4/1

PO 3/2
PO 3/2

PO 3/1

PO 3/4

PO 3/0

PO 2/11
PO 3/8

PO 3/8

PO 2/11

PO 3/2

PO 11/9

PCOD 11/1

PCOC 8/ 4

PCOD

PO

7/9

7/6

7/11

6/6

6/10

6/6

6/4

6/5

7/1

6/5

6/9

7/0

6/5

5/7

5/11

5/1

5/7

4/6

4/10

4/1

4/11

5/3

3/10

3/4

3/2

11/8

102

216

122

123

170

97

252

216

180

153

159

175

256

170

93

154

176

172

246

150

358

252

236

308

135

224

17

259

164

238

134

3494

4193

3363

4286

1621

1532

3285

2832

1145

1656

3207

2021

2166

2513

1499

3200

3480

2997

2255

2340

1670

2244

1395

2033

3442

2102

1176

2350

2169

2286

3149

2121

774

3190

2357

865

4772

2192

577

1229

2529

2487

5061

304

4397

3000

4787

2658

347

754

340

10S

11.5

11.3

11.8

13.7

16.0

13.1

122

13.3

14.6

112

14.4

12.4

12.1

14.8

11.4

13.8

12.8

13.5

10.7

14.4

10.8

12.0

102

12.0

12.0

12.0

14.4

10.4

12.1

11.9

11.7

14.0

14.6

13.5

10.6

14.8

14.4

102

24.2

18 8

18.3

27.9

11.9

18.0

25.1

20.5

17.8

182

17.9

16.7

16.9

20.4

17.9

12.0

17.8

15.4

16.5

19.3

202

13.6

11.9

24.7

6.19

5.59

4.82

5.31

5.50

5.82

4.81

5.88

4.73

4.17

5.73

5.37

6.08

5.00

5.00

3.98

4.81

3.83

458

5.74

5.42

4.22

6.08

5.33

3.50

4.10

4.62

3.31

5.13

4.62

4 43

4.18

4.00

4.81

5.68

4.03

4.59

628

3.78

4.59

5.30

4.79

428

4.30

4.20

4.33

5.27

4.60

4.49

4.32

3.82

4.69

5.00

4.78

3.80

4.48

3.89

460

3.82

5.80

5.30

OÁSRIEL DONÀTO DE ANDRADE
ARCOS MG

ADIA BC PAXA HÁBIL
AmiA PATf DA CALCfOLANDIA
AOfADA UBERABA
tf-ÍAUéZfíABÂ ÓA CALCfOLANDIA
BEirrA T£ PAti DA CAIjCIOLANDIA
^TOLA DA CAiCiÓLAFIDIA
CARCIA PATI DA CALCfOLANDIA
ERTE2A RAPOSO DA CALCIOLANDIA

CtóílÁtÊ

Controle em: 07A)5/93

6/4

9/7

8/0

5/7

4/11

4/10

4/10

4/11

4/7

185

266

145

2931

3517

2042

1168

3832

2320

372

286

2133

13.0

10.7

12.4

10.2

10.0

10.4

16.9

20.6

14.3

5.00

4.11

4.19

5.20

4.90

5.10

4.02

4.51

4.13

CRISTAL TE PARAÍSO DACALCIOLANDM NR 4/3 122 1461 11JI 4,87

DEBUTANTE RAPOSO DA CALCIOLANDIA PO 2/11 148 1738 106 4,04

DRAGEATATEPATI PO 3711 6 64 10,6 4112

ENORA ZAGUE DA CALCIOLANDIA PO 2/11 24 266 ni9' 463
RAJADA DA CALCtOLANOIA PO 12/9 66 10» 174 448

SENXEM RAPOSO CALCIOLANDIA PO 7/11 16 358 32i4 3188

SERRA PCOD 7/1 165 2326 126 4:G9
URPE PO 9/10 11 246 224 402 ;
VAGEM DA CALCtOLANOIA PO 10/0 126 1884 1Òi7 406 í
VESUVIA DA C/VLCIOLANDIA PCOD e/8 219 2458 11l4 404 1
ZOOBIA TRIUNFO PO 7/6 70 162B 22,1

MANUEL E JOSE J. S. R. OOS REIS Controle em: 07/D5/93
RIO DAS FLORES RJ.

2 ordcnhos.

MARAVILHA ORGIA IMPALA PO 11/2 216 3300 106 6i20

MARAVILHA QUILHA OÁSIS PO 8/5 40 (579 aõ.i 468

MARAVILHA SAUDADE CAXANQA PO 7/3 218 3996 Í2.1 5l2l 1
MARAVILHA SOBERANA OÁSIS PO 7/8 23 437 19.0 4im

MARAVILHA TOLUCA FAIZAO PO 6/7 65 1220 21LO 4169, 1
MARAVILHA UARACA JAGUAR PO 6/5 172 2274 10.7 5.14
MARAVILHA URT1GA OÁSIS PO S/e 428 17.1 468

MARAVILHA ZUMBA UAGAI PO 3/1 30 3» 12.1 446

SANTA CRUZ LADEIRA CAXANGA PO 14/10 19 304 lé6 460

SANTA CRUZ LAPELA H/VBIL PO 13/6 323 3391 19Í 5:60

SANTA CRUZ PEIXADA FAIZAO PO 10/7 20 378 186 457
SANTA CRUZ PLATINA FAIZAO PO 10/6 144 mta 126 6^12 '
SANTA CRUZ REVISTA HÁBIL PO a/9 41 736 156 490 i
SANTA CRUZ 21NGARA FAIZAO PO 2/11 40 697 ièi 510 '

. i-j

TASSO ASSUNCAO COSTA Controleimn: 08/09/93
ARCOS MG.

2 ordenhM. ^

ABACAXI DA FAROESTE PO 13/0 59 465 &6 466

ACACIA DA FAROESTE PO 4/4 193 2098 86 4» '
ACACIA DA FAROESTE 0-9911 PCOD a/6 119 1300 8.4 4i»' 1
AFAMADA DA FAROESTE PCOD 11/3 35 36» ais 4» '
AGENDA DA FAROESTE PCÒD 6/11 302 3269 9.4 467' 1
AGUIA DA FAROESTE 0-9942 PCOD 9/1 266 2738 7.1 483 I
ALBINA DA FAROESTE PCOD 8/6 1K 1682 9;8 356

AUANCA PCOD 7/7 280 26à2 6:0 S,3S1: 1

ALMENARA DA FAROESTE PCOD a/1 80 eéa 7:8 4187 i
ALMOFAOA DA FAROESTE PO 21/11 70 631 a? 6,17

ALPACA DA FAROESTE NR a/11 130 18» 14.4 4151

ALTIVA PCOD aia 30 339 11Í 434

AMARANTINA PCOD 12/1 320 3376 6.7 5.63 i

AMAR60SA DA FAROESTE PCOD 5/8 119 1303 liil 4.14 '
AMÊNDOA PO 12/7 283 2963 5.6 8:64

AMORA DA FAROESTE PCOD 8/0 184 2813 8.6 4.48 1

ANCORA PO 12/2 117 687 8:7 5.52 '
ARETUZA DA FAROESTE B-7742 PCOD A2}\ 60 443 as 4:89

ARGENTINA DA FAROESTE 0-6679 PCOD 8/1 273 2958 9.7 4!» 1

ASIATtCA DA FAROESTE PO 4/10 82 1021 10.7 430

ATALAIA DA FAROESTE PCOD 7/11 260 3906 7.4 446

AUSTRIA DA FAROESTE PCOD 6/0 TSB»

317

27» 8.4 6.16 !

BABILÔNIA DA FAROESIÊ 0-2165 NR 12/11 SSÕ5 éid 4.63 1

BANADA DA FAROESTE PCOD 11/8 209 2006 6.3 6.18

BELADONA PO a/S 43 456

3Ó23
10.1 476 1

BELATRIZ DA FAROESTE PCOD a/2 291

197

6.2 6.18

BISCA DA FAROESTE PCOD 4/6 23» 9.7 . 5.15 :

BOBINA DA FAROESTE PCOD a/10 309 2983

2561

7.0 467 '

BOLANDRA DA FAROESTE PCOD a/6 ma 7.3 4.79

BORdOREMA DA FAROESTE PCOD 10/1 76 716 9.7 4:85

BRIOSA DA FAROESTE PCOD 4/3 194 1943 9:9 449

CABROCHA DA FAROESTE PCOD 13/6 14 106 7.8 447

CAICARA PCOC 14/0 116 843

1095

10S 468

CAUFORNIA DA FATOESTE PCOD 8/0 80 11.7 4.10

CANDEAOA DA FAROESTE PCOD 4/1 266 3370 8.9 5.28

CASA RICA DA FAROESTE PO 13/9 204 2041 9.6 4.90

CELTA DA FAROESTE PCOD 5/9 264

190

2637

2103

7.5 4:60

CHAMPANHA DA FAROESTE PCOD a/7 9.7 4i96

CIDA PCOD 8/5 44 684 16.1 4.17

COCHILA DA FAROESTE PO 8/2 33 469 14J 472

CONGA DA FAROESTE KA-3714 PCOC 12/6 2283 &1 6.19 1

COBNUA DA FAROESTE PCOD 12/6 300 »as 6.6 3.93

DANICE DA FAROESTE PCOD 11/11 7 86 126 4.(» ;

DIVISA DA FAROESTE PCOD 9/6 222 2024

1927

6.4 453

DUQUESA PO 6/0 253 5.8 4.48

ENTREGA DA FAROESTE KA-3779 PCOD 10/1 108 765 7,4 469

4,63ESTERLINA DA FAROESTE PO a/6 276 2683 5,3

GOIANA DA FAROESTE 0-6261 PCOD 11/5 41 664 16.6 4.4)

GRANFA DA FAROESTE PO 10/9 216 Koe 8.4 462 U

JACIRA OA FAROESTE 0-2170 NR 12/2 se 554

1792

11.1 3:88 n

JARUNA DA FAROESTE PO 16/1 7.1 437 1
JATl PCOD 13/6 308 3329 6.4 4.68

JOCASTA DA FAROESTE PCOD a/O 164 2824 13.0 4.31

LANCADEIRA DA FAROESTE U-4634 PO 16/4 196 2388 10.0 4.90

LÚCIDA FAROESTE PCOD 7/8 326

71

3306 5,8 ã62
MANDONA DA FATOESTE PCOD 6/1 715 11JJ 4.49 1
MEUNOROSA DA FAROESTE PCOD 7/7 XS1 2850 6.1 sio
METISTA PO 6/6 43 473 12S 403

MIUDESA PO 8/0 220 2018 6.3 5.0D !
NOBRESAU PÕ 6/4 44 522 i3ja 3.97
NORONHA PO 16/2 134 ia» 9.3 4.89

PLANETA PCOC 6/6 200 msò 10.1 448

REALISTA OA FAROESTE PCOD 13/11 33 403 122 4.02
SABRINADÂ FAROESTE PO 6/S 271 ^11 9.6 6.10
SANDRA DA FAROESTE PCOD 6/4 328 3757 9.4 5.19 1
SHANGRILA PO 6/8 312 2B5B 6.5 456
T1US8A OA FAROESTE PCOD 7/8 8 73 9.1 4.Ó7
U-8001 PO 13/3 23 243 106 4.20

VIAJEM OA FAROESTE PCOD 7/6 129 1354 130 417

VWLA PO 7/4 120 1282 10J 481
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ftRTHUR SOUTO MAIOR FlUZZOLA Controle em; 04A}5/93

JEQUITIBAMG

2

ANITAHDOS POCOES PO 4/1 226 2818 11.7 5.81

ARAVALU DOS POCOES PO 3/10 232 2487 106 4.86

ARUNA DOS POCOES PO 4/5 238 2604 10-8 4 44

ASHADOS POCOES PO 4/0 230 2646 102 6.08

BAQAU DOS POCOES PO 3/11 112 1545 12.7 4.17

BHANUMAT DOS POCOES PO 3/7 140 2283 13Z 5.53

BINA DOS POCOES PO 3/9 85 1116 138 4 42

MATRIZ DOS POCOES PO 13/6 117 1631 138 4.39

PALAFITA DOS POCOES PO 12/2 291 3570 10.6 5 09

PARAFINA DE BRASÍLIA PO 18/10 154 2030 11 3 3.72

PASSARELA DA POTY PO 15/5 26 322 124 460

OUATIARA DOS POCOES PO 9/ 1 310 5405 10 2 4.22

OUELUZ DOS POCOES PO 8/10 203 2967 11.6 3 97

OUERENCIA DOS POCOES PO 9/4 225 3158 10 3 7.57

QUÍMICA OC PO 6/8 101 1805 15.9 6 79

OülRANA DOS POCOES PO 9/2 207 3019 104 423

OUIRINA DOS POCOES PO 9/1 183 2811 10.2 3.14

SAKTl DOS POCOES PO 7/10 110 1863 140 4.71

TATIANA DOS POCOES PO 8/1 146 1616 10.6 4 72

TAVNAH DOS POCOES PO 6/5 202 3631 12.9 4 81

TERNURA DOS POCOES PO 6/9 321 4864 101 436

T1R0LE2A DOS POCOES PO 5/11 240 3475 10.3 5.92

TÚNICA DOS POCOES PO 5/7 321 4416 10 9 5 60

URICANA PO 17/10 19 274 144 4 51

URlNOA DOS POCOES PO 5/3 101 1723 168 4 82

VAIDOSA DOS POCOES PO 5/7 171 2760 125 4.48

VAISHAU DOS POCOES PO S/4 199 3334 108 5 19

VANJNl DOS POCOES PO 6/1 118 1271 10 3 602

VASUNDHARA DOS POCOES PO 5/6 27 410 152 388

VEENA DOS POCOES PO 4/10 374 5325 131 4 69

VELDI DOS POCOES PO 4/9 254 3146 10-3 544

ViüHATRt DOS POCOES PO 5/9 35 625 150 400

VIOLETA DOS POCOES PO S/7 154 2379 147 5 58

ViRAN(jANA DOS POCOES PO 5/ 1 146 2013 109 5 41

VUALI DOS POCOES PO 4/9 256 2968 102 422

JOÃO QA8RÍELDA COSTA NORONHA Controle em: 17/05/93
CASA BRANCA SP

2 otdcnna».

C A FADA

CA FAXINA

CA GAUNHOLA

O A GALOCMA

C A QICA

CA HELENA

C A IARA

C A JATAISA

NH B/O

PCOD 7/8

PCOD 7/8

PCOD «.'11

PCOD 8/0

PC 4/10

NTONIO JOSE LÚCIO O. COSTA
S CRUZ DAS PALMEIRAS SP

Controle em: 16/05/93

2ord«nha«. *

C A HONDA

GABRIEL OONATO DE AN0RA0E-5ERRINHA
BETIMMG

Controle em: 27A)S/93

2 ordMihae. ^

BRUMA UCRANiO DA CALOOLANOIA

CIRANDA PARAÍSO DA CALCIOLANOIA

DAMA paraíso da CALCKXANDIA

D IN A M CA PARAÍSO CAC

TA0OA

IJNCAO

UVA

VAROLA TRIUNFO DA CALCtOlANCMA

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS Controle cm; 03/05/93
LINS SP

2 ofd«nhM. '" '
FSCOPA DE SANTO HUMBERTO
H ;l E: IA DE SANTO HUMBERTO
l<i.G03TA de santo HUMBERTO
letrada de santo HUMBERTO
LIBERO-ADE de santo HUMBERTO
lindeza de santo HUMBERTO
lGCENA de SANTO HUMBERTO
L' I4NDA DE SANTO HUMBERTO
MfDtiA DE SANTO HUMBERTO
NOviüAOt DESANTOMUMBEBTO

tscs

PCOC 8/2

Controle mi: 04/05/93EDUARDO F. DE CARVALHO E SILVANIA
JACARÉ) GP

2ord«nHM

tlADAME

CONDESSA

CORBEIA

DONZELA

EFALC ILHOTA C. OMEGA

EFALCIMBA OMEGA

EFALC ÍNDIA BEUNDA OMEGA

EFALC [PUA OMEGA

ESTRELA

FAÇANHA

FAFA

GELE IA

HELICE

ROÇAR INDU^A OMEGA

ZUZU

2027 9 8

1070 80

RENATO GUIMARÃES CÜPERTINO Controle em: 10/05/93
PIRA! RJ

2ord«nha*. ■•••••"

DIANA 0£ BRASÍLIA
MARAVILHAOFICINA FAI2AO
MARAVILHA PITANGA MAESTRO

MARVILHA PEUCA LAMPLAO

7/ 6 134
11/8 59
10/6 129
10/S 58

LUIZ ANTONIO AMARAL JORGE Controle em: 14/05/93
CASA BRANCA MA.

2 ord*nhaa. ********

CAJALAPINHA PO 4/7 61 1058 219 5
CA BARCA PO 12/S 268 3178 122 5
CA. CAICARA NR 10/11 338 3543 10 7 4
CA CALIFÓRNIA PO 11/0 260 3861 166 !
CA. EDNA PCOC 8/9 273 3527 1CS ?
CA ENCHENTE PCOD 9/2 292 2657 123
CA FALANGE NR 8/10 24 396 16 6 1
CA FETICHE NR 8/0 278 3804 145 1

CA FIGURINISTA NR 8/ 1 287 3816 142 >

CA GIZELA PCOD 7/2 155 2270 14 1 f

CA GONOOLA PCOD 7/6 279 3734 14 6 1

CA GRUTA NR 6/7 290 4046 167 i

CA. GUAIBA PO 7/5 287 3148 110 «

CA HAVAIANA 171 PO 6/ 270 3204 130 L

CA HEREZ1A PCOD 6/11 49 885 192 i
CA.INGAZEÍRA PO 5/3 152 2611 164 S

C A JABOTA PCOD 3/8 297 3378 12 5 •

CA JAMANTA PO 4/8 13 274 211 5

CACAMOMILA PCOC 10/6 275 3535 132 »

CACURRUILA PCOD 11/2 227 2676 125 ^

CA DÉBORA NR 10/5 153 2438 15 7 9

CA HABENA PCOD 8/ 353 3925 126 4

CA HAITIANA PO 6/ 1 260 3514 139 9

CAHAVAITA PCOD 6/4 30 693 231 ?

CAIMA PCOD 6/ a 30 565 19 5 «

CAIMPEFIATRIZ PCOD 5/ 0 291 3930 134 5

CA INGLESA PO 5/ 5 63 1246 149 »

CA IRENE PO 5/3 155 2177 145 t
CA IRLANDA PCOD 5/0 218 2754 137 í *

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO)

KENIA AGRÍCOLA E PECUARIALTOA Controle em: 26/05/93
MOCOCASP

isoe 132 ««

DIRCEU ANTONIO OSMARINI
ITAGUAl RJ

Controle em: 20/05/93

2 ordenho*.
ESTRELA DIAMANTINA 11 PCOD 7/10

Raca: MESTIÇA

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI
ÍTAPETININGASP

Controle em: 21/05/93

ADALBERTO ALVARENGA
BARRA DO PlRAl RJ

Controle em: 06/05/93

10528 25.4

AGRO-ÍNDUSTRIA AGULHAS NEGRASControle em: 13/05/93
BARRA MANSA FL).

2o«d«nha*.
BRIZAMHP

MELODIA MHP
1712 2B«
1775 312 3.N

Sementes do Grupo ABC. Produzidas com carinho !
Somente se faz no campo, em regiões edafo-cilmáticas aptas para tal, com toda a ciência e carinho. Esta é a filosofia clo-v

ndiitnres e O segredo da qualidade das sementes de Soja, Trigo e Forrageiras que levam a marca: Capai, Batavo e CastrolarxlLproouto, nu entre em contato conosco. _
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^^mia Siararia

o CAMINHO E A COLONIZAÇÃO
PLANEJADA

Luiz Alberto AltÜio(*)

. O índio passou a ser o grande íaíifundiário fimprodutívo),
cabendo a cada um cerca de 300 mil hectares.'

Nenhum país do mundo onde a reforma
agrária foi feita, conseguiu produzir alimento
suficáente nem para sua própria população.

f^imeiro o México em 1910, depois a
Rússia em 1917.

Nos Estados Unidos apenas 2,4% dos
habitantes vivem no campo e abastecem a
nação com 250 milhões de pessoas e ainda
exportam alimentos para a Rússia e países
comunistas.

No Brasil, todos os proprietários rurais
reunidos ocupam só 15% do território nacio
nal e produzem 54% da renda do País.

O Instituto Nacional de Colonização e
Reforma Agrária (Incra) é o maior latifundiá
rio do mundo, possui 112 milhões e 800 mil
hectare de terras ociosas.

Por que fazer reforma agrária em cima
das propriedades privadas?

Usam como pretexto índices absurdos
de produtividade arbitrados por esquerdistas
ignorantes, ou de má-fé, escolhidos a dedo
pelo governo Itamar.

Querem desestabilizar o Brasil pelo cam
po, substituindo a agricultura industrializada
pela agricultura artesanal de subsistência.

Quem iria fornecer mantimentos para as
cidade? O Brasil com sua enorme exten
são territorial se tornaria importador de co
mida ou o povo morreria de fome.

Temos magnífico exemplo de desenvol
vimento rural feito pela iniciativa privada, no
caso da Companhia Melhoramentos Norte
dõ Paraná, grupo incluindo paulistas do
mais alto nível, formado por pessoas ilustres
e competentes. Tiveram o maior sucesso na
cotenização do Norte do Paraná, a partir de
1925, fundando várias cidades, como Marin

gá, Londrina, Apucarana, Arapongas,
Umuarama, Cianorte, etc., chegando a algu
mas dezenas.

Sugiro aos eventuais bem intencionados
do governo e esquerdistas interessados no
assunto de terras que leiam o livro Colona
zaçâo do Norte do Paraná, editado em
24/09/75, comemorativo dos 50 anos da
Companhia Melhoramentos. Quem sabe
aprendam alguma coisa...

Outro exemplo é a colonização feita por
Ariosto da Riva, destacando-se Alta Floresta
no Estado de Mato Grosso, também com
fundação da cidade.

Mais um absurdo gerado pela esquerda
na Constituinte, atendendo a interesses alie
nígenas, foi que nas terras ricas em minério
e petróleo, usando o binômio índio e ecolo
gia, colocaram em cima um ou, outro, impe
dindo de usufruir nossas riquezas. Com isso
o índio passou a ser grande latifundiário (im
produtivo), cabendo a cada um cerca de
300 mil hectares.

Não é necesária reforma agrária alguma,
que se resume em tentar tomar o que é dos
outros em muitos casos já com tudo pronto.

No Brasil não falta terra, faitã é trartspor-
te, armazenagem, infra-estrutura, assistên
cia técnica rural, etc.. As perdas de produtos
são estimadas em 30%.

Mesmo assim, querendo expandir as
áreas agrícolas, o caminho é a colonização
racional planejada e organizada como ̂
exemplos acima citados.

O que se tem visto no País, nas decanta
das tentativas de reforma agrária, é o feve-
lamento rural, sem produção alguma

Temos um caso injusto, estúpido e des
trutivo como foi a desapropriação da fazen

da do tradicional agricultor Plínio Junqueira,
no Pontal de Paranapanema-SP., feita no
governo Montoro. Era fazenda modelo, com
prêmios de produtividade e com instalação
ótimãs. ̂POis foi tudo arrasado, usàram mou-
rôes de àruèira e madeiras dos esMbutos
como 'lenha. Écistem provas à disposição
que documentam os fatos.

Em programa de televisão na época, o
governador de Mato Grosso, Júlio Campos
em debate sobre a questão de terra, entupiu
os comunistas que saíram sem saber res
ponder e sem argumentos. Sob a forma de
perguntas e respostas, Júlio Campos afir
mou mais ou menos o seguinte: a França
tem cerca de 431 km2 e 52 milhões de habi^
tantes.

O Estado de Mato Grosso tem 800 mil
km2 e população de 2 milhões na Ocasião.

Conclusão, ofer^u terra para o dobro
da população da França, com assistência
etc., e fez uma r^salva: enviem agricultores
vocacionados e não vagabundos que de
pois trocam lotes por bicicletas, como já
aconteceu. Acabou com o programa e nin
guém apareceu. A pretensão é de se insta
lar com hortas na Praça da República ou
chacáras no Ibirapuera

Ac» que por ignorância ou má-fé se
apresentam como defensores da reforma

são em cadeia nacional. Cada lado sei^io-
na seu grupo com amplo e ordenado direito
de falar.

Esclareço que fui da União Democrática
Ruralista (UDR) dos bons tempos, mas es
tou desvinculado há alguns anos e não rep
resento a entidade.

dor dta UDR na Grande São Pauto.
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DEVE-SE EXPLORAR UMA PASTAGEM NO PERÍODO EM QUE SUA INTENSIDADE DE
CRESCIMENTO A TINGE NO MÁXIMO.

Como bem disse Voisin em seu magnífico li
vro "Produtivité de L' Herber", pastar, nada é que
o encontro do animal com o capim. Naturalmen
te, dêsse encontro resultam conseqüências rela
cionadas aos animais e às pastagens. Se o ani
mal ao pastar consegue encontrar os elementos
Indispensáveis à sua manutenção, com gantio de
pêso ou produção de leite conforme a explora
ção, sem prejudicar a reconstituição das ferra
gens consumidas, diz-se que a pastagem está
sendo racionalmente manejada

exigências das ferragens, quando se considerar
os animais e, vice-versa, quando se estudar as
forrageiras.

No V Curso Internacional de Pastagens, o
Professor Peterson interrelacionou êsses vários
elementos, criando um verdadeiro sistema ecoló
gico do qual fazem parte:

Para aquêles que se interessam pelo estudo
dos principies em que se baseia o manejo de
pastagens, recomenda-se a leitura das anota
ções das aulas do V Curso Internacional de Pas
tagens, agrupadas em publicação do Departa
mento da Produção Animal, da Secretaria da
Agricultura de São Paulo (1961), sob o titulo:
"Fundamentos de Manejo de Pastagens".

Por esta explicação simples, pode-se infe"
que as forrageiras, para serem utilizadas ser
prejuízo para a planta, devem ter após o corte o
o pastejo, um período de repouso suficiente po.-
a reconstituição da parte aérea e das suas ressi
vas.

Alguns princípios básicos de manejo das ps
tagens são fundamentados no conhecimer."
dêste processo.

°1 - As plantas que se pode considerar como
mecanismo produtor ou sinletizador das substân
cias orgânicas;

Sem entrar em maiores detalhes sôbre fisiolo-

■gia vegetal e outros elementos encontrados em
publicações especializadas, resume-se a seguir
o essencial para uma melhor compreensão dos
fundamentos do manejo racional de pastagens.

A diminuição progressiva da capacidade
suporte das pastagens submetidas a uma expi
ração continuada se deve exatamente ao esgcli
mento de suas reservas.

2 - Os animais, que são capazes de transfor
mar a matéria vegetai em produtos necessários a
si mesmo, e úteis ao homem;

As partes aéreas das plantas forrageiras,
quando cortadas, refazem-se á custa de reservas
acumuladas nas raízes e bases das touceiras.
Uma vez refeita a parte foliar, esta, através da fo-
tossintese, restabelece as reservas consumidas.

Assim, pode-se concluir que há um momer.-
ideai para a planta ser submetida ao corte ou s.--
pastejada, e que o tempo de ocupação de u,-J
pastagem deve ser tal que não permita que trJ
planta passe por novos cortes antes que suas -s
sen/as estejam refeitas.

3 - O solo, como sustentador e subministra-
dor de elementos nutritivos;

4 - O ar, fonte de COz, O2, e Nz;

5 - A energia radiante: em forma de luz, calor,
raios ultra-violeta, etc;

6 - A umidade;'

Esgotamento
da planta

É devido á estreita interação dêstes elemen
tos que, ao se focalizar os métodos de manejo
racional das pastagens, não se deve esquecer as

REVISTA DOS CRIADORES - JULHO DE IM3
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PARA MANEJO RACIONAL DE PASTAGENS
Elias Lemos Monteiro

Médico, criador e invenista

A não observância dêstes princípios levará as
ptarítas a um esgotamento total que, esquemáti-
camente, pode ser observado na figura 1.

Pode-se então compreender, porque em pas-
leió contínuo, trabalha-se sempre com uma pro
dução de fórragem menor do que a obtida em

Na prática, deve-se considerar a quantidade
de capim consumido por animais em pastejo,
dado éste necessário para se estabelecer os sis
temas de utilização das pastagens.

Quando um bovino adulto, ou seja um boi ou
uma vaca, de 450 kg, que doravante será deno
minado uma unidade animal ou simplesmente 1
ÜA, se consumida por dia, deve assegurar sua
manutenção, crescimento, engorda ou produção
de leite, conforme o caso.

Naturalmente, em pastejo, o alimento é en-
ccnlrade sob a forma de matéria verde, e, como
tal, é constituído de uma certa porcentagem de
umidade e de matéria sêca, variável conforme o
capim, época do ano, estágio de crescimento,
etc. É importante o conhecimento da porcenta
gem e composição da matéria sêca, pois a maior
parte destá é a que realmente se incorpora ao
animal.

Segundo Crampton, um consumo diário de
céfca de 3 kg de matéria sêca por 100 kg de
péso vivo pode ser considerado, na prática, como
um consumo adequado par 1 U.A. Por outro lado,
sabe-se que o pasto verde pode, em determina

das ocasiões, conter cêrca de 80% de água ne
cessitando, neste caso, que o animal paste 67,5
kg de matéria verde para ter uma alimentação
adequada. A matéria sêca aumenta à medida
que o capim amadurece, variando, consequente
mente, as quantidades necessárias para atender
às necessidades do animal em pastejo. Na práti
ca, considera-se que uma quantidade média de
48 kg de matéria verde satisfaz essas necessida

des, sendo portàntõ, esta cifra considerada a ra-
ção diária, em matéria verde, para 1 UA.

Algumas considerações sobre a utilização da
pastagem na alimentação animal serão úteis à

Por definição, diz-se que pastagem nada
mais é que o conjunto de forrageiras que servem

Tempo

de repouso

maio

Junho

agosto

setembro

0

.4-

6 9 18

1

27

j_.

0 12 18 54

dias após o pastejo

Fig 2 - Crescimento e produção total de forragem por hectare
em duas estações diferentes, (seg Volsln)
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(Pastaaem

do porque d^ ,os,
de de suporte

dos, em compaf^Çpastejo contínuo.

.»saber qual o conhecer o que se
contém, ou ««IJ . porrageira c-
chama "Capacrdade For
gem* —

»Qfifioé êufop^^

pação de um -
cientemente
a reconstituiçao do capim (
faz presente ao cabo
conforme a estaçao i
mesmo gráfico.

Se, ao contrário, o tempo^
passar o razoável, a pro ^
forrageiras fica rf
junho e 40 por dia
também, peqdana ■ míju ny t"" J„' . . ■ • ' . icimu onauu pur rcioiovn, .-uncaiJUMuo."
utilizável desta P^'^iÍ^Jso conforme a esta- pastagem, e necessário que o tempo de re- adulto, com pêso vivo de 450 kg. Vosi-
após 6 ou 12 dias de desça. ® ® velocidade de reconstitui- criou a "Gros Bétail" (GB) que é um pouco mác-
çào).

TR = Tempo de Repouso

■eduzida (_bd "gg'Jgít,b'ro)*, sendo, Como se sabe, a intensidade de crescimento
lia em ®9°. j Hg fotai de forragem ® variável conforme a época do ano, e, para que
la a Qdartfda hectare mantida uma mesma capacidade forrageira

, de 6 a 12 dias de repouso,
do ano, como pode ver no

IC = índice de Crescimento
.  de ocupação ultra-

nodução apresentada pelas
. lan lío Dor dia em maio-

CF = Capacidade Forrageira

500 kg.

veis, o que representa 4.800 kg por hec

U.A. (Unidade Animal) - Para a análise dcs
problemas relativos ao manejo das pastagens, s
necessário que se tenha uma unidade padrão de
pêso, a fim de que se possa estabelecer a eq^
valência ponderai entre animais de diferentes
idades.

Assim se justifica o estabelecimento da UA
têrmo criado oor Peterson, corresoondente a u-i

Assim, pode-se concluir que, seja em pastí-:
rebanhos em ciclos, denomina-se pastejo rotativo contínuo ou rotativo, existirá uma altura óti-à

•  e, se ao executar-se o sistema, foram observa- para exploração de determinada ferragem. Casc
Anaiisaiiuu o-..- a - das as exigências que beneficiam animais e plan- o número de animais seja expressivo, ou entac:

tomnn de reoouso fôr apenas metade daquelês tas, as pastagens estarão sendo racionalmente tempo de ocupação de uma pastagem demaso-consiLado ótimo, a produção de forragem será manejadas. ' ' -
cuMsiuoic." tpmno de re-
reduzida a sua
pouso a sua te
pouso igual a '
será 10 vézes i
po de repouso
referido repouso
apenas 20%.

io qráfico apresentado, vemos que so em quilograma da matéria verde por dia e por Baseado em trabalhos de Waite, Voisin 4;Ainda pe y pastagem em seu rendi- hectare, pelo número de dias necessários para "Para um capim de altura média de 15 cm. ten-
para ^^P, . ^ descanso deverá ser conve- quê o seu valor máximo seja atingido, ter-se-á se no caso de uma pastagem permanente ci
mento maxi ' jijjcgdo^ conforme a capacidade como resultado, a capacidade forrageira da pas- qualidade média uma quantidade total de cap.-;
nientemente forrageiras. O tempo de ocu- tagem para o referido período. Pode-se estabele- de 5.700 kh por ha, dos quais 84% sáo utiizi-
..o r^runeracao U ^ beve ser sufi- cera seguinte equação: ■ " '

^  eoifl ciaDrifinaria

CF = ICXTRonde

do longo, a altura critica, quando ultrapassada
^  , traz reais danos para a planta, que poderá mes-
erça parte: para um tempo de re- Pelo que já foi exposto, lógicamenle deduz-se mo perecer. Por outro lado, a expiorçào de ura
terça parte do ótimo, a produção que se deve explorar uma pastagem no período pastagem poderá ser tão "frouxa" que, sobranò:
menor e por outro lado, se o tem- em que a sua intensidade de crescimento atinge forragem, está não será senão parcialmerte
fôr elevado de mais a metade do seu valor máximo. Êste valor sómente é atingin- aproveitada pelos animais, tornando-se por ccn-... ..„ -,,™„ni,, ao do após um período de repouso, considerado óti- seguinte, anti-econômica a sua exploração, ale,~

mo, como se verifica nos gráficos de Voisin. Se de criar problemas como o da macega
se multiplicar êste índice de crescimento, expres-

i  qi-áfico apresentado, vemos que so em quilograma da matéria verde por dia e porAinda p y na^taoem em seu rendi- hectare, oeln níimern de dias neces.sárin.s nara

ótimo, teremos um aumento

tare de
capim disponível nas condições de um pastef-
bem orientado com uma "póda" conveniente.

em (.
de precipitações pluviométricas. consumiaa, o primeiro ainda nao estara em con- conhecer particularmente, sua porcentagem u:

Um gráfico de Voisin, que achamos de inte- então dispor de uma terceira e de uma quarta ou consumida, deixando ainda boa cobertura a;
rêsse transcrever, é o que analisa as quantida- mais piquetes, de tal forma que se possa conser- solo.
des em quilogramás de ferragens disponíveis por var em repouso por tempo necessário aqueles"  , - 4^r^r^/^ rxanniicn a fl llP frti niio fnram naefoiaHne A «aeto mí-n/lmontarãr» Hnc
hectare em função do
submetida a pastagem.

de alimento verde para animais em pastejo. As- De posse dêste dado, pode-se calcular quan- Outro ponto importante é saber-se determra
sim, compreende-se porque a preocupação dos tas rações cotidianas dispõem-se para a alimen- qual a altura ideal de uma pastagem para ser a-
técnicos em melhorar as condições de pasta- tação dos animais. Esta forragem deverá ser piorada. Como se sabe, em pastejo contínuo c
gens, através de adubações, introdução de no- consumida a curto prazo, conforme já se expii- criador defronta-se, no caso de diminuição ssrs--
vas forrageiras, consorciação de leguminosas e cou. ' j- .
outras práticas que visam o aumento da produti
vidade forrageira, proporcionando desta forma.

vel das ferragens, com a contigência de dimin-;
o número de animais ou mesmo mudá-lo para

Na prática, aconselha-se que o período de outra invernada. É o criador quem determina as
maior capacidade de suporte para o gado. Tudo permanência dos animais em um mesmo piquete conveniências do descanso, do maior ou do me-
isto visa uma maior produção de carne ou leite não seja siinRrinr a fi nn 7 dias nu merina aa nnr nnmorn do animaic a Hp niitrac mpdíHaa rpr-upor unidade de área explorada. possível. _

tado" em que se apresenta a invernada. Este "es-
É de se assimilar que a capacidade de forne- Ora, se nêste curto espaço, de tempo a forra- tado" é determinado por sua vez, pela alticâ.

cer alimentos varia com a zona, com a natureza gem disponível no piquete é consumida, os ani- densidade e côr do capim,
da forrageira, com o método de apascentamento, mais deverão ser transferidos para outro que dis-

) esquecer a influência das estações do ano, ponha de volume suficiente de forragem. Após o
que há grandes variações de temperatura e período necessário para que ela seja totalmente existente em determinada pastagem, interessa.  - ' ■ ■■— consumida, o primeiro ainda não estará em con- conhecer particularmente, sua porcentagein ut"i-

dições de receber de volta os animais; deve-se závei, isto é, aquela que poderá realmente ser

É de se assimilar que a capacidade de forne-

cionada às pastagens exploradas julgando o 'es-

Quando se considera a quantidade de capi

lorrageiras e indispensável. Na pratica, com base tempo
deduzir, que para tirar no conhecimento da curva média de crescimento
na pastagem, deve-se das principais forrageiras de nossas pastagens. Os animais, como é natural, diferem freque-,
inim utilizável que ela estabeieceu-se que um repouso aproximado de 2 temente quanto à idade e quanto ao seu gènç.-: 7- -o ® ® semanas (variáveis conforme a época do Assim, pode haver na mesma pastagem: vacas,

de uma Pasfa- ano, natureza do solo e da forrageira), é o tempo touros, novilhas, bezerros, como também alg-vu^suficiente para manter as reservas e a área em cavalos ou carneiros.
nVpís produtivos
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utíii^ção de uma pastagem, é portanto
neceá^o determinar-se a carga que se lhe atri
buir.

Sè\os animais fossem todos iguais à unidade
pãdrâô. bastaria dizer-se: a carga são tanto ani-
mÃ, Mas sendo os animais diferentes, como já
o ãcímitidos, tomar-se necessário o estabeleci-
merito de uma tabela de equivalência que permi
tirá o rebanho em UA

A tabela que se segue é a resultante do estu
do dos números da tabela de Peterson e da apre-

fotai = í4UA, logo, N = 14

erh um rnesmó sistema de manejo:

iN
Qj onde So = área do piquete

Só

- Tempo de Ocupação - (To), é a soma dos
sucessivos tempos de permanência dos lotes em
uma mesma parcela

- Intensidade de carga - E o resultado da
multiplicação da carga instantânea de um piquete
4}elo seu tempo de ocupação IC =

1 bovino adulto = 1 U.A.

5 ovelhas adultas = 1 U.A.

1 eqüino adufto = 11/2 UA

1 bezerro de 1/2 a 11/2 anos = 3/5 U.A.

1 garrote de 11/2 a 2 anos = 3/4 U.A.

Pára facilitar seu uso em fórmulas, repre
sentara a por "N" o número de UA existente
em determinada pastagem.

Pór exemplo, um pasto terá:

10vacas = 10 U.A.

1 boi = U.A.

2 cavalos = 3 U.A.

• Çãrgá Instantânea - (Ci), é o número de
UA que contém, em média, um hectare ou um

- iGárga Global - (Cg), é o número de U.A,
que contém em média,um hectare ou um alquei
re do tòtaJ da área utilizada em manejo. Em fór
mula tern-se:

N

Gg = ..... St =

St

• impo de Permanência - (Tp), é o tempo
em que determinado número de animais perma
nece em uma c

= Oi X TO ou seja 10 =
NXTO

So

(To = Tempo de ocupação).

Observação importante - Quando um reba
nho em pastejo, é constituído de apenas um lote,
o tempo de permanência (Tp), se confunde com
o Tempo de ocupação (To), enquanto que (por
exemplo) no caso de dois lotes ocupando suces
sivamente pelo mesmo tempo, a mesma parcela,
o To é exatamente o dobro do Tp.

1 ̂ - Exemplo Prático - Suponha-se um reba
nho de 90 bovinos adultos, dividido em tr^ lotes
e pastando, simultâneamente, três parcelas de 1
ha, sendo o tempo de permanência de 2 dias em
cada parcela, tem-se então:

UA = 90

So = 3 hectares (3 parcelas de 1 h^rtare)

Tp=2 dias (em cada parcel^

To = 6 dias (3 lotes X 2 dias)

90

Ci = ~ ̂  aiiimais/ha

3

10 = 30 X 6 = 180 animais por dia e por hecta
re óu 180 animals/dia/ha

Se o mesmo rebanho for manejado em ape
nas um grupo, ter-se-a o seguinte quadro:

UA=90

So = 1 hectare

Tp=2dlas

To=2 dias

90
01 = =90 animais/hectare.

1

10 = 9Õ X 2 = 180 anImais/dia/Ha

Se o tempo de ocupação (To) puder ser au-
mentado«para4 dias, ter-seA uma intensidade de
carga 10 de 38Õ ãnimais dias/hectare. Õ que nos

QUADR01

Tempo de Ocupação Carga Instailtânea
Intensidade de Carga
•(Capacidade de M^ros Quadrados

(Dias) (UA/Hectare) Suporte) Para uma

(Anima^^a)! Raçãodiáría

i - Pastagens que fornecem 9.600 Kg de capim verde utUizávet/ha.

16 12.5 200 50

8 m

4 50 200 50

2 100 50

1 200 m 50

II - Pastagens que fomêcem 4.800 kg de cáptm verde utiti2ável/ha

16 6.25 100 100

8 ias 100 1(X}

4 25 100 m

2 50 100 100

1 100 100 Ido

III - Pastagens que fornecem 2.400 kg de capim verde utillzável/ha

16 3125 50 200

8 625 50 200

4 125 50 2IX)

2 25 60 m

1 50 50

IV-Pastagens quefiomeçem í.200fkgfde capim verde utÜIzável/ha

16 1.5 25 400

8 âl25 25 400

4 6.25 25 m

2 125 4Õ0

1 25 as AGO
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leva a concluir que, para uma carga Instantânea
constante, a intensidade de carga é diretamente
proporcional ao tempo de ocupação das parce
las. Concluímos ainda que a intensidade de car
ga é a mesma se considerarmos o rebanfio agm-
pado em um só lote ou dividido em vários grupos,
contando que o tempo de permanência de cada
grupo nas parcelas seja o mesmo para cada lote.
Poderíamos também dizer que, para um tempo
de permanência constante, a intensidade de car
ga é independente do número de lotes em que é
dividido o rebantio.

superfície necessáriaà
ALIMENTAÇÃO DE UMA UNIDADE

ANIMAL (1 U.A.)

Foi visto que num pasto de 15 cm. de altura,
um animal adulto colhe aproximadamente 48 kg
de capim verde por dia.

Supondo-se que uma parcela ofereça, no mo
mento do pastejo, 4.800 kg de capim verde utili
zável por hectare, ter-se-á, neste caso, 100 ra
ções diárias por hectare ou seja, a parcela pode
rá ser explorada com uma intensidade de carga
de lOOÍanimaisJdiaArectaie, sem tiaver sobras,
rrem falta de alimento - resutta ̂ im, que essa
wtlensVdade de carga é no exemplo dado, a carga
máxima compatível com a Capacidade de Supor
te do referido pasto.

É de se destacar então, êsse novo conceito:
Capacidade de Suporte - que é a capacidade li
mite de um suporte que um pasto oferece a de
terminada carga; esta carga seria o máximo de
intensidade de carga admissível sem sacrifício da
capacidade de rebrota da pastagem.

Pode-se calcular área em metros quadrados
necessária para suprir diariamente um animal
adulto, dividindo-se a superfície desta área total
pela sua Capacidade de Suporte.

Uma área de 100 m2 de pasto de 15 cm de
alura, portanto, fornece alimento a um bovino

adulto ou, em outras palavras, 100 m2 podem su
portar o pastejo de uma Unidade Animal por dia.

A capacidade de suporte pode ser expressa
na prática, em espaço de tempo variável: dia, se
mana, mês ou ano.

É interessante assinalar aqui, que se pode
variar a carga instantânea de uma parcela consi
derando-se constante a capacidade de suporte e
portanto a relação de área necessária a uma ra
ção diária Este fato pode ser melhor observado
no quadro 1, que adaptamos com dados de Voi-
sin.

UTIUZAÇÃO NA PRATICA DE
DADOS E CONCEITOS JÁ FIXADOS

Aplicando as fórmulas que já apresentamos,
teremos como carga global:

N  10

Cg = = = 1 U.A./Ha

St 10

1 U.A./Ha

cabeças por alqueire, é um número razoável ps"'
grande maioria de nossas pastagens, sendo?-' •
se este número for um pouco aumentando, ̂
mos "quebra" do equilíbrio estabelecido entre
mais e forrageiras, com reais prejuízos para s
pastagens. Vejamos o porque da divergênca
face aos nossos cálculos: dividamos os 10
em quadros de 1 ha. cada Teremos assim. '•
quadrados de 1 hectare.

Colocando-se em cada quadro apenas rp
cabeça, teremos verdadeiramente as condiçáÉf
expostas anteriormente e calculadas pelas f
mulas, isto é, 1 cabeça por hectare.

A diferença seria que, neste segundo cbs-
por imposição das cercas, os animais ficam cs^
um em seu ha, correspondente. Não haveo^
cêrcas, os animais podem transitar por todos ~
10 hectares da pastagem.

Iniciamos nossas considerações analisando o
que se passa em casos de pastejo contínuo, o
qual é normalmente usado entre nós. Suponha
mos um pasto cuja área seja de 10 hectares,
com capacidade de uma cabeça por hectare, ou
seja um total de 10 c^ieças.

Pode acontecer também que as 10 cabeí^
agrupadas não ultrapassem os limites de um
quadros de 1 hectare.

Sendo um só grapo, a Carga instantânea se
confunde com a carga global, pois, a superfície
ocupada será de 10 hectares.

Portanto, teremos 1 cabeça/Ha, ou 10.000
m2 para cada cabeça. Suponhamos por hipóte
se, ser esta pastagem com capacidade forrageira
de 4.800 kg de matéria verde por Ha Teremos
100 rações diárias para cada cabeça, ou seja,
uma cabeça terá ração para 100 dias. Estaría
mos portanto, com bastante "sobra" de pasto nas
condições expostas. Na prática, vemos que em
pastejo contínuo isto não corresponde a realida
de, pois 1 cabeça/Ha, ou seja, praticamente 2,5

Aplicando as fórmulas teremos;

N  10

Cg = - = = 1 U.A/Ha

St 10

. = 10U.A./Ha

So 1

Ora, estas 10 cabeças pastando neste hec--
re, aí encontram ração para 100 cabeças, pc-^
to, o pasto não será estragado, principalmcy
considerando-se que os animais ao pastar t?-
um deslocamento tal, que mais ou menos tom»
homogêneas as condições do pastejo. Cc'_
aparentemente o pasto considerado (agora os
Ha sem cêrcas), é em quantidade excessr.i -
animais deslocam-se na pastagem, aparando i
"pontas" e mesmo efetuando aquilo que pedi
mos chamar de pastejo seletivo ou pastejo ■
ponta, isto é, selecionando as forrageiras de "
lhor palatatrilidade, desprezando as dem»
Como no exemplo de pastagem não dividida. ■
dos os dias os animais têm oportunidade de '
petir os mesmos deslocamentos na pastag-o-
Após poucos dias as plantas aparadas apreso
tam brotamento, e, portanto, estarão em conds
es de novamente serem cortadas pelos animas

AREA TOTAL = 10 HECTARES AREA TOTAL = 10 HECTARES

... ,^-41 .

4-."^

r"*" f*" ^ ^ »■ > 7" *■7' 7" '"T ' t t *'t

10 cabeças

f-f- t r.f - ^-"f •''T ♦""T *" . *■* 'í *""7 J J «

í-f-íf- •■'f" «"f" ♦■■f «"f
» , • r ' f • r f -r.! t . r' r ' f.f r' r' é-: t*. r . f-. r . *■. . r . r. : ± . *■ . r\ \ Flg. 4 - Uma cabeça por hectare
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l  i ÁREA TOTAL = 10 HECTARES ÁREA TOTAL = 10 HECTARES
'  t'

1 HECTARE

1  1 1 1

1  1 1 1

1  1 1 1

/
1  1 1

1  1 Ha H
10 cabeças H * ' '

1  1 1

FIg. 5 Rg.6

Êm pastejo contínuo isto realmente acontece,
pqs é do conhecimento de todos a preferência
qim (» ãnímais têm pelas plantas mais tenras.
Goitipréêfidêmos então, o porque neste tipo de
pfflt^p,a pastagem vai diminuindo (pela morte
das péittãs inas manchas super-pastejadas) sua
capacidade de forragelra Nêste caso a pastagem
é exj^rada num nível de capacidade forrageira
ahatxõ daquele que poderíamos obter, se asse
gurássemos repouso ao capim, após os cortes

Cg
10

-= 1 U.A./ha

10

A carga instantânea seria agora, realmente,
devida a existência de cêrca:

Ci = 10 • = 10UA/Ha

1

Ê Interessãnte assinalar, neste ponto de nos-
Sã exposição, o que acontece em pastejo contí
nuo com número excessivo de animais, ou mes-
rrióem pastejo rotativo com tempo de permanên-
Câ dos animais nas parcelas por demais longo,
permaíndo cortes repetidos em plantas recém-
brotadas: veremos o aparecimento de manchas
nas pastagens, correspondentes aos pontos cujo
pa^jófpi mais intenso. Devemos assinalar, tam-
bérn, o período que oferecem para as pastagens,
o past^ seletivo. Ora, as plantas "desprezadas"
pelífô ánírnafe, não sendo aproveitadas tornam-se
macegadaS, com reais prejuízos para a pasta
gem, que n|o mais oferecerá rendimento total.
Realmente, cãso uma pastagem com capacidade
de i/ç^^Ha seja ocupada apenas por 1/2 ca-
beça/Haí õ réndímento será aumentado indivi-
dialmeitle, pois os animais terão talvez melhor
produç^ inávidual por excesso de forragem dis
ponível.

Fugimos iporém, daquilo que economicamen
te procuramos atingir, ou seja, maior média de
produção de carne ou leite por unidade de área

Após considerações, voltemos ao nos-
éxemplo de pastejo. Vejamos o que teríamos,

rèstóngíndp ááfeâ de pastejo diário dos animais.

^Ic^uemôs as 10 cabeças num dos quadros
[dsi hk

Corno dispomos dos mesmos 10 Ha, como
(tódá pastagem que vamos utilizar, a carga glo-
báiseráa mesma:

IC = Ci X To ou deduzindo:

Gi± ItC -, - ^ Portanto;

Portanto se neste hectare dispomos de 100
rações diárias, poderemos alimentar nosso reba
nho de 10 cab^s, durante 10 dias, findos os
quais deveremos transferir os animais para ó
quadro seguinte, e assim sucessivamente, até re
tomarmos ao quadro íniciaL'Nêste ritmo exposto,
quando os animais novamente entraram ho qua-
•dro inicial, êste terá sido beneficiado por um des^
canso de 90 dias. Como já vimos anteriormente,
para o restabelecimento da pastagem é suficien
te na prática, obedecendo a capacidade de rebro-
ta das principais forrageiras um descanso de 4 a
6 semanas. Suponhamos então, que, em deter
minada época do ano um descanso de 36 dias
seja suficiente para o restabelecimento da capa
cidade de suporte com que vamos explorar nossa
pastagem. Teremos o seguinte quadro:

Nossas 10 cabeças ficarão em cada Ha. du
rante apenas 4 dias; ora, se em cada Ha. díspo^
mos de 100 rações diáras ou para as nossas 10
cabeças, ração suficiente para 10 dias de alimen
tação, teremos sobra de capim, ou se isto não
desejarmos, devemos aumentar o número de ani
mais do lote.

Podemos calcular o número de animais a afi-
mentar nestas condições empregando a fórmula
de capacidade de suporte (intensidade de carga
máxima).

Sabemos que no exemplo citado cada Ma.
dispõe de ração diária para ÍOO animais, êste nú
mero será portanto a capacidade de suporte, o
que corresponde a máxima intensidade de cãrgã
com que poderá ser explorada esta pastagerh.
Por outro lado, já sabemos que a carga instán^
nea pode ser alterada, contanto que permaneça
constante a intensidade de carga

Ci =

To

400 ir ^animais/Ha

Devemos pois, para que não "sobre" pasto,
colocar nas condições que expuaemos, ̂  ani
mais pastando durante 4 dias em cmla uma das
nossas divisões de 1 ha Teremos, portanto, 25
animais em 10 Ha, ou seja, exploraremos nossa
pastagem com uma carga global de 3,3 animais

Analisado o que s
de {pastejPi veremos que tanto anim^ como
plantas serão benefteiados. De fko, os animais
encontrar^ sempre pasto suficiente e em boas
condições fmra sua alímentaçâa As mudanças
ãmbient^ frequerit^ a que são submefidos
nestas condições, íázem com que não mais íF
quem "quérenciádos" adeterminado pasto, e, de
vido a ̂ e Mõ, não mais "estranhem" os vários
movimentos a que são submetidos comO por
exemplo, mudanças de pasto, apartação, vaci-
haç^, etc. O manejo rotativo é um dos fatores
que mais contribuem para a docilídade dos ani
mais. principalmente consideraruio-se aquela
destinados a engorda Quanto às pastagens, ve
remos que nas condições de manejo racionai ex
posto, o pastejo seletivo é reduzido ao mínimo, o
que conduz a um melhor aproveitamento da fOr-

A maior concentr^p de animais, faz com
que eles sibjrem a {pastagem de um piquete, o
que não ipermíte a formação de grupos durante o
p^jô. Como conseqúêítcia teremos, uma me-
ihôr disbibuição das dejeçõas dos animais, que,
como sabemos, fazem retornar ao solo uma ãlfo
porcentagem de nutrientes extraídt^ pel^ forra
geiras. Este ciclo da matérfo orgânica permite
manter os nutrientes das plantas em nível tal que,
sendo p^uena as perdas que ocorrem em ma^
nejo racional, estas (^emi economicamente ser
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Tastaciem

o valof da fertilização dos pastos pelos pró
prios animais é facilmente avaliado, tendo-se em
mente a melfror distribuição diária dos animais e
lembrando-se que em média uma vaca estruma
12 vezes e urina 9 vêzes em 24 tioras. Ainda

como conseqüência da distribuição homogênea
dos animais no pasto e também devido ao tempo
reduzido de permanência em cada parcela a for
mação dos "trilhos" prejudiciais às pastagens
será evitada.

DIVISÃO DE PASTAGENS
-r 1 = 19 parcelas

1' Hipótese - Lote Único - Tempo de Re
pouso ■ 36 dias.

Como se determina o número de parcelas,
dentro da hipótese acima:

Caso A - Fixa-se a permanência em 1 dia em Resultado ^
cada parcela, então o número de parcelas deverá 3

Caso C - Tempo de Permanência = 3 dias

iultado 3S -r 1 = 13 parcelas

Naturalmente não se consegue em todos os
casos igual aproveitamento do sistema, isto por
que, não é possível condições ideais para um
aproveitamento racionai total, que seria obtido se
conseguíssemos alimentação individual e diária
para nossos animais. Em outras palavras, dire
mos que o rendimento do sistema empregado,
será tanto maior, quanto mais se obedeça as nor
mas que o aproximam das condições gerais de
manejo racional.

n' de dias de repouso ^ 1
Tempo de permanência

2' Hipótese: Tempo de repouso = 36 dias J
com 2 ou mais lotes em pastejo sucessivo. I

+1 = 37 parcela

CONSIDERAÇÕES PRÁTICAS PARA
Caso B - Tempo de Pemnanência = 2 dias

A fórmula passa a sen

de dias de repouso -r n' de lolss

AGUA



astaaem

Tempo de permanência

Caso A - 2 lotes com permanência de 1 dia
em cada parcela

O n' de parcelas deverá ser de:

n- de dias de repouso

Tempo de permanência

-+ 2 =38

remos pelafónnuia

r 3 = 21 parcelas

Caso B - 3 lotes, permanência de 2 dias: Te- 2

Se lembrarmos que num sistema de rotação
único, apenas uma das divisões é ocupada pelos
animais, enquanto as outras permanecem em re
pouso, vemos que o problema d'água é facilitado,
podendo mesmo, um só ponto servir às várias di
visões, Vejamos alguns esquemas sugeridos pe
los estudiosos no assunto, podendo outras varia
ções serem elaboradas, conforme o problema se

PROBLEMA D'ÁGUA EM DIVISÃO DE PASTAGENS

rotação apresentar. Figuras7a12. a parcela considerada.apresentar. Figuras 7 a 12.

Quanto ao tamanho e forma das divisões, di
remos que podem variar, sendo, entretanto, con
veniente que ofereçam aproximadamente igual
quantidade de forragem disponível; se isto não
acontecer, correções podem ser feitas, dentro de
certos limites, variando-se o tempo de permanên-

VENDA PERMANENTE DE GADO
holandês PO E PC
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CARÊNCIA MINERAL
O que fazer

Aldmir Marcos Horemartns Santiago

Todos tecidos e alimentos contêm quantida
des variáveis de elementos inorgânicos e mine
rais, sendo componentes essenciais na dieta de
todos animais, refletindo na produção e produtivi
dade dos rebanhos. Cerca de 5% do peso corpo
ral animal é constituído de minerais.

São essenciais os elementos que se seguem:

I  - Macroelementos: fósforo (P), cálcio (Ca),
magnésio (Mg), sódio (Na), cloro (Cl), potás
sio (1^ e enxofre (S).

II - Microelementos ou elementos traços, cobre
(Cü),anco (Zn), manganês (Mn). ferro (Fe),
robalto (Co), selênio (Se), iodo (I), arsenio
(As) estanho (St), silício (Si), flúor (F), vaná-
dio (V), crômio (Cr), boro (B).
Esses minerais desempenham funções vitais
como:

A  Estruturais - são componentes dos órgãos e
'  j J ra P Mq e F que integram ossos edeltbem como, se P na constituição de
proteínas musculares.
„ . r oHnras - nos sistemas enzimáticos e

® h mS sendo integrantes específicos dashormonais,

«3° f As metaloenzimas dispõem de um
mina . n,„teína náo podendo ser re-

C -EWro«i=^ - ^'(^f^,spelamanulm-orgânicos,^nó equilíbrio acido-
çáo da pres" 30 (jas membranas eteci-
base, na formação do líquido cefa-
dos como oco. gástrico em que es-

rfa especialidade animal (leite,Dependendo oe de minerais

carne, ovos e mínimas deverão ser
Swas^no^ntemoan^al.

nível de minerais podemos dis-Perfinenle ao " ^^13,33 0 em condi-bngulr animais deficlent
çóes tóxicas. ^ interrelaçáo conhecida

Se faz impon^ . ̂  lania, animal e

clima. Assim ,3 mage de diferentes
sistema fadtcul^^de ca P e Mg; maor
modos: menor absoiç

solubilidade de metais pesados, redução da dis
ponibilidade de Mo e P, aumento da solubilidade
de Al, Mn e Fe em níveis tóxicos.

Outro fator é a umidade e drenagem do solo,
onde a Inundação causa mudança do ambiente
aeróbico para anaeróbico na região radicular,
possibilitando assim redução da mobilização de
Cu, Mn, Fe, Co, Ni e V. Deve-se considerar a
temperatura do solo. Intimamente ligada a esta
ção do ano, pois é sabido que o P é abson/ido
em menor escala quando a temperatura é baixa;
possivelmente devido a menor permeabilidade e
crescimento das raizes, quando a essa baixa
temperatura associa-se baixo teor hídrico (seca),
ocorre ainda menor absorção de P.

Para se saber qual o "status" mineral são utili
zados exames clínicos, patológicos e bioquímicos
dos animais, seus tecidos e fluidos, assim como
teores e proporções dos minerais nos pastos e
rações; comparando-os com níveis satisfatórios
para manter as necessidades dos animais.

Tais análises orientam no diagnóstico, mas
sao insuficientes, se tomados isoladamente, par
ticularmente se aos quadros de deficiência ou in
toxicação mineral se adicionam alterações meta-
bolicas. Infestações parasitárias e infecções bac-
terianas, virais ou protozoários.

Solos que apresentam teores subnormais de
determinado mineral quase sempre apresentam
vegetais carentes do mineral, podendo as pasta
gens não representar a realidade qualitativa,
quantitativa e proporcional ao volume consumido
pelos animais.

A identificação de uma leve deficiência ou ex
cesso mineral torna-se difícil, visto que seus efei
tos sobre o animal não diferem dos provocados

por uma ligeira inanição ou má alimentação origi
nada por carência proteica ou parasitismo intesü-
nal.

Deve-se considerar a escolha do tecido ou
fluído adequado à análise do mineral, assim, c
sangue (soro), a urina e o pêlo possuem vanta
gens, pois evitam sacrifício animal. Outros tecr-
dos coletados apresentam dificuldades, apesar
de haver técnicas para execução de biópsa be-
pática e dos ossos das costelas e da cauda

Também há os processos de admlnistraç^
direta de minerais aos animais, por incorporaç*
à água de bebida, à rações que consomem, ubs-
zando-se pílulas pesadas, injeções parenterais e
misturas minerais. Nas condições brasileiras, cte
criações extensivas, principalmente naquelas de
bovinos em regime exclusivo de pastejo, ut.iza-
se com grande freqüência a suplementação atra
vés de misturas administradas à vontade em co
chos (sempre cobertos).

Este processo é menos oneroso e com bons
resultados a curto prazo, quando comparados ao
de calagem e fertilização do solo onde medram
capins que servirão de alimentos aos tiovinos.

O objetivo maior da mineralização é corrigir
as deficiências e balancear os desequilíbrios mi
nerais das pastagens, proporcionando a possibi,i-
dade dos animais manifestarem capacidade ma-
xima de produzir de acordo com condições do
meio e sistema de manejo adotado.

Para o sucesso dessa mineralização
presctndível que a mistura mineral seja Eie boa
qualidade, porém da produção ao consumo ate-
quado pelos animais, o cocho é elemento basca
Assim, o cocho deve ser coberto em local (te
maior afluência dos animais (malhador), com sua
cabeceira no sentido de predominância de ventos
e chuvas, com piso ao redor compactado e cas
calhado. de altura que permita acesso animal a
mistura, contendo depósito para armazenamento,
pois o consumo pelo animal deve ser diário-

Em síntese, quando houver suspeita de defi
ciência mineral sugere-se que seja feita anális©
dessa tríade (solo, forrageira, animal), pare pos
terior suprimento em cocho de mistura adequart»
e direcionada a diferentes especialidades ani
mais (cria, recria e engorda).

REVISTA DOS CRIADORES - JULHO DE ISSí



MARCHIGIANA

NOSSAS RESPONSABILIDADES NA

PRESERVAÇÃO DO FANTÁSTICO PATRIMÔNIO
GENÉTICO DESSA RAÇA

Graças ao apoio dos associados da Associação Brasiieira dos Criadores de Marchigia-
na, chegou-se, finalmente, à impressão deste material informativo sobre a raça. Esse era
um desejo reiteradamente expresso peios sócios da entidade, que, agora, se transforma
em realidade, visando basicamente os seguintes objetivos:

•  colocar à disposição dos interessados na raça Marchigiana um texto que traduz em
linguagem simples e acessível as informações essenciais sobre a raça;

•  oferecer aos criadores que já fizeram da Marchigiana a sua opção na atividade pecuária,
elementos de apoio para manejo e trato dos animais, especialmente os mais jovens;

•  destacar a especialfssima contribuição que a raça Marchigiana pode dar ao esforço
brasileiro de melhoria de sua atividade pecuária, em particular a de produção de carne,
através de sua adoção para programas de cruzamento industrial e obtenção de novilhos
precoces;

•  constituir materiai-base para utilização permanente, como instmmento de divulgação da
raça.

Temos - todos os que já optaram pela criação da Marchigiana - um material genético de
excepcional qualificação para a produção de came, tal como desejada pelos mais exigentes
mercados consumidores, do País e do exterior. Somos, no entanto, apenas os depositários dessa
riqueza, cumprindo-nos desempenhar com fidelidade as boas normas do trabalho genético de
melhoramento, para manter o alto padrão alcançado pela Marchigiana no Brasil. O patamar em
que se encontra hoje, nosso rebanho, é reconhecido como de destaque, figurando já no Brasil
como o detentor do segundo maior contigente da raça em todo o mundo, apenas superado pelo
existente em sua pátria de origem. Qualitativamente, porém, a reputação obtida pelos exemplares
nacionais em nada fica a dever aos melhores de todo o mundo.

Cumpre-nos preservar essa qualificação. E temos o instrumental para isso, destacando-se
particularmente o trabalho de transferência de embriões - uma prática rotineira na maioria dos
rebanhos de nossos selecionadores e que se revela, na raça Marchigiana, como de excelentes
resultados, dada à reconhecida prolificidade de suas matrizes de elite. Essa é uma tarefa que
todo selecionador de Marchigiana tem sabido assumir com alto senso de responsabilidade e
eficiência. E, certamente, continuará a fazê-lo, no interesse da pecuária nacional de corte e do
desenvolvimento econômico do País.

r^dilson Cresta
rresidente da ABCM.



A RAÇA NA ITÁLIA E NO BRASIL
Originária da região de Marchi, na Itália, a

Marchigiana é a primeira raça italiana para
carne, desenvolvida especificamente para
esse objetivo, através de um programa de me
lhoramento orientado do gado existente na re
gião. Foi trazido das estepes russas e asiáticas
pelos povos bárbaros que invadiram o Império
Romano, no século VI de nossa era.

Perfeita caracterização de um animal para
abate, o bovino Marchigianatem carcaça bem
constituída, garupa musculosa, equilíbrio per
feito entre anterior e posterior, cascos fortes e
resistentes. As mucosas aparentes são ne
gras, assim como a língua e o palato, cor que
também se apresenta na vassoura da cauda.
Os touros costumam apresentar pelagem cinza
no pescoço e na garupa. A barbela é desenvol
vida, a pele fina e solta. Quanto às vacas,
destacam-se por sua alta fertilidade e habilida
de materna, facilidade de parto e longevidade
como animais produtivos. A rusticidade é uma
caracteristica marcante da raça, formada numa
região de solo escarpado, com altemâncla de
verões Intensos e invernos severos.

Embora existente na Itália desde tempos
imemoriais, a raça só adquiriu sfafusde animal
para corte em 1932, com a instituição de livro
de registro genealógico próprio, na Associação
Nacional de Criadores de Bovinos Italianos de

Carne. No Brasil, os primeiros exemplares da

raça foram importados diretamente da Itália,
nos anos de 1970,1972 e 1974, constituindo-
se, em 1975, a Associação Brasileira dos Cria
dores de Marchigiana, reconhecida pelo Minis
tério da Agricultura e responsável pelo registro
genealógico dos animais.

Ambiente natural na Itália - MARCHI

Graças à sua perfeita adaptação às condi
ções de clima, solo e manejo das fazendas
brasileiras, a raça Marchigiana é criada nas
mais diferentes regiões do Pais. Existem nú
cleos de seleção de animais puros no extremo

Norte, como Pará e Amazonas, no Rio GraxJe
do Sul e especialmente no Sudeste e Centrr-
Oeste. Estas duas regiões concentram o ma>:t
contingente de bovinos da raça, utilizadostart:
em criações puras quanto, e princlpalmene
em programas de cruzamento Industrial, com :
Nelore para obtenção de novilhos precoces.

Em 1993, os livros de registro da ABC'
indicavam a inscrição de cerca de 9.000 ar.
mais puros e cerca de 100.000 produtos «
diversos graus de sangue, controlados, para
futura obtenção de registro como animais p_
ros por cruza, através de cruzamento absc'
vente.

Considerada uma das mais prolíficas er:
as matrizes txovinas, a matriz Marchigiana í
hoje, a campeã brasileira de produção de er
briões (média de 11 por coleta), concorrendc:
técnica de transferência de embriões para :
surpreendentemente rápido crescimento e:
número de animais da raça no Pais.

A Associação Brasileira dos Criadores Ot
Marchigiana conta, hoje, com perto de 30í
associados-criadores, com propriedades er
diversos Estados, com predominância para cs
de São Paulo, Paraná e Mato Grosso do Sul. -
sede da entidade está localizada no Parque cc
Água Branca, em São Paulo (Casado Criadoi"
na Av. Francisco Matarazzo, 455, telefax (01 ■
62.2279, CEP 05001-300.

i Liü rm Jtailr

Sisltxfto e vendo de Reprodutores PO, Cruzodos c Reprodutoros êmbrionodo
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MARCHIGIANA-NELORE: O CASAMENTO

PERFEITO
O aimo da moderna pecuária de corte, em

todo o mundo, aponta para os cruzamentos
industriais. Através deles, aliam-se as qualida
des de duas raças, visando a obtenção do tipo
de carne preferido pelo consumidor. Este sem-

Vacas Nelore com bezerros 1/2 sangue ao pé

pre mais exigente quanto ao produto que Itie é
oferecido, quer carne de animais jovens, isenta
de excessos de gordura, e obtida sem o con
curso de estimuiantes de crescimento.

No Brasil, as condições de clima tropical e
subtropical, com altas temperaturas e elevada
umidade do ar favoreceram a disseminação do
gado zebuíno - em especial o Nelore - raça
cujas características de pele e pelagem, entre
outras, Itre permitem a manutenção do equilí

brio térmico, mesmo nos dias mais quentes.
Em contrapartida, porém, as raças zebuínas
costumam apresentar maturação sexual mais
tardia e atraso na obtenção de peso final para
abate, em condições de campo, alcançando o

rendimento médio de 270 kg (18 arro
bas) de peso de carcaça entre 36/40
meses. Um tempo que pode ser encur
tado, para 22/24 meses, através de cru
zamento com a raça Marchigiana perfei
tamente adaptada ao nosso meio am
biente.

É o cruzamento industrial, assim, o
caminho mais rápido e eficiente para
aumentar a velocidade de ganho de
peso do rebanho comercial brasi
leiro de corte, diminuir a idade dos
animais ao abate e manter inalte

rada a capacidade do bovino na
cional de adaptar-se às condições

normais de alimentação e manejo habi
tuais.

Nesse particular, a raça Marchigiana
constitui uma opção preferencial para
cruzamentos com o Nelore, especial
mente em razão de suas características:

•  possui pelagem clara, fina e de
pelos medulados, em tudo seme
lhante à do Nelore, mantendo es
sas características nos produtos

Novi

cnjzados;

tem pele preta, vascularizada e oleosa,
com grande capacidade de dissipação
de calor e resistência aos ectoparasitas;

apresenta no sangue, altas porcenta
gens de determinada proteína da hemo
globina, sempre presente nas raças
zebuínas, mas raramente encontrada
em bovinos europeus;

é extremamente rústica e precoce;
gera produtos de rápido ganho de peso,
com sensível diminuição da idade de
abate;

permite o aproveitamento das fêmeas

lhos precoce 1/2 sangue Marchigiana/Nelore a pasto

WftCHIGTOfl
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PO a campo

cruzadas para engorda e abate, igual
mente precoces;

Touros da raça Marchigiana sáo utilizados
para cotiertura a campo, em programas de
cruzamento industrial com Nelore, sempre com
excelentes resultados. Os reprodutores Mar-
ctiigiana náo temem o calor e acompanham as
matrizes, no pasto, a qualquer hora do dia. No
sistema de monta natural, um reprodutor Mar
chigiana pode servir a 30 vacas. Em monta
controlada, esse número sobe, habitualmente,
para mais de 100 matrizes servidas por animal.

Nos cnjzamentos Marchigiana-Nelore, as
crias meio-sangue nascem, em média, com 35
kg, de parições normais. O bezeno logo procu
ra a mãe para a primeira mamada, sem auxílio
de peões. Na desmama, o peso médio alcan
çado pelos melo-sangue, em regime exclusivo
de pastagens, é de:

^ííííifiíiíííífiítíííi: íííí5SÍÍ!KÍS5::í55ftW:»5ííí5íííííSÍSííí?#ÍÍÍ!»#3

•  210 kg para fêmeas e
•  240 kg para os machos.

Dispondo de alimentação adequada,
tratos sanitários indicados e manejado
correto, os produtos do cmzamento es
tão prontos para o abate, em condições
de campo, medianamente aos 24 meses,
com peso médio de carcaça de 270 kg,
ou 18 arrobas, demonstrando ser, por
excelência, animais rústicos e precoces,
de alto rendimento.

Dados oficiais da Associação Brasi
leira de Criadores de Marchigiana confir
mam esses números, igualmente repeti
dos em provas de ganho de peso e teste

de rendimento ao abate, em institutos de pes
quisa.

Assim, em criação e engorda exclusiva
em pastagens de colonião, no Paraná, foram
obtidos os seguintes resultados:

[^po do ̂imal Idade

Vaca PO a campo

Machos meio-sangue

Machos meio-sangue

Machos meio-sangue

Machos 1/4 de sangue

Fêmeas 1/2 sangue

Fêmeas 1/2 sangue

27 meses

31 meses

36 meses

35 meses

24 meses

18 meses

121 meses 304,9 (20,33 arrobas)
I Rendimento 57,3%

Quanto ao rendimento em carne, as carrs
ças de meio-sangue Marchigiana-Nelore (as

Peso/carcaça/kg

280 (18,7 arrobas)

315 (21 arrobas)

356 (27,8 arrobas)

309 (20,6 arrobas)

222,32 (14,82 arrobas)

192,95 (13 arrobas)

Em sistemas de criação em pastagens e
terminação em confinamento, durante 150
dias, foram obtidas as seguintes médias de
peso em bovinos meio-sangue Marchigiana-
Nelore:

sim como de outros graus de sangue) acusa*
números de alto valor frigorífico, como se wv
fica em resultados criteriosamente levantaa.^^

em abates fiscalizados, de 57% a 60% k
rendimento de carcaça.

Fazenda Paraíso
Yioin P0
Peso 1.000 Icg
30/08/89 - RGtÁ 02166
Consagrada Campeã vaca adulta da Raça Marchigiana r
1' Exposição Internacional de Londrina 1993. Recordista
Nacional em preço

w
i"! Venda permanente de
ã  reprodutores PO, 3/4, e 1 /2 sangue

N Marilândia do Sul - PR - (0434) 28.1285
I  Eros Felipe St Cia Lida

Apucarana - PR - R. Bela Vista,99
Tel: (0434) 22.2188 - Cx Postal 303 - CEP 86802-330
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PROVA OFICIAL DE GANHO DE PESO (CONFINADOS) EM MARINGA- PR
período de 30 A 30/11/92 (3 MESES

ÍTIPO

i ANIMAL

Machos

Igsangue

IDADE

MÉDIA

INICIAL

15 dias

PESO

VIVO

MÉDIO

INICIAL

IDADE

MÉDIA

FINAL

15 dias

P.V. GANHO GANHO PESO

MÉDIO TOTAL MÉDIA MÉDIA

FINAL MÉDIO DIÁRIO ABATE

VIVO

557J™™"^1641(9

Provas oficiais também chegam a números
semelhantes. Em Campo Grande, MS, machos
3,4 Marchigiana-Nelore, confinados, acusaram
ao 27 meses de idade 797,3 kg de peso vivo e
510 kg (34 arrobas) de peso de carcaça, com
rendimento 53,96%, após o teste de competi
ção.

Muitos pecuaristas, aproveitando as quali
dades de extrema fertilidade e habilidade ma-

Fêmeas 3/4 Marchigiana/Nelore a campo

tema das fêmeas meio-sangue Marchigiana-
Nelore, as utilizam como matrizes, em seus
rebanhos, seja para obtenção de futuros Mar-
chigiana puros por cruza, através de cruza
mento absorvente, seja para obtenção de pro
dutos com outros graus de sangue, também
para abate. Coberta por um reprodutor Marchi-
giana puro, a fêmea meio-sangue produz um
3/4 Marchigiana-Nelore, cujo peso médio à

desmama, segundo os números oficial
mente levantados pela ABCM, é de:

290 kg para os machos
268 kg para as fêmeas.

DOIS CAMINHOS

A sugestão da ABCM aos pecuaristas
interessados em programas de produção
de novilho precoce tem sido no sentido
de valorizar sua atividade, com a produ
ção de novilhos e novilhas para abate,
através de cmzamento de Marchigiana-
Nelore. A base do projeto é considerar as
vacas Nelore de um rebanho comercial

como verdadeiras máquinas e desenvolver sua
exploração como uma atividade do setor indus
trial.

Assim, o criador, num rebanho de 1.000
vacas Nelore, por exemplo, cruzaria 700 delas
com touros Marchigiana, reservando as 300
restantes para manutençaão do rebanho ze-
buíno puro, pela cobertura por reprodutores
Nelore. Considerando-se o índice de prenhez
de 80%, se obteriam 560 produtos cruzados,
entre machos e fêmeas.

VacaPO

/knimais desse tipo, recém-desmamados,
comercializados em leilões de gado de corte,
em praças tradicionais, alcançam, como regra
geral, de 30% a 40% a mais, em valor, que

MARCHIGIANA
Venda de matrizes,

reprodutores e embriões

,  FAZENDA
AGUADAONCA

CRIACAO E SELEÇÃO: MARCHIGIANA - NELORE - QUARTO DE MILHA

ESTRADA DA USINA, Km 9 - AVARE - SP - FONES: (047) 22.3235 R.27/(011) 533.4166-FAX: (011) 241.8324



OPCIONAL

Novilhas 1/2 sangue

outros produtos.

Com base nos mesmos índices de prentiez
e natalidade, as 300 matrizes Nelore, cobertas
por touros dessa raça, produziriam 240 crias,
de que certamente sairiam as 120 fêmeas a
serem recriadas para futura reposição do reba
nho.

Numa segunda variante ao plano, as 1.000
matrizes Nelore seriam cobertas por reprodu
tores Marchigiana, com toda sua produção de
machos e fêmeas (800 produtos, com o mes
mo índice de prenhez) sendo comercializadas,
à desmama, com valorização de 30 a 40%,
sobre produtos comuns. A reposição das ma
trizes do rebanho original seria feita através de
aquisições, nas épocas oportunas.

Em ambos os casos o sistema garantirá:

•  ao criador obter machos e fêmeas, à
desmama, com peso vivo de 2 a 3 arro

bas superior ao de produtos co
muns da mesma era;

ao invernista ter animais para
abate, classificados como novi

lhos precoces, com pesos de 18
arrobas para machos de 24/30
meses e de 15-16 arrobas para
fêmeas da mesma idade;

também são utilizados como reprodutores ma
chos cruzados Marchigiana-Nelore de diferen
tes graus de sangue, sempre com bons resut-
tados finais.

/\ssim, tem sido anotados os seguintes ti
pos de cruzamentos com essa finalidade, aba-
tendo-se, quase sempre, os machos e fêmeas
obtidos:

3/4 Marchigi/Nelore
7/8 Marchig./Nelore
1/2Marchig./N0lore
3/4 Marchig./Nelqre

•  ao criador e ao invernista produ
zir mais quilos de carne, por hectare de
pasto;

•  ao confinador dispor de animais com
altacapacidade de conversão alimentar,
capazes de ganhos de peso superiores
a 1.200 gramas/dia.

Projetos desse tipo estão se tomado cada
vez mais atraentes, e Estados (como o Paraná,
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e São Paulo,
por exemplo) já definem Incentivos especiais e
até reduções de alíquota para o pagamento do
ICMS quando se trata de novilhos precoces.

OUTROS GRAUS DE SANGUE

Em programas de cruzamentos industriais,
para obtenção de novilhos precoces, nas regiõ
es de pecuária extensiva, principalmente em
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás,
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Machos Fêmeas Produtos

Nelore 3/8 Marchig.-5/8 Nel.
Nelore 7/16 Marchig.-9/16 Nel
1/2Marchig.Nel 1/2Marchig.-1/2Nel.

CRUZAMENTO ABSORVENTE

As normas do Serviço de Registro Genea-
lógico da Raça Marchigiana permitem o regis
tro, como puros por cruza, de animais resultan
tes de cruzamento abson/ente de Marchigiana-
Nelore, devidamente acompanhado em todas
as suas fases, com as comunicações oficiais
de praxe, desde que os produtos atendam aos
requisitos para obter a qualificação. Os animais
aprovados pode obter o registro na raça, como
PC, com 15/16 de grau de sangue Marchigiana

MANEJO DO REPRODUTOR

MARCHIGIANA EM VACADA

NELORE A CAMPO

Todo animal adquirido em leilão ou mesmo
em fazendas de seleção, antes de entrar em
serviço, na nova propriedade, deve passar por

I  rT-kTííTáiatT:

REDEMCflO^ili
FAZENDAS HARAG REDENÇÃO AGROPECUÁRIA

MARCHIGIANA

ESMITYDE ITAP'.^'

ÁTOMO FOI
GALEGA DA RENDINÇAO
22 MESES 05 DIAS = 705 KG

Campeã Bezeria - Ribeirão PrelD/9T
Res. Grande Campeã • Ribeirão Preto/91
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VacaPO

^ penodo de adaptação ao local, pastagens,
manejo, etc.

Os touros que servirão a vacada no campo
de/em:

■  ter 20 a 24 meses de idade, quando
já atingiram a fase adulta;

•  passar por uma etapa de adaptação
- se possível oferecer 1 a 2 kg de
ração ou rolão de milho, por alguns
dias, reduzindo gradativamente, até
que o consumo de pasto chegue a
100% da alimentação do animal;

*  se os reprodutores forem adquiridos
antes de completarem os 18 meses,
os animais devem ficar separados
em piquetes, com suplementação e,
alcançada essa idade, já podem ser
utilizados em monta leve (controla
da).

A ABCM recomenda que, na
cobertura a campo, a estação de
monta deva iniciar em setembro,
outubro e encerrar-se em fev/mar-
ço do ano seguinte. Na eventuali
dade de o pecuarista dispor de nú
mero extra de louros, a utilização
alternada dos reprodutores (rodízio
de touros) constitui uma boa opção
para o seu máximo aproveitamen
to.

Encerrada a estação de monta,
os touros devem ser recolhidos a

piquetes reservados, com pasta
gens de boa qualidade para seu melhor prepa
ro visando o próximo penodo de coberturas.

Qualquer dúvida em relação ao melhor sis-

Novilha PO

tema de manejo, fórmulas de rações e outras
orientações pertinentes, consulte a ABCM ou
seus técnicos credenciados.

RAÇÃO DE ADAPTAÇÃO PARA
TOUROS

(para fornecimento, antes de se iniciar o
serviço a campo)

Rolão de milho - kg 70
Torta de algodão - kg 28
Sal mineral - kg 2
(Base de consumo: 1 a 2 kg por dia)

OBS.: Pode-se também, caso nâo seja
possível fornecer uma ração completa, dar
somente rolão de milho.

Touro PO
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SISTEMA DE CRIAÇÃO
Qualquer que seja a raça, o futuro de um

rebanho selecionado depende, fundamental
mente, do programa de criação de bezerros,
novilhas e touros jovens praticado pelo pecua-

em evidência as qualidades inatas dos
animais, como, igualmente, evitarão pro
blemas e mesmo perdas desnecessá
rias, nos três primeiros meses de vida

das crias - considerado o penodo
critico em qualquer rebanho. Aqui,
indicam-se algumas medidas ca
pazes de favorecer um bom mane
jo de um plantei Marchigiana. Co
locadas em prática, elas permitirão
ao criador da raça obter de seus
animais os resultados que ela
pode oferecer.

'Creep feeding' e fenil

Elas têm sido utilizadas com êxi

to em boas criações e vêm garantindo a
muitos selecionadores a constante me

lhoria de seus plantéis, bem como o for
necimento das fêmeas necessárias à re-

rista. São esses animais que se tornarão,
depois, os futuros reprodutores do plantei,
substitutos de exemplares mais velhos ou
que não mais servirem à reprodução. Isso
porque, sendo o potencial genético a heran
ça que todo animal recebe ao nascer, ele
somente será revelado plenamente e con
solidado, se encontrar condições adequa
das, em especial do nascimento até a ma
turidade.

A raça Marchigiana não foge a essa
regra. Bons sistemas de criação, assim, nas
fases de cria e recria, não somente irão pôr

Módulo de 'creep feeding'

posição do rebanho (entre 15a 20% do totí cte
matrizes, dependendo do rigor e pressão cts
seleção), índices de natalidade superiores e
85% e taxas de mortalidade até a idade cte

reprodução inferiores a 5% - níveis que
identificam uma boa criação.

QUATRO PONTOS

Desmamados PO na recria

O programa de criação proposto enfe
za os seguintes pontos;

•  alimentação
•  defesa sanitária

•  manejo
•  criação de futuros reprodutores.
Algumas noções são básicas, e pren

sam ser bem enfantizadas. O primeiro pon
to é que os métodos de cria e recria influsn
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Rebanho PO a campo

decisivamente no futuro desempenho dos ani
mas como reprodutores, sejam machos ou
fêmeas. Uma superalimentação das novilhas,
por exemplo, poderá resultar em sua baixa
fertiidade, no futuro, ou determinar o desenvol-
vTüentc inadequado de sua glândula mamária.
A sutíalimentaçáo e deficiência de proteínas.

-  "(C

Estábulo de preparo para exposições

minerais e vitaminas, por outro lado, in
terferem severamente na fertilidade e, se
em grau extremo, podem levar até à In-
fertilidade completa.

A raça Marchiglana se caracteriza por
produzir animais com elevado po
tencial para ganho de peso, mus
culatura poderosa e capazes de
rápido ritmo decrescimento. Exige,
porém, para Isso nutrientes em
qualidade e quantidade suficientes
para sua plena satisfação, desde a
mais tenra idade - como, aliás,
qualquer animal de exploração, de

quem se esperam os melhores resulta
dos, em retomo.

Assim, mesmo que se pretenda man
ter, tanto quanto possível, a criação a
campo, machos e fêmeas de um reba
nho, desde o nascimento até a desmama

com as mães, deverão ter à sua disposição
suplementos allmentares adequados.
Isso porque as forrageiras das pasta
gens, mesmo que bem manejadas, sem
pre apresentarão ritmo Irregular de cres
cimento e valor nutricional, refletindo seu
estágio de desenvolvimento ou as varia
ções estacionais.

CRIAÇÃO DE BEZERROS
Para a criação de bezerros, o criador

pode optar por um dos seguintes siste
mas, com pequenas variações;

o bezerro permanece com a mãe, desde
o nascimento até a desmama;

o bezerro é separado da mãe, nos pri
meiros dias de vida.

Recria de tourinhos PO

Qualquer que seja o caminho adotado, al
gumas práticas devem ser observadas, obriga
toriamente, na criação, como:

•  realizar a limpeza edesinfecção do um
bigo da cria, se possível no próprio local
de nascimento, utilizando-se de subs
tâncias com alto poder germicida, clca-
trlzantes e repelentes de insetos;

•  permitir a ingestão do colostro pela cria,
imediatamente após o nascimento. De
modo geral, o bezerro Marchiglana pro
cura a mãe, para a mamada, sem auxílio
do peão, nas primeiras horas de vida
(quanto mais cedo, melhor). Se não o

Fazenda Tamoio
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fizer, porém, deve ser auxiliado, pois o
coiostro é alimento essencial para con
ferir às crias a imunidade passiva neces
sária em seus primeiros dias de vida,
graças à sua riqueza em proteínas, mi
nerais, vitaminas e imunogiobuiinas. O
coiostro será o alimento exclusivo dos

bezerros, nos seus primeiras dias de
vida;

proceder à pesagem dos animas nasci
dos. A providência é essencial paa ani
mais que serão inscritos nos livros de
Registro Geneaiógico. Além do peso ao
nascer, deve-se fazer, também, a ano
tação no Livro da Propriedade dos se
guintes dados: nome do bezerro; sexo;
pai e mãe e data do nascimento. Esses
dados deverão ser remetidos, no prazo
máximo de 30 dias da ocorrência, à As
sociação Brasileira dos Criadores de

rebanho PO a campo

Marchigiana, para os fins de Re
gistro Geneaiógico;

•  tatuar na orelha esquerda de cada
bezerro o seu número particuiar,
logo na primeira semana de vida,
para evitar erros posteriores de
identificação;

•  efetuar pesagens bimensais, para
acompanhar o desenvolvimento
dos animais até os 24 meses de
idade. Os dados de pesagem são
importantes, para orientar a ali
mentação a ser dada aos animais
e permitir a seleção dos melhores

A descoma dos animais, embora não obri
gatória, é recomendada pela ABGM, devendo
ser feita entre 8 e 45 dias de idade. O nome a
ser dado ao animal deve, obrigatoriamente, ser
seguido do sufixo do criador. No ano de 1993,

eie deve começar com a letra L, no ano
de 1994 com a letra M e assim por diante.
Exemplo: Laguna da Fronteira.

Criando com as mães - Para esse

sistema de criação, o pecuarista precisa
ter certeza de que a vaca tem condições
de criar bem o seu produto. E verificar se
o bezerro é suficientemente fiorte para
acompanhar a mãe.

O aspecto fundamental, no sistema,
é a intensidade de produção de leite da
vaca. De modo geral, essa produção se
mantém adequada,em qualquer raça,
até, os 3/4 meses de lactaçáo, (Pico de
Lactaçáo], iniciando-se a seguir, o seu

Vaca PO a campo

decréscimo, mais lento ou mais rápido, na de
pendência das características da matriz, sua
condição corporal, alimentação que recebe etc.
Em condições normais, ao atingir os 3/4 mese?
de idade, quando a oferta de leite tende a se
reduzir, o tiezerro já deverá estar habituado a
pastejar com a mãe completará seu arraçoa-
mento com as forrageiras e concentrados. Isíc
deve estimular os criadores a manterem boas

áreas de pasto para seus animais, pois o vakx
das pastagens influirá, também, sobre o desen
volvimento dos tjezerros. Ocorrendo baixa dis

ponibilidade de leite e insuficiência ou má qua
lidade das pastagens, o ritmo de crescimeríc
dos bezerros será retardado, naturalmente
com repercussão negativa em seu futuro de
sempenho. O fornecimento de suplementaçáo
à vaca, nesses casos, minimizará o problema

Deve-se deixar à disposição dos bezerros
suplementos de concentrados, de alto valor

r  —
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Vacas PO com bezerro ao pé a campo

rtífilivo, e fenos de gramíneas e/ou legumino-
S3S Essa suplementação pode ser oferecida
se duas formas; a) em estábulos ou boxes,
,~ a vez por dia, ou b) nos pastos, em cochos
soberfos, no sistema creep feeding, sendo
esS o mais recomendado.

fio caso de uma vaca secar precocemente,
7J qualquer motivo, o bezerro deverá conti-
'.jarasercriado como desmamado, suprindo-
-.5 a falta do leite materno com leite de outra

■ íca, leite em pó desnatado ou integral, subs-
: i-tos do leite (produtos comerciais), até os 6
" ases de idade, pelo menos.

Esse sistema de criação tem, como'vanta-
gens:

habituar o bezerro, desde cedo, ao regi
me de pastagem, ao solo, às chuvas e
ao vento;

evitar as infecções e contaminações co-
murrs em bezerreiros coletivos;

habilitar os bezerros a passarem
incólumes pela premunizaçáo na
tural contra batjesiose e anaplas-
mose, por sua exposição aos
ectoparasitas;

constituir um sistema de alimenta

ção e mão-de-obra de mais baixo
custo.

Para sua maior eficiência, sugere-se
fornecer às vacas paridas uma quantida
de adequada de suplementos protéicos
e energéticos, em cochos, no campo (su
gestão de ração no final).

Criação separada - Nesse sistema, os be
zerros, passada a fase do colostro, são alimen
tados com auxílio de mamadeiras ou deverão

aprender a beber leite em baldes. Por isso,
também é denominado de aleitamento artificial.

Nele, usa-se tanto o leite natural quanto
leites em pó, integral ou desnatado, e o
leite chamado sintético. O melhor deles,
sem dúvida, é o leite de vaca, integral.
Mas um produto desnatado pode ser mu
dado com êxito a partir da segunda ou
terceira semanas de vida da cria, desde
que suplementado com energéticos e vi
taminas A e D. Os leites sintéticos mais

comuns contêm 70-80% de derivados de

leite, proteínas e gorduras vegetais, vita
minas e sais minerais.

Quantidades diárias - Nas duas pri
meiras semanas de vida, o bezerro deve
recetrer cerca de 1/10 de seu peso vivo

em leite, dividido em duas a três vezes ao dia.
As quantidades devem ser aumentadas sema
nalmente, à medida que os bezerros vão cre
scendo, até chegarem a cerca de 13 kg de leite
por dia. A partir da segunda ou terceira semana
de vida, eles também deverão ter à sua dispo
sição, nos cochos, mistura de concentrados
('inicial') e fenos de gramíneas e/ou legumino-
sas. O consumo do concentrado pelos animais
irá aumentando à medida que o leite, atingido
o limite entre 10-12 kg/dia, passar a ser insufi
ciente para a satisfação de seu apetite.

A desmama deve ser feita gradativamente,
com redução progressiva e diária do leite, para
que se complete em uma ou duas semanas,
nunca abmptamente. Deve-se lembrar, ainda,
que o bezerro cresce rapidamente e, por isso,
necessita de altas doses de cálcio, fósforo e
outros minerais fornecidos sempre pela ade
quada alimentação.

Vaca PO com bezerro ao pé

fazenda
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Além do lerte, concentrado e feno, os bezer

ros, nessa etapa, devem ter sempre à sua
disposição água limpa e fresca e misturas mi
nerais.

As mais importantes vantagens desse sis
tema sáo;

permitir o fornecimento de quantidades
certas de alimentos aos trezerros, po-
dendo-se até regular o seu ritmo de de
senvolvimento;

habituar os bezerros, desde cedo, ao
consumo de concentrados e feno;

facilitar a tarefa de, diariamente, revisar
os animais, detectando eventuais pro-

Tourínho PO

blemas desde logo e, assim, apressan
do sua solução;

abreviar o período de recuperação de
vacas paridas e aproveitá-las, por exem
plo, mais rapidamente em programas de
coleta de embriões;

•  tomar os bezerros mais dóceis e de fácil

manejo, rapidamente.

Como desvantagens, deve-se apontar, no
sistema, a necessidade de abrigos, boxes ou
estábulos para a manutenção das crias, bem
como a mão-de-obra acrescida, dada a neces
sidade de alimentação dos bezerros e limpeza
dos locais e vasilhames. Também é necessário
um maior trabaiho com a confecção de camas,
limpeza e desinfecção periódica dos locais
ocupados pelos animais, resultando em maior
custo da criação.

O peso médio de animais puros ao nascer
éde

40kg para fêmeas e 45 kg para machos.
A média de peso á desmama é de

279 kg para fêmeas e 319 kg para machos.
O ritmo médio de ganho de peso diário é

de

1.140g para fêmeas e 1.300g para machos.

A DESMAMA

Em qualquer dos sistemas de manejo ado
tado a desmama é sempre uma operação que
provoca tensões desfavoráveis aos bezerros.
Por isso, no aleitamento artificial, deve ser feita

VãcaPO

lenta e progressivamente por a
nas. No caso da criação a
amenizada com o cuidado de i ^
os bezerros à separação de su
do-os dos pastos em
dia. Permanecendo em nief
já familiarizados com o local - s
a separação, quando for definrt _
será o fornecimento continuado .
ção de concentrados e fenos, P ,
faitem os nutrientes que foram re
leite.

Sempre que possível, a
coincidir com a época de boas
minimizar os efeitos da falta be's ■ ,
quer forma, porém, uma boa práti
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O RITMO DE CRESCIMENTO

3  anifiais

estar nrenr ® Marchigiana deve
cada grupo"SK fas fêmeas nao precisam
niiD Dbc ^ ̂^'^^ssivamente gordos. O ideal é
?  ®nham um crescimento normal, com

usculatura, ossatura forte e corpo sem
^ 9°''c'ura. Os machos - futuros re-

? K/, Plantéis e retranhos - precisambom tratamento para crescerem com mús-

Novllhos PO em recria

cukB fortes e desenvolverem ao máximo sua
atividade sexual. Devem ser recriados, até os
24 meses de idade, em piquetes, tendo à sua
disposição ração concentrada na base de 1 %
de seu peso vivo e volumosos ou fenos à

vontade e sal mineral.

Sob manejo adequado, os animais Marchigia
na têm potencial para atingir e até superar os
seguintes pesos;

Pesos de Exposição

1  Idade Machos Fêmeas

1 8 meses 290 kg 250 kg
i  12meses 402kg 324 kg
i  18meses 557kg 428 kg
1 24 meses 703 kg 523 kq

REPRODUÇÃO

Fêmeas - As matrizes Marchigiana puras
podem Iniciar sua vida reprodutiva e ser
cobertas ou inseminadas quando ah°n-
gem peso entre 400 e 450 kg. Freqüen
temente, esses pesos são alcançados
entre os 16 e 17 meses de idade. A

cobertura pode ser antecipada, se os
pesos forem atingidos antes, o que
é, então, recomendado. Fêmeas
meio-sangue Marchigiana-Nelore
devem ser cobertas com pesos de
300 a 350 kg. Matrizes 3/4, 7/6 e
15/16 Marchigiana-Nelore devem
ser cobertas com os mesmos pe
sos de animais puros, ou seja, en
tre 400 e 450 kg.

Quanto à fertilidade, os índices mé
dios das vacas Marchigiana são supe
riores a 85%, conseguidos com um a dois
serviços, na cobertura ou inseminação

artificial. Normalmente, a matriz Marchigiana é
emprenhada novamente, entre 60 e 120 dias
após o parto, o que permite um intervalo entre-
partosdell a13meses.

A coleta e transferência de embriões têm

sido instrumentos bastante utilizados na raça
Marchigiana, por permitir um rápido crescimen
to do plantei e mais intensiva utilização das
matrizes de elite. Para seu melhor aproveita
mento, além da contratação de profissional
especializado, recomenda-se:

•  utilizar tanto matrizes prímíparas como
vacas que já produziram várias crias,
mas sempre de alto valor genético;

•  preferir, como receptoras, fêmeas meio-
sangue Marchigiana-Nelore, por sua ex
cepcional habilidade materna, alf
fertilidade e excelente produção leiteira,
desmamando bezerros com pesos su
periores. Além disso, as máo-sangue
Marchigiana-Nelore têm grande capaci-

m

Fêmeas 1/Z Martíilglana/Nehre a pasto

r
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dade corporal, garantindo a gestação de
iDezerros com o desenvolvimento pecu
liar de produtos puro Marctilgiana.

Para o emprego da coleta e transferência
de embriões é essencial providenciar a tipa-
gem sangüínea da doadora e dos produtos
obtidos.

Controles e comunicações - Para atender
às normas do Serviço de Registro Geneaiógico

e, também conhecer verdadeiramente a

performance reprodutiva de suas matri
zes, bem como facilitar o tratialho de seu

médico veterinário, o criador deve anotar
todos os dados referentes ao item repro
dução de cada uma de suas vacas. O
modelo simplificado (ficha 1, à parte) pode
ajudá-lo nisso.

Para a ABCM é obrigatório enviar, em
impressos próprios, os seguintes dados: a)
data da cobertura ou inseminação artificiai
e nome do touro utilizado; b) data do parto,
sexo, nome, número particular e peso da
cria.

A partir desses dados, a ABCM emitirá
o Certificado Provisório de nascimento.

Posteriormente, o criador receberá do De
partamento Técnico da ABCM relatórios
de avaliação reprodutiva de seu rebanho,
enfatizando:

•  o intervalo entrepartos
•  a habilidade materna das matrizes

•  o coeficiente reprodutivo

Relatórios como esse (modelo 2, à
parte) permitirão ao criador e seus técni

cos conhecer perfeitamente a vida reprodutiva
das matrizes e identificar as que apresentam
performance igual, superior ou infertor à média
do rebanho.

Todos os dados de coleta, congelamento e
transferência de embriões também devem ser,
obrigatóriamente, enviados à ABCM em im
pressos próprios.

CONTROLE DO DESENVOLVIMEN

TO PONDERAL

É obrigatória a pesagem de todos os proc.
tos puros, nascidos na propriedade (machos
fêmeas), de dois em dois meses, até os;
meses de idade. Os dados devem ser envia;;;

à ABCM, em impresso próprio. A Associa;;
retornará ao criador relatórios produzidos ar;
vés de programa especial de computador, cc
pesos ajustados de cada animal para as ida:;:
de 205 dias (desmama), 365 dias (12 mese
550 dias (18 meses) e 730 dias (24 meses

De acordo com os pesos obtidos nes:
idades, os machos serão depois classiticaó,:
em relação às médias do rebanho de orige~

Novilha

VAZBNVA SANTA
Ali im 3<3issitf ̂

MARCHIQIANA
Venda de reprodutores PO, PC, e Mestiços filhos e filhas

CANINO DE ITAPEVA
(Filho de Cagliari) RQM 569-A
Campeão Touro Jovem - Araçatuba/88
(850 kg - 23 meses)

FLAWD.A
(Soffione) RQM 01

Premiado Nacional - Araçatutu
Res. Camp. - Andradini

(850 kg - 25 mc

Tel,: (0172) 33,0143 - Fax.* (0172) 423454 - Faz.-Tcl,! (0172) 42.10»



modelos

MODELO 04

EXEMPLO DE RELATÓRIO PARA EVITAR ACASALA
IS ENTOS CAN S AG UIN EOS

MATRIZ - FAFA DA REDENÇÃO - REG. 1500
Para evitar consaguinidade, não utilizar os touros abaixo
relacionados:

BOBNG DA QUATRO IRMÃOS 208 0427
ZOLFOAN8580 0228
ORELLOAN2569 0021

BOBNG DA QUATRO IRMÃOS 208 0427
MATRIZ - ETCA QUATRO IRMÃOS TE - REG. 1483
Para evitar consaguinidade, não utilizar os touros abaixo
relacionados;

V1SSANOMC15063 0227
ÁTOMO MC100165 0841
AMIGO DA SANTANA 001 0045
IDEALE DA SANTANA 066 0165
EXEMPLO DE ITAPEVA 493 1015
VISSANDMC15063 0227
ALCE DA QUATRO IRMÃOS TE-151 0367
MATRIZ - EGINA DE ITAPEVA - REG. 1426
Para evitar consaguinidade, não utilizar os touros abaixo
relacionados:

AMICO DA SANTANA 001 0045
IDEALEDASANTA066 0165
EXEMPLO DE ITAPEVA 493 1015
TIROL DA QUATRO IRMÃOS 070 0190
IDEALE DA SANTANA 066 0165

ÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍÍSÍÍÍÍÍfSííííiWÍÍÍÍÍÍÃ

dos rebanhos dos associados, em: Elite, Supe
rior e Comuns.

A pesagem bimensal, além de instrumento
indispensável à seleção e melhoramento dos
rebanhos, é exigida para animais que partici
pem de exposições e leilões oficiais. Nas fê
meas, o controle de peso é indicativo seguro
para nortear o seu manejo e alimentação, per
mitindo acompanhar seu desenvolvimento
adequado, confoime a idade.

Para facilitar seu tratialho, as anotações
referentes às pesagens podem ser feitas em
fichas próprias ou aproveitamento do modelo
sugerido à parte (modelo 3).

SELEÇÃO E MELHORAMENTO
A raça Marchiglana é bem definida em suas

caractensticas raciais e produtivas. Não obs
tante, como qualquer outra, deve ter seu me
lhoramento continuado, com base, prin
cipalmente, nos aspectos de:

•  fertilidade

•  desenvolvimento ponderai

•  acasalamentos que evitem a con
sangüinidade.

A fertilidade é aspecto fundamental.
Nas fêmeas, o criador deve buscar:

•  o rápido alcance do peso para
cobertura {400-450 kg), para que
a matriz inicie sua vida reprodutiva
na Idade o mais jovem possível,
fazendo-a ganhar em longevidade

para a produção. Na ABCM, há registros
de fêmeas em atividade reprodutiva ain
da aos 18-20 anos de idade;

•  controle de sua vida reprodutiva para
facilitar ao médico veterinário ações em
animais que, eventualmente, apresen
tem anestros, metrites e outras ocorrên
cias que, náo corrigidas, determinam
dificuldades na reprodução;

•  examinar os animais (também os ma
chos, nesse caso), ao menos uma vez
por ano, para constatação de eventuais
doenças, como bruceloses e leptosplro-
se, dois dos principais problemas na
área reprodutiva.

Ckinvém relembrar: quanto mais tarde uma
novilha se Iniciar na reprodução, mais sujeita
estará a desequilíbrios em seu sistema hornio-
nal e maiores serão as dificuldades para as
futuras prenhezes. Fato que ocorre com qual-

Touro PO Marchiglana

FXEMPLO IS
Maiflia - Grande

Itopetininga - Grande
Bauru - Grande

Expande - Grande
Londrina - Grande

Aracatuba - Grande
Uoeraba - Grande

Campeão - 1990 f
Campeõo - 1990 1
Campeão - 1990 |
Compeão ■ 1990 ; ij. ji
Campeão-1991 I ^
Campeão-1991 L^,
Campeão-1991 rf

SÊMEN À VENDA NA PECPIAN ' GiS-na«. 17/10/90-1085 Itg

MARCHIGIANA
Seleção e venda de reprodutorei
Ãterchigiana PO e Ouzodot e

receplorcB embrionodos

IS
Fazenda

Cerrado de Cima I
Rod Francisco Alves Negrão • SF 256
Km 268 • CxPostEri 131 -TeL: 101

Taquari-va 24 - SiPaulo
SP • Tei: (011) 247.8995 - Fax (011) 524.8826



de campeões de exposições.

Na escolha dos touros para o acasa
lamento - é bom frisar sempre - deve-se
evitar a consagülnldade estreita, como,
por exemplo, a cobertura da filha pelo
próprio pai. O acasalamento entre linha
gens diferentes até a segunda geração
(avós), já está comprovado, é fator posi
tivo de melhoramento.

3/4 Marchigiana/Nelore a campo

quer fêmea bovina, de qualquer raça.

Quanto aos machos, poderão iniciar sua
vida reprodutiva aos 18 meses, em serviço
leve; aos 24 meses, estarão em plena ativida
de.

Nesse particular a medição de seu ganho
de peso, da forma já indicada, é fundamentai.
Os dados de ganho de peso, comparados às
médias do rebanho da raça, permitem ao cria
dor avaliar:

se estão corretas as suas práticas de
manejo e arraçoamento;

animais que se mostrem excepcionais
(superiores às médias do rebanho e da
raça);

o resultado do trabalho de melhoramen

to realizado na propriedade, quando
comparado o desempenho de seus ani
mais ao peso e conformação fenotípica

A ABCM fornece ao selecionador de

Marchigiana relatórios que permitem sa
ber, para cada fêmea de seu rebanho,
que touros podem ser utilizados, evi
tando o indesejável grau de parentes
co entre os animais, (modelo 4)

SANIDADE

Se a alimentação deve ser prioridade nas
preocupações dos criadores, garantir aos ani
mais condições sanitárias adequadas é ques
tão fundamental. Descuidos nesse campo po
dem pôr a perder todo um bom trabalho feito
até então numa criação. E, em matérias de
doenças, nunca é demais repetir que a preven
ção é o melhor remédio, sempre.

Um calendário de vacinações deve ser or
ganizado, a fim de que não haja falhas nesse
particular, e deve contemplar as seguintes ob
rigações:

contra parafito dos bezerros, aos 15-20
dias de idade das crias e, nas suas mães, no
oitavo mês de gestação;

contra brucelose, nas fêmeas, entre 3 a:
meses de idade;

contra carbúnculo sintomático, entre i i
7 meses de idade, e repetir seis meses

contra febre aftosa, a partir dos 3 meses f
após de 6 em 6 meses, conforme a reguian:e-
tação em vigor;

contra raiva (somente nas regiões on,-;
existe o problema), em todo o rebanho, a pa
dos 4 meses de idade, repetindo a vadnaçi:
todos os anos.

Quanto à vermifugaçáo, deve ser feita
bezerros, aos 3 meses de idade, e repetr.
dosagem, pelo menos de 6 em 6 meses, s
que completem 18-24 meses. Nos artir:
adultos, deve-se proceder à vermifugaçãc -
mínimo, duas vezes ao ano (entrada e saida
seca).

Relativamente à mineralização, é fator :
importância tanto para o perfeito desenvtí
mento dos animais quanto para o pleno e.xe-:
cio de suas funções, especialmente as rep ;
dutivas. f=tor isso, minerais de boa quatds;;
devem estar sempre disponíveis a todas i-
categorias animais da fazenda, em cochos ::
tjertos.

Outros cuidados são: aplicar complex.-;
vitamínicos (A e D3) a todos os animais o.
plantei, do meio para o final do período de secs.
e, sempre que necessário, proceder a limpe;;
e corte dos cascos para correção dos aprumes

Precocidade - Resistência ao trópico - Ótima qualidade de carnt
MARCHIGIANA

Reprodutores PO, 1 /2 e 3/4
Seleção e venda permanente

■t- ciu Unítas Jacobina da Unifas

SSUtenclQ 'Nlonlca* deUNITAS AGRÍCOLA Ltda - Campino do Monte Alegre - SP - tal: (01 52) 55.1 a*»



r
COMUNICAÇÕES

Tratando-se de animais registrados ou para
registro, é indispensável a otrediência às nor
mas e prazos, estabelecidos nos estatutos da
ABCM, para comunicações e pedidos de regis
tro. Assim, para comunicações de cobertura,
de nascimentos ou morte, transferência de pro
priedade, coleta e transferência de embriões,
há prazo de 30 dias após o mês da ocorrência.
Pedidos de Registro Definitivo devem ser soli
citados, para animais com mais de 15 meses
de idade, através dos técnicos credenciados
pela Associação:

Nilson de Alencar Buendia, veterinário te
lefone (0186) 23.3774 - Araçatuba - SP

Renato Viotil, veterinário telefone (0432)
27.4438 - Londrina, PR

Roberto Vilhena Vieira, zootecnista e Di-
retorTécnico Adjunto da ABCM - telefone (011)
62.2279-Sáo Paulo, SP

Sérgio Félix Pessoa, veterinário telefone
10432)62.1598-Assai, PR

Sérgio Jacobsen Rodrigues, veterinário
íetefone (0446) 22.4113 - Umuarama, PR

SUGESTÕES DE RAÇÕES CON
CENTRADAS

INICIAL

(para ser dada até 60 dias de vida, além do
lerte 00 substitutos)
Farelo de soja (44%) - kg 28

1.000.000 Ul

Fubá de milho - kg 50
Farelo de trigo - kg 10
Sal mineral - kg 2
Melaço em pó - kg 10
Vitamina A (pó
ou líquido) 1.000.000 Ui
Vitamina D3 60.000 Ul

CRESCIMENTO

(para ser dada após 60 dias de vida, até a
desmama, aos 6-7 meses)
Farelo de soja - kg
Farelo de algodáo - kg
Fubá de milho ou Roláo - kg
Farelo de trigo - kg
Sal mineral - kg
Vitamina A (opcional)

VacaPO

Vitamina D3 (opcional) 60.000 Ul
RECRIA DE NOVILHAS E TOUROS JO
VENS

Farelo de soja - kg 25
Farelo de trigo - kg 15
Fubá de milho ou Roláo - kg 58
Sal mineral - kg 2
Vitamina A (apenas na seca) 100.000 Ul
Vitamina D3 (apenas na seca) 6.000 Ul
(base de consumo: 1% de seu peso vivo por
dia)
VACAS PARIDAS

Farelo de soja - kg 10
Torta de algodáo - kg 18
Roláo de milho - kg 70
Sal mineral - kg 2
(base de consumo: 1 a 2 kg por dia)
VACAS PRENHES OU SECAS - PARA O
PERÍODO DA SECA SE NECESSÁRIO
Roláo de milho - kg 80
Torta de algodáo- kg I8
Sal mineral - kg 2
(base de consumo de 1 a 2 kg por dia).

SISTEMAS DE CRIAÇÃO -RESUMO
BEZERROS

1 - Bezerro com a máe, do nascimento à
desmama

•  desinfetar o umbigo do bezemo após o
nascimento e proceder às vacinações e
vermifugações;

•  verificar se ele ingeriu o cdostro. Auxi
liá-lo, se necessário;

PREFORT
Sucessora da LIQUIFARM

Profort Agropecuária Ltda

Fazenda Santa Cecília
Estrada Porto Menezes
Cafezópolis Araçatuba SP
CEP 16100 Cx Postal 135
Tel (0186) 23 4738

Tradição da Raça Marchigiana
Matrizes • Reprodutores

_ PO e Cruzados
^ Cruzamento Industrial



•  sottar o bezerro no pasto, com a mae,
imediatamente após o parto, ou com
uma semana de vida;

•  ter à sua disposição, no pasto, até o
segundo mês de vida, a raçáo 'inicial' e,
até a desmama, a raçáo de crescimento,
em cochos alimentadores do tipo 'creep
free ding".

2 - Bezerro separado da mãe, após a
pariçáo

•  desinfetar o umbigo do bezerro, após o
nascimento, e proceder às vacinações e
vermifugaçóes;

•  verificar se eie ingeriu o coiostro. Auxi-
liá-io, se necessário;

• manter os bezerros (as) em boxes ou
baias, desinfetados, com camas sempre
limpas, e raçáo 'iniciai' (até o segundo
mês de vida) e de crescimento até a
desmama;

•  oferecer leite (natural ou substituto) aos
animais no mínimo duas vezes ao dia,
na forma indicada;

•  soltar os bezerros (as) de manhá em
piquetes, para exercícios.

RECRIA DE FÊMEAS

•  após a desmama, manter as fêmeas em
piquetes, com cochos para ração e sal
mineral, e água à vontade;

•  fornecer a raçáo de recria (base de con
sumo 1 % de seu peso vivo) duas vezes

por dia, no cocho, e manter à disposição
volumoso à vontade (capim picado, sila-
gem oufeno);

• manter o esquema até o final da fase de
crescimento, isto é, quando a fêmea for
considerada adulta, após a primeira pa
riçáo;

•  cobrir a novilha com peso entre 400 e
450 kg;

•  apósapariçáo,incluiramatriznoregime
de manejo escolhido (bezerro ao pé ou
separado da mãe).

RECRIA DE MACHOS

•  após a desmama, manter os machinhos
em piquetes, com raçáo de crescimento
à disposição, até os 20-24 meses;

•  iniciá-los no seviço de cobertura (leve)
aos 18 meses. Na cobertura total, ape
nas a partir dos 24 meses.

Observações gerais: 1) As rações aqui
indicadas o são a título de sugestão. O criador
pode optar por produtos prontos, adquiridos no
comércio, ou outros, a critério de seus próprios
técnicos. Essencial é não se esquecer que: a)
bezerros e bezerras precisam de suplementa-
çáo desde o nascimento até sua maturidade
completa (nas fêmeas à primeira pariçáo e, nos
machos, entre 20-24 meses); b) para vacas
paridas com bezerro ao pé fornecer suplemen-
taçáo para produção adequada do leite reque
rido por sua cria e nova entrada em cio. 2) Toda

criação bem conduzida deve ter atendimer* |.
veterinário, periódico.

PREPARO DE ANIMAIS PARA
EXPOSIÇÕES

O preparo de animais para exposiço8= l
leilões deve ser cuidadoso. Além da neces^
dade de habituá-los à movimentação j
desses eventos - o que facilitará sua apr^w^ ;
taçáo, no momento apropriado -, deve-se áf j
tar para alguns pormenores, como: >

•  colocar os animais, encabrestados.
cochos, com volumosos à vontade • -
pim picado, siiagem ou feno) e ra'- ;
concentrada, como por exemplo:

Farelo de soja - kg 18
Torta de algodão - kg 10
Farelo de trigo - kg 15
Roláo ou fubá de milho - kg 50
Melaço em pó - kg 5
Sal mineral - kg 2

•  proceder à toalete das orelhas, rabo >
cascos;

•  lavar os animais pelo menos duas
por semana;

•  treiná-los, em exercício diários, ao eiv-'
brestamento e posições de apreser*-'
çáo aos jurados de pista.

Sa/f^a
MARIO HOSHIKA

/nidito da Santa Tkenei
24 meses - pêso 850 kgs

1® Prêmio Campeão Bezerro e Reservado Grande Campeão - Jales/^
1® Prêmio Campeão Bezerro - Três Lagoas/MS
1® Prêmio e Reservado Campeão Júnior ívienor - S. José do Rio
1® Prêmio e Reservado Campeão Júnior - JaIes/SP

Junqueirópolis - SP - Fone; (0188) 21.4707 - 21.48I



A RAÇA MARCHIGIANA E
SEU PADRÃO OFICIAL

O Regulamento do Serviço de Registro Ge-
neaiógico dos Bovinos da Raça Marctiigiana
Estabelece as seguintes características como
E padrão para os animais puros Marchigiana;

Estatura - medida na altura da cemelha,

"éda de 1,55 m em touros adultos e de 1,45
en vacas adultas.

Pelagem e pigmentação - pelos curtos,
■ 30S e brilhantes. Nos machos, podem existir
seas de escurecimento dos pelos em torno
ríos olhos, nos antebraços, nas cochas, ore
lhas 8 barbela, pela presença de pelos pretos
oj dnza-escuro, mesclados com pelos bran
cos. Vassoura de caiuda, cílios e pelos do

prepúcio pretos ou cinza-escuro. Nas vacas,
a pelagem é branca, com vassoura de cauda
preta ou mesclada de cílios pretos. Tanto nos
•"aches quanto nas fêmeas, a pele, pálpe-
bras, mucosas orais (espelho do fbcinho e
Páato da língua), aberturas naturais e cascos
b?rem ser pretos ou cinza-escuro (ardósia)

CARACTERES MORFOLÓGICOS

1- A cabeça deve ser leve, curta e larga,
com perfil retilíneo; a marrafa bem destacada,
com tufo de pelos brancos ou ligeiramente

acinzentados, olhos grandes, focinho largo,
preto, não despigmentado, com lábios pronun
ciados, mandíbulas fortes, orelhas médias,
bem Implantadas e retilíneas.
2 - O pescoço é curto, grosso e giboso nos

machos e menos muscuiosoe mais alongado,
com pele fina, nas fêmeas. A barbela é bem
desenvolvida, projetando-se até a região exter
na.

Touro Marchigiana P.O.1.1450 kg

3 - Os chifres sáo de secção elíptica na
base e preto nos animais jovens, amarelados
ou mais claros na Inserção e pretos nas pontas,
em animais adultos, curtos, grossos e com
inserção lateral nos touros, dirigindo-se para
fora e para cima nas fêmeas. E permitida e

aconselhada a descoma.

4 - O tronco é musculoso, cilíndrico, de
comprimento médio, com linha dorso-lombar
horizontal, cemelha larga, ligeiramente salien
te nos touros; dorso e rins largos, garupa larga,
longa e horizontal; cauda com inserção regular,
não grosseira, temnlnando na altura dos jarre-
tes; peito amplo, volumoso, tórax bem arquea-
do e profundo; espádua bem implantada, sem
depressões nem cintura apertada nas re
giões retroescapulares; distância do externo
ao solo ligeiramente Inferior à metade da
altura da cemelha; abdômen amplo e fiancos
regulares.

5 - Os membros sáo relativamente curtos,

robustos, musculosos, com boas articulações
e aprumos corretos; braços e antebraços de
vem ser musculosos, canela curta e cascos

bem formados, fechados com tecido córneo
duro, compacto, pretos ou cinza-ardósia; os
talões sáo altos, nádegas e coxas com den
sas e poderosas massas musculares, princi
palmente dos touros, que devem ter pernas
musculosas, com jarretes bem desenvolvidos.

6 - A pele é solta, macia, facilmente palpá
vel nas pregas.

Quanto aos defeitoe que podem apresen
tar, os animais da raça Marchigiana serão des
classificados para efeitos de registro, se apre-

do- liomio-
"~1iâ Prop. Edison João Geraissate /

1
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE MO/lcklC^lcUTa. Lll

Venda Permanente, 3/4, 7/8, e PO J
Fone: (0186) 52.0814 - Fax: (0186) 52.3090

Cx. Postal 342 - Penápolis - SP



sentarem a pele totalmente rósea; desplgmen-
tação parcial da língua, com início na região
frênica, e vassoura da cauda totalmente bran-

VacaPO

i

Vaca PO com bezeno ao pé a campo

ca. Embora sem causar a desclassificação su
mária, podem levar a ela, por sua intensidade,
a presença dos seguintes defeitos; cabeça
grosseira e pesada; perfil convexo ou côncavo;
depressão intensa (seladura na linha dorso-
lombar); sacro muito saliente, com inserção
defeituosa da cauda; acentuadas depressão
logo atrás das espáduas, membros muito lon

gos e finos e jarretes fracos ou retilíneos.

Para ser classificado, o animal Marchigíar.
deverá atingir um mínimo de 70 pontos r.
classificação geral, segundo tabela consta-t
do Regulamento de Registro. Não será dass
ficado o animal que não atingir um mítvmo o
50% dos pontos possíveis em qualquer um et
itens a seguir:

Número máximo Coeficiente Total

Desenvolvimento e precocidade 10 1,6 16

Pelame e pigmentaçâo 10 0,5 5

Cabeça e pescoço 10 0,5 5

Cemelha, dorso e lombo 10 1,5 15

Garupa e inseçáo da cauda 10 1.1 11

Peito, tórax, ventre e fiancos 10 1,0 10

Membros anteriores - espádua e cascos 10 0,8 8

Membros posteriores - nádegas, coxas e cascos 10 1.4 14

Aparência geral e estatuta 10 1.0 10

Andar 10 0,6 6

Quanto ao seu desenvolvimento e precocidade, os animais pu
ros da l^ça Marchigiana devem apresentar os seguintes pe

sos para efeito de registro, as seguintes idades;

1 POePC Mestiços
; Meses Macftoi Fêmeas Machos Fêmeas

i  15 400 298 300 265

i  16 424 310 318 278

i  17 447 324 335 290

i  18 469 336 352 302

i 20 512 360 382 324

i 24 589 408 442 366

i 30 682 458 513 411

i 36 750 488 567 440

! 42 800 514 606 462

i 48 835 530 635 476

Criadores de Marchigiana - Ar
Francisco Matarazzo, 455 -

Branca - CEP 05001-300 - Si-

Paulo - SP - Telefax: (011) 62^^-
- C.G.C. 46.277.80210001-44 /«c

Isenta

i

granja katayaaaa
G R o F^e c u Â R I A

MELHORAMENTO GENEÍICO DE BOVINOS
AMRCHIGIANA - NELORE - UMOUSIN

RODOVIA MARECHAL RONDON, KM 557
16.700-000 - GUARARAPES - SP

FONE; PABX (0186) 61.1795 FAX: (0186) 61.1433
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Fazenda São João Caixa Postal 13

CEP 13600-Araras-SP

SUPLENTES

Dr. Maurício Bley - PR
Dr. GeorgesAbatzoglou - SP
Dr. Olaír Feiizoia de Moraes - SP

CONSELHO CONSULTIVO

PRESIDENTE

Dr. Israel Svemer-SP

MEMBROS

Dr. Homero Garcia Molina - PR

Dr. Lúcio C. Colangelo - SP
Dr. Adriano Massari - SP

Dr. Nelson de Moura Andrade - SP

REPRESENTANTE DO MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA EM SÃO PAULO

Dr. Paulo Eduardo M. Angeraml - SP

Tel (0195) 41 8255 e Fax:(0195) 41.3800

NÚCLEO MS/UT

Presidente: Marcelo Miranda Soares

Rua Padre João Crippa, 1065 s/305
CEP 79100 - Campo Grande - MS
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721.0648.
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sentarem a pele totalmente rósea; despigmen-
tação parcial da língua, com início na região
frênica, e vassoura da cauda totalmente bran-

VacaPO

Vaca POexim bezerro ao pé a campo

ca. Embora sem causar a desclassificação su
mária, podem levar a ela, por sua intensidade,
a presença dos seguintes defeitos; cabeça
grosseira e pesada; perfil convexo ou côncavo;
depressão intensa (seladura na linha dorso-
lombar); sacro muito saliente, com inserção
defeituosa da cauda; acentuadas depressão
logo atrás das espáduas, membros muito lon

gos e finos e jarretes f-:^'

Para ser dassificadc w

deverá atingir um rnfrt~
classificação geral, se5_-
do Regulamento de
ficado o animal que nár -
50% dos pontos possúefe
itens a seguir;

Número máximo Coefte^^
Desenvolvimento e precocidade 10
Pelame e pigmentação 10
Catieça e pescoço 10
Cemelha, dorsoelombo 10
Garupa e inseção da cauda 10
Peito, tórax, ventre e flancos 10
Mem bros anteriores - espádua e cascos 10
Membros posteriores - nádegas, coxas e cascos 10
Aparência geral e estatuta 10
Andar 10

1.6
0 5

0.5

1.5
1.1
1.C

0,8
1 .*

1.0

0 6

.1

.a

Associa
Quanto ao seu desenvolvimento e precocidade, os animais pu
ros da Raça Marchigiana devem apresentar os seguintes pe- c',íãdJP^

sos para efeito de registro, as seguintes idades: FrancWl-
Branca «

Paulo - sp*POePC Mestiços
Meses Machos Fêmeas Machos Fêmeas

15 400 298 300 265

16 424 310 318 278

17 447 324 335 290

18 469 336 352 302

20 512 360 382 324

24 589 408 442 366

30 682 458 513 411

36 750 488 567 440

42 800 514 606 462

48 835 530 635 476

J*
Isenta

GRANJA KATAYAMA
AGROPECUÁRIA

melhoramento genético de BOv
marchigiana - NELORE - UMOIj^'

RODOVIA MARECHAL RONDON, KM 557
16.7(X)-(XX) - GUARARAPES - SP

FONE: PABX (0186) 6\A795 FAX: (0186) 61.1>^3
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\dilson Cresta - SP
ICE presidente
Renato Ometto - SP
is presidentes

Ricardo Pacheco Faganello - SP
^^ Antonio Mayrink Góes - PR
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Marcelo Miranda Soares - MT

^CRETÁRIO
Vitonío Dellamuta - SP
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^idente: LUIZ ANTONlO MAYRINK
^S
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Dr. Paulo André Pitigliani - SP
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Dr. Fábio Pedriali - PR
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CONSELHO FISCAL

Dra. Rosemeire Tarallo de Assis - SP

Adriano Massari- SP

Dra. Regina Maria Marchesi Silva - PR

NÚCLEOS
NELLO

R. Cristíano Olsen, 2.249
CEP. 16010-Araçatuba - SP- Fone: (0186)
23.5220 - Fax: (0186) 22.2051

NÚCLEO SP SUDESTE

Presidente: RENATO OMEJO

Fazenda São João Cabra Postal 13

CEP 13600 - Araras - SP

SUPLENTES

Dr. Maurício Bley - PR
Dr. Georges Abatzoglou - SP
Dr. Olair Felizola de Moraes - SP

CONSELHO CONSULTIVO

PRESIDENTE

Dr. Israel Svemer - SP

MEMBROS

Dr. Homero Garcia Molina - PR

Dr. Lúcio C. Colangelo - SP
Dr. Adriano Massari - SP

Dr. Nelson de Moura Andrade - SP
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AGRICULTURA EM SÃO PAULO

Dr. Paulo Eduardo M. Angerami - SP

Tel (0195) 41 8255 e Fax:(0195) 41.3800
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721.0648.

GRUPO USINA SÃO JOÃO
AGRO PECUÁRIA SANTANA S.A.

enda permanente de reprodutores, matrizes e embriões, das raças:

\larchigiana PO - Cruzado - Nelore Mocho PO

\raras (SP) - Tel.: (0195) 41.8255 - Telex: (19) 2083 - Fax (0195) 41.3800



ACN ADM. CONSULT.NEG. E EMP. LTDA
Av. Brigadeiro Faria Uma, 18% - 6° andar • São Paulo - SP -
CEP 01452-000 - Fone; 815.8266 - Fazenda PirapHanga - Bwi
-SP

ADEMAR ANTONIO MAIALLE
RuaPedr!nhas,221 -V. lnaíi-SáoPaulo-SPCEP05619-050
- Fone (0195) - 61.3178 - Fa:MndaGrar^a Guaira - PirassurHjn-
ga-SP

AFFONSO VIBANCO VIBANCO
Rua Crisíianopoiis. 316 - São Pauto - SP CEP 03109 - 040 -
Fone: 274.6466-2724311 - Fazenda Sitio Lardkn - Ibluna - SP

AGRO RECUARIA IGUAÇU LTDA
Distrito D. Antonio Paranhos CP 28 - S. Jorçe Ooeste - PR -
CEP 85576-000 - Fone; (0465) 39.1212 - Fazenda Iguaçu - S.
Jorge Doeste • PR

AGRO RECUARIA SANTA CRUZ LTDA
Praça da Republica 272 - conj. 62 - São Pauto - SP - CEP
01045-000 - Fone 231.3105^231.4792 • Fazer>da: Cabanha
Harmonia - Itaberá - SP

AGRO RECUARIA SANTANA S A.
AJ.Sarrtos1827,10'andar Conj. 1101 - São Pauto-SP-CEP:
01419-002 - Fone: (011) 289.8244 - Fazenda São João-
Araras-SP

AGRORAV AGROPECUÁRIA LTDA
R. Güüherme da Sitva, 324 - Cambuí - Campinas - SP - CEP;
13025-070 - Fone; (0192) 55.5722 SP 227.1493 - Fazenda
Santa Odüa - Campinas - SP

AGROPECUÁRIA RENASCENTE LTDA
Rua Albuquerque Uns, 004 - Apto. 34 - São Paido - SP - CEP
0123-000 - Fooe;67.l 186 -Fazenda Renascente- São Manoel

-SP

ALBERTO FRANCO DO AMARAL - ESPOLIO
Caixa Postal 244 - Araçatuba - SP - CEP; 16010-000 Fone:
(0186) 23.3623/238090 - Fazenda Planalto • Costa Rica - MS

ALCEBI C. MO^AGNER E OUTRO
Rua do Comércio, 410 - Dois Vizinhos - PR - CEP 85590-000
- Fone: (0465)36.1448- Fazenda Past S. Marcos - Dois
Vizinhos - PR

ALDEMARKIMURA
Rua Harmonia, «^7/84 - São Pauto - SP - CEP: 05435-000 -
Fone: 212.7430 - Fazenda Nova Vida e B.Ftor - Parintms- AM

ALEDINO SALA E OUTROS
Av. Londrina, 3860 - Caixa Postal 427 - l/muarama - PR • CEP;
87502-250 - Fone: (0446) 23.2646/23.2833 - Fazenda São Luiz
- Umuarama - PR

SÓCIOS
ALLIM BASSrr JÚNIOR

Sta Barbara-Mirassoi-SP '"2-3883 " Fazenda
ALOISIO AUGUSTO LOPES CHAVES

IsabeldoPará ^^^"-FazendaFBrreiroTorto-Sta
ANTONIO DE FARIA ROSA

D  ("'23) 21.9923 - Fazetó
Grania Sta Branca-S.J. dos Campos- SP

ANTONIO DEUMUTA

Fone. 274.0222 - Fazenda Tamoio - Capão Bonito - SP
ANTONIO GALINDO MORENO * Outro

■ PR - CEP: aooeCFOOO - Fone:(0432) 21.5676 - Fazenda ímbaú - Congoinh^ - PR
ANTONIO LIRANCO

Trav. Marechal Deodoro, 56 - Bitigui - SP - CEP: 16200-000 -
FOTe: (0106) 42.4122 - Fazenda Estânda Eldorado - Blrigul -

ANTONIO PAULO ABATE
Rua Doze de Setembro, 300 - São Paulo - SP - CEP: 02052-
000 - Fone: 291.7144 - Fazenda Santa Albetllna - Campo
Florido-MG

ARY FLAVK) SWENSON HERNANDES
Av. Duque deCaxias, esq. c/Leste Oeste - Londrina - PR - CEP:
66025-000 - Fone; (0432) 21.2288 - Fazenda Sltto Verde -
OnigueIra-PR

AUGUSTO DORADO BROVEGLK)
Rua Ludano Pacheco, 196 - Jaú - SP - CEP: 17211 -250 - Fone-
(0146)22.7053

CARLOS DE MORAES BARROS
Rua Manoel da Nobtega. 1240 ap 81A - São Paulo - SP - CEP:
04001 -004 - Fone: 885.8076 - Fazenda IPE - Jussara - PR

CARLOS JORGE PALET G.C. GARCIA
Rua Olavo Bilac, 216 - Araqaluba - SP - CEP: 16010-050 -
Frxie: (0186) 23.7200 - Fazenda Santa Elaine - Araçatuba - SP

CARLOS KLINKERT MALUHY
Av. Brig. Faria Uma 1451 -10» Cj. 101 -São Paulo-SP-CEP:
01451-000-Fone: 814.8766 - Fazenda Xavanies-Sta. Ria do
Pardo-MS

CARLOS ROBERTO BRBCESE GUUO
Rua Juqula 170 - São Paulo - SP - CEP; Míí"
241.6199/535.5148 - Fazenda Navads-SãcQr---

CLAUDIO LUIZ CASAGRANDE t outro
Rua TIradentea 407 - Garça - SP - CEP: 1741'-
(0144) 61.0771,61.1080-Faz8nda San» Anonc

CVA CRESTA VEIGA E ASSOC. ZOOTECN
RuaMaringá.Ot-Perdlzes-SãoPaijlo-SP-CE- ■
- Fazenda Sitio Cerrado - PIrassununga - SP

DARI MARTINS ARAÚJO E OUTRO
Rua Senador Pinheiro Machado, 1185 - GLUraP-
CEP: 85010-100 - Fone: (0427) 23lm'a ISC:
Novo Rodeio - Guarapuava - PR

EDITORA CENTAURUS LTDA
Av. Gelullo Vargas, 1556/1558 - Porto Alegra -
90150-004-FonB:(0512)33.2544/33.ia22-Fa*-'
Cenlaurus - S. Frandsco de Paula

EDSON JOÃO GERAISSATE
Av. Leandro R. de Medeircs. 418 - Penapcfc - -
16300-000-Fone: (0186) 52.0814-FazendaS J»
-Penapolis-SP

EDUARDO DE BRITO SOARES
Rua Oscar Rodrigues, 55 - Araçatuba - SP - Ct»'^
- Fone: (0186) 23.0729 - Fazenda VatedoJurigiB-" ■-
-MT

ELENORA HENRIQUES PEREIRA
R. Dr. Pereira Netio. 164 - Tristeza - Porto Alegm -
91920-530-Fone:(0512)49.2616/492390-Faaro»
Crldo - Guaiba - RS

EPAMINONDAS ROSA CAMARGO
Av. do Cursino, 165 - Alto Ipiranga - São Pa-Jc -
04133-000 - Fone: 914.2677 - Fazenda SarU C"
Fallma - PR

ERANDY JORGE BEREITA
Rua Edson da Sílverra Campos. 1123 - Dracena r
17900-000 - Fone: (0188) 21.1MB - Fazendi '■
Dracena-SP

EROS FELIPE E CIA. LTDA
Rua Bela Viste, 99 CX Postei 303 - Apucarana -
86802-330 - Fone: (0434) 22.2188/222954 • Fazsr^
- Mariíandia do Sul - PR

EVELAZIO AUGUSTO BLEY
Rua XV de Novembro, 556 C.P. 2174 - Curti» -
80000-000 - Fone: (041) 222.0438/242.3344 - Fasãvr
Catarina - Comeão Procoplo - PR

^azendci Cacíioeira
fazendo. Cachoeira procura sempre o aumento da protCutívicCacíe em todas as suas

^ atandades. íh(psso setor AgrícoCa produz soja, milha e trigo, aphcando a melhor tecnoíogia
I e>(istente. O Centro Tecudno promove o cruzamento de nossas matrizes Odplore com
I ihíarchigiana, oltendb o nozHlfio precoce -garantia de maior eficiência na produção de carne.

M  nosso rehanho degado 9darchigiana puro (Centro de Qado (PO) ohtemos ejçcelentes matrU..
e tourinhos apãcando técnicas de transferência de emôriões, e inseminação artificial

ternos muito orgulha dos índicesprodutivos da (fazenda Cachoeira.
Sentimo-nos honradas em criar Tdarchigiana - raça que está, em muito, coCaBorando para a meOioria da
produtividade da pecuária de Corte Offlcional"

AcoacAx..

fazenda Cacíioeira - Oípva yátima- íPamná- J^one (0435) 52.1130 - "Esc. SE Tet SE (011) 289.9876



^aicaljannani
Av. Tlradentes. 1670 - C.P. 1352 - Londrina ■ PR - CEP:
85071-830 - Fone: (0432) 27.0990 - Fazenda Rio Branco -
Londrina - PR

Fazenda haras redenção agrop. ltda
Rua Gonçalves Cezar, 286 - Campinas - SP - CEP: 13600-000
- Fone: (0192) 43.3781 - Fazenda Coiombia - S. Carios - SP

fazendas ikteragro ltda
R. Evangersía Rodrigues, 199-São Paulo-SP-CEP: 05463-
000 - Fone: 211.3^ - Fazenda Mirante - Itapira - SP

Fernando jacob neubern e outros
Praça Hilmar Machado Oliveira, 50-A - Garça - SP - CEP:
1740(HXI0 - Fone: (0144) 61.2402 - Fazenda Santa AdeFia -
Garça - SP

FUVK) PAIM FALCÃO BAUER
Alameda Jau, 1767 - conj. 81 - São Paulo - SP - CEP: 01 ̂ -
002 - Fone: 881.6767/282.1762/280.0560 - Fazenda São Ju
das - Bragança Paulista - SP

FRANCISCO LUIZ PRANDO GALLI
Av. Parana, 343 - 6® andar ̂ 601 - Londrina - PR - CEP:
86010-370 - Fone: (0432) 23.9145/225161 - Fazenda São
Darúei - Certfen^ do Sul - PR

GEORGES t ALEXANDROS ABATZOGLOU
Rua Argentma,11 Cabo Postal 53 -São Paulo - SP - CEP:
01436-010 - Faz. Pouso Alto - Itapeva - SP - CEP 18400-000
- Fone: (0155) 22.3415 - (011) 852.0155 - Fazenda Pouso AHo
e Borda - Itapeva - SP

HEITOR PENTEADO MELLO PEIXOTO
R. Benjamin Constant, 171,8® and. conj. 801 - São Paulo - SP
- CEP: 01005-000 - Fone: 35.0864 - Fazenda da Mata - Nova
Fatima- PR

INESLUMINATTI RIBEIRO
Rua Piauí, 320 - Comelio Procopk) - PR - CEP: 86300-000 -
Fone: (0432) 23.4738 - Fazenda Santana - Congoinhas - PR

IRINEU FERNANDO DE OLIVEIRA - ESP
Av. Castelo Branco, 3806 - 14°and - Umuarama - PR - CEP:
87501-170 - Fone: (0446) 22.6466/22.7924 - Fazenda Santa
Aurora - Cruzebo D'Oeste - PR

IRMÃOS 3 J - tt. JOSÉ F. GOMES
Faz. Pouao AMo e Borda -C.P. 53 - Itapeva - SP - CEP:
18400-000 - Fone: (0155) 22.3415 - Fazenda 3 J - Itapeva • SP

ISRAELSVERNER
Rua Laguna, 457 - Sto. Amaro - São Paulo - SP - CEP:
04726-001 - Fone: 247.8995/247.9233 - Fazenda Cerrado de
Cma-Itapeva-SP

JAMES HARVEY JOHNSON
Rua Guaipa, 1103 - São Paulo - SP - CEP: 05089-001 - Fone:
261.2168- Fazsnda EIvíra - Piraju - SP

JOÃO ANTONIO FERREIRA

Rua Tlradentes, 211
Araçatube - SP - CEP: 16010-240 - Fone: (0186) 23.4440 -
Fazenda Chacara Califomia - Araçatuba - SP

JOÃO LUIZDONZELINI
Rualndeperrdenda, 2935 - ap(a13t -S. Jose Rio Preto - SP
- CEP: 15010^10 - Fone (0172) 32.8399/34.4165 - Fazenda
Santa Rosa - Nova Aliança - SP

JOÃO V1LHENA DE MORAES
Rua Gino Biondi, 334- Taubaté - SP - CEP: 12031 -220 - Fone:
(0122) 33.4241 • Fazenda Sto. Antonio Estiva - Paralbuna • SP

JOCELIM GOTTARDIMANNARELLI
Av. da Saudade, 293 - Araçatuba - SP - CEP: 16025-140 -
Fone: (0186) 23.3774 - Fazenda Santa Fé I - Araçatuba - SP

JOSE BENEDITO VILHENA
Fazenda Vale do Paraguai • Paralbuna • SP - CEP: 12260-000
-Fone: (0123) 62.0191-FazendaValedoParaguai-Paraibuna
-SP

JOSÉ CASSIO MARQUES CARVALHO
Al. Jaú. 1767 - Conj. 31 - São Paulo - SP -CEP: 1420-002 -
Fone: 260.9201/852.1304-Fa2sndaTaquarBçu-Casa Branca
-SP

JOSÉ GARCIA MOUNA
R. Minas Gerais, 297 - 6® and. s/83 - Londrina - PR - CEP:
66100-000 - Fone: (0432) 23.8574/24.2207 - Fazenda Parara-
panema - Jardim Olinda - PR

joéluizbilhabalan
Rua Pará, 1466 - Paranavaí - PR - CEP: 87702-310 - Fone:
(0444) 22.0206/23.1108 - Fazenda Santa Rita II - Paranavaí -
PR

JULIKA CAROUN WIRTH ZARB

R. Oscar Rodrigues Atves, 55-12® - sala 5 - Araçatuba - SP -
CEP 16010-000 - Fone: (0186) 22.4400 • Fazenda Jangada -
Guararapes-SP

KATAYAMA AGRO AVIO. E PEC. S/C LT
Rodovia Marechal Rondon, Km 557 - Guararapes - SP - CEP:
16700-000 - Fone: (0186) 61.1795 - Fazenda Granja Kataywna
- Guararapes - SP

KRIJNWIELEMAKER

Caixa Postal 26 - Maracaju - MS - CEP; 79150000 - Fone:
454.1361 - Fazenda Zélanidia - Maracaju - MS

L. MAROCHI& CIA. LTDA.

RuaGovemadorTrata,195-C.P.181 -LaranjerasdoSiri-PR
- CEP: 85301 -280 - Fone: (0427) 35.2255 - Fazenda Pipoca -
Laranjeiras do Sul

LOURENÇO MIGUEL CAMPO
Rua Floriano Peixoto, 479 - Araçatuba -SP - CEP: 16015-000
- Fone: (0186) 23.9825 - Fazenda Reeta - Araçatube - SP

LUIS CARLOS BARACAT E OUT.

Av. Dr. Labieno Costa Machado, 746 • Garça - SP - CEP:
17400-000 - Fone; (0144) 61.0190 - Fazenda Sarrta Luzia -
Luperdo - SP

LUIZ ANTONIO MAYRINKGOES

Av. Celso Garda Cid, 198 - C.P. 152 - Londrina - PR - CEP:
86010-440 - Fone: (0432) 38.5481 - Fazenda Santa Cruz -
Quinta do Sol-PR

MAGDALENA HEINEMANH

Fazenda Sta. ísabefla - C.P. 29 - Rolandta - PR - CEP 86600-

000 - Fone: (0432) 562168 • Fazenda Santa IsabeOa-Rolandia
-PR

MARCELO MIRANDA SOARES
R. PadreJoãoCrippa,1065s/305-CampoGrande-MS-CEP:
79104-540 - Fazerida Preía - MS

MARCOS DE ABREU SODRE

Fazenda Bandeirantes - C. P. 15 - Barra dos Garças - MT - CEP:
78800-000 • Fazenda Bandeirantes • Gel. Carneiro - MT

MARIA A. PELISSARI DE SOUZA

Av. HigjenopoBs, 583 - 3 and. - Londrina - PR -CEP: 86020-040
- Fone: (043^ 23.9636 - Fazenda Tres Bocas - Apucarana -
PR

MARIA HELENA NAPOLEONE CARDIA
Rua 13 de maio. 441 - Agudos - SP - CEP: 17120-000 -
Fazenda Sinha Moça • Agudos - SP

MARIANNETRÜDEWALDER PAGAZZI
Av. Júlio Prestes. 1250 - Guararapes - SP - CEP: 16700-000 -
Fone: (0186) 81.1609/612490- Fazenda Primavera - Guara
rapes-SP

MARIO HOSHIKA
Av. Gerddo Fudo, 135 - C.P. 224 - Junquiropolis - SP - CEP:
17890-000 - Fone: (0188) 41.1210 - Fazenda Santa Thereza II
- Junqueirópote - SP

MATHEUS JOHANNES NIJSSEN
Fazenda Hoiambra - C. P. 401 - Paranapanerrra - SP - CEP:
18725-000 - Fazenda Posses - Sec. Ferreir- Píranapenema -
SP

MIREIA MIQUINIOTY MARQUES
Rua Torres Homen. 146 • Araçatuba - SP - CEP: 16010-000-
Fone: (0186) 23.1792 - Fazenda Pena Branca - Sartopolis
Aguapeí

NACU AGROPECUÁRIA LTDA

Rod. Umuarama/Xambre, km 10 C.P. 881 - Umuarama - PR -
CEP: 67500-000 - Fone: (0446) 223436 - Fazenda São Jo^
-Umuarama-PR

ODETEROTAVA

Av. Tupy, 5190 - Pato Branco - PR - CEP: 85507-000 - Fone:
(0462) 24.1899 - Fazenda Cabenha - Mariopois • PR

FAZENDA NEVADA

G

Keprodutoree e Matrizes Puros e Cruzados - Venda permanente
Pod, Abel Terru^^i - Te!.; (0162) 76.1112- 6ão Carlos

K.



J
OUm FELEOLA DE MORAES

Rua Gal Osofio, 35 - C.P. 35 ■ Araçaluba • SP - CEP: 16010-290
- Fone: (0186) 23.3956H3.5436 - Fazenda S. Jceé do SaWnho
- Paranaibe - MS

OUNDO PEDRO PAGNONCEUI
Rua do Comérdo. 639 C.P. 09 - Dois Vizinhos - PR - CEP:
85590-000 - Fone (0465) 36.1384(36.1338 - Fazenda J. Pag-
noncelfi - Dois Vizinhos- PR

OUVIA AUGUSTA A .MACEDO COSTA
Rua do Níquel, 170 - Sáo Paulo • SP - CEP: 04637-020 - Fone:
530.5426 - Fazerxla Agua da Onça - Avaré - SP

ORESTESPIRONEUJ
RuaCussy de Almeida, 951-Araçaluba-SP-CEP:18010-000
- Fone: (0106) 23.8720 - Fazenda Gir Cr - Pereira Barreto - SP

ORESTE SPIRONELLIJR e OUTRO
Rua Cussy de Almeida, 951-Araçatuba-SP-CEP: 16010-000
• Fone: (0186) 23.8720 - Fazenda Gir Gr - Pereira Barreto - SP

OSWALDO JOaO FAGANELLO FRIGERI
Rua Crisíiano Oben, 2249 - Araçaluba - SP - CEP: 16010-720
- Fone: (0106) 23.5220 - Fazenda Maria José-Araçaluba-SP

OTÁVIO PEDRIAU • LAURO MOUNA
Al. Miguel Biasl. 51 - 3« and. ̂ 1 - Londrina - PR - CEP:
86010-050 - Fone: (0432) 24.3138/23.6054- Fazenda Quatro
Irmãos - Umuarama - PR

PAULO & DELMAR FCO. DOS PASSOS
Caixa Postal 17 - Clevelandia - PR - CEP: 85539-000 - Fone:
(0462) 52.1446/52.1361 ■ Fazenda Granja Paumar - Clevelan-
dia-PR

PEDRO GARCIA PAGAN E OUTROS
Alameda Miguel Biasi, 51 - Londrina - PR - CEP: 88010-090 -
Fone: (0432) 24.0218- Fazenda Santa Monica - Loanda - PR

PREFORTEAGROPECUARIALTDA
Caixa Postal 135 - Faz. Sta. CecSa • Araçatuba - SP - CEP:
16100-000 • Fone; (0186) 23.4730 - Fazenda; Santa Cedüa -
Araçatuba - SP

RAFAEL RAIMUNDO MAR) HERNANDES
Rua Dr. Arllndo Luz, 263 - Ourinbos - SP - CEP: 19900-000
Fone: (0143) 22.3844 - Fazenda Bandeira Brarrca - Salto
Grande-SP

RAPHAEL PETRUCCI FILHO
RuaTiradentes, 178 - C.P. 114 - Araras- SP - CEP; 13600-000
- Fone; (0195) 41.9933 • Fazenda S.João da Cachoeira - Sáo
Símãc-SP

REGINA MARIA MARCHESI SILVA

Al. Casa Branca, 578 -12 andar - Sáo Paulo • SP - CEP: 01408

- 000 - Fone: 209.9076 - Fazenda Cachoeira - Nova Fatima-

Londrina- PR

ROBERTO MOSER DE ABREU • OUTRO
Rua Telies. 752 - Castro - PR - CEP.-84160 - 000- Fone: (0422)
32.3023 - Fazenda Sitio Olho D'Agua - Castro - PR

ROBERTO MUSATTl

Caixa Postal 14 - Tpa - SP - CEP; 1760£HX>0 - Fone: (0144)
42.4550 - Fazenda Mírafiori - Tupa - SP

ROBERTO PIMENTELSCHINITZIUS

Caixa Postèl 737 - Londrina - PR - CEP; 86100-000 - Fone:

(0343) 24.1231 - Fazenda Pacua - Londrina - PR

ROQUE ROBINSON PIRAGINE
Rua Vise. do Rio Branco. 1655 - ap 72 - Curitiba - PR - CEP:
80420 - 210- Fazenda Florão - Cândido de Abreu - PR

SÉRGIO FISCHER
Rua Camboriu, 83 -São Paulo - SP - CEP; 05058-000 - Fone;
832.2405/831.3939 • Fazenda Santa Gerirudes- Itapetinínga -
SP

SÉRGIO ZAMPIERI
Rua Prof. Hugo Cabral 784 - 15' - Londrirra - PR - CEP:
86020-000 - Fone: (0432) 23.4256 - Fazenda Santa Catarina -
Eng. Beltrão - PR

SETIMIO DE OLIVEIRA SALA

Rua Ubatuba, 86 - Sáo Paulo - SP - CEP: 01248-030 - Fone:
2^8755 - Fazenda Olinda Sala - Nova Granada - SP

SílDNEY CARLOS LUJAN

Av. castelo Brarxxi, 3806-13°V1304-Urrjaf3« *
87500-000 - Fone: (0466) 2Z5120 - Fazerxla Sí% i
Umuarama-PR

SOAGRO SOO. AGRO.PAST. PASSARO LTÜ
Rua da Consolação, 1398/1404 - São Paic Sr
01301-0001 - Fone: 257.31.66 - 255.7771 • Fi*

Tereza - Itapeva - SP

S0CK3ENES VICTOR BENFATTI
R. Chiquita Fernandes, 1901 -^çatuba-Sr CT
100 - Fone; (0186) 23.8082/23.6136 - FareraU
Araçaluba-SP

TACrro EUCUDESTARGA FERNANDES

RuaMontreal143-JardAmérica-Sorocaba-Sr
- 310 - Fazenda Pedra Rajada - Jacarezr.-hc • P"

UBIRAJARA RAMOS CAIADO JÚNIOR
Av. Prof. Verrerando Borges, Q.8. L5 Set. Jac ■
CEP: 74673-010 - Fone Rec (062) 261.4327 • "i3
Tereza - Catural - GO

UNITAS AGRÍCOLA LTDA

Rua Naval, 805 - C.P. 631 - S. Bernardo do Cary
09080-020 - Forre: 457.3233/457.9977 - Fazsrra^

ÜTEVA AGRO PECUARIA LTDA
Caixa Postal 12 - Fazenda Grama Verde - habers

18440-000 - Fone; (0155) 62.1275 - Fazenda Gr
Itabera-SP

VIMUSA AGROPECUÁRIA LTDA
Av. Padre Wilson. 1145 - C.P. 02 - Maíáo - SP • vV
000 - Fone: (0162) 82.1285 - Fazenda Santa Teraí^'
Alves-SP

WILSON BAGGK) e JOSÉ E. BAGGIO
Rua/Vrchieta, 656-ComeÍioProcopio- PR-C^I
- Forre: (0435) 23.2061 - Fazerrda Florida - N
PR.

FAZENDA ÔAO JUDAÔ
J. F. Falcão Dauer

Flávio Daiffl Falcão Bauer

MARCHIGIAJNA

Venda permanente de reprodutores machos e f Tó&as PO e PC e embri ']6â5

Bragança Paulista - SP
Tel.: (011) 404. 0709 à noite

Em São Paulo - Telefax; (011) 881.6767



r- LEILÃO ANUAL CARPA
28. Agosto. 93 • 11 horas

70 lotes de Machos e participante ^ ^
Ml Carpa Cia. Agropecuária Rio PardoFemeas Neiore po convidados:

o  _i ■ Achilles Scatena SImioniSangue de grandes AdirdocarmoLeonei
raçadores com garantia ca^ih» Ne»
de fertilidade José Femando Gullo (Faz. Salto de Bota)

Parque Permanente de Exposições Ribeirão Preto

jmr

FINASA
I, J'
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i

Programa Zebu de Qualidade
e Produtividade

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIA
DORES DE ZEBU com o intuito de meltior apro
veitar a potenci^idade brasileira na pecuária de
corte e leite, lançou o "Programa Zebu de Qu^i-
dade 6 Produtividade", para o pecuansta aumen
tar os seus lucros, reduzindo suas perdas e
Telhorando a qualkJade de seus animais, aju
dado a tomar decisões técnicas e gerenciais ba-
sMdas em informações e contiecimentos
geados a partir de indicadores zootecnicos de
seu rebanho.

As principais finalidades do programa sáo:
Conhecer a capacidade reprodutiva das

matrizes e touros de cada rebanho.
2 - Determinar a capacidade çr/ade/rs das
mairizw, em timçãd do desempenho dos seus
produtoi

3 - Orientar o criador quanto a escolha das
matrizes que deverão ser utilizadas no
rebanho.

Ações do programa nível Básico;

AÇAO

Identificação e
localização das
matrizes e touros

disponíveis

formação de lotes
de vacas com

louros

RESULTADO SELEÇÃO

Estoque de

disponíveis para
reprodução

Estação de
monta

Retirada dos
touros

Fim da estação
de monta

Diagnóstico de
gestação (toque)

Taxa de

Fertilidade

Descartar vacas julhcitit
ou novilhas vazia

ou que perderam
bezerro

4 - Fornecer subsídios a seleção, visando a
eliminação de indmduos, famílias ou linhagens
de baixos índices zootécnicos.

Avaliação visual
dos bezerros

desmama

Avaliação da
habilidade

materna das

A finaikiade principal é que cada vaca produ
za uma cria saúdavel por ano de vida útil.

performance dos
bezerros

Descartar vacas, abrit,t!2
bezerros fracos e

suas respectivas
mães e vacas

fracas e com

defeitos de

conformação

Volta-se a ação 1

REVISTA DOS CRIADORES - JULHO DE tf



dissociação 'BrasiUira cCe Criadores de ZeSu

Ações do Programa nível Médio:

Identificação e
iocalização das
matrizes e touros

aptos a reprodução

Formação de lotes
de acasalamento

Retirada dos

touros ou da

inseminação
artificiai

Diagnóstico de
prenfiez (toque)

Pesagem dos
bezerros à

desmama da

safra atuai e ao

sobreano da

safra do ano

retrasado

RESULTADO

Estoque de
animais

disponiveis para
reprodução

Estação de
monta

Fim da estação
de monta

Taxa de

Fertilidade

* Avaliação dos
touros peio peso
a desmama e

ao sobreano

das progénies

*AvaIiação da
produtividade da
vaca (kg/
bezerro/ano)
'Classificação dos
bezerros por
peso

SELEÇÃO MES/ANO

Descartar vacas juiho/01
ou novilhas vazias

Eliminar da

reprodução touros
abaixo da média

* Eliminar da abril/02
reprodução
bezerros abaixo

da média

'Eliminar as mães

dos bezerros

inferiores e

também aquelas
vacas com

defeitos de

conformação

volta-se a ação 1

Programa nível Avançado

o programa avançado é dividido em 5 módu
los, a participação dos criadores nos módulos é
tvre. Pode-se participar de um ou de todos, não
há necessariamente uma ordem de participação
estipulada, a única limitação fica por conta do
módulo cinco Certificado de Produção, que por
vstíi critérios exige que o criador participe dos
dois primeiros Módulos: CR-Controie de Repro
dução e CPD - Controle de Desenvolvimento
Ponderai.

Modulo 1 ■ Controle de Reprodução

Finalidades:

1  - Conhecer a capacidade reprodutiva das
matrizes e touros de cada rebanho;

2 - Determinar a capacidade criadeira das
matrizes, em função do desempenho de seus
produtos;

3 - Orientar o criador quanto a escolha das
matrizes que deverão utilizar em seu rebanho;

4 • Fornecer subsídios a seleção, visando a

eliminação de indivíduos, famílias ou linhagens
de baixos Índices zootécnicos.

Modulo 2 - Controle de Desenvolvimento

Ponderai

Finalidades:

1  - Identificar nos rebanhos, as linhagens,
famílias ou indivíduos de maior velocidade de

ganho de peso e terminação, a fim de orientar o
criador em seus trabalhos de seleção, através
do registro dos pesos, das diferentes idades
padrão;

2 - Registrar a condição da criação e regime
alimentar a que são submetidos os animais,
orientando os criadores a este respeito;

3 - Procurar desenvolver entre os criadores

uma orientação objetiva, baseada em dados
mesuraveis, como e o controle de peso;

4 - Conhecer o comportamento médio das
raças zebuinas quanto ao desenvolvimento
ponderai;

5 - Fornecer subsidies para avaliação e testes,
e estimativas de parâmetros genéticos das
populações.

Modulo 3 - Provas de Ganho de Peso

Finalidade:

A Prova de Ganho de Peso - PGP, consiste
em, submeter animais pré-seiecionados ao des
mama, com variação de idade de no máximo 90
(noventa) dias, confinados em um mesmo mane
jo e regime alimentar durante 168 dias, para ava
liação do mérito genético nos caracteres ganho
de peso e peso finai, tendo como finalidades:

1 - Identificar entre os participantes aqueles de
melhor desempenho no peso final padronizado;

2 - Identificar aqueles animais de melhor ganho
de peso diário, fornecendo subsídios para sua
seleção com base na informação individual;

3 - Sen/ir como um instrumento de seleção
entre rebanhos, através do processo de
pré-seieção até o desmame e avaliação
posterior da fase pós desmame;

4 - Orientar os criadores quanto a utilização dos
animais classificados;

5 - Auxiliar nas avaliações e testes de
progénies de reprodutores, principalmente
daqueles que não dispõe de informações
anteriores em testes de desempenho individual;

6 - Possibilitar as avaliações de mudanças
genéticas ocorridas nas populações envolvidas
nas características selecionadas, através do
acumulo das informações zootécnicas.

Modulo 4 - Avaliação de Tipo

Finalidades:

1  - Estabelecer correlações fenotipicas e
genotipicas entre tipos morfológicos e tipos
produtivos dentro de raças zebuinas;

2 - Determinar no processo de seleção para
corte o(s) tipo(s) mais adequado(s) a cada
situação econômica ou ambiental;

3  - Criar subsídios para estimativas de
herdabilidade das características de
conformação em ração zebuinas;

4 - Estabelecer um processo visual, rápido,
preciso e equivei, de determinação da
qualidade dos animais como produtores de
carne.

Modulo 5 - Certificado de Produção

Finalidades:

1  - Criar um documento que valide todo o
sistema de melhoramento genético, garantindo
a qualidade na comercialização dos animais;

2 - Diferenciar os produtos que se destaquem
nas várias etapas do processo de seleção;

3 - Criar um mecanismo de marketing que
Incentive a adesão dos criadores ao PM62 -
Projeto de Melhoramento Genético de
Zebuinos.

PROGRAMA DE SELEÇÃO PARA LEITE

O programa de Seleção para Leite indica aos
criadores que façam o controle leiteiro e dá as ki-
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Associação 'BrasiCcira de Criadores de ZeSu
dicações de como faze-lo e informações aos cria
dores ao termino de cada iactação.;

1 - Nome e número de registro de fêmea

2 - Raça

3 - idade ao início da iactação

4 - Duração da iactação

5 - Produção totai de ielte e média diária

6 - Produção totai de gordura média diária e

7 - Produção totai de proteína, média diária e
porcentagem (opcional)

8 - Período controlado

\ ■ Vida útil reprodutiva

9 - Número de ordenftas na iactação

Periodicamente o criador recebera relatórios

contendo:

porcentagem (opcional)

1 - Cálculos médios da produção do rebanho;

2 - intervalos entre partos;

3 - idade ao primeiro parto;

O projeto está detalhado em 4 martae .r
para controle leiteiro e três para seleção pa-a -r
te, nível intermediário e nível avançado que
a disposição dos interessados na Assoac—
Brasileira de Criadores de Zebu. Praça
Rodrigues da Cunha, 188 - Uberaba - M3 -
38020-Tei.; (034)336.3900

l

AFTOSA FOI O TEMA DO ENCONTRO

INTERNACIONAL EM SÃO PAULO

o Ministério da Ciência e Tecnologia e a Em
presa Vaiiée S/A üder no mercado nacional de
produtos veterinários, promoveram no dia 07 de
maio em São Paulo, um seminário sobre "Vaci
nas contra a febre aftosa; as bases da produção
industriai". O encontro reuniu especialistas brasi
leiros e estrangeiros, como: José t.a Torre, diretor
do Centro de Viroiogia Animai e do Conselho de
Pesquisas e Tecnologias da Argentina; Mark
Rweywmamu, Consultor em saúde animai da
FAO; o Cientista Osvaldo Períoio e o Presidente
da Vaiiée, Ronan de Freitas Pereira

nas da Europa. "As vacinas devem ser produzi
das com procedimentos adequados de controle
de qualidade, baseada em premissas inspecio
nais e licenciadas; os ingredientes devem ter pu
reza apropriada, proporções corretas e ser bem
processados: as embalagens devem se resisten-

0 objetivo principal deste encontro, fei analF
sar o redirecionar os trabalhos de pesquisa e de
senvolvimento de tecnologias aplicadas a produ
ção de vacinas contra a febre aftosa, doença que
provoca perdas estimadas em US$ 215 milhões
anuais àWuaria brasileira. Computando-se a
este valor Kta a queda da produção de carne e
de leite, a mortalidade dos animais, a pen^a da
capacidade reprodutiva dos rebanhos e, mais im
Snte. as r^lr^óes àsimpostas por paises que |a erradicaram a doen

tes e com vedação segura; a bula deve ser pr^-
sa e informativa," definiu Mark, os pré-requssi-^
que garantem a qualidade e o alto nível da pic»
ção industriai.

O pesquisador La Torre abordou a necssstí»
de da erradicação da doença aliada a mectef-
compiementares, como o acompanhamento fv
demioiõgico. O especiaiista comparou o pi«*'
ma da aftosa com o da poiiomeiite: sendo a a:-
ção, uma vacinação massiva, ou seja atew
melhor qualidade da vacina uma aplicação cor*
ta e imediata.

Da esquerda para a direita: o pesquisador
Jose Leonardo La Torre (da Argentina), o
presidente da Vaiiée, Ronan de Freitas
Pereira, o cientista Osvaldo Períoio ( da

Argentina) e o representante da FAO, Mark
Rweywmamu

Já o Presidente da Vaiiée, Ronan de Fiettsí
lembrou que a agropecuária e a agroinckjsti
deve retomar o papei básico e fundamerti
estrutura econômica brasileira, principalir p
devido aos capítulos do novo programa de gc. .■>
no, que dedica especiai atenção ao setor Ass^"
classifica a iniciativa do encontro como opoitj-jL
já que o governo e a Empresa Nacional
atentos e voltados para o grande mal. "É poss.-»»
erradicar a febre aftosa, e para isso a Valée «if..
respondendo às exigências do mercado e .
orientação do governo no sentido de que
zissem vacinas cada vez mais eficazes e a
tos compatíveis com a realidade do prodiriof'
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CONSIDERAÇÕES SOBRE AGRICULTURA
SUSTENTÁVEL

Plimo Guerra Regofí

Após séculos de exploração irracional do
solo, através do uso contínuo do arado, da
grade e de outros instrumentos que em última
instância mais agridem os soios do que os au
xiliam a produzir, o homem chegou ao avança
do estágio de concluir que, a continuar o ritmo
e intensidade desta agressão à natureza, em
curto espaço de tempo, pouco ou nada restará
para dar suporte á vida até agora existente.

Com esta mentalidade, surgiu o plantio di
reto na palha que em primeiro lugar procurou
recuperar solos de baixa capacidade e aptidão
agronômica, fazendo com que populações in
teiras permanecessem, trabalhassem e obti
vessem sustento sobre eles.

Apesar disso e do intenso crescimento que
se desenvolveu ao redor do plantio direto na
palha, algumas questões quanto ao custo de
produção e à longevidade do sistema de forma
independente, ficaram em suspenso.

O custo de produção, tido até então como
base e impulso para o desenvolvimento e acei
tação de qualquer sistema de exploração agro
pecuária, torna-se questionável se for analisa
do de forma individual e independente. Isto
porque, o corte nos custos de produção não
toma, por si só, um sistema de cultivo mais (ou
menos) sustentável, seja no que se refere à
energia, seja no que se refere à ecologia.

O corte sistemático nos custos que envol
vem a produção, tem que ser realizado de for
ma racional e levando-se em consideração,
sempre, a utilidade deste corte, isto é, se for
reáizada uma diminuição de despesas no sen
tida vertical (de forma homogênea e indiscrimi
nada), pouco ou nada se conseguirá em ter
mos iJa relação sustentabilidade/produtividade,
pois este corte fatalmente se refletirá também
no rendimento da área envolvida.

Isto posto, vê-se que a sustentabilidade é
algo mais do que o simples corte nos custos,
relalivos ao sistema de produção. Para que se
tome mais claro o assunto, deve-se encontrar
uma definição para o termo sustentabilidade.

Em princípio, sustentabilidade deve ser
compreendido como aquilo que é capaz de se
sustentar, isto é, um sistema capaz de gerar,
por si próprio, todas ou quase todas, as suas
necessidades químicas e biológicas, de forma

que o balanço energético nele contido, seja
positivo ou igual a zero.

Assim, restam algumas questões como; De
que forma esta sustentação deve se dar? Ela
deve ser auto-suficiente?

Bem, esta sustentação tem como objetivo
básico que as perdas sejam diminuídas, que
os insumos sejam melhor utilizados e gastos
em menor quantidade, e que o sistema tenha
a vida mais longa possível.

filas para que tudo isto seja possível, algu
mas recomendações de cunho técnico se fa
zem importantes;

Há necessidade de se realizar a adoção de
rotação de culturas, para que seja possível via
bilizar o fornecimento de nutrientes ao sitema,
através da sintetização destes, pelos próprios
vegetais que compõe a rotação, isto é, uma
rotação em, entre outras funções, a de dimi
nuir a intensidade de uso de fontes externas
de fornecimento de nutrientes.

Otimização no uso de químicos para a de
fesa fitossanitária de lavoura, através de práti
ca de plahificaçâo, isto e, uso de menor volu
me de calda por hectare, uso de doses meno
res de defensivos através do controle da res-

semeadura das ervas daninhas (Isto implica
em melhor conhecimento da fisiologia das
plantas daninhas!), controle biológico de pra
gas e monitoramento de culturas.

Racionalização no uso de maquinário, atra
vés da utilização e escolha correta da máquina
e/ou equipamento, para cada tipo de trabalho
a ser realizado e manutenção correta do par
que de máquinas, podem ser citadas entre as
principais.

Além destas práticas agrícolas, outras ati
tudes, de participação e planejamento, podem
ajudar a viabilizar o que se chama de susten
tabilidade do sistema de exploração agrícola;
estas atitudes se iniciam com a escolha de co-
ihedeiras maiores (e com reservatórios maio
res de grãos), para diminuir o número de car
gas a serem transportadas (pois isto significa
maior gasto com combustível, maior despesa
com transporte e também maiores retiradas
em Kgcal, do sistema como um todo), passam
pelo momento certo de colher (com menor
umidade possível, pois secagem gasta lenha

ou energia elétrica e conseqüentemente afeta
a sustentabilidade do sistema); envolvem o
tempo de armazenagem; aerações, fumiga-
çóes, custo de estocagem, podem ser elimina
dos ou diminuídos se o agropecuarista souber
planejar suas vendas; e, porque não, envol
vem também uma participação política e social
intensa e ativa, pois da boa escolha dos nos
sos lideres e govemantes, saem políticas agri-
colas sérias, justas e conssistentes que, por
sua vez, podem diminuir os riscos da lavoura e
seus custos, através da diminuição de taxas,
impostos, descontos, etc.

Chega então o momento de se concluir se
o sistema de exploração agrícola denominado
plantio direto na palha, é sustentável ou não! A
resposta é NÂO, ele ainda não é! Mas será!

Será, quando todas as práticas aqui sugeri
das e todos os métodos de conservação, que
envolvem inclusive planejamento racional, fo
rem adotaos. Por planejamento racional enten
de-se: escolha da época de plantio mais ade
quada; diversificação das culturas; compra co
letiva de máquinas, (isto diminui a quantidade
de Hp por ha); escalonamento das atividades,
não só na propriedade, como também entre
propriedades próximas; acompanhamento de
custos ( a etema Administração Rural!) e um
Histórico de área.

Sabemos que, mesmo com o plantio direto,
somos menos sustentáveis do que se nos tor
nássemos novamente "povos da floresta", no
entanto, também sabemos que no estágio de
desenvolvimento o progresso ( e degradação
ambiental?) em que nos encontramos, o plan
tio direto é o sistema de exploração agrícola
que mais se aproxima do equilíbrio da nature
za!

Por sermos muitos, necessitamos produzir
bastante, muito alimento é necessário para
que esta situação não se tome, nosso algoz,
porém temos que realizar esta tarefa de fomiá
racional, econômica, com pouco risco e, princi
palmente, de forma sustentável, pois desta
sustentabilidade depende a sobrevivência de
nossa espécie e de nosso planeta!.
1'jEtrg'. Agr'. Setor de Economia Rutá - Fundação
ABC- Coop. Central de Laticínios do Paraná - Arapotr -
Castro - PR.
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CANOLA EM ARAPOTI
Adair Anlonio

Devido ao grande Interesse de produtores e
Cooperativas pela canela que se enquadra muito
bem com o sistema de rotação com cereais o
que proporciona uma diversificação na produção
e uma rentabilidade a mais no inverno, o Campo
Demonstrativo e Experimental de Arapoti realizou
um ensaio de variedades desta cultura, cujo obje
tivo principal foi uma primeira avaliação dos ma
teriais para possível recomendação aos agriculto
res da região.

Os materiais mais precoces apresenta
ram os melhores rendimentos, além do
que, para se realizar uma rotação de
culturas estes se enquadram multo bem
antecedendo a cultura do milho sem

atrasar desta forma a melhor época de
plantio para região.

Sugerimos solos com a seguinte conpo»
química:

pH Al Ca-rMG K P(ppm) M.Cr
(GaC12) O 5 0,3 15 11

5,5

O ensaio foi conduzido em dellneamento de
blocos ao acaso com três repetições, as parcelas
foram compostas por 8 linhas de 5m de compri
mento e espaçamento de 17 cm (6,8 m2), e a
área útil colhida foi composta pelas 6 linhas cen
trais com 4 m de comprimento (4,08 m2). A se-
meadura foi realizada manualmente após realizar
abertura dos sulcos e adubação com a Lavrale.

Precauções para o
plantio da canela

_m.e./100g desolo_

Para o ano de 1993, a nível de produtor, te
remos 25 ha de Canela da variedade ICIOLA 41.

Para os futuros produtores recomendamos
certos cuidados com a escolha da área e plantio:

Sendo que para uma
adubação de base;

Fósforo = de 30 a 60 kg/ha de P205

Potássio = 60 kg/ha de K20

Os parâmetros avaliados estão relacionados
no quadro abaixo:

1^-0 sistema radicular da canola requer so
los bem drenados e livres de compactação para
que o mesmo tenha um bom desenvolvimento e
obtenha assim boas produtilvidades.

Nitrogênio = 40 a 60 kg/ha de N sendc' -
base e 2/3 em cobertura aos 35 a 40 a-s
emergência da cultura.

- Data de plantio = 21/05/1992

- Adubaçào200 kg/ha de 05-25-25

2® - Observar a utilização de herbicidas de
cultivo anterior, principalmente em áreas de plan
tio direto.

Usar como fonte de Nitrogênio preferen:
mente Sulfato de Amônia pois a Canola é
te com S (enxofre), mas não deverá uliapÉ
de 60 kg/ha de S o que pode prejudicar a »
dade do óleo quando em excesso.

Variedade | Rend. Umid.
Kg/Ha %

Stand, AC (0-5)
Final

Iciola 41

Tabim

Topas
Printol Arg.
Global 808

Westar

Global Cl

Cico Oras

Floração Colfieita

CV= 29,43%
(1) Média relativa

Obs. 1 As médias seguidas por letras distintas
diferem entre sl ao nível de significância
indicada (5%).

O plantio deveria ser realizado em abril
o que não foi possível devido a demora
da entrega das sementes.

3' - Evitar áreas com grande Infestação de er
vas principalmente o Nabo, pois não há referên
cia de herbicidas seletivos. A competição de er
vas provoca diminuição da produção bem como a
qualidade do óleo da canola.

6® - Para preparo de solo, quando co-tvef
nai, observar que a semente tenha um to"'
tato com o solo para ter uma germinaçÀ: ■
uniforme. E quando em Plantio Direto apos z
nejo químico esperar 10 dias no mínimo p»'
plantio e realizar um bom manejo da p,^ »"=■
do assim uma boa profundidade de sert»s>*<é

Obs. 3 A densidade conduzida foi alta o que
provocou uma desuniformidade de co
lheita devido a competição entre plan
tas

4' - Evitar áreas cujo cultivo anterior tenha so
frido ataque de esclerotinea

Revisões Bibliográficas: Revista batavo n' I, #■ v
comendações Técnicas para a Cultura do Ti^
raná3/93, n'32: 126-131.
(') EngK Agr'-DATAgrícola - Arapoti - Coop-Cer**
Laticínios do Paraná - Arapoti - Castro - Pr.

5' - Plantar em solos com boa fertilidade pois
a cultura é exigente.
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MANAH FATURA

Cr$ 7,46 BILHÕES
COM NELORE

fUTE DE PASTO

Ko (fia 8 (|b^ maio, pecuaristas
(íe São Paulo, Minas Gerais, Mato
&OSSO, Mo Grosso do Sul, Goiás,
Ptó e J^dôrilâ disputaram lance
ai^^ lòtes de animais ofereci-
^ no 3^ liilâo EÕte de Pasto pro
duzido pefb irupo Manah, na Fa-

Mundo Novo, em Brotas

A empf^a colocou à venda 33
tsúros fi^tiados de 32 meses, 4
tiatlmhos cótitro de 20 meses
6 :^;ndv9has cobertas, controladas
fr^istradãs também com 32 me
sa todos esses animais foram
dassificados como elite no progra-
ma da seíéção da fazenda, atual-
dfênte com um rebanho de cerca de
4 mí cabeças de Nelore PO da li-

400 pessoas ao evento também é
prova do interesse de pecuaristas e
criadores de Nelore, que afinnam
que a linhagem Lemgruber despon
ta atualmente como a melhor opção
para a produção de bois pesados
em condições de pasto, além de
bons melhoradores da raça quanto
à rusticidade e fertilidade.

Dentro de quatro
meses, embutidos de
suínos chegam às
gôndolas

OLAMBRA

O valor total apurado no remate
U de Cf$ 7,46 bilhões (US$
2lã14(9, cujas médias por cabeça
Ibram as seguintes: touros Cr$
151^ milhões (ÜS$ 4.363); touri-
nho Gr$ 121,9 milhões (US$
3.514); novOhas Cr$ 41,34 milhões
(Lfâ;$ 1,192). P maior comprador do
Is^ foi José Luí? ria Cunha Freire,
de fjtelo Grosso, que adquiriu nove
tí^os pelo total de Cr$ 1,14 bilhão
(U^ 32.88^. Qs animais mais ca-

afingiram a quantia de Cr$
2k,40 riiilhõtó (US$ 7.333) cada
wn.

fluido os organizadores do
3^1^ ÊÉe de Pasto, o resultado

demonstra o reconheci-

de qualidade do gado sele-
#1^ paía iMãnah, tido hoje como
UiH dos maiores retianhos registra
dos de São Pauto e valorizados
Pèio excelente desempenho obtido
fm úàjno$ anos nas provas de ga-
r^^io de do Instituto de Zootec-
rè de Seftáozínho. A presença de

COOPERATIVA

HOLAMBRA

INVESTE US$ 2

MILHÕES NO
PROGRAMA

PARCERIA 2000

A Cooperativa Agropecuária
Holambra está investindo em 93
cerca de US$ 2 milhões em máqui
nas e novas instalações, dentro do
programa Parceria Holambra 2000.
Ainda este. ano serão destinados
US$ 130 mil para seminários e trei
namento junto aos clientes. O dire
tor geral, Hendricus De Wit, afirma
que o Parceria 2000 tem como
meta integrar produtores. Coopera
tiva e o mercado. Para 93, o pro
grama prevê a ligação dos coo
perados da Holambra através de
terminais de computador com a
central de informática da Coope
rativa para informações sobre
custos de insumos, pesquisas e
outros dados. Dentro desse amplo
programa, iniciado em 1989, a Coo
perativa Holambra anuncia para nos
próximos quatro meses, a entrada
nas gôndolas dos supermerca
dos de São Paulo dos embutidos
suínos. Com capacidade atual de
abate de suínos para embutidos em
200 toneladas por mês, a Coopera
tiva prete ide chegar a 500 tonela
das/mês em quatro anos.

Produtos Holambra

O Parceria Holambra 2000, allr-
ma o diretor geral Hendricus De
Wit, é um amplo programa de
qualidade que está sendo Imple
mentado em todas as unidades

de negócios da Cooperativa e
busca também uma aproximação
com o mercado consumidor "A

longo prazo o programa que esta
mos desenvolvendo vai resultar na

implantação da 180 9000 na Coo
perativa'', acrescenta De Wit

A meta da Holambra é ter uma
presença maior dos seus produtos
nas gôndolas dos supermercados.
Os frangos, tradicionalmente conhe
cidos, devem ter maior oferta para o
consumidor com o aumento dos

abates - a meta para este ano é o
abate de 45 mil unidades por dia
Laranjas in natura e o suco da fruta
estão sendo vendidos em lojas es
peciais dentro de supermercados
de São Paulo. Ainda em uma fase
de testes, segundo o diretor geral
da Cooperativa, os resultados ini
cias mostram que o consumidor
tem preferido a qualidade dos pro
dutos Holambra Bandejas de mDho
verde também representam outra
presença da marca Holambra para
o consumidor.

Indústria de embutidos

A Cooperativa Holambra anun
cia a operação própria de uma fábri
ca de embutidos para os próximos
meses. Essa fábrica vai possibilitar
a colocação no mercado de produ
tos como, embutidos de suínos e
frangos.

Perfil

lambra, maior produtora nacional de
flores e plantas ornamentais, fa^^
rou US$ 85 milhões em 92. São
350 cooperados distribuídos em
uma área total de 35 mil hectares,
produzindo flores, frangos, suíno^
ovos, citros, cereais (milho, soja,fei-
jão e algodão), verduras, plantas or
namentais, bulbos e mudas.

A MANDIOCA NA

AUMÊNTAÇÃO DE
FRANGOS DE

CORTE
A CNPSA (Centro Nacional de

Pesquisa de éiínos e Aves) tem
estudado os produtos e subprodu
tos da índustriaTização da mandio^
ca, obsenrando as suas característi
cas de produtividade e potencial

Fktou constatado que em ter
mos de produtividade a mandioca
apresenta melhor rendimento que o
milho, embora seu ciclo de produ
ção seja maior e a quantidade de
matéria seca (34%), seja menor que
a do milho (87%). Mas os subprodu
tos derivados da mandioca, farinha
ou raspa integrai (raiz lavada, rala
da, seca ou moídsò. farinhão ou re
síduo do amido, feno da rama e a
raspa residual, possui valor nutriti
vo, prâicipalménte no que diz res
peito a proteína bruta, fibra bruta e
energia metabolizável; com exce
ção do feno de rama esses alimen
tos são pobres em pigmento, reque
rendo urna suplementação para

Com o

resultados
integral e a

de verificar os

da farinha

de man-

tOi foram realizados seis experimen
tos, atrav^ de uma dieta iso-calórl-
cas, um no período de inverno e ou
tro no verão. Nos resultados pode-

às exigências nutridonais nas dlfe-

Maiores infomaçôes peh telefone
(0192) SOmUfax (0192) 53,3480.

EMBRAPALANÇA
MILHO PARA O

SiMl-ÁRIDO
Precocidade, produtividade e

adaptação à região nordestina Es
tes são as principais características
do milho 'ASA BRANCA* que a EM
BRAPA estará tençando ofícialmen^
te emrAracaju, no próximo dte 30 de
março, para atender aos anseios
dos produtores nordestinos.

Segundo HÉUO WILSON LE
MOS DE CARVALHO, coordenador
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do projeto, o novo milho é o resulta
do do trabalho em parceria do Cen
tro Nacional de Pesquisa de Milho e
Sorgo com o Centro Nacional de
Pesquisa de Coco e vem suprir a
falta de variedades adaptadas ao
curto periodo chuvoso e a irregular
distribuição de chuvas que caracte
rizam o inverno da região semi-ári
da, responsável pela baixa produti
vidade dessa cultura e até mesmo
pelas constantes frustrações de sa
fras que ocorrem em toda a região
semi-árida do Nordeste.

5.00U Kg u destina-
nova variedade de ™ ,
(jas a produ' .;^,g^g35a(jos na
°T'áo oa a coiTierdaiização de

^^ipc se ecionadas, para aten-ranècesâade dos produtores.

^CdiaSOde^-çoT.
sqoea^ ^0 jg jn,.
da e Pesquisa

.'^^osTaPdei'°«Cos-
'"%n°ro ecorregional de
'"cmR^PA, criado com

zonas úmi-
Nordeste, que va.

°L7nres atribuições.com maio . contou
-o. A «' !"''fMURILO

PRESIDENTE

PRUDENTE

INOVANDO

EXPOSIÇÃO

o Miltio 'Asa Branca' apresenta
também outras características de
uma variedade moderna, tais como
o porte baixo da planta e espiga, to
lerância ao acamamento da planta
8 Quebramento do colmo e bom em-
palhamento da espiga Por ser uma
variedade superprecoce - 51 dias
para o florescimento masculino - re
duz os riscos de cultivo nos anos
em que ocorrem invernos curtos e
irregulares e chega mais cedo ao

rrsj
Tranca'' pode ser reaproveitada

Wilson.

Após a eleição da Sociedade
Rural do Sudoeste Paulista em 29
de dezembro de 1992 foi escolhido
como Presidente da Comissão
Executiva Central da 30' ExposP
ção de Animais de Presidente Pru
dente, o Engenheiro Agrônomo e
Pecuarista, Rubens Eduardo Ferrei-

Com o crescimento das mos
tras, a Comissão Executiva criou o
cargo de Vice-Presidente, tendo
como pessoa indicada Adauto Pe-
retti Filho que passou a ter a res
ponsabilidade da coordenação de
shows e eventos. O presidente Ru
bens Eduardo está com a coorde
nação das comissões encarregadas
exclusivamente aos setores técnP
COS de animais.

Para este ano a idéia é aumen-
tar o numero de leilões, firmando
Presidente Prudente entre as prP
meiras mostras do Estado "Para

'T trazer grandesshows, dando maior enfoque ao ro
deio e realizando melhorias no re
cinto fala Rubens Eduardo, lem-
brando o sucesso da 25' Exoo
quando comemoraram o Jubileu de
Prata.

A 30- Exposição de Animais de
PVesidente Prudente acontece de
09 a 19 de setembro, com muitas
novidades e a volta da exposição
de pequenos animais, que sempre
atraiu a atenção do público infantil.Alem disso sera comemorado os 50
anos de certames da cidade.

RECOLHEDOR DE

FORRAGENS

As mostras de Presidente Pru
dente vêm crescendo a cada ano e
contam com um número maior de
leilões, ocupando o primeiro lugar
do Estado de São Paulo em comer
cialização e chengado a quinta
maior Exposição Nacional em dois
anos consecutivos - 1991 e 1992.
A 30' Expo à realizar-se em Se
tembro conta com uma nova presE
dência

Dois Engenheiros Agrônomos,
CARLOS e ADEMIR HONDA, espe
cializados na cultura da alfafa, de
senvolveram uma máquina capaz
de recolher diretamente do campo,
qualquer tipo de ferragem, tanto al
fafa, capim, aveia, etc...

Esta máquina conhecida como
recoihedora, tem por finalidade, di
minuir significativamente a mão de
obra, agilizando o recolhimento da
ferragem no campo, evitando-se
perdas por incidência de chuva.

Tal equipamento, garante os en
genheiros, é de baixo custo de aqui
sição e manutenção, podendo ser
tracionado por tratores de pequeno
porte, acima de 40 cv.

Informações peto telefone: (0437)
322080. Cambaral-Pr.

PRODUTO

REVOLUCIONÁRIO
CONTRA PULGAS

CHEGA AO

MERCADO

Estudos científicos e a e

cia prática de donos tis cas i
tos demonstraram que o cor:,
pulgas é difícil. O uso (te r^.
convencionais produz rast;-
completos ou mai suceíccs
que agem somente sobre $
adultas. Os ovos, laivas e cs.
praticamente não sào ís.
Pouco tempo depois, ntr,-^
nascem e reinfestam o a-Zê"

recomeçando o problema

Já está a venda em clínicas ve
terinárias e dogs shops de todo o
País a última grande novidade no
combate a pulgas em cães, gatos e
no meio ambiente. Desenvolvido e
produzido pela Ciba-Geigy, na Suí
ça, o P."ogram - já conhecido como
anticoncepcional para pulgas - é o
primeiro produto no mundo que
controla simultaneamente as pulgas
em cáes, gatos e no meio ambien
te.

Com o lançamento do
o combate às pulgas passa a»
multâneo no animal e no ant»-
onde vivem. Atacam-se Oiw í

vas, controlando completi-r;
infestação.

O produto pode ser enc.vc.
nas clínicas veterinárias e nss.
de produtos para anim^ de ;■>
maçáo que tenham superiísá; ■
nica

MICOTIL-NOVA
APRESENTAÇÃO

A solução em dose u-»
Agora também em frasz
com 10 ml.

A Elanco-Saúde Animal. ep«c
sa voltada a pesquisa e iidcs;
zaçáo de produtos de alta qui^,
e avançada tecnologia, que
aumento de produtividade cb
cuária brasileira, lança MlCç-'
antibiótica injetável de ação pt.-
gada a base de Uimicosiru ,■
mendado para o tratamo,-;.
pneumonia e outras doenças
ratórias dos bovinos. Latrçaj,.
centemente nos Estados
Canadá, l^éxico e Europa, ^ ,
entre os lideres de mercado
países.
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Micotil, é uma terapia altamente
eScaz, de dose única, administrada
através de injeção subcutânea de
baixo volume (1 mi/30 kg p.v.). Mi-
cotii permanece nos pulmões dos
animais tratados por mais de 3 dias,
em concentrações ativas contra os
principais agentes causadores das
doenças respiratórias dos bovinos.
Micotil é realmente um real avanço
no tratamento dessas doenças, pois
possibilita a rápida e efetiva recupe
ração dos bovinos, com menos mão
de obra, menos manejo e menos
stress para os animais.

Micotil vem pronto para uso e
está disponível em frascos conten
do 50 e 10 mi do produto.

tectonik

Micotil a solução em dose úni
ca para as doenças respiratórias
dos bovinos, agora também em
franscosde 10 ml.

TECTONIK É O
NOVO

ANTIBACTERIANO

DAVIRBAC QUE

COMBATE

INSENTOS,

ÁCAROS, SARNA,
CARRAPATOS E

OUTROS
ectoparasitas

A Virbac do Brasil está coiocan-
riono mercado o Tectonik, primeiro

aritibacteriano para aplicação tanto
F** pulverização (bovinos, eqüinos,
suínos, aves e instalações rurais)
quanto por aplicação Pour-on (uso
dorsal) em bovinos e ovinos.

Tectonik é comercializado em
frascos dosadores e seu excipiente
potencializa e facilita a dispersão do
principio ativo -a permetrina que

possui atividade inseticida e repe
lente - por todo o corpo do animal.

Graças a sua excelente disper
são, tectonik assegura proteção da
cabeça à calda, protegendo o ani
mal por sete semanas. Medicamen
to altamente seguro, não provoca
reações locais e pode ser aplicado
em doses quatro vezes superiores à
recomendada, sem qualquer risco
para o animal.

Tectonik é um poderoso inseti
cida, repelente de moscas e acarici-
da. Combate todos os ectoparasi-
tas, como moscas, carrapatos, pio
lhos, baratas, aranhas etc; trata de
sarnas e auxilia no controle do ber-
ne. Tectonik também é usado para
pulverização de instalações rurais,
aviários, estábuios, pocilgas, baias,
canis etc.

Virbac do Brasil Indústria e Comércio
Lida - Rua Sena Madureira, 137 - Vila
Marlana - São Paulo (SP) - CEP 05021-
005-761.(011)574.6533.

"STRESS" EM

BOVINOS REDUZ

PRODUÇÃO DE
CARNE E LEITE NO

PAÍS
Sim, Stress também ocorre em

animais. Enfermidade relativamente
nova e definida como uma espécie
de cansaço mental nos seres hu
manos, provocando desgaste físico
e diminuição do ritmo de atividades
normais, passa cada vez mais a
preocupar o meio agropecuário, ge
rando problemas semelhantes nos
animais. Ainda não há muitas pes
quisas e levantamentos estatísticos
para avaliar a real incidência do
stress em bovinos. A prática com
prova perda na qualidade da carne
de boi, redução da produção de lei

te e risco de morte. Quando se ava

lia que a produtividade da nossa
pecuária é uma das menores do
mundo - o país tem o maior reba
nho comercial (cerca de 150 mi
lhões de cabeças) mas a produção
de carne supera muito pouco as 4
milhões de toneladas anuais; a mé
dia de produção diária de leite é in
ferior a 3 litros^aca/dia - percebe-
se então a importância que fatores
como o stress têm no resultado finai
da pecuária nacional.

O stress se manifesta de muitas
maneiras, podendo ocorrer tanto no
abate e ordenha quanto nos regi
mes de tratamento sanitário a que
são submetidos os animais. Afinal,
é o fator econômico quem, no fun
do, interfere no desempenho produ
tivo dos bovinos, entende Lineu
Gonçalves, gerente técnico da Divi
são Agropecuária dos Laboratórios
Pfizer. Ele explica que o controle
econômico de doenças em bovinos
é um trabalho que busca o equilí
brio. A eficácia é representada por
dosagem de medicamentos em ní
veis adequados, enquanto o fator
econômico determina que o regime
de tratamento deve ser o mais sim
ples possível para minimizar o uso
de drogas, trabalho e stress do ani
mai.

As últimas pesquisas a nivei
mundial demonstram que níveis te
rapêuticos prolongados de uma dro
ga na corrente sangüínea são nor
malmente mais eficazes que flutua
ções de altos e baixos resultantes
de dosagens intermitentes. Por
exemplo: a medicação de ação pro
longada contra parasitas bovinos -
vermes gastrintestínais, vermes pul
monares, carrapatos, bernes, bi
cheira - é importante porque a pro
dução animai requer não somente
eficácia elevada e confiável, mas
também a melhor relação custo-be-
nefício. "Combinando eficácia com
menos manejo, o produtor minimiza
as perdas de produtividade e reduz
o stress e os custos de mão-de-
obra", diz Gonçalves. Já o trata
mento com antimicrobianos de cur
ta ação consiste em injeções diárias
por dois a cinco dias. Essa repeti
ção do manejo e dosagem dos ani
mais gera vários problemas impor
tantes no meio rural: algumas con
dições da fazenda tornam imprati
cáveis a repetição do recolhimento
e tratamento do gado; o trabalho

utilizado para manejar repetidamen
te os animais aumenta o custo do

tratamento; o stress associado à re
petição do manejo, principalmente
de animais fracos e sem imunidade,
retarda a recuperação e em alguns
casos aumenta o risco de morte.

Visando contribuir para o con
trole de doenças parasitárias em
bovinos e minimizar a incidência de
stress nos animais, a Pfizer investe
em programas de ação prolongada
que tornem a medicação uma tarefa
simples e acessível, oferecendo vá
rias vantagens aos criadores; um
menor número de produtos é ne
cessário para controlar os parasitas
importantes; a freqüência de trata
mentos é menor; o rebanho fica li
vre de parasitas por mais tempo e a
contaminação da pastagem fica re
duzida. A Pfizer espera colocar bre
vemente o seu novo produto no
mercado.

CRESTES PRATA
REALIZA LEILÃO
DE SUCESSO

José do Carmo
Foram 5 horas de leilão para

venda de 213 animais e um fatura
mento de _Cr$ 18,2 bilhõero Pri
meiro Leiiao de Seleções do fazen
deiro Crestes Prata Tiberi Júnior
realizado em 29 de maio, em Três

^4' '■ "®°P'"iàodo própriodono foi um sucesso de particioa-
Çaoe uma demonstração de qu^a

Foram convidados 800 comnra
riná^n '^°mpareceram 1.200f"®'® P®'o menos 40 oferece'ram lances. O acesaa

infra-estrutura aern,^!,País. Só de iatinhal
via uma dezena Vá fia-
optaram por "iotacíí
aviões. A maio ' "«'andoseus próprios aoar^h^'"'
Sêneca Corism Cessna,
morava'mafe perto^n^rf^"'
=oas próprias caminhonetes"

O pistsiro Jo<iÁ p-s I
«..a, pÍJ;*
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Beitiãte MilõeSi fiçou ímpr^ona-
ip com a quaiitidactf de grandes
êriadpfes presentes no recjn^ dá
Lèito^. José ò iPipaf, via-
ja o &ãsíl tódó a convite de fàmo-
sas empresa, porque conhece os
mãis importante compradores.
Pãraete. o Pnmeirp loSão de (^res"
tinho foi umadas maíõrés demons
trações de ipf^ígfo prestada pelá
ctãêe õrpdutora; aos 35 anos de
seleção de gado neíore, mocho pu
convencional, gire f^easilímousíii,
Iniciado pelo Rendeiro ©restes
Prata Tibèfi.

dei Or$ ̂  imllhés á tGr$ 3jOO milhõ
es. © fazendeiro Carlos Borges pa
gou 0($ 3^ milhões pela vacà ilap-
ti Pili ©]r, eõm 13 anos de idade fi
lhando tlunoso^ufo. f^inmdi^ que se
venconáá embàlsámadounap^

Q Leilão de Crestes também
colocou à venda oito potros puro-
sangue árabe, vendidos por Cr$
í Òp milhões cada um.

ÂiaçatUba (SP)l As matrizes de Ne-
Ipre Mpcho tiveram pmçQS mais uni
formes, entre iâ$ 100 milhões e

l^mílh^ipor Cabeça

O pagamento dos animais lei
loados teve duas opções: quatro
parcelas sem acréscimo, ou dez
com reajuste.

(Suplemento Agrícola - V Estado de
SâoPauio').

Intre ps compradores, ̂tãva o
governador de Mãto Qro^o i do Sujj
Pedro PeârossiáTL ̂ ue levou p gar-
rote imenso ÇT, de apénás 10 me
ses de idade, ,poF 670 milhões.
Foi um dos m^ caros do gênero.

As fêmeas Gir iMocho foram as
mais Mtas do íeSão. Domingos
Mi Souza arremáfou. ipor Gr$ 40 mi
lhões, .um grupo de 4 novilhas, fí-
lhas de ym tourp campeão na^^

DONALD WILFRED

STRANG

O gafrote Handebol CT, cõm o
dobro dá idadê, custoU' Çr$ 42Ò mF
Ihõ^ ap fazendeiro Frãnciscp QueF
FOZ Õs mais bãrâtos nesse nfvetde
idade ficarãm <ná faixa dos Gr$ 200
milhões.

As malfizes de Nèlorè convèn-
clonal tiveram preços que varjaram

Gõmi ás Importações de gado
europeu tmhadas hã três anoSi as
fêm^ ymõuani foram ás que al-
cançaram maiõF preço, k Agropê-
cuárili ̂ nto Izidproi ipor exemplo,
pagou pelai vãGã PantâsqMe, criada
pélp presidente da. Associação de
LílTiGUsin dá Françái Gr$ 4^ mF
Ihões. Gom 39 meses, Fánmsque
vai pãia ãisegundai cria A Santa 1^
doro levou tãmt^m a segunda fê
mea mã^ cara da raça: iFabuleiisa
com 40 rnêseSi foi arrematada por
Gr$ 380 mühões.

Faleceu no dia 13 de maio, em
Brasília aos 76 anos. Pecuarista e
técnico agrícola foi um dos mais
conhecidos compradores de gado
do Brasil Central e Rio Grande do

Sul. Com fazenda em Araçatuba e
com extensões em Mato Grosso do

Sul, supervisionava também a for
mação de fazendas de terceiros,
príncípalmente na Amazônia.

Filho de Donàídi Strang e
Ethel Strang, falecidos, era casati
com Maria Hálerfâ AntUnesja^S
Deixa 08 fShoS Édij^ Amim
Strang, casado com 0el|na Barbosa ̂
Strang; José Rúbertõ Antunas
Strang, casado com> Aná>
Vilela de Andrade Strang; Lue Hê-
son Antunes Strangi cásádo ccfa
Ana Luiza Vilas Boas OssSos
Renato Antunes Stràn^ cé^
com Cristina Fernandes Sli^
Maurício Antunes Strang. casado
com Elizabeth Coelho StrancíttHM
na Maria Strang, casácfôico^^g
nisiau Santos Ciascâ; !Hilda||
Strang Franco, casâdá(Córf|
do Franco. Foi «éyi filhof
Antunes Strang, f|tecidi^|
ainda 22 netos. O cõrpo fâ|
samado e transladãdPjp^ ̂
tério Gethsemani, em São °
SP.

Viajando para o Sul do Pará,
teve uma parada cardíaca em pleno
vôo. Acudído no avião em que viaja
va, foi hospitalizado em Brasília,
onde faleceu horas depois.

A Editora dos Ormdpres tamèn^
damente o falecintên^ ctessa j—
companheiro e amigo que foi Ossatí
Strang.

recuperação de pastagens
17 E Í8 DE AGCjSiFO DE ZOOTOGNIA NOVA ODESSA - SP

IMPORTÂNCIA
NO CENÁRIO
CIENTÍFICO
DO PAÍS

É índubitável que a pastagem
representa a principal fonte de alF
meritação do rebanho bovino pau
lista, ocupando cerca de 18Õ milhõ
es de hectare do território nacional,
só no Estado de São Paulo repre
senta 7,5 milhões de hectares.

de melhoramento nás pastagens e
na sanidade animal Entretanto, nos
últimos anos, o processo de degra
dação das pastagens tem-se inten
sificado devido ao manejo inade
quado,ausência de adubaçãõ, com
pactação do solo, ataque de pra
gas. etc. A iriteraçãodesses fatores
tem provocado em maior ou menor
grau a redução do vigor da fprrageF

de recuperá-las. É fundamental reu
nir e diífundir as tecnologias sobre
recuperação de modo a corrigir o in
sucesso de explorações pecuárias.

adubação para recuperação
pastagens.

OBJETIVOS

1. Atualizar, difundir novas tecno
logias necessárias a reforma e re-

4. Fornecer alternativas 1
cas, como rotação de culturas
introdução de outras espécies
recuperação das pastag
gração agricuttura-pêcuáría

ra e a invasão de pastagem por

A perspectiva para a pecuária
brasileira na década de 90 ó de
maior produtividade obtida através

Dessa maneira' em pastagens
degradadas, nem sempre é aconse
lhável substituMas Imediatamente
sem iprevlaménte realizar tentativas

2. Orientar os pecuaristas sobre
práticas de manejo para maximizar
a produtividade e persistência das

5. Debater e aprontar
viáveis para a transferência c
nologias disponíveis para Ó|
rista, através de palestra e i
são em mesa redonda.

3. Discutir 8 orientar sobre técni
cas físicprfnecânícas, correção e
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MANGALARGA MARCHADOR - O CAVALO SEM FRONTEIRAS

Í,',0I I-NM9

Ksia Lucia e Leonel, organizadores na ocasiiào
em que recebeu a homenagem.

•.; '.'5/iD Lemos, A. Carlos Pela e Juninho

' EDITOR: Renato Pereira Uma Castejón

9{otícias

De grande expressão a representação
t MANGALARGA MARCHADOR na XIX
KPOAGRO DE GUAXUPÉ Coroado de
Vr. o trabalho da comissão organizadora,

pela competentíssima companheira
fPFíA lUClA R. CAPOBIANCO PORTO e
■JJ AlíTONIO RODRIGUES LEONEE cuja
íií.caçâo ao Marchador vem se renovando
2 cada ano. Nem mesmo a chuva que caiu
'a região conseguiu empanar o brilho do
?'er,to, gue contou com a participação des-
■a-,ac!a dos criadores tanto do Estado de Ml-

do Estado de São Paulo.

A nova casa do criador não foi suficiente
para abrigar toda a turma, que fez ali uma
verdadeira festa de amigos. Contou com
presença do mais jovem criador da região
ANDRÉ CARVALHO PAROU, dos novos e
simpáticos criadores MARIO LIBERATO e
NADIA, ANTONIO DE SIMONE NETO com
toda a familia vibrando muito, os charás AN
TONIO CARLOS PELA e ANTONIO CAR
LOS PEREIRA, o companheríssimo EVA-
RISTO FRANCO DE CARVALHO que veio
buscar um campeonato com seu lindo potro
Evanelu CONCORDE, JOSÉ BARBOSA de
OLIVEIRA, sua esposa D/AM, seu filho AN
DRÉ, a nora CLAUDIA e a graciosa netinha
LARISSA. Contou ainda com JOSÉ MARIO
LEMOS e seu sócio no BEIJO DO BORAN-
DÁ, JUNINHO, novo criador de Águas da
Prata. Estavam presentes também o gran
de companheiro NILO DE BARROS VI-
NHAES, o nosso prezado conterrâneo PLÍ
NIO PEREIRA QUINETI FILHO, os novos
proprietários da fazenda Cachoeira, Munici-
pio de Monte Santo de Minas, de doces e
saudosas niemórias de minha infância nue-

Luis Garcia Palma, Jose João Salgado dos Reis
e Renato Castejón

Julho de 1993

Miguel Mastropietro e Cadinhos Ribeiro do Vale

rida, CARLOS HENRIQUE RIBEIRO DO
VALLE e MIGUEL A. MASTROPIETRO, o
EDAGAR VIEIRA DE CARVALHO e a
CLEUSA, o JOSÉ JOÃO SALGADO DOS
REIS e a esposa MARIA PAULA, o AR
MANDO MONZO NETO, o KAKALO £ mui
tos outros. LUIZ GARCIA PALMA, o mestre
e poeta do MARCHADOR foi incumbido de
fazer a entrega de placa homenageando
muito merecidamente MARIA LUCIA, que
além de todo o esforço no preparo e reali
zação do evento, não deixou de oferecer,
nas dependências da FAZENDA CATRÓ,'
seu tradicional e delecioso jantar. A Raça
agradece a esta grande companheira, que
a cada ano, renova as alegrias de quem
comparece na acolhedora GUAXUPÉ Que
remos também agradecer a presença de
um dos proprietários desta REVISTA, LU/S
PENNA FILHO, que vem cada vez mais
curtindo o MARCHADOR Seus comentá
rios não só abrangem a RAÇA em si, mas
principalmente os criadores, cujo relaciona
mento multo amistoso chegou a surpreen
dê-lo. Queremos vê-lo entre nós, e quem
sabe, também como criador.
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MESULTMÍÕ PA XVIXPOAGRO DO CAVALO
MAMGAIARaA MARCHADOR

fImeas

MIIRIÜ

Mãfia dó ̂ tno P. San
tos Qnjz

Çãrh^

Reserva^

Bànd^SRR
Ji^ JoaO Svfl Reis

Pelà clo MidoÇubo
Ántonk) Óartos Scaccio
Rlhp

MACHOS

MIRIM

Wãipã! Mòcõquerlse
idgãfd de Oaívã-
Iho

ÉGUÂ ADULTA

Campeão

Reservado

Frertesí Panorama
José BaHiõsade Ofivssa

Campei

POfRÃJÇVlM

Maçã da Esperança
Luiz Garcia Palma

Sabugueirp da &per33-
ça

Luiz Gardá Pãlma

Gampeã

Reservada

FtótaRRMi

Naias Nova Geração

fiílsã dãí Nova Geração
HiammíNõvã Geração

JUNIÕ^FÉMIA

Reservada — M.R Sapucaia
Nilo de Barros Vinhaes

JÚNIOR

Campeão —

GRANDE CAMPEA

EvaneíuiGphcí
EvariStò íR de i

Rllfoi

^ AIba Panorama

José Barbosa de Oliveira
Reservado

Campei

Reservada.

m Represaídãi^perançã^
Luiz Garcia Palma

RiSiRVAOA GRANDE CAMPEÃ

Cururriim dO' Bico (

cre

Antpnlóde Siü

^ ̂eiraSRR
José João S Ri Reis

— Maça dã Esperança
Luiz Garcia Palma

CAVALO SÊNIOR

CAMPEÃ DE MARCHA

ÉGUA

Campeã

Ri^fvadà

Çámpel

^ Alba Pãnpramá

José iarb^a de Olíveirã

Mola dã Esperança
Maria do Carmo P. San-
tósCruz

Campeão

Reservado

Paratalate

Nilo de Barros Vml

BolerodaJacíara.

Sociedade Agiicolal
Ltdà

PROGENIE PE PAI
Gyrtafra dã BoGã dã Mata
José Barbosa de Oliveira'

Í|SgR«ÍS ÇAMPM DE MARCHA

^ Safira dp Cprrefb dâs Pê^
dras

Dela de Mato Cubo

Antonip Carlos Scaccb
Rlho

1® Prêmio

2® Prêmio

Pégaso B.R.
Haras Nova Geração

— Pégaso BR
José Barbç^de (

CAMPEONATO nacional 1POTRO DO FUTURO QM
distribuirá Cr$ « iILHÔES EM PRÊMIOS

Õ XVI Campeõnàto Nacional 'do Caválo
Quarto dê Milha de Conformação e Trabâr
lho ê o PotrO do Futuro 1993 ̂ 0 marcã-
óos pafa d período de 11 a 17 de julho de
1993, no Recinto de Exposiçõ^ MellO Mo^
raes, em Bauru (SP). Já a finâl G.P. Pôtrp
do Futuro-Corrida - ocorrerá dia 27 de junho
no Jockey dub de Sorocaba (SP). "O Cam-
p^nato Nacional do Cavãlo Quarto de Mi
lha é õ evento mais Importante da raça no
Brasil, pois participam animais de .tõdM ̂
idades e regíófô do País", afirma Qvídio
Vieira Ferreira, presidente da Associação
Brasileira de aiadores de Cavalo Qu^o de
Milha ó^BQM), quê tomou posse np dia ̂
de abril.

vídã sérâõ ̂  futuros campeões. As provas
pâra^ duas GdmpêtiçõêS^s^^ seguintes:
Cõnfõrmãçáp, Lã^ em Çupíai teo de Be-
zêrrp, Gincó fãmtóres, wès Tambores,
^ís ializg^ Maneabilídadê ê Velocidade,
W^tern Pléãsurê, iRédeãs, ApartáGãd e
Sãlto. - . -K

Seoundo ele. o Poíro do Futuro, como o
próprio nome diz, é cornfHJSto por animais
que partfeipam como iniciantes nas
de conformação e trabalho, e que, sem dur

Os organizadores èspêrãm ao redor de
1 SOO linscriçôès para as dlversãs modialidá-
des, onde participãrâQ' ãproximadaínentê
SOO Rimais. O publico direto üigãdê às com
petições êstá èstimãdo êm tomo de 2.500
ipessòãs, entre empr^ados,, ónádôres, câ?
vateiros e âmázònas, além do joubücõ èm
gêral. A premlaçãp | müionáfiãv ̂ âo distnv
buidos aqs parücipântès cercâ dê Õf$ 6 ibl^
Ihõês em premios.
Os pabbÉÍnãdorès também terão suas

vantegens. Além de ter a marca associada a

um everrto nacionaimentê rêconheciil&
onde o poder aquisitivo das pê^õas é afc
poderão explorar ó locàl parã expor sais
produtos, apresentar lançamentos e cie-
monstrações.

Para Ovídio Vieira Fèrrêira, seãindúsw
de cavalos pudesse ser anâlisãdã en tocte
m seus detalhes, vertamos uma
poderosa em seu conjunto, cóm ipatrímte^
nio líquido e oferta de emprêgçfê ^
que a indústria automobilístlGâ Ãfinal,
envolvidos mais de 26 mil Griãdon^, es|B^
lhado desde São João das Balízas. em ̂
raíma, até Santana do Livramento, no ̂
Grande do Sul.

"Estes 26 mil criadores ínvestêm on^ç
País mais precisa: no campo. Oferecem
ca de 150 mil empregos diretos. 10 mi ̂
sas para os empregados além dê
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SEM
MARKETING

DOCA/m
Para quem trabalha no campo, ó
indispensável uma ótima assessoria
de marketing rural. Na Associação
Brasileira de Marketing Rural
-ABMR, você encontra o que
precisa.Lá você tem acesso a
pesquisas, troca experiências com
profissionais do setor, participa de
cursos e recebe ajuda para elaborar
o programa de marketing de sua
empresa, entre outros benefícios.

ABMR e você: essa parceria
vai render bons frutos.

Associação Brasileira
«e Marketing Rural

Av. Brigadeiro Faria Uma, 1885 - 9® andar - Cj. 901 - CEP 01463-900 - São Paulo - SP
Informações pelo Tel.: | 011 ) 212-7814 • com Vanda.



GKDAU
Se existe um tipo de revista

TIPO

UM

DE
pra coda tipo Jg assunto, um tipo de assunto

ARAME
pra cada tipo de interesse e interesse de todo tipo.

CADA
por que todo aram^ pra cerco

TIPO

tem que
'9ual?

de

CERCA
PELA

^ENcia

OERDAU PRODUTOS AGROPECUÁRIOS. VENDAS: SÃO P/(,lJLO . TEL.: (011) 871-1177 ■ FAX; (011) 263-9566 • COSIGUA - TEi ,
FAX (0?1| 395-0630 • RIOGRANDENSE - TEL; (051) 47A-ll<i^ ■ FAX; (051) 474-3036 • AÇONORTE - TEL.; (081) 455-3111 . FAX^/q^I)


